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Não aceite 
proteção parcial 

agora você pode tratar 
seus cordeiros contra 
tênias e vermes redondos com 

BONLAM é o vermífugo que você esperava - é específico para tratar seus cordeiros novos. 
Tênias e vermes redondos são os maiores problemas parasitários dos cordeiros. BONLAM el im ina 
99% das tênias {moniezia spp.) e é efi caz contra os vermes redondos economicamente importantes. 

BONLAM adapta-se perfeitamente ao seu atual programa de manejo. 
Aplique BONLAM com a pistola dosificadora " MSD" ou outro equipamento 
de dosificação. Você economizará tempo e dinheiro ao dosificar com 
BONLAM por ocasião de outra prática de manejo. E não se preocupe com 
BONLAM- ele pode ser dado com segurança a cordeiros fracos, pequenos 
ou debilitados. 

A proteção total de BONLAM permite que você obtenha o máximo de seus 
cordeiros.- Não é este o vermífugo que você esperava? 

BONLAM é um produto MSD MERCK SHARP& DOHME 

• Marca de Fébrica 

8onlãi11· 
V•flltllo9o i*'• C40<cllollw 
--.e.:.u Cli!Nt• 
!MIM·--'~ 

(B)A-BNL -52/ 74 



'CAIXA POSTAL N028901 
REFLORESTAMENTO 

"~ com o maior praze r que, por este docu­
mento, desejo agradecer a boa acolhida que 
desfrutei nessa cidade por parte dos organi­
zadores da recente Mesa Redonda patrocina­
da pela A Granja. Devo dizeraV.S':s que 
me pareceu da mais ai ta vai ia o encontro a f 
havido, pois é do entrosamento dos homens 
da iniciativa privado com as autoridades do 
governo que se obtêm as melhores soluções 
paro os problemas que afligem setores espec(­
ficos da economia brasileira. 

Conforto-me, em verdade, ter ouvido os 
empresários reflorestadores do Estado, e com 
eles ter participação da análise de vários 
questões de puro interesse nacional . " 

Dr. Paulo Azevedo Berutti 
Presidente do IBDF 
Rio de Janeiro , GB. 

Somente agora, de regresso da viagem que 
iniciamos, com a presença na reunião pro­
movida por V. S9s , em Porto Alegre, no en­
contro de reflorestadores com autoridades do 
IBDF, podemos agradecer-lhes pelo magnffi­
ca oportunidade apresentado e pelo brilhon­
tfsmo dos resultados atingidos na citada reu­
nião, sob suGl coordenação . Foi uma real o­
portunidade de diálogo objetivo, e acredito­
mos que V. S?s devam estar satisfeitos pelo 
repercussão do seu potrocfnio . " 

p. W. Pronge 
São Paulo, SP. 

ESCLARECENDO POSIÇOES 

Tendo comparecido à Mesa Redondo dessa 
conceituado Revista, realizado em São Paulo, 
no dia 4 de junho, como representante da Fe­
deração do Agricultura do Estado de São 
paulo poro debater: Crédito Rural, Mecani­
:z;ação Agrfcola e Café, vimos por meio desta 
e)(por nosso ponto de vista à respei to, pois 
não foi possfvel expressar nosso opinião na 
reunião, e principalmente paro não dor a im­
pressão de que somos coniventes com certos 
idéias alf manifes'tados, quase como proga­
gonda, pelos representontes da indÚstria . 

Crédito Rural- A nosso ver o crédito rural, 
do forma como se apresenta, não se reveste 
do caráter de ajudo, como ten tam fazer pare­
cer . Logo que se torno rotina e entro na con;-

osição do cálculo de custo dos preços agn­
P las subtabelados, perde totalmente o corá-
cO • • -
ter de ajuda, passando a ser uma 1~pos1çao 
burocrática e servil, servindo tombe~ como 
mecanismo operacional da tecnocroc1.a, que 
·rnpo-e este ou aquele rumo ao agricultor, 
I • I I ' ~ 

t ronsformando-o num s1mp es co ono a merce 
' ' ~ de tecnicos, alem de ser uma. orç.a opressora, 

is quem não opero nessa fa1xa f1ca automa-po , . I ~ . ·' 
t
. comente condenado a mso venc1a, (O que os 
I 11 I • "" • 

reços "administrados so senam econom1cos 
~ juros oficiais . Pa~ticularmente qua~do em 
credito rural se util1zam recursos conf1scados 

00 setor, e le agrava ainda mais sua carocte-
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rfstica de mecanismo opressor. Quanto à afir­
mação de que o aumento de crédito nõo re­
dundou em aumento de produção, devemos 
lembrar que a maioria dos pequenos produto­
res ao começarem a usar o crédito não acres­
centaram produção, pois já produziam com 
recursos prÓprios. 

Mecanização Agrfcola - Como engenheiro 
mecânico, totalmente dedicado à operação 
de uma empresa agrfcola, devo opinar que 
ela é dificultada no Brasil principalmente pe­
la incapacidade do mercado fornecedor . Essa 
incapacidade se caracterizo pelo qualidade, 
quantidade, preço e corocterfsticos (em geral 
obsoletos) _das máquinas ocessfveis aos agri - · 
cultores. ~ com vis tos a estes aspectos nega­
tivos que recentemente o Conselho de Polfcia 
Aduaneiro (CPA) divulgou algumas resoluções 
facilitando a importação de determinados mÓ­
quinas. Essa medido tomada com extrema cau­
tela, deve, porém, ser incrementado no me­
dida em que os industri ais nacionais continu­
em abusando de seus privilégios, impondo ao 
consumo máquinas coros, inconveni entes e 
ontieconômi cos. 

Café - O mercado caÓtico é um exemplo a 
mais do resultado do ação de técnicos des­
vinculados totalmente do realidade e dos ba­
ses. Se é reconhecido o va lor dos técnicos de 
governo, o esse valor deve ser anexado a co­
laboração efetivo de comerciantes, produto­
res e todos os que atuam na Óreo. Os erros do 
polftico de café são histÓricos, mais isso nõo 
pode invalidar crfticos à pol(tico atual . De­
vemos aprender com aqueles e aproveitar as 
crfticos poro acertarmos no futuro. O fato de 
nos vangloriarmos, hoje, de estarmos expor­
tando o que jÓ exportávamos em 1906/ 07, is­
so somando o so lÚvel, além do subprodução 
que jÓ perdura hÓ 12 anos, são ind icações se­
guras de que e xiste algo seriamente errado na 
polftico do café. Não será o preço? Ou é 
crime falar e m preços justos? A canalização 
de recursos do café poro outros setores não 
seria tão condenável se fosse feito no base dos 
incentivos fiscais tipo SUDAM, SU DENE, 
SUDEPE etc., e não simplesmente exproprian­
do um setor e presenteando outros. Mas o er­
ro maio r em café não é do governo e sim dos 
de mais interessados diretos, como produtores 
e comerciantes, sempre mais voltados para 
seus interesses pessoais e imediatos, do que 
poro uma ação constante e construtivo em 
busca de um assessoramento prÓprio poro as 
decisões governamentais, pois afinal o gover­
no é composto por todos nÓs que, por atuação 
ou omissão, influímos em suas decisões . 

Não podemos, finalmente, deixar de cha­
mar a atenção para as afirmações do Anuário 
de 1972 do IBGE, o Último publicado, "face 
os diferenças que vem sendo observados, em 
confronto com os dados censitários, julgo-se 
conveniente a suspensão da publicação das 
estimativas da produção ogrfcola e dos efeti­
vos agropecuários posteriores ao ano de 1969". 
Como se ufanar de milagres brasileiros e co­
mo podemos apreciar objetivamente o ogrope­
cuÓri o no Bras i1? 

Eng . Mec. Joaquim Álvaro P. Leite Neto 
ltopui, SP . 

SPECTAM 
O ÚNICO 

ANTIBIÓTICO 
QUE 

ATUA 
SOZINHO 

Spectam não é apenas 
o mais eficaz específico do 

mercado contra C.R.D .. 
colibacilose. micoplasma 

gallisepticum. micoplasma 
synoviae e salmonelose. 
Além de atuar sozinho 
e economizar despesas 

com outros antibióticos. 
Spectam faz a produção 

avícola sair na frente. 
aumentando seus lucros. 

a ABBDn 
LABDAATDRIOB 
DO BRASIL LTDA. 

DIVISÂO DE PRODUTOS AGROPECUARIOS 
RUA NOVA YORK. 246- SÂO PAULO, SP 
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Eisa 

. . . d eu rebanho (bernes, 
Elimir:-e os tmm•g)s o5 sminutos, impedindo 
bicheiras, s~rnas r~go tempo com 
a reinfestaçao por 0 

ra rv 
spray 

S Paulo: Av. João Dias, 1 084, Sto. Amaro, T eis.: 
247-1957 e 240-0011. . 
Porto Alegre: R. Coronel VIcente,_ @)S B 
281 , 4.o andar, Cx. P. 1180, Tels.. -111 QUIB 

OfVISÀO AGROPECUA!liA 25-0862 e 25-4060. 
4 

!AQUI ESTA A SOLUÇÃO I 
CASTRAÇÃO DE VACAS 

, f ~ · cos-. _ d b . 1 'ltimo à pagina 11, uma re erenc1o o "L' edlr-oo e o n u ' , - d -1 
no .. S · giõo e tenho pratico em costroçoo e por - d vacas ou c 1 rur , 

troçao e . d. . f rmodo sobre tecn ico, vias de acesso e cu-cos. Gastone e ser In o_ " 
·e ~ncios no costroçoo de vacas. tros ex1g 

Dr. Carlos Silveira Andrade 
Jequ ié, BA. 

I to será respondido por nosso assessor técn ico, Dr . Jri -~m _ Suo consu , . 1 é • ~ · 
neo Riet Correo, m tru ~ édico veterinono com ongo exp n enc1o no as-

sunto:. d ssibilidades de acesso aos ovários em vacas: otro-"Ex1stem uas po bd · I) ' 
vés de aparo oml . , . I t · 0 (incisão na parede o ommo e atreves de um 

f Perior interna da vog1no. Na pro t1co, o laporotomio corte na ace su . . 
nao e utl IZO ' _ , .1. da em vacas mas apenas em pequenos on1mo1s, tais co-

odeias gatas, etc. Em vacas, graças ao tamanho da mo porcos, c ' - d - d d 
. e permite 0 introduçao o moo o opera or, u t il i za - se 

0 
vag1no, qu b · d · 

d t ·nal Consiste em a nr um corte e uns c1nc
0 
cent~l me-con u o vag1 · . . 

f ce superior interna da vag1na, pe lo qua l , Introduzindo- se tros no a , . _ , 
d . d dos a lcança- se os ovonos . Estes soa puxados ate a cavidade 

OIS e t • - 1" - d 
· 1 poro suo posterior exhrpoçoo ou lgoçao os vasos aferentes vag1na . . _ 

e eferentes que produz o mesmo efe1to, do ext1rpaçao." 

A uti lização do conduto vagina l , alem de permitir um acesso mui ­
to mais fácil , tem a vantagem de fazer com que a opera ção f ique 
muito menos exposta a contaminações do exterior e, portanto, 

0 pedodo post- operatÓrio apresenta menos riscos de conplicações. " 
"Quanto as técn icas de castração, existem também dois métodos: 

Método de extirpoçõo e Método de Dutto, que consis te na coloca­
ção de um anel de borracha, ligando os vasos aferentes e eferentes, 
0 que provoca o posterior atrofia dos ovários . Poro 

0 
primei ro méto­

do, utili za-se o ovariotomo de Cadena e, poro o segundo, 
0 

ovo­
riotoma de Dutto, dois apare lhos semelhan tes . " 

"Os dois métodos têm seus defensores. Quando a esco lho fi ca a 
nosso critério, preferimos o sistema de exti rpação , pois vemos nele 
a lgumas vantagens . Temos observado que no pedodo post-operatÓrio, 
os vacas acusavam por menos tempo sinais de dor, sendo que 24 ho­
ras apÓs o intervenção, o anima l apresentava-se praticamente nor­
mal. Com o anel de borracha, a vaca mantinha-se mais tempo em 
posi çã<i de fa lsa s i ~sis posterior (encurvada), exterior iza ndo o dor . 
Cons ideramos tombem que os riscos de infecção são menores no ex­
ti rpoção . O ane l de borracho a umenta os possibi I idades de infecção 
ao manter por mais d ias o fenômeno inflamatÓrio (ex tasis sangu(neo) 
e por criar também o fenômeno de rechaço do organismo a um corpo 
estranho introduzindo no mesmo . " 

"Aponta-se como vantagem paro o Método de Dutto o menor risco 
de hemorrag ia, mos nosso experiência demonstrou que o risco de 
morte por hemorragia na extirpoção praticamente não existe . Por 
Último, existe o fato de que o castração é 100% segura com o ex­
tirpoçõo. Não podemos d izer o mesmo com o anel já que há possi ­
bi lidades de inperfeiçã;> ao ~;> l o.cá-lo e , inclusive a ligação pod)( 
rebendor. O fa to real e que JO v1mos vacas entrarem em cio em re­
banhos cas trados pelo Método Dutto. Evidentemente, estes riscos oi­
minuem a té desaparecer quando o- castração é fe ita por especial ;; tos 
no método, como o prÓprio Dr . Dutto, que chegou p raticamente à 
perfeição tota l da técnica ideal izada e dese nvo lvido por e le . " 

CRUZAMENTOS 

' b I d d · - d t ' I t" sobre "Muito boa a meteria pu ica a na e IÇOO e ogos o u 1mo . 
. . t A ,...._ · publl-cruzomentos em ovmos. Gostana, entreton o, que vron1a 

, b t b . 11 casse alguma coisa tombem so re cruzamen o em ovmos . 
Sérgio W. Sonnendorfer 
Be lo Horizonte, MG . 

[R]- Seu pedido será atendido em novembro prÓximo. 

A GRANJA 



Nosso capa apresenta 
... ~.!_1!~~!4!!!~11!11 uma vista parcial de 

um dos viveiros de Pi­
nus Elliottii, de pro­
pr iedadt:! da Seiva S/ A 
Florestas e IndÚstrias . 
A parti r da página 29, 
até a 56, reproduzi­

mos a Mesa Redondo sobre Reflorestamento, 
rea li zada no mês de julho, em Porto Alegre, 
que contou com a participação das mais a i tas 
autoridades do setor. Soja também é destaque 
nesta edição, da página 72 à 78, em artigo 
de J. R. Jardim Freire e Caio Vidor, onde 
são abordadas as vantagens da inocu lação 
desse cereal. A li Expointer, realizada em 
Esteio, no Rio Grande do Sul, que bateu re­
corde nacional de vendas atingindo a soma de 
27 milhões de cruzeiros, é outro assunto ao 
qual damos amplo cobertura, a partir da pá­
gina 11. 
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'EDITORIAL I 

O crescente sucesso 

da Expointer 
Sem dÚvida alguma o Estado do Rio Grande 

do Su l vem aprimorando cada vez mais os mé­
todos para o desenvo lvimento de sua pecuá­
rio . E apenas com um exemplo pode-se con­
firmar essa afirmação: o crescente sucesso da 
Exposição Internacional de Animais, que se 
realiza de dois em dois anos na cidade de Es­
teio.' Com alguns dados, chego- se a conc lu­
são de que a Expointer é a mais importante 
mostra de pecuária da América Latina . O re­
corde de vendas, que agora alcançou 27 mi­
lhões de cruzeiros - superando em mais de 
seis vezes a I Expointer- pode, muito bem, 
servir de argumento para as comparações de 
produtores estrangeiros, que dec lararam ter a 
Expo inter maior expressão que as e xposi ções 
do Prado, Palerma e até mesmo a do Te xas . 

A alta qualidade zoo té c nica obse rvada du­
rante a li Expointe r, foi obtida g raças ao cri­
terioso traba lho de seleção e ape rfe içoamen­
to dos rebanhos, uma preocupação constante 
de todos os expositores . Essa competição e m 
busca dos prêmios durante as exposições, co­
mo aconteceu na Expointer, tem como resul­
tado o aprimoramento dos plantéis que, por 
outro lado, possibilita um melhor desenvolvi­
mento da pecuária nacional. 

Neste ano os ju(zes foram mui to e xigidos, 
sendo necessário, por diversas vezes, atenta­
rem para os pequenos deta lhes antes de indi­
care m os vencedores . Os animais apresenta­
dos eram de tão a l ta qualidade e se equi­
valiam tanto , que não haveria outra mane ira 
para julgá-los. 

Ass im aconteceu com a esco lha do campeão 
De von, que sÓ foi apontado depois de um mi­
nucioso exame do juiz Mário Burck dos San­
tos. A vitÓria foi dada ao touro da Cabanha 
A zul, de Quara(, RS, que suplantou ao gran­
de vencedor inglês do Roya l Show, també m, 
como não pode ria deixar de ser, da mais ai ta 
qualidade. Esse resu ltado- muito signifi ca­
ti vo para o Rio Grande do Sul , já que a ln­
g I aterra é o be rço da raça Devon - veio co-

roer os esforços dos pecuaristas gaÚchos que 

lutam para e levar a qual idade de seus re­
banhos . 

Mas, assim como o grande campeão Devon , 
a maioria dos representantes de outras raças 
acompanhava a modernização que se vem no­
tando atualmente, e que, aos poucos, vai se 
distanciando da antiga forma compacta, en­
tão predominante em todas as e xposições. 

Com esses resultados, capazes de causar um 
certo orgulho a n~s brasileiros e aos gaÚchos, 
em especial , pode-se dizer que a idéia origi ­
nal de construi r um parque de exposições em 
Esteio, lançada em 1970, jÓ superou em mui­
to todas as previsões feitas na época . Pel o 
menos, há quatro anos, nunca se pensou que, 
agora, a Expointer já pudesse estar sendo 
comparada com as maiores mostras inte rnacio­
nais de pecuária. 

Com o patroc(nio do Governo do Estado do 
Rio Grande do Sul, através da Se cretaria da 
Agricultura, da Federação de Agricultura do 
Estado do Rio Grande do Sul - FARSUL e da 
Soc iedade Rural do Rio Grande do Sul, a Ex­
pointer vem alcançando um crescente suces­
so. As e xcepcionais instalações do parque , 
comodamente situado e m 64 hectares , e a 
perfeita organização, proporcionando a par­
ticipação de 11 pa(ses e sei s Estados, cola­
boraram para que a mostra se destacasse ainda 
mais durante sua segunda edição. 

Seu sucesso, agora comprovado, vem propi­
ciar, a lé m do aumento de prest(g io dos esta­
be lecime ntos, que se apresentaram , a amplia­
ção do mercado de ve ndas e uma excelente 
promoção comercial . 

Conso lidada, definiti vamente, através do 
sucesso a lcançado, a pr~x ima Expointer, que 
deverá ser realizada em 1976 contará, sem 
dÚvida alguma, com um nÚme ro muito maior, 
ainda, de pa(ses parti c ipantes , pois os que 
expuzeram es te ano já confirmaram sua parti ­
c ipação. 

Direçoo: H. F. Hoffmann - Gere ncio: Carlos M. Wa llau - Che fe de Redes;,: Sérgio Quintana- Chefe de Reportagem: 
Marco A. Esti vole t - Compos_içõo: Vil mor Marques Cavalhe i ro- Pogina çoo: J oury Lope~ dos Re is - Montagem: Arge u 
Souza Machq<!o - Publicidade: A ti la Salvaterro - Fotografia: Antonio Pereira Fi lho- Circulaçao: Mariaelita Femandes- Cola­
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I FLASH I 
INTERESSE CHINÊS 

Durante o recente visito do missão comer­
cial chi nesa ao Brasil, quando foram reatados 
as relações com o RepÚbl i co Popular do Chi­
na, verificou-se grande inte resse comercial 
do que I e po(s em i mportor o nosso lã . E foi o 
ministro Paulo de Torso -io De partamento de 
Promoção Comerc ial do Ministério dos ReJo-

f . t i . ções Exteriores , quem aon 1rmou o no ICIO o-
través de um te legrama enviado à Federa ção 
dos Cooperoti vos de Lãs do Rio Grande do Su I 
(FECOLAN ). Entre ou tros coisas o Ministro 
dizia que "o possibi I idade de exportação de 
lã brasileiro em bruto poro o RepÚblica Popt: 
lar do China foi examinado durante o recente 
visito do missão comercial daquele pofs, te n­
do sido confirmado, e m prindpio, o interesse 
do China no importação do produto . Segundo 
dados dispon(veis , o RPC importo, anualmen­
te, cerco de 30 milhões de dÓlares de lã em 
bruto mos não e stamos ai-nda em condições 

I • 

de informar os especificações do produto, f,-
nuros e qualidade". Finalizo o telegrama di­
zendo que os importações de lãs em bruto são 
efetuados por intermédio de entidade estatal 
daquele pofs. 

AUMENTO DE PRODUÇÃO 

Durante o Último reun ião seto rial do Asso­
ciação Latino-americano de Livre Comércio 
(ALALC), reali zado em Montevidéu , os in­
dustria is de máquinas e implementes ogdcolos 
do Bras i I in fo rmaram que o produção de trato­
res poro uso ogrfcolo cresceu de 8.800 unida­
des em 1962 poro 37 mi I unidades em 1973 . E 
poro este ano, segundo deixaram bem cloro, o 
previsão é de se produzi r 48 mi I unidades, 
contra uma demando de 60 mi I que será au­
mentado poro 100 mil e m 1980. A produ ção 
de colheitade iras outomotrizes, em 1974, é 
estimado em seis mi I unidades, poro uma de­
mondo de oi to mi I. Os industriais bras i I e iras 
destacaram no reunião do ALALC o incremen­
to do demando de maquinaria agdcolo no 

I I 
po1s, tendo tombem alertado poro os prob le -
mas e nfrentados em termos de abastecimento 
de matérias- primos, insumos e pneumáticos. 

NÃO FALTARA ARROZ 

Segundo garantiu o Comissão de Financia­
me nto do Produção (CFP), o governo dispõe 
de todos os instrumentos necessários poro o 
ple no abastecimento de arroz até o fim do 
ano, sem ha ver qualquer perigo de foi to, pe­
lo menos até dezembro. Ainda no mês de o­
gosto, uma fonte c redenciado do Ministé rio 
do Agricultura afirmou que sem interferir-se 
nos preljjO<i do mercado no pri mei ro oemestre, 
consei}uiu-se renov<Jr um estoque d o p• odut o 
atreves de fina nc iame nto concedido pe/o 
Ba nco do Brasi l , ao Institu to Riograndense do 
Arroz (I RGA). HÓ uns três meses o I RGA vem 
comprando peque nos lotes do produção gaÚ­
c ho que , es te ano, superou o colhei ta posso-
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do em três milhões de socos, chegando o al­
cançar o total de 30 milhõe.s de socos. O 
principal objeti vo do governo ao formar um 
estoque., foi de regularizar os preços do mer­
cado no per(odo do entressafra , evitando , os­
sim, os freqllentes especuloJÕes e garantindo 
um abastecime nto normal ate o fim deste ano. 

PROGNÓSTICO AGRrCOLA 

Nos Últimos dias do mês passado o Instituto 
de Economia Agrfcolo (IEA) do Secretario do 
Agricultura de São Paulo, concluía o Prog­
nÓstico Agrfcolo do Região Centro-Sul do 
Po(s poro enviá-lo a o ministro do Fazendo , 
Mário Henrique Simonsen, que so licitara suo 
-:laboração . Simonsen foi o primeiro o rece­
ber um volume muito esperado, apesar do mi­
nistro do Agricu ltura, Alysson Paulinelli, ter 
contestado suo validade, qualificando-o de 
documento superado pelo tempo, e refutado o 
perspectiva que o estudo tra z em re lação a 
nosso agricultura. 

JUROS 

O presidente do Banco do Bras i I, Ângelo 

I d Sá afirmou recentemente em Co mon e ' _ _ _ 
. ~ • 05 •1uros noo devem e nao serao 

Go1on1o que -
subsidiados pelo governo, com exceçao ape­

. lturo Isto porque, segundo o-os do ogr~cu • 
n "todo 0 crédito tem de gerar re-
c rescentou ' tros possam, no futuro, usu-
torno poro que ofu poro 0 desenvo lvimento 
fruir do atual es orço I " 

, . econômico do pa•s . sac ia-

RECORDE EM TRIGO 

odução mundial de 
No ano que passou, o p;corde com 367 mi-

l um no vo r d trigo a conçou , . as representon o 
I d s metnc ' 

lhões de tone a a d - de 1972 e 17% 
pro uçoo 

1 O% mais do que 0 . . d entre os a nos de 
'd' venf1co 0 

aci mo do me 'a ' lon todos cresceram 
1967 e 1971 . As oreos p 218 milhões de 

b · poro 
5% em termos glo 01 5' b ' foi incremen-

d - tom em . 
hectares e a pro uçoo _ d 16 8 quintaiS 

laçao e ' 1 todo e m solo, nu mo re . , t' a foi o poiS que 
U ·- Sov1e 1c 

por hectare . A niOO do atingindo 
. . ano posso ' 

mais produziU tngo no d toneladas, ou 
109 7 ' lhões e · um recorde de ' m• 1972 e 9% ac•-

se ja, 28% o mais do que e m 66 O volume 
ma do recorde atingido e m 19 ; . d Su l 

- d lo Amen co o do produçao alcança o pe . 
foi de 9 2 milhões de toneladas, 4% ~ mOIS 
do que e~ 1972 . E a Argen ti no fo i o po~ s '!..ue 
mai s produziu, alcançando cerco de6 mdhoes 
de tone ladas, embora isso representasse um 
dec l(nio de 13% . Suas regiões de plonti_? s~­
fre ram uma quedo de 22% em conseq1J~n~10 
de fortes chuvas . O Brasil ficou, na Amen ca 
d Su l com o segunda maior colheita nocio­
n~l, p:oduzindo apenas 1,85 milhões de to­
ne ladas. 

EXPANSÃO DO MILHO 

Segu indo o exemp lo do tri go , o produ ção 
mundial de milho em 1973 superou todos os 
(ndi ces al cançados anterio rmente , atingindo 
312 , 6 milhões de toneladas métri cos, ou se ja , 
9% a mais do que em 1972 e 7% ac ima da 

produção de 1971. Poro que tal resultado se 
tomasse real idade, os doi s fatores que mais 
contribuíram foram a expansão e o melhoria 
de nfvel. A plantação mundial de milho,~ cal­
culada em 11 4 milhões de hectares, foi 6% 
maior do que a de 1972 e 2% oc.im~ do re­
corde reg is trado e m 1971. O mais alto fndi ce 
de produção c on ti nuou sendo dos Estados Uni­
dos, com 143,3 milhões de tone ladas, corres­
pendendo em 1% o mais do que o colheita de 
1972 . 

MECANIZAÇÃO NO RS 

Segundo revelação do diretor técnico do 
IRGA, Delci Godeo de Frei tas , o cultura do 
arroz é responsável pelo eleva ção dos altos 
fndices de mecanização do lavoura gaÚcho, 
juntamente com o trigo e a so ja . Atualmente, 
existem nos lavou ras de arroz do Estado cerco 
de 9 mil tratores e 1. 193 colhe itadeiras ou­
tomotrizes, resu ltando numa relação de um 
trator paro cada 40 hectares e uma outomotriz 
poro cada 299 hectares, o que represento um 
capital superior a Cr$40 milhões. 

PRORROGAÇÃO 

O ministro Alysson Pauline lli confirmou a 
prorrogação do prazo de 90 dias para os pro­
dutores de algodão soldarem seus débitos jun­
to aos estabelecimentos de crédito oficiais e 
parti cu lares. E considerou justo que o medida 
seja extensivo aos maquinis tas, particular­
mente no que se refere às promissÓrias rurais, 
conforme so licitação da FAESP. 

Apesar do diálogo de quase duas horas e ntre 
produtores, beneficiodores e comerciantes de 
algodã o e o ministro Paulinelli, no Bolso de 
Mercadorias , o~ esperanças de uma perspec­
ti va fa voráve l para o Último safra brasileira 
estão depositados numa possfve l quebro doso­
fro algodoeiro dos Estados Unidos. 

SIMPÓSIO DE GENÉTICA 

A cultura se letiva de fungos e bactérias Por 
métodos análogos a os usados no aperfeiçoa­
mento dos rebanhos se rá um dos tÓpicos prin­

. ·s do simpÓsio in ternacional que o Un· 
c1p01 , b •-

' dode de Sheffield rea lizara revement vers1 d ~ , e, 
I es tarão represento os tres po1ses lar, no quo . . , -

e r'. canos: Brosd, Argen tmo e Mexico no-am , , . 
O temo do s impos io, que esta sendo organi-

zada pela Sociedade do IndÚstria Qu(mica e 
torÓ com a presença de 300 delegados que con I , , • d 

d · de 30 po1ses, e a genet1co os mi-e m01 s 
· smos industriais, os fungos e as ba c-crorgan• . ~ . 

' · e são de grande 1 mportanc1 a na pro-te n as , qu , . . . 
dução de antibioticos, v•tom1nos, enz1mos e 
prote(nos. 

0 professor .-;_1a n Rope r, _c heg.e do Deporta­
m enio de Gene ti co do Un1 vers1dode e desig­
nado vice- presiden te do sin;p_Ósio , afirmou 
que "há a lguns fungos e boc tenas que produ­
zem substânc ias muito Úte is, mos e m quanti­
dades tão pequenos que não tê m valor práti­
co. O que se faz necessário é um programo de 
cu ltura poro a umentar seu re ndime nto, e 

0 
simpÓsio deve proporc iona r isso" . 

A GRANJA 

' 



~BRICANTES 
Se você fabri<:4 tratores, moto!es_e boJ!lbas, 

eqwpamentos de avtaçao agncola, 
implementas, fertilizantes, inseticidas, 

DE EllUIPAMENTO
actusbacteiras, cho~:~~~~:fr~E:cg:1~e~ 

. excelentes negócios. De 4 a 13 d~ 
JulhO de 1975, leve tudo o que voce 

E PRODUTOS 
Técnica Agrícola. Você:~ ~~~s®t~ ~~ ~~1~i~ad~ 

Exposições, no Parque Anhembi, e gente que vem de 
todo o Brasy e do exte_!ior. São p~odutores de café, ~oja, 
cana-de-açucar, algodao, cacau, sisal, fumo, pecuanstas, 

MA A 
granjeiros, ~iti~tes. Gent~ qu~ quer melhorru: a produ~o ~e suas 

terras, com a tecruca que voce vru mostrar. A agncultura e hoJe meta 
prioritária do crescente desenvolvimento pelo qual estamos passando. 

GRICU[JURA
Portanto, ~~~~~~ ~:i~;o=~ ::;g2~~~ ~~~~ ~~~~G. 

E bons negoctos. Para matares informaçoes, 
• dirija-se à Alcantara Machado Comércio e 
• Empreendimentos Ltda. - Rua Brasília 

A 5A FE]~G Machado, 60- CEP 01230- Tel.: 51-9171- Telex 
_ SJ>O 02!.206 .- ~ão Paulo. P.~.: Simultaneamente, 

voce estara participando tambem FE .A •G 
da 4.a Feira Internacional da ;r: 

Indústria da Alimentação. MARCOU UM Agri~~~~~;~!~b~~a~~~~ét.1.~ •• 4444 

ENCONTRO 
COMO SEU 
MERCADO 
COMPRADOR, 
NO ANHEMBI, DE 
4 A 13 DE JULHO 
DE1975. 



'RONAL.D BOURBON DESTACA I 
SUGESTÕES AO MINISTRO 

Bastante preocupada com a falta de diálogo 
entre os pecuaristas e o governo federal, a 
Associação Brasi leira de Criadores (ABC) en­
viou ao ministro da Ag ri cultu ra, Alysson 
Pauline ll i, a sugestão de que fosse c riado na­
quela Pasta um Órgão central para controlar, 
planejar e coordenar todos os assuntos da pe­
cuária no pa(s. Outras sugestões, apresenta­
das no mesmo documento, referem- se ao mer­
cado consumidor e ao problema dos preços. 

Por exemplo: os pecuaristas acreditam que é 
nec essário have r um grande esdmulo poro o 
aume nto do produção e produtividade no se­
to r do carne, mos afirmam que isso está para­
le lamente condic ionado o ampliação do mer- · 
codo consumidor atra vés de uma componho e­
ducativo poro o aumento do consumo de car­
nes. Corre to . Mos ainda te m mais: os pecua­
ristas lembraram ao Ministro que até 1960 ha­
via a mplos financiamentos, o que não ocorre 
agora , pois com exceção de alguns incentivos 
indi retos , o pecuário de corte praticamente 
não é financ iado. Se ria o coso, então, do po­
l(t ica anterior ser restabe lec ido, dando maior 
ê nfase às fases de c rio e recrio, E, por ~ltimo, 
o ABC pede ao gove rno que impeço o a vilta­
mento dos preços no pedodo de sofro . Al iás, 
não é a primeiro vez que os pecuaris tas fazem 
esse ti po de sol ic itação aos Órgãos gove rno­
men tais. Pe lo que a expe riê nc ia tem de mons­
trado, os ~nicos favorecidos com os aumentos 
excessivos são o ind~strio e o comé rcio, com 
desesd mulo ao produtor e em detr ime nto do 
consumidor . Res to sa ber, ogoro, se o Ministro 
es tá dispos to o colaborar com os produtores e 
suo causo, mui to justo, por sinal : 

EUTANÁSIA ECONÚMICA 

tos Estudos de Paris, su rpreendeu o suo assis­
tência com irritados desabafos contra os pre­
gadores da ideo logia do desindustrio lizoção e 
do taxo do crescimento zero . Respei tado co­
mo uma autoridade mundial no setor de pes­
quisas sobre o· ambiente, não deixou d~vidos 
ao afirmar que "antes da poluição, é a misé­
ria que nos deve preocupar" e que uma frea­
da na taxa de crescimento econômico - em 
nome da luta contra a degradação do a mbi­
ente - •só poderio ter efeitos desastrosos no 
padrão de vida dos trabalhadores". E concluiu 
decidido: "Não penso que as sociedades hu­
manos estejam o tal ponto condenados à mor­
te, por asfixio ambiental, que se imponho 
uma eutanásia econômico". De pleno acordo, 
professor. NÓs brasileiros não estamos numa 
época que se ja imposs(ve l suportar o ar que 
respiramos. Mos, se não fo rem tomados provi­
dênc ias paro travar o poluição, sobe IÓ como 
estaremos daqui o 20 anos . Há medidos sa­
neadoras que devem ser adotados desde agora 
poro que se evite uma fatal entonás io econô­
mico no futuro. A economia não pode ser sa­
c rifi cada em benef(cio do preservação do 
meio ambiente, mos o homem também não 
merece o socrif(cio em favor do crescimento 
indus trial. O meio termo não seria o medido 
mais acertada? 

PROMOÇÃO 

O d inâmico Sebastião Torres a cabo de ga l­
gar , muito merecidamente, o vice- presidên­
cia executivo do Pfizer. Suas novos atribui­
ções den tro da empresa dizem respei to a todo 
o setor veterinár io e fitossanitário, ou seja, 
está sob seu comando direto o Di visão Agro­
veterinária da Pfize r. A lém disso, Torres tem 
o seu cargo o Gran ja H & N. Ao novo vice ­
presidente, o nosso abraço. 

Sebastião Torres 

Durante o realiza ção do 269 Reunião Anua l 
do Soe i edode Bras i I e i ro poro o Progresso do 
Ciência, · no mês de julho, e m Reci fe, o pro­
fessor lgnacy Sachs, do Escola Prá ti co de AI-

E A FI SCALI ZAÇÃO? 
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O super intende nte da SUNAB, Noé Wilke , 
que , como bom gaÚcho que é, gosta de e sco-

lher pessoalmente a carne do seu churrasco, 
há alguns dias atrás, em Bras(lio, reclamava 
das coste las que um açougueiro queria lhe o­
briga r a aceitar. O comerciante, en tão , pron­
tamente explicou que ti nha "IÓ dentro" algu­
mas costelas especiais, mas que deveriam ser 

vendidas fora da tabe la. Surpreso, o superin­
tendente do SUNAB perguntou: ·"E a fiscal i­
zoc;ão?" O a çougueiro, orgu I hosamente, res­
pondeu que em suo casa não havia disso, pois 
"vendo pe lo pre ço que bem ente ndo e o f isca l 
do SUNAB sobe de tudo". O episÓd io quase 
acabou na Po l(cia. O comerciante recebeu 
um fiscal de plantão para dar o flagrante e só 
não foi preso por ser pai de c inco f ilhos me­
nores, E do fiscal que pactuava com o oçou­
guei ro, nunca mais se ouv iu fa la r. Esse é a ­
penas um e xemplo do que vem ocorrendo com 
freqOêncio pe lo poiS. Mas são essas coisas que 
precisam acabar para que não apenas os in­
termediários se jam beneficiados. 

FÚRIA SIN GULAR 

Na c idade de Ajoccio, no CÓrsega, os fa­
zendeiros ficaram tão exaltados e furiosos com 
as medidas adotados pe lo Mercado Comum 
Europeu, que reso lverem protes ter contra o 
q~e classificavam de medidas arbitrários . Até 
01, tudo bem. Ocorre que o diretor local do 
Mi nistér io do Agricu ltura, Guy Decos, nun­
ca havia sonhado que pudesse andar nu pelos 
ruas da c idade, apenas com a cabe ça enco­
berta, como cas tigo pelas decisões tomadas 
pela Comunidade Européia. Pois foi isso mes­
mo o que aconte ceu. Tomados de uma fÚria 
sem precedentes , os agricu ltores invadiram 
seu escritÓr io, obrigando-o a desfi la r em tra­
jes de Adão , Imaginem, então, se fosse e le o 
cu lpado pe los arbi trariedades •. . Mas o que 
mais me preocupo é se a moda pego. Vocês jÓ 
pensaram se os produtores brasileiros reso lves­
sem protestar dessa maneira todo ve z que se 
sentissem pre judicados? No m(n imo tedomos 
uma co lônia de nud ismo pro life rando todos os 
dias •.• 

A G RANJ A 



Usando a inse-:=~ artificial em seu rebanho,você vai lucrar muito mais. 
E o mundo vai er. 

O Brasil tem tudo para passar a uma posição de maior 
destaque no comércio mundial da carne. 

Afinal, dispomos de área suficiente para a criação de 
400 milhões de cabeças de gado bovino. 

Três vezes mais do que estamos criando atualmente e o 
dobro da população bovina da Índia, que é a maior do 
mundo. 

E quando o Brasil atingir esta meta, o País será muito 
mais rico e os criadores mais prósperos. 

Para isso, é preciso que mais criadores adotem a 
inseminação artificial, único método capaz de ampliar 
rapidamente os rebanhos e melhorar a qualidade das novas 
gerações de bovinos brasileiros. 

A CIPARI tem o sêmem. Basta que você escolha o 
reprodutor. 

Nacional ou estrangeiro. Porque a CIPARI alem de 
industrializar o sêmem dos touros brasileiros mais 
premiados ainda distribui no Brasil o sêmem produzido 
pela ABS-American Breeders Service, maior organização de 
inseminação artificial do mundo. 

Você verá: seus lucros vão aumentar, você participará 
com mais sucesso das feiras agropecuárias, o País vai obter 
mais divisas e o mundo, que está cada vez mais carente de 
alimentos , vai agra_decer. 

Enfim, todos vao lucrar. 

~ 
Cia. Paranaense de Inseminação. 
LONDRINA: Hua Tupi. 363 · Fone: 22-5733 · Cx. Postal l 700 e SÃO PAULO: 
R Aimbcrê. 258 . Fone: 62·5821 • PORTO ALEGRE: Rua Honório Silveira Dias. 1543 · Fone: 22-8050. ü ccnça do Ministério da Agricultura n? IC · 03/PS-01 / CS-10 



IMUNDO DA CRIAÇAO I 
EXPERI~NCIA GENÉTICA 

Em época passada , três quartos do rebanho 
naci onal se compunham de Shorthorns e, em­
bora eles tenham ficado menos populares , as 
criadores estão atualmente voltando a eles, 
principalmente através de um programa de 
hibridoção que prevê a cruza de Shorthorns 
com cinco roças vermelhas, e depois a recrusa 
c.om um touro Shodhorn. 

As primei ras indicações são bastante pro­
missoras , com as vacas produzindo 900 litros 
de leite mais do que suas antecessoras, mas 
passarão muitos anos antes que um h(brido 
completo f ique pronto. E, embora e le vb se 
parece r com o tradicional Shorthorn, conterb 
50% de sangue exÓtico, proveniente de três 
ou quatro vacas diferentes . Essa experiência 
genética e stá despertando grande interesse . 

ARS~NICO NA ÁGUA 

Enquanto não forem efetuados minuciosos 
estudos e comprovações sobre a maneira de 
ação tÓxica do arsênico inorgânico contido 
na água de beber ingerido diariamente e em 
quantidades variados pe lo gado, não se esta­
rá em condições de afirmar até onde e por 
quanto tempo uma água que conté m uma mf­
nima proporção de arsê nico é prejudicial à é­
conomia animal. 

Entretanto, pode-se afirmar que doses de 
O, 12 a O, 15 mg de arsênico por litro de água, 
por longo tempo, provocam uma acumu lação 
deste e le mento tÓxico no fí'gado e outros te ­
cidos, evidencia ndo sintomas de uma intoxi­
cação crônica que se ma nifesta por perda de 
peso, transtornos gastro-intestinais, diarréia, 
endurecimento da epiderme, etc. 

COMBATE A INFECÇÃO 

O tratamento dos umbigos de bezerros com 
iodo concentrado, como precaução contra 
doe nças , não é tão eficaz como se pensou até 
agora, de acordo com experiências feitas na 
fazenda experime ntal de Bridgets , em Hamp­
shire, no sul da G rã-Bretanha . Após ter sido 
isolada uma violen ta infecção E. Coli , que 
causou a morte de a lguns bezerros por septi­
cemia genera I i zada nas prime i ros semanas de 
vida, foi descoberto que o tratamento com 
iodo não sÓ faz ia murchar o cordão como 
também matava o tec ido do umbigo, d:ixando 
a pe le esfolada e aberta à infecção. Agora, 
todos os bezerros da fazenda e xperimental 
e.s tão sendo tratados com um "sproy" antibiÓ­
ti co que, segundo tudo indica, está evitando 
a propagação de iAfecções através do umbigo . 

COLETA DE SÊMEN 

No Centro de Criação de Gado do "Mi lk 
Mark.eting Board" 1 e m Sutton Bonnington, 
Nottmghamshire (Grã-Bretanha) a coleta de 
s~men dos touros de raça é prec:dida de a lgo 
s1ngular . Todos os re produtores que fornecerão 
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Os touros se exerci tom antes da cole ta de sêmen . 

materia l para a inseminação artificial são 
forçados a fazer exerdcios antes da coleta. 

Os animais são presos por correntes devendo 
andar durante muito tempo, principalmente 
nos, meses de inverno, pois é justar]'lente nes­
sa epoca quando menos se exercitam. Ao con­
trário do que fazem durante o verão, na épo­
ca do frio os touros permanecem nos estábu­
los, sendo, por isso,- necessários exerdcios 
dessa natureza, principalmente quando estão 
prestes. a forn ecer sêmen para a inseminação 
artificial. 

NOVA RAÇA 

Os "Norfolk Star" 1 uma nova roça de coe­
lhos desenvo lvida na Grã-Bretanha, reprodu­
zem-se realmente como coelhos, o que signi­
fica que, em Óti mas condições , poderão ter 
75 crias por a no - pelo menos duas vezes 
ma is do que seus rivai s mais prÓximos . Esta 
roça fo i criado especificamente para o mer­
cado de exportação, através de um programa 
controlado por computador, paro ser a mais 
produtiva e mais lucrativa do que todas as 

outros. 
Segundo seu prÓprio criador, Edward Wi 1-

liams, o "S tar" é um animal pesado e resis­
ten te, mais comprido do que o "Californian 
White " e ideal para fazer frente às ne cessi­
dades européias. Nas me lhores condições pos­
sfveis, uma ~n i ca fê mea pode c hegar mesmo 
o ter 100 c ria s por ano. Os lucros de capital 

previsto são de 50% . 
Uti I izarom-se 17 roças genéricas diferentes 

paro produzir os avÓs da roço atual que, por 
sua vez, foram cruzados paro produzir os pais 
"Norfolk 2 . 000". O novo coe lho "Norfolk 
Stor" tem uma espécie de "pan tufas" feitas do 
seu prÓprio pe lo que o pro tegem quando man­
t ido em coelhe iros de metal. Quanto às fê­
meas , possuem tetas maiores do que os coelhas 
de qua lquer outro roça, o que lhes permite 
amamentar efica zmente os fi I hotes , mesmo 
quando jÓ se encon tram novamente prenhes. 

NECESSIDADES DE ALIMENTAÇÃO 

A criação de gado bovino é um processo 
complexo, cu jo produto fi na l é o te rne iro 
desmamado . Ao longo desse processo, a va ca 

de ~ri o possa por estados fisio lÓgicos de ges­
tac;ao e lac tação, variando em cada um de les 
suas necessidades alimentares. Essas necessi ­
dades de ~utrição vão aumentando até o f im 
do gestor-ao e ch ' . ~ .. egam ao max1mo no segundo 
mes de .l?ctação. Esse pedado é muito impor-
tante , JO que normal t _ . ' men e , se superpoe com 
o de serv1ro porq e . _ .. ' u nesse momento se defme 
o produ,..ao de te · . Y melros poro o ano segumte. 
~~ando 0 lactação começo o se equilibrar 

a a l~entação do vaca diminui. Mas coma os 
terne1ros comer-a . . .. m a consum1r forragem, as 
neceSSidades de t d 1 

lt 
, 0 0 0 ote continuam sendo 

a as ate o desma N 
t
. me· esse momento auto-

ma I Comente, tende a d " . . . , ' 
cas esta-o , lml nUir, JO que as va-

recem no · ; . 
la c tação · pnnclplo da gestação e a 

se mterrompe 
A medido que 0 v · , 

de par· oca se aproxima do epoca 
Ir, suas necessidades aliment(cias vão 

aumentando novamente . 
durante os d . ,

1 
· ' sendo mu1to altos 

OIS U tim _ 
que é quand os meses de gestoçoo, 
do feto A p 0 t.sedproduz 70% do c resc imento 

• ar 1r e ent-regam segue ao, o consumo de for-
oumen tand t ' 1 , 

x imo ·
1
á men . d 0 0 e a conçor o ma-

' Clone 0 n ~ 
tação Uma I" ' 0 segundo mes de lac-

. o 1mentoçã · 
desses per;ad ; . 0 Incorreta em algum 

I os cntlcos t , ~ 
mui to desfavora' . b' e ra conseqllencios 

v e 1 s so r e 0 f t . . 
dade do lo te . u ura produt1 v1-

MILHO BRITÂNICO 

O novo ti po de milho . 
nha M · C . cnado na Grã-Breta-

' ans armme 101 
cesso tes tes no B' I . ' completou com su-
"Lista Naciona l "~ glca. e agora faz parte da 

e von edodes de "I h 
Foi criado no Instituto d C I . ml o. 

tais de Combridge q e u h vo de Vege-
' ue procurava 1. dode que amadurecesse d uma reo ,_ 

b .~ . uron teo cu t -ntan1co. Elo f i . r o veroo . cresce mais cedo d 
n edades como o I nro 200 A . o que va-

d 
e 0 n1ou 210, ten-

o , consequente mente · ' "d 1 um a madurec imen to 
m01s rap1 o . 

Na Bé lgica, que recebe . 1 d 
( 

mo1s so uronte o 
ano como no norte da Fran,..a) 1 , d . -. , e o e uma as 
poucas var1edades que rec b _ d _ e e ram oprovoçao 
para pro uçao · Quando c u I ti voda paro si I a­
gem, o maturação prematuro produz um a li ­
mento de melhor qua lidade E t 
!i dades 

0 
n . ·, n re outras quo-

' ovo vane dade e mais res is te nte a 
doenças que a ta cam 0 espécie. 

A GRANJ A 
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EXPOINTER: 
a cada ano um novo recorde 

Uma perfei ra organização permitiu que a li 
Expoin ter alcançasse resul todos surpreenden­
tes, para a maioria dos expositores estrangei­
ros que aqu i estiveram. Cerca de 300 mi I 
pessoas v is itaram os 64 hectares onde 3 .870 
animai s esti veram expostos de 25 de agosto a 
dois de setembro . Entre os a nimais expostos 
estavam representações procedentes da RepÚ­
blica Federal da Alemanha, Canadá, Chile , 
Inglaterra, França, Uruguai, Argentina, Ho­
landa, Nova Ze lând ia e Es tadas Unidos, ga­
rantindo o êxito paro firmar defini tivamente o 
Exposição como uma dos ma iores mostras in ­
ternacionais de anima is . 

Desde o serviço de imprensa, com te I e fone 
e te lex à d ispos ição dos jornalistas , até a s 
insta la ções paro os su(nos - sempre um pro­
b lema - este ano com 217 boxes metá­
li cos modernamente planejados e, a cons­
trução de novos locais poro remates, cobertos 
e em plano elevado, possib ili tando tota l v i-

SETEMBRO 1974 

sibi lidode do animal exposto, deram condi­
ções para que a 11 Expointe r se situe entre os 
me lhores do gênero que se rea li zam no mun­
do. 

Discurso - Edgar (rio Simm, Secretário do 
Agr icultura, a firmou que "o Parque de Este io 
terá no 111 Expointe r á reas demonstrati vos po­
ro cruzamentos industriais, lotação ade quado 
de oni mais por hectare para forma ção de pos­
tagens e mane jo de gado, poro proporcionar­
mos o evolução da pecuário na cional e obter­
mos um novi lho adu lto em tempo me nor". 

O Ministro do Agricul tura, Alysson Pau li­
ne lli, fa lando em nome do pres idente do Re­
pÚblica, Ernesto Geise l , sa li en tou a impor­
tânci a do desenvo lvimen to cada vez mai s ne­
cessário na área da Agricu l tura e Pecuária 
porque, "não temos dÚvidas que vivemos a­
tua lmente num mundo onde a pa lavra "escas­
sez" assume p roporções sem precedentes. O 
Bras i I tem uma grande Órea onde apenas 25% 

está explorado e é um desafio poro nós, uti ­
li zarmos todo o potencial ainda inoprove ita­
do. Mos, com a compreensão das forças pro­
dutoras do nosso agropecuário, acreditamos no 
superação dos dif(ceis momentos atuais e na 
certeza de que esse esforço conjunto termina­
rá numa me lhoro do n(vel de vida poro o nos­
so povo e no consolidação de uma polftico 
social e economicamente forte e estáve l" . 

Terminados os pronunciamentos, iniciou - se 
o desfile dos campeões e em seguido come­
çaram os remates dos reprodutores bovinos 
Santo Gertrudis, J ersey, roço Zebu f no, eqll i­
nos árabes e ovinos Corr iedole. 

No Último d ia do Exposição, aproximado­
mente 100 mil pessoas foram a Esteio , ocas io­
nando um engarrafamento de mais de sete qui­
lômetros no estrada. E, a reserva de local, 
por parte dos pafses expos itores e pedidos dos 
q ue não puderam participar neste ano, asse­
guram para a 111 Expoin ter um sucesso maior. 11>-
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VOCÊ PODERÁ OBTER FACILMENTE 
MAIS ltO VOLUMES DE ARROZ 
POR QUADRA, VEJA COMO: 

ASTEX FITOQUIMJcA ~A 
PlAHT·PROD 

Z8·U·I4 

CIMMA PEiOTAS·F,~5 

Há dois anos que a Plant Prod vem sendo 
testado na cultura do arroz com resultados 
espetaculares. Na safra 72/73 foi fe ito o pri­
meiro teste em arroz irrigado da variedade 
Coloro. As plantOs apresentavam desenvolvi­
mento retardado dos perfi lhos, motivo pelo 
qual foi acónse lhada a aplicação de nitrogê­
nio em cobertura. 

A aplicação do produto foi fe ita em pulve­
rização aérea antes do emborrachamento . A 
lavoura, de 155 quadras (269,70 hectares), 
foi dividida em três partes: 
a ) 23 quadras (40,02..hectares) - esta Órea re­

cebeu cobertura, sendo tomada por teste­
munha; 

b) 115,50 quadras (200,97 hectares)- esta 
Órea recebeu cobertura de uféia, sulfato 
de amôn ia e su lfonitrato de amônia. Entre­
tanto, não foram separados os talhões que 
rece beram os tratamentos, sendo colhidos 
como um todo; 

c) 16,50 q~õdras (28,71 hectares)- esta área 
foi tratada com Plant Prod 28-14-14 que é 
a fÓrmula com alto nitrogênio. 

Toda a lavoura recebeu adubação de base 
com o adubo Supremo 76, fÓrmula 9-35-12, 
sendo aplicado 609 kg por quadra (359 kg por 
hectare). 

Por ocasião da adubação de cobertura a la­
voura estava com uma lâmina de Ógua com 
cerca de 20 e m de espessura, ApÓs a aplica­
ção do produto, a Ógua foi re tida dentro dos 
ta lhões durante se te dias, visando-se, com is­
to, evitar o arroste do adubo paro fora dos 
quadros e, conseqiJentemente, o máximo de 
aprove itamento pelas p lantas. 

A aplicação foi feita com avião, e no caso 
do Plant Prod, usou-se uma vazão de 150 li­
tros por quadra, isto porque o sal é solÚvel no 
base de 1:3 e para evitar possfvel en tupi men­
to das barros e dos pu lverizadores , diluímos 
o produto na proporção de 1:5. Com es ta con­
centração tivemos que usar uma vazão de 150 
I i tros por quadra. 

Como na ocasião, o máx imo de vazão que 
pod(amos alcançar era de 50 litros por qua­
dra, tivemos de pulverizar três vezes cada 
faixa. 

A dosagem dos adubos, uréia, sulfato de a­
mônia, sulfoni trato de amônia e Plant Prod 
28-14-14 foi ca lcu lada· de modo a se ter sem­
pre a mesma quantidade de nitrogênio por á­
rea a fim de melhor se poder comparar os re­
sultados. 

Os di versos tratamentos apresentaram as se­
guintes produções: 
a) Testemunha: 4.094 volumes, ou 178 volu­

mes por quadro. 
b) Uréia, su lfato e sulfonitrato de amônia: 

21 .753 volumes ou 188 volumes por quadra. 
c) Plant Prod: 3.617 volumes ou 218 volumes 

quadra . 
A área tratada com Plant Prod produziu 40 

volumes mais do que a testemunha , ou seja, 
22,5% . O tratamento com su lfato de amônia, 
su lfonitrato de amônia e uré ia produziu 1 O 
vo lumes mais que a testemunha e 30 volu mes 
menos que o tratamento com Plant Prod. 

Na sofra 73/74 foram feitos muitos outros 
testes, em áreas ainda maiores e com resu lta­
dos a inda me lhores . 

A CIMMA S/A, e m Pe lotas, RS, Praça 20 

Aspecto parcia l 
do e mborque 
em containers 
de Plant Prod 
com destino à 
Pe lotas, RS. 

de Setembro, 130, poderá fornecer todas as 
informações referentes aos testes acima e ao 
uso do Plant Prod na cu ltura do arroz. 

MAIS 45% NA PRODUÇÃO DE ERVILHA: 

Çm Rosá rio do Sul, RS, foi feito o seguinte 
teste com Plant Prod 15- 30-15 na cultura do 
ervil ha: 
Variedade cultivada: ANOKA 
Colagem: 1 .000 kg/ha 
~dubaçõo de base: 250 kg/ha de ·15-40-7 
Areadas parce las: 250m2 . 
Dosagem: 5 kg/ ha de Plant Prod 15- 30-15 
T rotamentos: 
a) testemunho: não pulverizada 
b) pu lve ri zada aos 28 e 49 dias do semeadura 
c) pu lverizado no formação das flores . 
d) pu lve rizada na floração 

A aplicação do Plon t Prod em cada parcelo 
foi fe ita di sso lvendo-se 125 gramas do produ­
to em 25 I i tros de Ógua . 
Resu I todos: 
a) 75 kg equivalentes a 3. 000 kg/ ha 
b) 75 kg equivalentes a 3 . 000 kg/ ho 
c) 95 kg equiva lentes a 3. 800 kg/ha 
d) 109 kg equiva le ntes a 4.360 kg/ha 

A ap licação de Plant Prod na época ade­
quada - in( c io da f loração- resultou em um 
aumento de 1 . 360 kg/ha ou algo mais que 
45%. 

Na cu ltura do soja os resu ltados do uso do 
Plont Prod 15-30-15 já são bastante conheci­
dos, desde Topes -onde foi usado pela pri­
meiro vez pe lo Sr. Sérgio Maroc'co - até São 
Borjo, RS. 

• 
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ASTEX 
&l - Av. N. S. de Fátima, 64-B 
Tels. 252-4603- 222-6976 
São Paulo-Praça da República n.0 177 
3.o andar - conj. 32 
Tels,. 34-5362 e 37-2498 

PRODUTOS PARA UMA AGRICULTURA 
MAIS PRÓSPERA 

FERTILIZANTES E NUTRIENTES 

PLANT-PROD - nutriente foliar, 
6 formulações com 
micronutrientes que I atizados. 
20"20-20; 28-14-14; 15-30-15; 
10-52-1 O; 20-05-30; 15-15-30. 
Você vê os resultados. 

HUMUS MO. 80 
Fertilizante orgânico 
super Goncentrado. 

FERTIL-POT 
A forma fertilizada, sucesso no 
preparo de mudas. :. 
Precocidade, plantas sadias. 

PLANT - GREEN • .EDTA-HEEDTA 
zinco, ferro, manganês, cobre 
quelatizados 

DEFENSIVOS AGRICOLAS 

CITRO-THIOL - enxofre molhável, 
compatlvel com óleo mineral de 
suspensão instantânea. 

CUPROFIX - B - M - Z 
a nova faml lia de fungicidas 
cúpricos e cu pro-orgânicos à base da 
verd adeira Calda Bordalesa, 
compatlvel com inseticidas e 
fertilizantes !aliares. 

SEMENTES 

VILMORIN - França 
Sementos para 
horticultura e floricultura 

SEMENTES FORRAGEIRAS 
Cap1m bermuda 

200 Distribuidores em 
todo o Brasil. 
Consulte-nos I 

SETEMBRO 1974 

A abertura oficial da 11 Expointer foi pres­
tigiada pelo presidente Ernesto Geisel; minis­
!ro Alysson Paulinelli, da Agricultura; gover-

na~or gaúcho Euclides Triches e secretário da 
Agri cultura do Rio Grande do Sul , Edgar (rio 
Si mm. 

Mais de 300 mil pessoas v isitaram a exposi ção . 

Durante a 11 Expointer es ta revista lançou o 
li vro "Av icultura - Tudo Sobre Raças , Mane­
jo, A limentação e Sanidade" , de autoria do 

professor Sergio Englert, na foto, à esquerda, 
quando fazia entrega de um exemp lar ao se-
cretário da Agr icultura, Edgar (rio Si mm . • 
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Troféu 
Banrisul 

Para premiar os propriet~rios dos animais 
Grandes Campeões, o Banco do E.stado do Rio 
G«rnde do 5u\ i nstitui u o troféu Bonrisul . A 
entrego aos laureados no 11 Expointer foi rea­
lizada no recinto do prÓpri o porque, cerimô­
nia que foi prestigiado por altos autoridades, 
destacando-se o ministro Alysson Paulinelli, 
do Agricultura, o vice-governador do Rio 
Grande do Su l, Edmor Fetter e o Secretário 
do Agricultura, Edgar (rio Simm. Durante o 
11 Expointer forneceu créditos no valor de 11 
milhões de cruz.eir9s poro o compro de ventres 
e reprodutores, financiando quase 50% das 
vendas do certame. • 

~; 
? llPOIIIIE R 

Participação Inglesa 
A Inglaterra bateu seu prÓprio recorde de dos, principalmente os campeões mocho e fê-

participação em feiras internacionais de go- mea do Hompshire Down, premiados no Royol 
do , trazendo mais de 150 animais poro o 11 Show, o principal feira do Ing laterra. 
Expointer , em Esteio. Aberdeen Angus, Ayr­
shire, Fdsio Britâni co, Devon , Jersey, Lin­
co ln Red , South Devon, He reford, Shorthorn 
e Chorolês, constituíram os dez roças bovi­
nos totolizondo 93 animais, todos vendidos. 
Além disso os carneiros, de sete roças, Suf­
folk, Hompshire Down , Romney Morsh, North 
Country Cheviot, South Down, Dorset Down 
e Lincoln Longwood foram bastante disputo-

A participação ing lesa também incluiu im­
plementas ogdcolos, maquinaria e rações. O 
Conselho britânico de Exportação Agdcola 
em colaboração com o Conse lho Britânico de 

Comércio Exterior, promoveu o vindo de re­
presenta ntes dos seguintes companhias e orga­
nizações: Sociedade dos Criadores d·e Aber­
deen Angus, Sociedade dos Criadores de Ayr-

GIR LEITEIRO FB DE MOCOCA 
CALDEIRA - 328 35 anos na seleção do Cir Leiteiro 

C .\MPEX MUNDIAL DE PRO­
DtJCAO LEITEIRA, EM GIR 
7.748 kg DE LEITE EM 290 
DIAS. 
26,719 DE MÉDIA. CONTROLE 
DA APCB. 

.REPRODUTORES A VENDA: FRANCISCO F. BARRETO 
MOCOCA - Est. S. Paulo- ~one 18- SAO PAULO 

Rua 15 de novembro, 193 - 3.~ - Fone 33-48-30 
As 10 melhorcn produções lei teiros do plantei Gir leiteiro FB do ~coco, em 
controlo of1cial da Auocia;õo Brc:Gileira do Criadores, em mo1o do 1974. 

NOME- N'?- RG. LEITE-MAIO M~S LACTAÇÃO 

1 -GALJL~IA 20.900 19 

2- ENTRADA- 5/31 19.200 49 

17.700 

sh ire, Conselho Br i tân ico de Exportação A­
gdcolo, British Livestock Compony Limited, 
Sociedade dos Criadores de Fdsio Britânico, 
Costwold Pig Deve lopment Company Ltda., 
Alfred Cox Ltdo . (instrumentos veterinários), 
Sociedade dos Criadores de Devon, Jersey, 
Lincoln Red, South Devon . Além do Socieda­
de dos Criadores de Carneiros, do Lister A­
gricu ltura (mÓquinos de granu lar, leite, tos­
quio de carneiros, espolhodor de fertilizan­
tes, grades, geradores e unidade de extração 
de misturo) e o Yord & Yau I Hereford. • 

PRENSA 
GRANULADORA 

Para Farelos de; Soja Amen· 
do1m, Milho Alg d - • A z 
Vegetais; All~la Mo ao, rro . 
ções. Inseticida' and, oca_ e. Ra· 
De fácil rnan . s e Formicidas . 

eto e co d" .. vos de seguran m lsposltl· 
producão de ia. Capacidade de 
O . · · a 1 2 ton/hora 

1ametro dos grãnulos d 2 5 
mm a 16 mm. Fabricamoset ' 
bém Misturadores. Moinhos am· 
vadores-Transportado res p' Ele· 
ras Trituradores. Metac~ad enei­
etc: Ores, 

3- APURA DA- 34- R 19 

4-HOSPEDEIRA 17.300 3? 

5 -ENERGIA 17.300 19 

6- G UADELUPE- S 7484 16.670 3? ~ -
7- HORDA 8/31 16.620 2'? 

8- FAMA 16. 150 40 

9-DIAOEMA 15.820 

l O-BATUCADA 2/ 24-R 15.460 •. )O 

INDUSTRIALIZACAO f VENDAS: 
Joro-recuária lagoa da Serra Lida. · Fone 23 - Caixa Postal, 139 

S f R f! O S I N H O · EStado de São Paulo 
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EQUIPAMENTOS PARA RACOES LTDll. 
R. Pirassununga, 1211 - Moóca- Tel s~ 27,~-6127 e 273-1337 
CP 13273- End. Telegr "CALIBRAÇOES - S. Paulo- Brasil 

Representante em Porto ~ l egre : 
COVALSK I REPRESENTAÇOES L TOA. 

Av. Farrapos, 1. 456 - 1<? andar - sa la 204 Cx . Pos­
tal. 3025 - Te I . : 22-05-71 - PORTO ALEGRé - RS 

A GRAN J A 



PARA GRANDES LEITEIRAS .•. 
Recorde Nacional de produção 

Medianeira Gemini Madcap 
Fayne 187- HB/ ACH 17820 
3,4 anos- 365 dias - 2 ordenhas 
11.479,61 kg com 394,674 kg 
gordura - 29 Prêmio Vacas Secas 
11 Expointer- Irmã gêmea 
também recordista - Medianeira 
Gemini Madcap Fayne 185 
3,4 anos - 305 dias - 2 ordenhas 
7. 714,36 kg com 278,160 kg 
gordura - Controles encerrados 
em 06.07.74 . 

. . . Excelentes reprodutores, 
SEILING ROCKMAN - PACLAMAR BOOTMAKER - DOWNALANE EMPEROR 

Conclusio Emperor Dante 
Campeão T ernei ro e Reservado 

Grande Campeão na 
Exposição de Melo e Campeão 

Terneiro do Prado (Uruguai) 
Campeão Terneiro Maior 

11 Expointer HBU/ 59172 por 
Downalane Refletion Emperor 

(Ex Extra) AII-Can Senior 
65 - 66 e Rockets Delia Rag 

Apple Royal (MB- 89) Criador: 
Aníbal Cassarino (Uruguai) 

e boas alternativas! 

FAZENDA MEDIANEIRA 
RIO PARDO-AS 

Endereço Posta l: Rua 7 de Setembro , 1113- s/8- Fone: (0527) 22 . 21.42 
CACHOEIRA DO SUL - RS 



O presidente Ernesto Geisel , acompanhado por sua comitiva, fez questão de percorrer, a pé, todas as instalações do Parque. 

Edgar (rio Simm, secretário da Agri cultura 
do Rio Grande do Sul, durante a inaugura ção 
do Pavilhão da Alemanha . A sua dire ita o 
cônsul Henning Dodemberg , e à esquerda 
Hans Merkt, da Facu ldade de Ve te rinária de 
Hanover. 
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Comemoração Alemã 
Com a presença de todo o corpo diplomáti­

co do Estado do -Rio Grande do Sul, e xposi to­
ras, amigos e altas autoridades, o Conselho 
Alemão comemorou no dia 29 de agos to, em 

coquetel realizado no Grêmio NÓuti co Uniã'?, 
sua participação na 11 Expointer atravé!; .dÓ 
Pavilhão da RepÚblica Federal da Alemanha. 
Na recepção, o cônsul Henning Dodemberg 
reafirmou a participação alemã nalll Expoin­
ter, depois de salientar o sucesso da exposi­
ção gaÚcha, "verdadeiramente internacio- • 
na I". 

Participação MSD 

A Merck Sharp & Dohma, marcou sua parti­
cipação na Expoi nter, lançando um novo pro­
duto , o Bonlam, um verm(fugo especial para 
cordeiros no combate a tênias e vermes re­
dondos . O lançamento reuniu a equipe de 
Marketing e Vendas da empresa (foto) que 
contou também, com a presença do Diretor 
Presidente , Fernando Rodrigues . • 

A GRANJA 



Cabanha Santa Bárbara conquista 
de forma notável ;~ 

todos os camp~onatos i 
de categoria e o g" EXP<>NTER 74 

grande campeonato de fêmeas 

Campeã Terneira- Grande Campeã e Campeã Vaq. Res. de Grande Campeã e Campeã Vaca. 
Res. de Campeã Vaca. Melho~ Casal - Prêmio Conjunto de Fêmeas - Res. de Campeão Senior e 

touro mais pesado da raça- 5 primeiros prêmios e 5 segundos prêmios. 
A 1.a Cabanha do Brasil a importar fêmeas ABERDEEN ANGUS com teste de Performance, filhas dos 

melhores touros dos USA e CANADÁ. 

ANUNCIA O SEU 11 REMATE ANUAL PARA 25 DE OUTUBRO. 
Destaque especial: 

Será colocado em pista o Grande Touro provado e importado dos USA. 
SCHALCO COLOSSAL 931 N Res. de Campeão Senior 

11 Expointer- touro mais pesado da raça- Prêmio 
Melhor Casal - 1/ 2 irmão do Res. de Grande 
Campeão do lnternational de CHICAGO 1973 e do 
Res. de Grande Campeão de DENVER 1974 - USA. 
Em pista também estará um lote de 30 vacas e 
vaquilhonas PP selecionadas, prenhas, com o fato 
inédito de que a cada vaca acompanhará sêmen 
de um dos touros pais importados dos USA, 
para privilégio de "re - Breeding". 
Não perca esta oportunidade de levar um touro 
excepcional e um ventre de grande qualidade 
que lhe dará de presente 2 terneiros : 
Seus próximos grandes pais. 
AMPLO FINANCIAMENTO BANCARIO 

Carlos Staiger e Carla Sandra Staiger Schneider - São Jerônimo/AS 
Informações: Trajano Silva Remates - C . Postal 11 4 - Uruguaiana/RS 

Em Porto Alegre : Fone 22 03 99 



BOVINOS 

ftBERDEEH ftHGUS 
O nfvel e melhoramento zootécnico dos 

criadores gaÚchos, foi muito elogiado pelo 
ju(z argentino Juan Sauze que, sa lientou ain­
da, o tipo moderno dos animais apresentados. 

Os destaques da raça couberam, em machos, 
à Cabanha Pa.ineiras de Uruguaiana e em fê­
meas à Cabanha Santa Bárbara de São Jerô­
l)imo. 

O Grande Campeão, um macho da Cabanha 
Paineiras, foi também recorde de preço na 
raça. O animal, um New Type, importado 
dos Estados Unidos, atingiu 130 mi I cruzeiros, 
adquirido pelo cr~odor Clarinto Pinto,de Tu­
panciretã, RS. Outros animais. ficaram na fai­
xa de 70 a 95 mi I cruzeiros. 

Um Reservado de Campeão Senior, da Co­
banha Santa Bárbara foi o animal mais pesa­
do, com 973 quilos. 

Campeã Terneira- Supremo Emulous 194 de 
Sanbará, Cr. e Exp. Carla Sandra Staiger 
Schneider, São Jerônimo, RS. 

Reservada Campeã Terneira - Pedreira Pola­
ca, Cr. Sebastião Pires de Fre itas, Exp. José 
Carlos Pires de Freitas , Alegrete, RS. 

Campeã V aqui lhona- Miss Burgess in Emulous 
170 de SanbarÓ, Cr. e Exp. Carla Sandra 
Staiger Schneider, São Jerônimo, RS. 

Reservada Campeã Voquilhona - Paineiras 
Red Estawick 56, Cr. e Exp. João Francisco 
Tellechea, Uruguaiana, RS. 

Campeã Vaca - Pride 111 D of Sayre, Cr. 
Macl eod Mr & Mrs Sayre, Exp. Carla Sandra 
Staiger Schneider, São Jerônimo, RS. 

Reservada Campeã Vaca - Ankony 8999 Lass 
26532, Cr. Arendt Harond B. Higmore 5 DK, 
USA, Exp. Carla Sandra Staiger Schneider, 
São Jerônimo, RS . 

Grande Campeã - Miss Burgess in Emulous 

Grande Campeão, animal-importado pelo Cob. Poineiros, Uruguoiono, RS . 

Reservado Campeão Sênior, Cab. Santa Bár­
bara, São Jerônimo, RS. 

170 de SanbarÓ, Cr. e Exp. Carla Sandra 
Staiger Schneider, São Jerônimo, RS. 

Reservada Grande Campeã - Pride 111 D of 
Sayre, C r. Macleod Mr & Mrs Sayre, Exp. 
Carla Staiger Schneider, São Jerônimo, RS. 

Campeão Terneiro- Paineiras Red Chief 75, 
Cr. e Exp . João Francisco Tellechea, Uru­
guaiana, RS. 

Reservado Campeão Terneiro- Gorupá Troil­
blozer Jemo re 8070 (IA), Cr. Cobonho Azul, 
Exp. Dr. Louro Dorne li es de Macedo, Que­
ro(, RS. 

Reservado Campeão Dois Anos - Ankonion 
Morsholl Pride 27572, Cr. Ankony Angus 
Corp. - USA, e Exp. João Francisco Telle­
chea, Uruguoiono, RS. 

Campeão JÚnior- Black Jumbo GR 3 TE. Cr . ,... 

~ • *· -•· ~ - I 

Campeã Voquilho no, Cab. Santo Bárbara, São 
Jerônimo, RS. 

PIIIQUI O MOCHO TABAPUI DA FAZINDA AGUA MILAGROSA? 
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Por trás deste animal está um verdadeiro trobol ho de seleção, que sÓ odmi te a­
nimais com mais de 80% de ferti I idade e d e comprovado rusticidade; que sÓ a­
ceita mochos com mais de 750 kg aos 36 meses e fêmea s de o I to poder de lo c to­
ção em seus plontéis; uma se leção que garante o predominância gené ti co de se­
te gerações mochos. Tudo isto a sseg uro o oito qualidade dos crias desde o pri­
meiro cruzamento . E isto explico porque nossos clientes sempre vo ltam. Seja 
também um dos nossos c lientes . Garantimos que você vo ltará. 

ALBERTO ORTENBLAD 

Residência: Ruo Francisco Otaviono, 132 - Rio de Jane iro - fone: 227-4566. 
EscritÓrio: Rua Sete de Setemb ro, 14 1 - 4<?- Rio de J ane iro - fones: 242-0297e 
221-0678. Motriz : Fazendo Águo Milagroso- Tobopuã - SP- fone : 8. Filial no 
Paraná: Granja Copacabana - Rodovia Moriolvo o Moringá . Filial em Moto 
Grosso: Gran ja lponemo - Rodovia Campo Grande-Cuiabá ,(42 km de Campo 
G rande). Sêmen: Pecplon S/A - Ruo Dr. Costa JÚnior, 5 4 1 - Aguo Bro nc o - São 
Pau lo- SP. 

A GRANJA 



Fazenda Cotovelo 
de Coronel Pedro Osório S.A. 

(Grupo Empresarial Arthur Lange) 

li EXPOINTER- Esteio - RS 

Destacada participação na 11 Expointer/74 com 27 exemplares da raça Ho landesa, variedade 
Preto e Branco, obte ndo os seguintes prêmios: 

Reservado Campeão Terne iro Maior 
Campeão JGnior 
Ci.nco Mensões Honrosas 

Doi s Primeiros Lugares 
Dois Segundos Lugares 
Dois Terceiros Luga res 

Destaques em vendas: Box 2244, terneiro com 15 meses, vend ido à Ângelo Gaedke por 

Cr$ 21.000,00, recorde para machos da raça na Expointer. 

Box 2195, Terneiro com 6 meses, vendido à Alcyone Gonzales, por Cr$ 20.000,00. 
Boxes 2058, 2048, 2039 e 2043, fêmeas com 15 meses, vendidas à A lcyone Gonzales, por 
Cr$ 80.000,00. 

19 Prêmio na 529 c-at. e Campeão JÚnior 19 Prêmio na 489 cat. e Res. Campeão Terneiro Maior 

Helomar Gigante AAKE Burke, Nasc. 30 . 8 .72 CPO Almirante Captain Bootmaker, Nasc . 2 . 5 . 73 

' ' RESPONSAVEL TECNICO: ENG . AGR. CARLOS GUILHERME RHEINGANTZ 

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES DAS RAÇAS 
Charoleza e Holandeza PO e PC 

Distrito de Dunas- Pelotas- RS- Cx. Postal 27 - Fone Rural 14 



T. V. Meerheimb, e Exp. Canadian Li vestock 
lmp. Exp. Ltda,- Canadá . 

Reservado Campeão JÚnior - Highland Colos­
sal 68 E, Cr. Robert C. Mattews, e Exp . Ca­
nadian Li vestock lmp . e Exp. Ltda, Ca nadá. 

Campeão Sênior - Premie r Ma rsha ll 0288, Dr. 
Premier Angus Inc. USA, Exp . Dr . Lauro Dor­
nel les de Macedo, Quero{, RS. 

Reservado Campeão Sênior - Shalco Colossa l 
1741, Cr. Shalco Angus Ltda, USA , e Exp. 
Carl a Sandra Staige r Schneider, São Jerôni­
mo, RS . 

Grande Campeão e Campeão Dois Anos -An­
konian Dynamo 42512, Cr. Ankonu Angus 
Corp . USA, e Exp . . João Francisco Te ll echea, 
Urugua i a no , RS. 

Reservado Grande Campeão e Campeão Sê­
nior - Highland Colossal 68 E, Cr. Robert C . 
Mattews, e Exp . Canadian Livestock lmp . e 
Exp . Ltda, Canadá. 

Prêmios Melhor Casal - Cr. Shalco Angus 
Ltda. USA, e Exp. Carla Sandra Staiger Sch­
ne ider, São J erônimo, RS. 

AYRSHIRE 
Gado de a lta produção leite ira o Ayrshire é 

o riginário da EscÓcia que, já na primeira lac­
tação , chega a a lcançar 4.500 quil os de le i­
te por ano . Dos sete animais apresentados, 

três vaquilhonas vieram destinadas à Secreta­
ria da Agr icul tura do Rio Grande do Su l, que 
possui plante i da raça escocesa nos Postos 
Zootécnicos de Montenegro e Tupanciretã, 
RS. 

Grande Campeã e Campeã V aqui lhana Maior ­
Pant Oberjoy 3 rd, Cr . Messrs. J. H. Rennie 
& Son . Brocklehill , Ayr., e Exp. Ayrshire 
Cattle Society, P. O. Box 8, ~cot land . 

Reservado Grande Campeã e Campeã Va ca 
Jovem - Dilham Menor Donnie A li ce 2nd, 
Cr . Messrs . J. A. Paterson & Co. Ltda, C/ 0 
Ha ll Farm, Di lham, North Wa lsham, Norfo lk 
England, Exp . Ayrshire Cattle Soc ie ty, Ca b. 
P. O. Box 8, Scot land . 

BLOHD o· AQUITAIHE 
Originár ia da Fra nça, a roça Blond D'Aqu i­

taine apresenta-se no Brasil pela primeira 
vez. Raça de corte, de pe lo cur to e resisten­
te ao calor que, segundo seus criadores, tem 
todas as caractedsticas para se adaptar ao 
nosso c I i ~a. O major importador desta roça 
francesa e o Canedo . 

Grande Campeão e Campeão Dois Anos -
Heli odore - Hann ibal, C r. Mr Be lga - Bevi ­
an - Preyssat e Exp. Cofranimex, França . 

Reservado Grande Ca mpeão e Campeão JÚ­
nior- lnte lligen t, Cr. Mr Locas te e Exp. 
Cofranimex, França. 

UM MELHORAMENTO DE ALTO VALOR! 

CnNCHIN 
Produto do c ru zamento de Nelo re com o 

Charolês, a raça Canchin apresenta u.m ex­
cele nte p lante i nesta 11 Expointer . O profes­
so r Luiz Fe rnando Ci rne Lima , que julgou a 
roça, e logiou a qua lidade do conjunto de a­
nimais colocados em pista . 

Campeão Terneiro - GaÚcho Jaboti, C r . e 
Exp . Cio. Agro- Pecuária Jaboti, Lucé lia, SP. 

Reservado Campeão Terneiro - Félix Jaboti, 
Cr. e Exp. Cio. Agro-Pecuária J abo ti , Lucé­
l ia, SP. 

Campeão Do is Anos- Déspo ta Jaboti, Cr. e 
Exp. Cio. Agro-Pecuária J aboti , Lucé lia,SP. 

Reservado Campeão Dois Anos- Acdli o Ja-~ 

Grande Campeão, C io. Agro-Pecuária Jabo­
ti , Lucé li a, SP. 

INSTALAÇÃO MUTTONI PARI O TRABALHO DO GADO 
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Bretes e cepos - Indispensáveis pa ra os trabalhos especiais , como descornar, castrar , c urar, revisar, vacinar , insemmar, marcar, e rc . 
Corredor- dotado de rampa e tábua de v irar, para movimentação fác il e cômoda do gado . 
Funil - Com rampa nos dois lados, fac ili tando enormemente a •embretada". De boa capac idade , permite e fici e nte manejo do gado 

e m seu interior. 
• Portas de e ntrada do fun il • Portas de entrada do corredor • Porta de entrada do bre te • Porta de sai da do brete ou cepo • Portas cla s­
sificadoras • Porteiras • Cancelas • Descornadeiras • Caute rizadores • Fe rros para marcar bovinos e ovinos • Instalações para mane jo 
de avi nos • Cachos • Embarcadouro • Máquinas para c romar • Chaves para cromar, e tc. 

Mllt'~I~A~ 
INDÚSTRIA DE ARTIGOS RURAIS 

Rua Hil ~r io Ribei ro 313, 19 - Porto A legre, fone: 22-'4766 

A GRANJA 



CABANHA 
SAO SEBASTIAO 

De VICENTE SILVEIRA DONAZAR 

Cabanha leiteira do ano 1974 
Repetindo sucessos de 1967 - 1968 - 1969 - 1970 - 1973 

2ª Expointer Esteio - RS 
GRANDE CAMPEÃ E MELHOR ÚB~RE 

S. TATIANA CITATION " Ma··-aaP 
, 

CONQUISTAMOS TAMBEM: 

EM. MACHOS: 

R. Grande Campeão 
Campeão 2 Anos 
Campeão Terneiro 
R. Campeão Sên i o r 
R. Campeão JÚnior 
19 Progéni e de Pai Sr . 
29 Progénie de Pai Jr . 
7 Primeiros Prêmios 
3 Segundos Prêmios 
2 Terceiros Prêmios 

EM FÊMEAS: 
R. Grande Campeã 
Campeã Vaca 
Campeã Novilha Maior 
Campeã No vi I h a Menor 
R. Campeã VQca 
R. Campeã Vaca Jowem 
19 Progénie de Mãe 
8 Primeiros Prê mios· 
4 Segundos Prêmios 
2 Te rceiros Prêmios 

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES E MATRIZES 
P.O.IPEDIGREE)DA RAÇA HOlANDESA 
CAIXA POSTAL 41 - BAGÉ 96.400 - RS. 



favoreça 
a alimentação 
do gado 

I Semeie nos meses cálidos do 1 
ano: Brachiaria ruziziensis • Buffel 

I Grass • Centrosema pubescens • I 
Capim Chorão • Desmodium Jn-

1 tortum • Feijão miúdo • Gatton I 
Panic • Green Panic • Pueraria 

I 
Javanica • Pasto Ramirez (Paspa- I 
Jum guenoarum) • Paspalum pli-

1 
catulum • Pensacola (Bahia grass) I 
• Pasto Italiano ou Milheto • Rho-
des Gaúcho, Mbarara e Callide • I Siratro • Setarias Nandi e Kazun- I 
gula • Stylosanthes • Sorgos hi-1 bridos forrageiros - SORDAN NK 1 
(pastoreio e feno) e NK 326 (açu-

1 carado) • Sorgos híbridos granife- I 
ros - NK 233 e Savanna 2 • Antes 

I de comprar, consulte-nos sobre 1 
nossos preços e datas de entre 

BRAZ15UL 
Av. Fernando Ferrari, 330 (Bairro An­
chieta) Fone 22-17-77 - End. Teleg. 
"RIBRAL"- C.P. 1457- P. ALEGRE- RS 

METALúRGICA 

INCOPELÃ 

LTDA. 

Semi-Automática 
Trpo·Revolver 
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Seringas Veterinárias 
25-30-50e 60cc 

Dosadoras- Pulverizadores 
Penteadeiras-Alicates 

PORTO ALEGRE -RS 
Rua Vol. da Pátria, 2725 

Telefone:22.85.83 

bati, Cr. e Exp. Cio. Agro-Pecuário Joboti, 
Lucé l ia, SP. 

Campeão Sêni or-Boriri çÓ Joboti, Cr. e Exp. 
Cio , Agro-Pecuária Jaboti, Lucélia, SP. 

Reservado Grande Campeão e Campeão Sê­
nior - R-1665, Cr. e Exp. Ministério da A­
gricultura, Estação E. de Criação, São Car­
los, SP. 

Campeã Teme ira- FÚria Jaboti, Cr. e Exp. 
Cio . Agro-Pecuário Jaboti, Lucélia, SP. 

Rese rvado Campeã Terneiro- T-356, Cr. e 
Exp. Ministério da Agricultura, São Carlos, 
SP. 

Reservado Campeã Vaca- Box 1679, Cr. Es­
tação Experimenta l de Criação São Carlos, 
Exp. Cio . Agro-Pecuária Joboti, Lucélia, SP. 

Grande Campeã e Campeã Va ca - Box 1682, 
Cr. Estação Experi menta I de Cri ação São 
Carlos, Exp. Cio. Agro-Pecuário Joboti Lu-
célia , SP . ' 

Reservado Grande Campeã - Box 1679, Cr. 
Es tação Experimento~ de Criação São Carlos, 
Exp. Cio , Agro-Pecuaria Jobot i, Lucé lia, SP. 

Grande Campeão - Bar i ri cá Jaboti, Cr . e 
Exp. Cio. Agro-Pecuária Jaboti , Lucélio , SP. 

CHAROLÊS 
Pelo te rceiro a no consecutivo o raça Cho­

rolesa apresento, em Esteio, o maior repre­
sentação entre os bovinos de corte. Nes te o­
no foi a maior representação considerando, in­
clusi ve, os demais espécies expostos. O ani­
mal mais pesado da raça foi apresen tado pela 
Cab. Santa L~c ia de Vacaria , RS, com 1.315. 
Mais pesado gue e le apresentou-se apenas um 
touro do raça Normando com 3 gu ilos a mais. 
A representação brasileiro competiu em igual­
dade com os an imais importados da Fran ça . 
Na final o Grande Campeonato da roço, gue 

--.· • r - - . •.--. ·-,.. '. ' . . 
• 

Grande Campeão e Campeão Sênior, Engenho 
Gobriel ense, São Gabriel, RS . 

foi julgada pelo Conde francês Bernord de 
Dreuille, ficou com "Féodal " , Campeão de 
Paris e importado pela Cab. King, d e São 
Gabrie l , RS, batendo o touro nacional ex­
posto por V itÓrio Po letto, de Santa Catarina. 
A final de fêmeas também deu muito trabalho 
ao jurado francês gue acabou optando pe la 
vaca francesa impor tado pela Cab . King, fi­
cando com a Cab. CambarÓ, de Cruz Alto 
RS, o segundo prêmio. ' 

Não sÓ na parte zootécni co a roça Choro­
lesa se destacou. Também na comercialização 
foi um sucesso. A vaca "Bibiana do Camba­
rÓ", de criação da Vva . Félix Maria Fernan­
dez Filho , foi vendida para José Lima da 
Costa, d e São Borja, RS, pelo preço - recor­
de mundial - de 170 mil cruzeiros. Outros 
an imai s de alto preço também foram vendidos: 
um touro importado, ao preço de 130 mil cru­
zeiros, poro a Cab. San ta LÚcia, de Vacaria, 
RS, três vacas importadas e vendidas, uma 
poro Luiz Carl os Batista, de Sã o Borja, RS e 
as outros para J osé Lima da Costa, também de 
São Bor ja, pe lo preço de 155, 125 e 120 mil 
cruzeiros, respectivame nte. 

Campeã Te meira- Fantasgue, Cr . e Exp. Os­
waldo Bleyer Ramos, Lages , SC. 

Reservada Campeã Terneira- Dileta do Ran-J)> 

O jurado francês, conde Be rnard de Dreui lle, teve um traba lho imenso para escolher os me­
lhores, gue se eguivaliam. 

A GRANJ A 



Câmara Frigorífica 
Recrusul. __ __..... 

Crescimento' 
a curto, 
médio 

e longo 
prazo. 
A Câmara Frigorífica Recrusul é 

modulada. 
Totalmente desmontável. 
Isso significa que espaço não é 

problema para ela. Acomoda-se em qualquer 
canto, até os negócios crescerem. 

E quando os negócios crescerem, ela 
poderá ser aumentada até as P.roporções 
de um _grande armazém frigonfico. 

E composta de painéis modulados, 

Seu custo operacional é bem menor, 
não deteriora e trabalha em diversas 
temperaturas. . 

O revestimento interno e externo e 
com chapa galvanizada, alumínio ou plástico 
reforcado. Ou outros materiais, sob consulta. 

'Porta no lugar em que você achar 
conveniente, piso anti-derrapante, 
equipamento frigorífico integrado ou 
distante, podendo ser montado lateralment~e __ ....., 
ou no teto. ~~ro 

Câmara Frigorífica Recrusul. ~ 
Crescimento por etapas, lucros ~ 

com dimensões controladas em gabaritos­
especiais. Compactos, levíssimos e ultra 
resistentes. Esses painéis são produzidos 
com espuma rígida de Uretano, injetada, o 
melhor isolante térmico do mundo. Não 
absorve água. Não é atacado por fungos, e 
tem baixíss imo valor "K" de 
condutibilidade térmica. 

incessantes. .. ...... 

(\) Recrusul s~F 
Viaturas e RefrigerOfÕO 

Padrão de Qualidade Industrial 

Av. Luiz Pasteur. 1020 • Km 16 da BR-116 • Fones: (0512) 72·1110 . 72· 1127 e 72·1164 • SAPUCAIA DO SUL · RS • 93.200 
Rua Catumbi. 1400 (CATUMBI) · Fone: (011) 292·2740 ·SÃO PAULO · SP • 03.021 - Rua Curitiba . 815 · Sala 703 · Fone: (0312) 26·3446 · BELO HORIZONTE· MG • 30.000 

Rua Comendador Araújo, 748 ·Fone: (0412) 23·6725 · CURITIBA · PR • 80.000 - RIO DE JANEIRO · GB • 20.000 



cho Fundo, Cr. e Exp. VictÓrio Paletto '5/ A 
Com. e lnd., Caçador, SC. 

Campeã V aqui lhana - Ha-Ha Du Roi Neto 
do Pinheirinho - Cr. AI Neto, Exp. Enge­
nho Gabrielense S/ A, São Gabriel, RS. 

Reservada Campeã Vaquilhona - lnd ira da 
Branca, Cr. e Exp. Dr. João Carlos G iÚdice, 
Quero(, RS . 

Grande Campeã e Campeã Vaca- Groseille, 
Cr. Maurice, Pai & Filhos, França, Exp . En­
genho Gabrielense S/A, São Gabriel, RS. 

Reservada Grande Campeã e Reservada Cam­
peã Vaca- Bihianà do Cambará, Cr. e Exp. 
Vva. Félix Maria Fernandez Filho, Cruz Al­
ta, RS. 

Campeão Terneiro- Jaspe Turupi 73, de São 
Lourenço, Cr. e Exp. Ayres Schi ld Ferreira, 
São Lourenço do Sul, RS. 

Reservado Campeão Terneiro - Marion Ornar, 
Crs. e Exps. Raimundo e Monica G. de Bois­
menu. Rio Negro, Rep. Orient. Uruguai. 

Reservada Grande Campeã e Reservada Cam­
peã Vaca, Vva. Félix Maria Fernandez Fi­
lho, Cruz Alta, RS. 

Campeão JÚnior- Descanso do Rancho Fun­
do, Crs. e Exps. VictÓrio Poletto S/ A, Com. 
e lnd. Caçador, SC. 

Reservado Campeão JÚnior- VesÚvio do La­
ranjal, Cr. e Exp. Aldo Rodrigues Abascal, 
Lavras do Su I, RS. 

Campeão Dois Anos - Guará, Cr. Attflio 
Marcantônio, Exp. Sucessão Attflio Marcan­
tônio 1 Vacaria, RS. 

Reservado Campeão Dois Anos - Neto do 
Ivo(, Cr. e Exp. Carlos Prestes Wai hrich, Ju­
lio de Castilhos, RS. 

Campeão Sênior- Feadal, Cr. M. de Dreuil­
le Bernard Cressanges - Le Montet - França, 
e Exp . Engenho Grabrielense S/ A, São Ga­
brie l, RS. 

Grande Campeão e Campeão Sêni o r - Feo­
dal, Cr. M. de Dreuille Bernard Cressanges ­
Le Monte i - França , e Exp . Engenho Gabri­
e lense S/ A, São Gabri e l, RS. 

Reservado Grande Campeão e Reservado Cam­
peão Sênior- Caste lo do Rancho Fundo, Cr. 
Vi c tÓrio Poletto S/ A, Com. e lnd., e Exp. 
Carlos Prestes Waihri ch, JÚ lio de Castilhos, 
RS. 
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CHIANIHn 
Pelo seu descomunal tamanho, massa de 

carne e altura, a roça Chianina foi uma das 
maiores atrações do pavilhão de gado de cor­
te. Os animais expostos estavam sempre ro­
deados pelo pÚblico. 

Grande Campeã e Campeã Vaca - Alepo, 
Cr. Conestotisle e Exp. pp. Israe l e Pedro 
Paulo Gonçalves,, Rosário do Su l, RS. 

A raça Chianina, pelo seu descomunal tama­
nho, foi atração especial. 

DEVO H 
O ponto alto do julgamento da roça Devon, 

esteve na decisão do Grande Campeonato, 
ocasião em que se defrontavam o Grande 
Campeão de Esteio do ano passado e o Gran­
de Campeão do Roya l Show de 1974. ApÓs 
uma se leção muito trabalhosa e d(f(cil, o ju­
rado Mário Burck dos Santos, consagrou o 
touro de criação do Cabanha Azul, de Que­
ro(, RS, fato que, sem dÚvida, e xalta o esta­
belecimento gaÚcho que é o de maior desta­
que no criação da raça Devon no Pa(s. O 
Grande Campeão foi arrematado pelo Cond. 
Agro-Pecuário Cherubini, de Nova Prata, RS , 
pela quantia recorde de 260 mil cruzeiros. 

Grande Campeão e Campeão Sênior, Cab . 
Azul, Quora(, RS. 

Campeã Terneira - Azul Apadcio Juryman 
672, Cr . Cob. Azul , Exp. Dr. Lpuro Dornel­
les de Macedo, Quaro(, RS. 

Reservado Campeã Terneira- Batalho Divi­
no 709, Crs . e Exp . José Gomes Filho PAP 
Bagé, RS. ' ' 

Campeã Voquilhono- Azul G . 443 G. Jury­
mon 631, Cr . Cob. Azu l, e Exp. Dr. Lauro 
Dorne lles de Macedo, Quora(, RS. 

Grande Campeã e Campeã Vaca, produto da 
Cab. Azul, Quara(, RS. 

Reservada Campeã V aqui lhana- Azull6ô Ju­
rymon 611, Cr. Cab. Azul, e Exp. Dr. Lauro 
Dornelles de Macedo, Quara(, RS. 

Reservada Campeã Vaca - Casuarinas Oito, 
Cr . e Exp. Dr. Osvaldo de Freitas Rod rigues, 
B.agé, RS. 

Grande Campeã e Campeã Vaca - Azul 298 
Girl 5 11 , Cr. Cab. Azul, e Exp. Dr. Lauro 
Dornelles de Macedo, Quara(, RS. 

Reservada Grande Campeã e Campeã Vaqui­
lhona - Azul G. 443 G. Juryman 631, Cr. 
Cab. Azul e Exp. Dr. Lauro Dornelles de Mo­
cedo, Quara{, RS. 

Campeão Terneiro- Garupá Guri Nora h 600, 
Cr. Cob. Azul e/xp· Dr. Lauro Dornelles de 
Macedo, Quo ra r, RS. 

Reservado Campeão Terneiro- Batalha Sports­
mon 707, Crs. e Exps. J osé Gomes F i( h o -
PAP- Bagé, RS. 

Campeão JÚnior - Bixará . Atlantic Puttan, 
Cr. Vva. J. F. de Assis Brasil, e Exp. Joa­
quina e Lydia de Assis Brasil, Pinheiro Ma­
chado, RS. 

Reservado Camepão JÚnior - Batalha Sports­
man 685, Crs. e Exps. PAP, José Gomes Fi­
lho, Bagé, RS. 

Campeão Dois Anos - GarupÓ G. 332 Finan­
ciai 559, Cr . Cab. Azul e Exp. Dr . Louro 
Dornelles de Macedo, Quara(, RS. 

Reservado Campeão Dois Anos - Vigia Brag­
gart 396-57, Cr. e Exp. Alvaro José de Go­
doy, Dom Pedri to, RS. 

Grande Campeão e Campeão Sênior- Garu­
pÓ Ruppert Juryman 510, Cr. Cab. Azul e 
Exp·. Dr. Lauro Dornelles de Macedo, Qua­
ra(, RS. 

Reservado Grande Campeão e Reservado Cam­
peão Sênior - Nynehead Sta tesman 1 st Crs 
Messrs. W. T. Baker'Son .. Heywood Form. 
Nynehead. Well ing ton . Somerset. Exps. De_: 
von Cattle Breeders'Society. Inglaterra . 

POLL OEVON 
Também nesta raça registrou-se uma "brigo" 

en tre um touro inglês e um gaÚcho, campeão 
de Esteio no ano passado . Entretanto, nesta 
disputa saiu vencedor o estrangeiro que, se­
gundo o Dr . Mário Burck dos Santos, possuía ... 

A GRANJA 



PERFOSFAm® 
é a mais ativa das 

fertilizantes 

E sab•dO llOSSOS ~0!1 sohcm Oé y<:r~t:l.l I ni.l \ .jfj•j oJ w· 'u~I()IU 
Mas está comprovado. por ma•s de 15000 agr•cul!ores b•aslle1ros desde 
1953. 

1. Oue HlPERFOSFATO é o fcrtthzanlc tdeal pala reslabelccer o 
equrlibuo do solo, aumentando o potenc•al de fosforo. câlc'o e m•· 
cronutnentes â drspoSlçào das plantas. 

2. Absolutamcnle nalural, HIPERFOSFATO é o untco loslato que 
pode ser aphcado duetamcnte na lavoura sem nenhum tratamcn· 
lo espeoal. 

3 · De assimilação tmedtata HIPERFOSFATO é de ação tnstantãnca 
no processo de abvaçào dos mcrorganssmos do solo. 

4 
· Não obstante sua ação tmedtala, também possur ele< to pwgrcSS<vo. 

garanbodo um alio nivel de ferbhzação durante !ode o odo vege· 
tabvo das culturas. 

Or.girldi•Q da~ r•qu·~~rnas J3NJ.lS de (,ai~ na T un•s.a c aqUI pro· 
cessadc pela tecnologta CRA. HIPERFOSFATO comprova - na pcsquosa 
na lavoura e na pastagem- ser um campc~o de produtiVIdade agt~cola 

HIPERFOSFATO E [RA. 

I
• companhia riograndense de adubos 

Urudadcs de fabncação 
Porto Alegre. Rto Grande. Passo Funde e Paranaguà. 
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FAZENDA GRAMA RÔXA 
Jamil Micolau Aun 
Caixa Postal430·fone 11·0514 
AVARÉ·SP 

EDAK GR- 27 meses, 590 kg 
Campeã Novilha - Grande Campeã Nacional 
Goiânia 1974 

NA 11 EXPOSIÇÃO NACIONAL DE CAMPEÕES EM GOIÂNIA 1974, 
COM APENAS 9 ANIMAIS, CONQUISTAMOS: 

O MAIOR NÚMERO DE PONTOS NA EXPOSIÇÃO NACIONAL 
O MELHOR EXPOSITOR DA RAÇA NELORE 
GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
CAMPEÃ NOVILHA NACIONAL 
R. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
R. CAMPEÃO SÊNIOR NACIONAL 
R. CAMPEÃ SÊNIOR NACIONAL 
R. CAMPEÃ VACA 
R. CAMPEÃO BEZERRO 

HEPTARCO RV - 47 meses, 1 . 045 kg 
R. Grande Campeão Nacional 
R. Campeão Sênior 
Goiânia 1974 

O MAIS CARACTERIZADO E PESADO REPRODUTOR 
NELORE DA ATUALIDADE 

ACEITAMOS ENCOMENDAS DE SÊMEN 



uma melhor cobertura de cerne e um acaba­
mento excepciona l. 

Campeão Dois Anos - Saudade 256, C r. e 
Exp. Miguel Nahra, São Gabrie l, RS. 

Grande Campeão e Campeão Sênior- Sobres, 
Silverstick, Cr. Major J . K. Doxford, Exp. 
Devon Cattle Breeders'Society, Somerset. 

Reservado Grande Campeão e Reservado Cam­
peão Sênior- Saudade 214, Cr . e Exp. Mi­
guel Nahra, São Gabriel, RS. 

Campeã Ternei ra - Saudade 297, C r. e Exp. 
Miguel Nahra, São Gabrie l, RS. 

Campeã Vaqui lhonc - Saudade 289, Cr. e 
Exp. Miguel Nahra, São Gabrie l, RS. 

Grande Campeã e Campeã Vaca- Saudade 
245, Cr. e Exp . Miguel Nahra, São Gabriel, 
RS. 

Reservado Grande Campeã e Campeã Ternei­
ra- Saudade 297, Cr. e Exp. Migue l Nahra, 
São Gabriel, RS. 

SOUTH OEVON 
Raça praticamente desconhecida en tre nÓs, 

embora tenha sido introduzida há muitos anos 
no Rio Grande do Su l, agora reaparece. Tra­
ta-se de gado que alcança muito peso. Suo 
comercialização foi mu ito boa tendo duas fê­
meas alcançado o preço de 50 mi l cruzeiros. 
O julgamento foi feito pelo criador gaÚcho, 
Eduardo Macedo Linhares . 

Grande Campeão e Campeão Sênior - Torr 
Down Hyades 23 rd, C r. J. H. W. Harvey, 
Exp. South Devon Herd Book Society, Ing la­
terra. 

Reservado Grande Campeão e Reservado Cam­
peão Dois Anos- A . I. Ewefields Sunshine, 
Cr . Messrs. C. H: Warhurst & Sons Ltda . , Exp. 
Cezar L. Vianna, Tupanciretã, RS. 

Grande Campeã e Campeã Vaca - Cowsberry 
Pinkie 9 th, Cr. H. W. lrish, Exp. South De­
von Book Society, Inglaterra. 

FLECKVIEH 
Este gado de dupla aptidão que há alguns 

anos foi introduzido no Pafs, já alcança, 
principalmente no Rio Grande do Sul, alto 
padrão zootécnico. O jurado a lemão Dr . Er­
win Neukum, que atuou em Esteio e é diretor 
do Departamento de Produção Animal do Re­
pÚblica Federal do Alemanha, confessou que 
o gado criado no Rio G rande do Sul é, em 
qualidade, semelhante co ale mão. O deste­
que de roça foi à Ccbanhc Santo Bárbaro, de 
São Jerônimo, RS, que conquistou o ma ior 
nÚmero de prêmios. 

Campeão Terne iro - Monark 11 de SonbarÓ, 
Cr. e Exp. Carlos Staiger, São Jerônimo, RS . 

Grande Campeão e Campeão Sênior - N<? .,.. 

SETEMBRO 1974 

CAPIM EM 60 DIAS 
Semeadeira-Adubadeira 

~~TERENCE .. 

Quatro anos de liderança no mercado, com resu ltados . 
comprovados pela Secretaria da Agricultura do Estado de 
São Paulo, através da qual foi introduzido o método CATI 
na formação de pastagens em 60 dias. 

• Forme pasto de Coloniõo, Jaraguá, Rhodes, etc. e Le­
guminosas (Siratro, Soja Perene e outras) em apenas 60 
dias. • .· Conheça a nova revolucionária Semeadeira-A­
dubadeira de pasto. • AcopiÓvel em qualquer tipo de 
trator sistema 3 pontos. • Máquina simples, robusta, 
pFaticamente inquebrável. ' Mancais auto lubrifican­
tes, com depÓsito de graxa . • Assistência técnica e pe­
ças para reposi çõo. 

TERENCE IND. DE MÁQUINAS AGRICOLAS L TOA. 
Rua Saudades, 785- Caixa Postal 45- Fone 2-0346 -
Birigui - SP- CEP 16200. 
Em São Pau lo: Associação Brasileira dos Criadores (ex 
APCB) - Rua Jaguaribe, 634 - Fones 51-6960 - 51-6380 
e 51-6498. 
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Dê a seu gado leiteiro o complemento necessário para 
obter mais leite e de primeira qualidade. 

Utilize a completa linha de produtos FARMIT ALIA 
de renome mundial em veterinária ' 

mesmo que Você dê melhor trato e o melhor pasto. 

FARMICETINA 
colírio spray 

Para afecçOea In­
flamatórias. An· 
tlnfecc loao (clo­
ranfenlcol) o anil­
alérgico (hldro­
cortlzona). Ativo 
contra lnfecçOes 
oculares e seus 
anexos. Aprasen­
taçAo: Spray com 
100 ml. 

•=~MJU;iii@+ 
Nas hlpotosfore­
mlas e debilita­
manto geral. Fós­
foro, vitaminas A 
e E em doses 
altas e equilibra­
das. Apraaanta­
ção: Frasco-em­
pole de 100 ml. 

STIMOVIT 
Complexo vlteml­
nico-mlneral pa­
ra reconstltulç4o 
das funções or­
gênlcaa om geral. 
Eallmulante he­
pllllco e onergé­
llco. Apresenta­
ção: Frasco·am­
pola de 500 ml. 
Caixas de laopor 
com 12 frascos 
de 500 ml cada. 

CRISEOMETRINA 

Complexo de an­
llblóllcos e sulfas 
para combate dos 
metrlte.s. Contém 
papalna (enzima 
proteollllca) e é 
efervescente. 
Apresentação: vi­
dro com 4 velas 

Combinação cio· 
ranfenlcol-sulfona 
contra mastites, 
coad)uvada pal a 
ação antl-hlstaml­
nlca da Prometa­
zlna. Apresenta­
çAo: Seringa de 
pollatlleno da 5 g 

7342011, Cr. Ba ue r Josef Berg, Exp. Carlos 
Staige r, São J erôni mo, RS. 

Reservado Grande Campeão e Campeão Dois 
Anos - WB Ludwig , Cr . e Exp. Dr. Wilhe lm 
Brass , Quorof, RS . 

Campeã Terne ira - Mobe l 6 de SonborÓ, Cr. 
e Exp. Carlos Stoi ger, São Jerônimo, RS. 

Reservado Campeã Terneiro-Moyflower 4 de 
SonborÓ, Cr. e Exp. Carlos Stoiger, São Je­
rônimo, RS . 

Re servado Campe ã V a qui I hono - Vuko Lou­
vado, Cr . e Exp. Ernesto Popp, Montenegro, 
RS . 

Rese rvado Campe ã Va ca- Box 1882, Cr. Roi­
ner Schel er , Exp. lmex, Sã o Paulo . 

G rande Campeã e Campeã Vaca- Box 1881, 
Cr. Trheo Knopf, Exp . lmex, São Paulo. 

Re servada Grande Campeã e Campeã Vaqui­
lhona - Me lodia do Sog, Cr . e Exp. IndÚs­
tria Têxti I Companhia Hering , Faz, Ilhota, 
Ilhota, se. 

GIR 
A roça Gir foi representada por apenes três 

animais e o Campeão Sênior, pertencente c 
lvodi de Almeida, foi vendido poro Bertollo 
Berin, de Uruguoionc, RS, por 15 mil c ru­
zeiros . 

Campeão Sênior- Guto, Cr. e Exp . lvcdi de 
Almeida, Curitivonos, SC . 

HEREFORD 
Conforme e ra esperado, o jurado norte-a­

mericano Ode I Gelvin, não perdoou o e xcesso 
de preparação dos animais e procurou exem­
plares com bastante carne , sem gordura, com­
pridos e fre ntes leves. Os an imais apresento­
dos foram de Ótimo quilate e o destoqüe no 
come rcialização ficou com o Grande Cem­
peão e C o m peã o JÚnior, e xposto pelo 
Cancdion Livestock e adquirido e m concorri­
do leilão pe lo preço re corde de 270 mil cru­
ze iros. 

Campeã Terne iro-Chorruc Anitc, Cr. e Exp . 
Amália Ol iveira, Uruguciano, RS . ... 

Gra nde Ca mpeão e Campe ão Sênior, apresen­
tado pelo Ccnodi on Li vestock , Conc dÓ,e ven­
dido por 270 mil cruzeiros. 

A G RANJA 



Há 14anosa VALMET 
chegou ao Brasil, trazendo a 
mais avançada tecnologia na 
fabricação de tratores. 

Foi o início de uma 
nova era. 

Os êxitos podem ser 
medidos por 60.000 tratores 
fabricados e a modernização 
total das técnicas de 
plantio. 

Hoje, os mesmos 
tratores que trabalham as 
terras da Europa estão a 

serviço dos nossos 
agricultores, fabricados aqui 

mesmo para responder o 
desafio de aumentar os 

índices de produtividade da 
agricultura brasileira. 

O que significa que a 
VALMET e os agricultores 
continuam falando a mesma 
linguagem. 
A linguagem do 

esenvolvimento. 

p1Lilll[U][flJi 
VALMET DO BRASIL S A 

lndustna c Comérc1o d€' Tratores 
Fabnca em M~Jl das Cruzes 

São Paulo Bras11 



Grande Campeã, Canodian Livestack, Ca­
nadá. 

Reservada Campeã Terne iro- Dipan Chastity 1 

C r. Governo do Estado do Rio Grande do Su l, 
e Exp . Maria de Lourdes Bica de Mede iros, 
Alegrete, RS. 

Campeã Vaqui lhona - Twin L. Stoandord Lass, 
C r. e Exp. Canad i an Li ves tock I mp . Exp. 
Ltda., Canadá. 

Reservada Campeã V aqui lhano - Landy Lan­
ce r Blaof F. 4/ 32, Cr. e Exp. Mario de Lour­
des Bica de Medeiros, Alegrete, RS. 

Campeã Va~a - Santo Ânge lo Wi tz 19, Cr. 
e Exp. Dr. Angelo Martins Bastos Filho, Uru­
guaiana, RS. 

Reservada Campeã Vaca - Llandy Lancer 
Blaaf F. 3/ 3, Cr. e Exp. Maria de Lourdes 
Bica de Medeiros, A legrete, RS. 

Grande Campeã e Campeã V aqui lhano - Twin 
L. Staandard Lass, C r. e Exp . Canadian Li ve­
stock lmp. Exp. Ltda, Canadá. 

Reservada G rande Campeã e Campeã Vaca -
Santo Ânge lo Witz 19, Cr. e Exp. Dr. Ânge­
lo Ma rtins Bastos Filho, Uruguoiana, RS. 

Campeão Terneiro- C V Vic tor K 47-5, Cr. 
e Exp. An tôni o Carlos, Caio e Décio Franco 
Brenner, São Gabrie l, RS. 

Reservado Ca mpeão Temei ro- Charrua Tal­
tece, Cr. e Exp. Amália Oli veira, Uruguaia­
na , RS . 

Reservado Campeão JÚnior- Bi g Vista 25 E, 
Cr. A. G . Douglas , Exp. Canadian Livestock 
lmp. e Exp. Ltda., Alberta, Canadá. 

Campeão Dois Anos - São Marcas Mendel RP 
14, Cr. e Exp . Ignácio Bi cca de Fre itas, A­
legrete 1 RS . 

Reservado Campeão Dois Anos - Guaycuru 
Royal ty 7-9, Cr . e Exp. Sue . Be rnardo Bor­
ron, Rio Negro, Uruguai. 

Reservado Campeão Sênior - Pedre ira Lan­
cer, Cr . e Exp. Sebastião Pires de Fre itas, 
Alegrete , RS . 

Prêmio Gra nde Campeã da Raça (entre Here­
ford e Poli He reford) -KD Choice Anxie ti 31 
E, Cr. e Exp . Ca nadian Livestack 1mp . Exp . 
Ltda., Alberta , Canadá . 

Prêmio Grande Campeão da Raça (entre He­
re fo rd e Po li He re fo rd) - OR Victor K 47 R 
383, Cr . Jack A. O lesan, USA, e Exp . An­
tôn io Carlos, Caia e Déc io F. Brenne r 1 São 
Gabrie l, RS. 
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Grande Campeão e Campeão JÚnior - Bert­
land Silver 3 E, Cr. Alex Bertagna lli, e Exp. 
Canadian Livestock lmp. e Exp . Ltda, Canadá. 

Reservado Gra nde Campeão e Campeão Sê­
nior - São Marcos Mende l RD 6, Cr . e Exp. 
Ignácio Bicca de Freitas, Alegrete, RS. 

POLL SHORTHORH 
Também os "machos" estiveram sob a atua­

ção do jurado Odel Gelvin, que empregou 
orientação moderna nas suas decisões, dando 
ênfase ao tamanho e comprimento e "casti­
gando" a excesso de gordura. Sel: julgamento 
foi recebido com restrições, mas mu itos a­
plaudiram sua linha de atuação . 

Campeão T ernei ro - Danza Prank 58, C r. e 
Exp. Daniel Anzanello, São Lourenço do Su l, 
RS . 

... 

Campeã o Te rneiro , cria ção de Daniel Anza­
ne llo, São Lourenço da Su l , RS. 

Reservado Campeão Terne iro- GaÚcho, Cr . 
e Exp. lgnácio Bi cca de Freitas , Alegrete,RS . 

Campeão JÚnior - Bugre 26, Cr. e Exp . Ig­
nác io Bicca de Freitas, Alegrete, RS. 

Rese rvado Campeão J Ún ior- Roundup Lad 8, 
Cr. Walter e Berenice Reschke, Canadá, e 
Exp. Cab. A Tala, Cond . Floriano Bi ttencourt 1 

Dom Pedrito, RS. 

Campeão Dois Anos - Santa LÚ c ia Numode 
181, Cr. e Exp . Dr. Acácia Ramos Arruda, 
Lages, SC. 

Reservado Campeão Dois Anos - Pi toco Per­
fection 113 de Sanbará, Cr. e Exp. Car los 
Staiger, São Jerônimo, RS. 

Grande Campeão e Campeão Sênior - OR 
Vic tor K 47 R383, Cr. Jack A. O leson, USA, 
e Exp. Antônio Carlos, Caio e Décio F. Bren­
ne r 1 São Gabrie l , RS. 

Reservado Grande Campeão e Reservado Com­
peão Sênior - Klondike 23X 226D, Cr. Klon­
dike Forms Ltdo., Canadá, e Exp. Dr. Rober­
to B. Te llechea e Sues. de Re nê Ormozabol , 
Uruguoiana, RS. 

Rese rvada Campeã Terne iro- Jovesso AM F. 
1, Cr. e Exp. Mario de Lourdes Bica de Me­
de iros, Alegre te, RS. 

Rese rvada ·Campeã V aqui I hona - Jus teme re 
185 XD , Cr. e Exp . Canodian Li ves tock lmp . 
Exp . Ltdo . 1 Canadá. 

Campeã Vaca - Santa Ângelo Wus t 33, Cr. 
e Exp. Dr. Ângelo Martins Bastos Fi lha, Uru­
guaiana, RS. 

Reservada Campeã Vaca- Inês 10, Cr. e Exp . 
Antônio Carlos, Caio e Décio Franco Bren­
ner 1 São Gabriel, RS. 

Grande Campeã e Campeã Vaqui lhono - KD 
Choi ce Anxieti 3 1 E, Cr . e Exp . Canadian 
Livestock lmpl Exp. Ltda., Canadá. 

Rese rvado Grande Campeã e Campeã Ternei­
ro - Pa lmeiras Elm's B Ro ll o 151, Cr . e Exp. 
Luiz Fél ix Mon togner, Sãn Gabrie l , RS. 

HOLANDÊS 
Excelente, superando os anos anteriores·, o 

padrão de qual idade apresentado pela repre­
sentação da roça Holandês, que se apresen­
tou na li Expointer, apesar da ba ixa remune­
ração que os produtores obtem pe lo lei te que 
produzem . 

A trad ic ional Cabanha São Sebastião, de 
Vicente Silveira Donazar, Bagé, RS, mais 
uma vez foi o estabe lecimento que se desta­
cou. O maior preço da raça, a lcançou o 
C ampeão Ternei ro Moi or, exposto pelo cria­
dor uruguaio Aníba l Cossori e adquirido por 
Adroa ldo Moraes, do Fazendo Mediane iro, 
pe lo somo de 50 mi l cruzeiros. 

Campeão Terne i ro Menor - S . S. Bagdá Re­
mo 780, Cr. e Exp. Vicente Sil ve ira Dona­
zar, Bogé, RS. 

Rese rvada Campeão Ternei ro Menor- Pi nhei­
ro 246 Si lvi Morqui s, Cr . e Exp . Kurt Weis­
she imer, V iomão, RS . 

A e xcepc ional Sil v ia To tiona Citotion, G ran­
de Campeã do roço, aprese ntada pela Cab. 
São Sebastião,de Bogé , RS. 

Campeão Terneiro Maior- Coc lus io Emperor 
Dante, Cr. e Exp . Aníbal Cassor ino, Monte­
vidéu, Urugua i . 

Reservado Campeão Te m e iro Maior - CPO 
Al mirante Cop ta in Bootmaker, Cr. e Exp. Ce l. 
Pedro O sÓrio S/ A, Pe lotas , RS. 

Ca mpeão JÚn ior - Helomar Gigante Aoke 
Burke , Cr. Dr . O scar Lui z OsÓrio Rheingantz 
eExp . Ce l . PedroOsÓrio S/A, Pe lotas, RS. 

Reservado Campeão J Únior - S. S. Il ustre 
Tronodor 7 16 , Cr . e Exp. Vicente Silveira 
Donoza r, Bogé , RS . ..,. 

A G RANJA 



Todo aquele que cultivar A Granja 
colherá ótimos frutos. 

Metade da população do Brasil está na zona ru­
ral. 
Anuncie em A Granja e abocanhe esta fatia do 
mercado. 

O caipira que você conheceu já não é mais aque­
le. Agora ele entrou na sociedade de consumo 
para valer. 
Ofereça o seu produto e venda melhor através 
de A Granja. 

Carrapaticida, calças rancheiras, ordenhadeira, 
sabonete, rações. 
O homem do campo quer subir no seu trator 
ou pick-up. Fale com ele num veículo que ele 
confia. 
Fale em A Granja. 

O homem do campo quer tomar banho, escovar 
os dentes, comprar uma camisa cheia de charme. 
O homem do campo precisa de tudo o que o 
homem da cidade consome, e mais alguma coi­
sa! Aproveite, colocando seu produto ao alcance 
dele. Anuncie em A Granja. 

A Granja fala a linguagem que o agr icul tor, o 
granjeiro, o fazendeiro, o pecuarista fala. 
Venda o seu peixe. Anuncie em A Granja. 

Vamos lá. A Granja está colocando metade d~ 
mercado consu midor em suas mãos. Fature já. 

A Granja vai d ireto às mãos dos home ns que 
têm poder de compra na zona rural. Ela fa la 
com as palavras de les o que eles procuram 
o uvir: a técnica mais avançada da agricultura, 
pecuária , avicultura, agronomia, veterinária, 
cooperativismo. Enfim , A Gran ja goza de 
respeito e prestígio junto ao homem do campo. 
Aproveite tudo isso para o seu produto 
conquistar este mercado, que nada mais, nada 
me nos, é a metade da pop ulação bras ile ira . 

. 
anuncte 
em 11 

é plantar e colher 
Uma publicação da Editora Centaurus 

Vig. José Inácio, 263 - 3.0 andar - fone 24.11 .17-Porto Alegre- RS 
Praça da República, 473-6.0 andar - conjunto 61 -fone 35.77.75-São Paulo- SP 



Grande Campeão, criação de Antonio Coor;i, 
do Uruguai. 

Campeão Dois Anos - S. S. l i uboy Romu I o 
680, Cr . e Exp. Vicente Silveira Donozor, 
Bog~, RS . . 

Reservado Campeão Dois Anos - S. S. Zerrock 
Si roco 690, Cr . Vicente Silveira Donozor, 
Exp. Joaquim Soares Fi lho, Bog~, RS. 

Campeã Temeiro Menor - Potr(~ io 254 Rock­
mon Moro, Cr. e Exp. Lorenzo Etchegoroy 
Pugo, Mon tevid~u, Uruguo i . 

Campeão Sênior- Poronguero 1298 ABC Lou­
ro, Cr. e Exp . Antônio J. Coorsi, Montevi­
d~u, Urugua i. 

Reservado Campeão Sênior - Cruzeiro Bagdá 
Citotion, Cr. Jos~ do Costa Ferreiro Fi lho e 
Êxp. Vicente S. Donozor, Bogé, RS . 

Campeã Terne iro Maior - Branqu inho 227 
Morqu is Matadora, Cr. e Exp. Kurt Weis­
sheimer, Viomão, RS. 

Reservado Campeã Terneiro Maior - Branqui­
nho 225 Sissi Moster, Cr . e Exp . Kurt Weis­
she imer, Viomão, RS. 

Campeã Voqui lhono Menor - Lolos Borri li to 
Lindo 613, Cr. e Exp. Vicente Sil veira Do­
nozor, Bogé, RS. 

Reservado Campeã V aqui lhano Menor - Our­
Own J Hogen Lin, Cr. Jomes E. Howes -
Newtou - PA - USA, e Exp. Kurt Weisshei­
mer, Viomão, RS . 

Campeã Voquilhono Maior - Lolos Mon-0-
Wor, Cr. e Exp . Vicente Sil veira Donozor, 
Bog~, RS . 

Reservado Campeã Voqu i lhono Maior - Ro­
lond 2228 BEA Royol, Cr . e Exp. Antônio J . 
Coors i, Montevidéu, Uruguai, 

Campeã Vaca Jovem - Potaja Kenny Sunshi­
ne, Cr. J ay E. Landis, Loncoster - PA-USA 
e Exp. Kurt Weisshe imer, Viomão, RS . 

Reservado Campeã Vaca Jovem - Lolos Op­
timo Il ustre 539, Cr. e Exp. Vicente Silvei ra 
Donozor, Bogé, RS . 

Campeã Vaca Adulto- Sylvio Totiano Cito­
tion, Cr . José da Costa Ferreiro Fi lho e Exp . 
Vicente Silveira Donozor, Bag~, RS. 

Reservada Campeã Vaca Adulta - Sonceci 
Venecio Reflection Ven ia, Cr. Luiz Nova 
Roglio e Exp. Vicente S. Donozor, Bagé, RS. 

Grande Campeã - Sylvia Tatiana Citation, 
Cr. Jos~ do Costa Ferrei ra Fi lho e Exp . Vi ­
cente Si lveira Donozor, Bogé, RS . 

Reservado G rande Campeã do Cab. São Se­
bast ião, a que mais se des tacou. 

Reservada Grande Campeã - Sanceci Venecia 
Reflection Venia, Cr . Luiz Nova Roglia e 
Exp . Vicente Sil veira Donazar, Bagé, RS. 

Prêmio Melhor Úbere - Sylvia Tatiana Cita­
ti on, Cr . Jos~ da Costa Ferre ira Fi lho e Exp. 
Vicente Si lveira Donozor, Bag~, RS. 

Prêmio Progên ie Pai J{,n ior - Boxes, 1993, 
2059, 2014, Cr. e Exp . Lorenzo Etchegaray 
Puga, Montev id~u, Uruguai . 

Prêmio Progênie Pai Sên ior - Boxes, 2271, 
2171, 2168, Cr . J osé do Costa Ferrei ra Fi­
i ho 1 Exp . Vi c ente S . Donazar , Bogé 1 RS . 

Prêmio Progênie Mãe - Boxes, 2208, 2267, 
C r. e Exp . Vicente S. Donazar 1 Bagé 1 RS. 

Grande Campeão - Poronguero 1298 A BC 
Laura, C r. e Exp . A ntônio J. Caorsi, Mon -
te vidéu, Uruguai. .,. 

GRANdA~~ DUROC LANDRACE LARGE WHITE 

SUINOCULTURA E AGRICULTURA 
Sérgio Luiz Janczeski 

SÃO LOURENÇO D' OESTE-SC. 
11 EXPOINTER- ESTEIO-RS. 

Primeiro lugar na Categoria E Reservada de Campeã Sênior - Duroc 

Anina S.L.J.310 - nascida em 09- 10-73 

VENDA PERMANENTE 
DE REPRODUTORES 

Estamos importando Ventres e 
Reprodutores dos Estados Unidos 

GRANJA Sol. J 
.i Rua Rui Barbosa, 428, Fone: 1 14 

São Lourenço D'Oeste- se. 



Reservado Grande Campeão - Box 2271, Cr. 
José da Cos ta Ferreira Filho, Exp. Vicente S. 
Donazar, Bagé, RS . 

HOLANDÊS V. 8. 
Embora com poucos animais inscritos, ara­

ça Holandês Vermelho _ e Branco fez uma boa 
exibição. As vendas também corresponderam. 

Grande Campeão e Campeão Sênior - V. S. 
D. Modcap Centurion 4, Cr. Vicente Sil vei­
ra Donazar e Exp . Jooqui m Soares Fi lho, Ba­
gé, RS. 

Reservado Grande Campeão e Reservado Cam­
peão Sêni or - V . S. D. Agueria Ce nturion 6, 
Cr. Vicente Si lveira Donazar e Exp. Parce­
ria Comarotta e Vidor, Gravata(, RS. 

Campeã Vaca .:Jovem - Imperatri z Manoa 
Fayne lnspiration 13, Cr. e Exp . Parc~ria 
Camoratta e Vi dor 1 Gravata(, RS. 

Grande Campeã e Campeã Vaca Adulta - Di­
va Ravenglen Centurion 307, Cr . Darcy Bar­
cellos Pare. Pecuária e Exp. Parceria Cama­
ratta e Vidor, Gravata(, RS. 

Reservada Grande Campeã e Reservada Cam­
peã Vaca Adulta - Toei 11 Neptune da Cor ti­
ceira, Cr. Dr. Manoel Correo Soares e Exp. 
Dr. Valéria José Calliari, Salvador do Su l. 

INDUBRASIL 
Inscreveu a penas c inco exemplares. O mais 

O jurado ing lês criticou a média dos an ima is 
opresen todos, achando-os mu i to gordos. 

alto preço obtido, em remate, foi pelo touro 
do box 2556, adquirido por Ruy More ira da 
Rocha, Triunfo, RS, pe la soma de 15 mil cru­
zeiros. 

Campeão JÚnior - Jangada, Cr . Joaquim A­
do lfo de Carvalho Borges e Exp. Fausto Men­
des Marquez, Birigui, SP. 

Campeão Dois Anos - H os to, C r . e Exp . I v a­
d i de Almeida, Curitibanos, SC. 

Campeã Vaquilhona - Fal ezia, Cr. e Exp. 
Roberto Cortez Magalhães Gomes, Conqu ista, 
MG. 

JERSEY 
Nesta Expointe r a raça Jersey fez uma .;ti­

ma apresentação. A comercia lização, como 

nas demais raças, também esteve à altura. 
Bons preços e mui tos animais vendidos . A 
premiação dos animais esteve a cargo do ju­
rado ing lês, técn ico e criador Tom H. Bra­
dley, que su rpreendeu os presentes premiando 
com o Grande Campeonato da raça uma ter­
nei ra de o i to meses. Jus ti fi cou sua decisão 
dizendo que o animal evidenciava sua supe­
rioridade entre os demais . Considerou, inclu­
sive, a Grande Campeã um animal perfeito. 
O macho que sogrou-se Grande Campeão, é 
pai da terneira Grande Campeã. Mr Bradley 
achou ~s animais muito gordos e lembrou que 
Jersey e uma roç_a leiteira e não de corte . · 
Campeã Terne ira Menor - Mandi Vedas do 
Butiá , Cr . e Exp. Dr. Rona ld Bertagnolli,Pas-
so Fundo, RS. • 

Reservada Campeã Temeira .Menor - N(vea 
do Zuleika Baby, Cr. e Exp. Dr. João s: S. 
Jardim, G ua(ba, RS . 

Campeã Temeiro Maior- Santa Tecla 21 Es­
mond Advanger, Cr. e Exp . ldÓiia Thereza 
Mascarenhas, Bagé, RS. 

Reservada Campeã Temeira Moiqr - Margari­
da da Fl.;rida, Cr . e Exp. Dr. El ton A. Bu­
tierres, Viamão, RS. 

Campeã V aqui I hona Menor - Jenkyn Jealousy 
46 th,Cr. J enkyn Place Estate, Exp. Dr. Fer-
nando Caruccio, Pe lotas , RS. 111>-

GRANJA SÃO JUDAS 
FAUSTINO SOPELSA - CONCÓRDIA -SC. 

LANDRACE * DUROC*LARGE WHITE 
li EXPOINTER - Esteio-RS. 

GRANDE CAMPEÃO E CAMPEÃO SÊNI OR DURO C 

Flash São Judas n<? 362- Nascido em 24- 10-73 

SETEMBRO 1974 

Conquistamos, também, em Large Whi te 
o Reservado de Campeão JÚnior. 

Nosso plantei possui 
fêmeas e machos importados da 
Holanda, Bélgica e Estados Unidos. 

VENDA PERMANENTE 
DE REPRODUTORES 

PARQUE DE EXPOSIÇÕES -;FONE: 414 
CAIXA POSTAL, 10 - CONCORDIA - SC 
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Grande Campeã e Campeã Ternei ra Menor, 
criação de Ronald Bertagnolli, Passo Fundo, RS. 

Bonaparte Bell, Cr. e Exp. Dr . Fernando Ca­
rucci o, Pelotas, RS . 

Reservada Campeã Vaca Adulta -Arraial de 
São Francisco, C . e Exp. Mirabeau Saltar e 
Paulo Mendonça, Jaguraão, RS. 

Grande Campeã e Campeã Temeiro Menor­
Mandi Vedas do Buli~, Cr. e Exp. Dr. Ronald 
Bertagnolli, Posso Fundo, RS. 

Reservada Grande Campeã e Campeã Vaqui­
lhona Maior- Jenkyn Jessica 44th, Cr. Mr. 
& M~s. G. Coke Ejenkyn Placeestates e Exp . 
Dr . Elton Butierres, Viamão, RS. 

Campeão Temeiro Menor- Mermaid Megans 
Knighthood, Cr. Mr. & Mrs. P. G. Simmonds 
Peacock Hall, Subbury, Suffolk, Exp. Dr. Eu­
zébio Pereira Neto, Bagé, RS. 

Reservada Campeã Vaquilhono Menor- J e~­
kyn Jennifer 17th, Cr. Mr . & Mrs. G. Coke, 
e Exp. British Li ves tock Co Ltda. Inglaterra. 

Reservado Campeã Vaquilhono Maior- Bel­
moredean Happy Vic torius, Cr . Major & Mrs. 
S. R. Brooks e Exp. Edward B. P. Towi ll, No­
va Petropolis, RS. 

Campeã Vaca Jovem - Jenk yn Junto 40 th, 
Cr. Mr. & Mrs . G. Coke/ Jenkyn Place Ests, 
e Exp . Paulo W. Marcorenhas, Pelotas , RS. 

Reservado Campeã Vaca Jovem - Ruromo Ve­
das do Butiá, Cr . Pedro Bertagno lli e Exp. Ro­
nald Bertognolli, Passo Fundo, RS. 

Campeã Vaca Adulta - I toevaté Josephine 

Reservado Campeão Terneiro Menor - Que­
brocho Sono li Magang~ Sheik, C r . e Exp. Dr. 
Euzébio Pereira Neto, Bagé, RS . 

Campeão Terneiro Maior - Windsor Oriel 's 
Hércules, Cr . HM Queen Elizabeth 11 e Exp. 
Dr. Fernando Caruccio, Pelotas, RS . 

Reservado Campeão Ternei ro Maior - Lopes 
Cravero 1 Cr. e Exp. José e João Chaves Bar­
cellos e Manoela C. Figuei redo, Guo(ba, RS. 

Reservado Campeão JÚnior - Horkesley Ro­
yalty's Comet, Cr. Mrs. de Havilland e Exp. 
Pedro Bertagnoll i, Passo Fundo, RS . 

Campeão Dois Anos - I taevoté Jerry Royol, 
Cr. Vva. J. F. Assis Brasil e Exp. ld~lia The­
reza Mascarenhas, Bagé, RS. 

Reservado Campeão Dois Anos - Francolin 
Vedas d o Butiá, Cr. Pedro Bertognolli, e Exp. 
Dr. Ronald Bertagnolli, Posso Fundo, RS . 

Reservado Campe ão Sênior - I toevaté Romeo 
Bell, Cr. Vvo. J . F. Assis Brasil e Exp . Dr. 
João Salvador Souza Jardim, Guofbo, RS. 

Grande Campeão e Campeão Sênior- Broad­
fields Vedas High Noon, Cr. F. A. Anthoine 
e Exp. Dr. Ronold Bertagnolli, Posso Fundo, RS. 

Reservado Grande Campeão e Campeão JÚ­
nior - Leeborn Cynthio's Sinbod, Cr. Mr. & 
Mrs . D. N . Carter e Exp. Dr. Élton Buttiern 
res, V iamão, RS. 

NEROLE 
Como tem acontecido nos principais certa­

mes do pecuária nacional, os Nelore do Fa­
zenda Grama Roxa, de Avaré, SP, consagra­
ram-se repetindo a atuação obtida na I Ex­
pointer, quando foi a Cabanha que mais se 
destacou na raça. Obteve o Grande Campeo­
na to de machos e na categoria de fêmeas foi 
absoluta . Com suas apresentações, onde expõe 
animais de alta qualidade, a Fazenda Grama 
Roxa consolida sua posição de vanguarda na 
criação de Ne I ore do Pafs. 

Campeão Terneiro- Favo GR, Cr. e Exp . Dr. 
Jamil Nicolau Aun, Avaré, SP. 

Campeão JÚnior- FalatÓrio GR, Cr. e Exp . 
Dr. J ami l Nicolau Aun, Avaré, SP. .... 

GRANJA ROSADA 
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Venda permanente de reprodutores 
Nosso plantei possui ventres e reprodutores importados da Holanda e Bélgica. 
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Excelente a representação Nelore, cujo Grande Campeão, do Fa­
zenda Gramo Roxo, aparece em primeiro plano. 

Reseno{]do Campeão J~nior- Fosdathi GR, C r. 
e Exp . Dr. Jamil Nicolou Aun, Avoré, SP. 

Co~peão Dois Anos - Nilo, Cr . e Exp . Dr. 
Jose Humberto Rodrigues do Cunho Uberaba 
MG . I I 

Reservado Campeão Dois Anos - Empolgado, 
Cr. e Exp. Dr. Jamil Nico lou Aun,Avoré, SP. 

Grande Campeão e Campeão Sênior- Hep­
toco do RV, Cr. e Exp . Dr. Jamil Nicolou 
Aun, Avoré, SP . 

Reservado Grande Campeão e Reservado Cam­
peão - Manaus, Cr. e Exp. Dr. Jorge Hum­
berto Rodrigues do Cunho, Uberobo, MG . 

Campeã Terneiro - Heliogrofio, Cr . e Exp. 
Dr. João Gilberto do Cunho Vedssimo, MG. 

Campeã Vaquilhono- Federalista GR, Cr . e 
Exp. Dr . Jamil Nicolau Aun, Avaré, SP. 

Reservada Campeã V aqui lhona - Fharhady 
GR~ Cr. e Exp. Dr . Jamil Nicolou Aun, A­
vare, SP. 

Grande Campeã e Campeã Vaca - Edak GR, 
Cr. e Exp. Dr. Jamil Nicolau Aun, Avaré, SP. 

Reservada Grande Campeã e Reservado Cam­
peã Vaca - Dumak GR, C r. e Exp. Dr . Ja­
mil Nicolau Aun, Avaré, SP . 

HORMAHDO 

A raça Normando, que na exposição do ano 
passado exibiu 16 animais, neste ano apresen­
tou ?5 exemplares sendo, entre todas as que 
se f1zeram representados, a roça que mais 
c_resceu. O Cel. Carlos Fontoura Rodrigues, 
t1tular da Cab . Santa Eu lália, estava muito 
entusiasmado com o fato, pois em in~meras 
mostras estaduais seus animais foram os ~n i cos 
a s,e apresenta rem. A Cab~nha Santa Eulália, 
alem de somar o maior numero de pontos na 11> 

SETEMBRO 1974 

TREWINNY 83 rd South Devon 
"O Ma1or South Devon da Inglaterra". 1971 
Campeão de Raça no Royal Show. 1972 Campeão 
de Raça no Royal Show. 1972 Campeão de 
Raça no Royal Cornwa]l Show. Altura 137 em; 
comprimento 188 em; circunferência 279 em. 

APOLLON Charolais 
Trata-se de um dos melhores touros para a 
cnação pedigree. Altura 155 em; compnmento 219 
em; circunferência 248 em; peso 1.316 Kg 

As vacas não ficarão tão satisfeitas, 
mas as crias serão de primeira. 
O Sêmen congelado dos ma is premiados touros 
da Grã-Bretanha traz grandes vantagens. As 
vacas cobertas têm ma is facilidade de controle na 
fecundação. As f il has produzem mais leite e os 
filhos ganham mais peso. 
Sêmen congelado é . a mais moderna e prática 
solução para o crescimento do seu rebanho. 
Afinal. falando com franqueza, quem deve 
ficar satisfeito, você ou as vacas? 

Os Agentes 
Rua Arlindo. 441 
Fones: 23-1588 
e 23-1041 
Caixa Postal , 466 
Porto Alegre - RS 

R 
REATA 
Os Distribuidores 
Rua Cel. Bord1n1, 
822 Fone : 2 2- 5867 
Caixa Postal, 1324 
Porto Alegre - RS 

Os Fornecedores 
Britlsh Seman 
Exports ltd. 
Glggs Hill Green 
Thames Ditton 
Surrey England 

~ 
~ .. 
o 
~ 

~ 
g-

35 



O MELHOR HOTEL 
DE PORTO ALEGRE 

SAODOIS. 
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uuu ldi)1 
saora~el 

Para pessoas acostumadas com os melhores 
hotéis de Buenos Aires e outros sofisticados 
centros internacionais. 

• apartamentos cllmatizados 
• estacionamento para 150 carros 
• restaurante internacional 
• churrascaria 
• bar e snack bar 
• sauna 
• boutique 
• galeria de arte, etc. .. 

Alberto Bins, 514 - Fone : 25-6100 

uuu ldi)1 
porto alegre 

Um hotel com a mesma classe e com o 
mesmo atendimento nobre do Plaza São Rafael. 

Uma opção para quem prefere ficar mais à 
vontade. 

Diária: desde Cr$ 100,00. 

Senhor dos Passos, 154 - Fone: 24-9700 

Este touro de excepcional comprimento foi exposto pelo Cond. Al­
medorino OsÓrio Duarte de Li v ramento, RS e conquistou o Grande 
Campeonato. 

roço, expôs o animal mais pesado do exposi­
ção: o Grande Campeão • Botai leur", que pe­
sou 1.318 quilos. O técnico francês Renê 
Dorsch, do Herd-Book Normando, que julgou 
a roço, afirmou que os animais expostos na 11 
Expoin ter podem ser considerados como o tipo 
ideal . Fez elogio especial ao Grande Cam­
peão, q ue qua lificou c omo animal padrão, e 
ao reservado, importado por Antônio Gildo 
I rigaray, pe lo seu opurome nto racial. Desta­
cado a qual idade dos animais apre sentados, 
resta salientar os vendas, que foram muito 
boas com destaque para uma fêmea do caba­
nheiro urug uaio Hector Caorsi, vendida .por 
52 mil cruzeiros . 

Campeão Terneiro - Batiment, Cr . e Exp . 
Cond. Almedorina OsÓrio Duarte, Livramen­
to, RS. 

Reservado Campe ão Terne iro- Charriot, Cr. 
e Exp. Cond. Almedorino OsÓrio Duarte, Li-
~mM~,~- ~ 

G rande Campeã e Campeã Vaca, c riação do Cond . A lmedor ina Osó­
ri o Duorte 1 L i vromen to , RS. 

A GRA N JA 



Campeão J~nior - Leon 43, C r. e Exp. Es ­
toncios y Cobonã Santo Rosa, Montevidéu. 

Reservado Campeão JÚnior - Dictoteur, C r. 
e Exp . Ivo Bionchini, Lages, SC. 

Campeão Dois Anos - Botai l lon 263, Cr. e 
Exp . Cond. Almedorino Os~rio Duarte , Li­
vramento, RS . 

Reservado Campeão Dois Anos - S. R. Quo­
libet de Verdura, Cr. e Exp. Estoncios y Co­
bonã Santo Rosa S/ A, Montevidéu. 

G rande Campeão - Botai leu r, Cr. André L oi ­
ve lm e Exp. Cond. A lmedorino OsÓrio Duar­
te, li vramen to, RS. 

Reservado Grande Campeão e Reservado Com­
peão Sênior - Blose , Cr. A . Perret e Exp . A. 
G i Ido I rigoroy, ButiÓ, RS. 

Campeã Terneiro - Santo Rosa Spoir 13, Cr. 
e Exp. Estoncios y Cobonã Santo Rosa S/A, 
Montevidéu. 

Reservado Campeã Temeiro - Rosa K 279, 
Cr. e Exp . Cond. Almedorino OsÓrio Duarte, 
Li vromento, RS. 

Rese rvado Campeã Voqui lhono - l top itocof 
Arbel lo 1-10, Cr. e Exp. Dr . Francisco Mar­
tins Bastos, Uruguoiono , RS . 

Reservado Campeã Vaca - Aguotero G . 1, 
Cr . e Exp. Cond , Almedorino OsÓrio Duarte, 
Li vromen to, RS . 

Gra nde Campeã e Ca mpeã Vaca - Rosa 177, 

Cr. e Exp . Cond. A lmedorino OsÓrio Duarte, 
L i vromento, RS. 

Reservado G rande Campeã e Ca mpeã Voqui­
lhono - Botoilleuse 265, Cr. e Exp. Cond . 
Almedorino OsÓrio Duarte, Livramento, RS . 

PRES IDENTES CONFRATERNIZAM 

Tendo como anfitriã o Associação Brasileiro 
de Cria dores de Normond~, rea lizou- se , no 
recinto do 11 Expointer um a lmoço de confro­
terni zoção que con tou com o presença de 

por tráz deste símbolo, 
produzimos 
qualidade e segurança! 
COM ELE NOSSOS 
PRODUTOS CHEGAM AO CAMPO 
APÓS UMA RIGOROSA SELEÇÃO 
POR UMA EQUIPE DE TÉCNICOS, 
VETERINARIOS, OUIMICOS E BIOLOGISTAS. 

SE TEMBRO 1974 

criadores e convidados entre os quais desta­
camos os que aparecem, do esquerdo poro o 
direito, no foto, Hector Coorsi; presidente do 
Associação de Criadores de Normando do U­
ruguai, Alberto Roccotoglioto; presidente do 
Associação de Criadores de Normando do Ar­
gentino, Antonio Gildo lrigoroy; o anfitrião, 
José Augusto Mllller; supervisor do Prod. A­
nimal do Secretario do Agricu ltura do Rio 
Grande do Sul , Glocy Pinheiro Machado, 
ComissÓrio Geral do 11 Expointer, René Dorsh; 
representante do Herd-Book Normando. .... 

e DESINFETANTES 
e INSETICIDAS 
e VERMIFUGOS 
e SAIS MINE RAIS 
e PRODUTOS AUXILIA RES 
e ANTIAN!:MICOS ORAIS 

E INJETÁVEIS 
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Não arrisque 
sua colheita. 
Use fertilizantes 
Gama, 
um prOduto 
Cocito. 
Cocito Irmãos Técnica e Comercial S.A. 
Matriz - S. Paulo - R. Capistrano 
de Abreu , 205 (Barra F~~da) . 
Rio de Janeiro : Rua Mamnk Ve1ga, 31-A 
Porto Alegre: Rua Voluntários 
da Pátria, 664 
Distribuidores . 
em todo 0 território nac1onal. 

I ' J ! 

... 
1/1 
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LIHCOLN RED 
A roça vermelha britânica, Lincoln Red, foi, 

sem dÚvida, umo das que mais agradou aos 
criadores gaÚchos nesta li Expoi nter. Preco­
cidade, bom ganho de peso e Ótima cobertura 
de carne são suas caracter(sticas principais. 
A raça tem a mesma origem da Shorthorn. A 
comercialização foi Ótima, com preços muito 
ai tos, onde destacamos o Campeão Dois Anos, 
adquirido por DircetJ dos Santos Pons, de Ba­
gé, RS, por 175 mil cruzeiros. 

Campeão JÚnior-Anwick lsidore, Cr. Messrs 
C. L. Bembridge Ltda. Exp. Lincoln Red Cat­
tle Society, Inglaterra. 

Grande Campeão Li nco ln Red trazido da In­
glaterra pela Sociedade de Criadores da raça 
e vend ido por 115 mil cruzeiros. 

Reservado Campeão Dois Anos - Banniworth 
Tipster, Cr. Messrs R. & R. Needham, Exp. 
Lincoln Red Cattle Society , Ing laterra. 

Campeão Sênior - Walmer Times, C r. Mr. H. 
M. Needler, Exp. Lincoln Red Cattle Socie­
ty, Inglaterra. 

Grande Campeão e Campeão JÚnior- Anwick 
lsidore, Cr. Messrs C. L. Bembridge Ltda . 
Exp. Li ncoln Red Cattle Society, Inglaterra. 

Reservado Grande Campeão e Campeão Dois 
Anos-Frithvj lle Toereador, Cr. Messrs Cou­
pland Bros. e Exp. Lincoln Red Cattle Socie­
ty, Inglaterra. 

Grande Campeã e Campeã Vaca - Firsby 
Northolm 200 th, Cr . Messrs J. F. Smith & 
Son, Exp. Lincoln Red Cattle Society, Ing la­
terra. 

Reservada Grande Campeã e Reservada Cam­
peã Vaca- Fi rsby Scremby 150 th, Cr. Messrs 
J. F. Smith & Son, Exp. Lincoln Red Cattle 
Society, Inglaterra. 

RfD POLL 
Apenas três animais desta raça apresenta­

ram-se. Pertenciam a Cabanha Colorado, A­
legrete, RS. A raça, mocha destinada a leite 
e corte , é muito adequada para cruzamentos. 

Grande Campeã e Campeã Vaca - Co lorado 
Woldsman Rossette, Cr . e Exp. Silvio Domin­
gues Alves, Alegrete, RS. 

Grande Campeã e Campeã Vaca, exposta por 
Si lvio Domingues Alves de A legrete, RS. 

Reservado Grande Campeã e Reservada Cam­
peã Vaca - Tio Juan 199 Pak Rossette, Cr. 
Juan E. Ve lasques e Exp. Sr!vio Domingues 
A lves, A legrete, RS. 

SANTA GERTRUDIS 
Na opinião do jurado guatemalteco, Rober­

to Bergen, os quatro principais animais da ra­
ça, apresentados nesta 11 Expointer, estão em 
condições de competir com destaque em qual­
quer parte do mundo, inclusive nos Estados 
Unidos. Destacou a perfeita cobertura muscu­
lar dos animais e a quase ausência de gordura. 

O Grande Campeonato coube a um touro 
Dois Anos, de propriedade do King Ronch, de 
São Pau lo, cujo dec isão foi muito trabalhosa 
para o jurado Bergen, jÓ que o touro dos ir­
mãos Luiz Odi lom e João Carlos Pereira Ro­
drigues , que ficou cnm o vice-campeonato, é 
um excepcional exemplar. A disputa foi mui- • 
to ac irrada. O remate da raça foi Ótimo, ha­
vendo grande procura, tanto de machos como 
de fêmeas, embora os n(ve is de comerc ial iza­
ção tenham ficado um pouco abaixo dos do 
ano passado. 

O King Ranch, estabelecimento selecionador 
da Raça Santa Gertrudis, conquistou o Gran­
de Campeonato. 

Reservada Campeã Terneira- RJR Margarida 
042 das Flores, Crs. e Exps. Luiz Odi lom e 
João Carlos Pereira Rodrigues, Cab. Flores e 
Marca de Casco, Alegrete, RS. 

Campeã Vaquilhona - N<? 3/44, Cr. King 
Ranch do Brasil S/A e Exp. Dr. Nélson de A. 
Mariano da Rocha, São Borja, RS . 

Reservada Campeã V aqu i lhona - N<? 051, C r.~ 
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TRATE SEUS AnimAIS 
[Om ZOODIIiESTA 

E mAnDE FAZER UmA 
.,liUAIA[A BEm liRAnDE. 

V. vai precisar. 
Gado gordo dá lucro gordo. 

Carências minerais deixam a criação debilitada e abrem 
campo para graves consequências, como o raquitismo, a 

osteomalácea, baixa fecundidade e outros males. 
ZOODIGESTA é um suplemento mineral indispensável para 

um ganho de peso constante. 
Trate seus animais com ZOODIGESTA. 

A olhos vistos o animal fica gordo, forte e saudável. 
Na hora da venda, é natural que você tenha um lucro gordo, 

forte e saudável. 

lioronte D QUilO A mAIS I 
PELOTAS - Benjam in Constant, 1637 - F ones 2 .2915 e 2.6 725 
PORTO ALEGRE - Rua Cel. Vicente, 156 - F ones 25.2230 e 

25.7047. 
SÃO GABRIEL ·- Rua Gal. Câ m ara , 165 - Fone 129 
CURITIBA - Travessa da Lapa, 66 - F one 22.6507 
S ÃO PAULO - Rua Monsenhor Anacleto, B 6 - Fones 227.5069 e 

227.4403. 

* GUAIACA : Nome dado pe los gaúchos, a clnlo largo com várias 
repartições pa ra guardar dinheiro. 

0:: 
<: 
> ::::; 
ro 
~ 
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Chegou o "Pcfoo", novo moinho 
da Tigre, que num instante transforma 
um monte de galhos inúteis em apro­
vcitável adubo orgânico. E não é só 
galho de café, não: "Peão" tritura pés 
de laranjeiras. jaboticabeiras e mate­
riais em gera l. 

O "Peão" trabalha fixado na car­
reta e é acionado pela tomada de força 
do trator, ficando mais fácil para v~ê 
levá-lo até o próprio local onde estao 
os galhos. 

De construção extra-pesada, o 
"Peão" tem força de sobra para moer 
até pés de ca fé inteiros ou galhos mais 
grossos. Mas nem por ser tão fort~,. o 
"Peão" da T igre deixa de ser versat1l: 
é só trocar suas peneiras e passa a 
produzir fubá, farelo de espiga, qui­
rera de milho. 

Leve um "Peão" desses para sua 
fazenda. A Tigre garante que ele não 
enjeita serviço. ~. 

MÁQUINAS I. ~ TIGRE s. a .· -
Rua Guanzínho. 469 - Fone: 266-5 130 
01000 - S5o Paulo. SP - C. P. 6099 

e Exp . Dr . Né lson A. Mariano do Ro cha, São 
Borjo, RS . 

Reserva do Campeã Voco- Mobel, Cr. King 
Ronch, Argentino e Exp. Cob . São Carlos, 
Viomão, RS . 

G rande Campeã e Campeã Terneiro - N9 
4 185, Cr. e Exp. Dr. Milton Si lvo do Nos­
c imen to, Topes, RS . 

Gra nde Campeã e Ca mpeã Terneira , criação 
de Milton Silvo do Nascimento, Topes , RS. 

Reservado Grande Campeã e Campe ã Voco -
Brosflio , Crs . e Exps. King Ronch do Brasi l 
5/A, Sã o Pau lo. 

Campeã o Terne iro- RJ R Sinue lo 043 dos Flo­
res, Crs . e Exps. Luiz O d ilom e J o ão Ca r los 
Pe re ira Rodrigues, Cab . Flores e Ma rco de 
Casco , A legre te , RS . 

Reservado Campeão Te rne iro - Pdncipe, Cr . 
e Exp. J ohyr Boei ro d e Alme ida , G ro voto (, RS. 

Campeão J Ún ior-N9 106, Cr . e Exp. Oscar 
Machado Carneiro do Fontoura, Viomão, RS . 

Reservado Ca mpeão J Únior - N'? 042, Cr . e 
Exp. Dr. Nelson de A. Mariano do Rocha, São 
Borja, RS. 

Rese rvado Campeão Dois Anos - RJR Touro do 
Marco de Casco, Crs. e Exps. Luiz Odi lom e 

João Carlos Pereira Rodrigues, Cob. Flores e 
Marca de Casco, Alegrete, RS . 

Campeão Sênior - Tostão Bronco, Cr. e Exp. 
Firmino Camargo Bronco, Vacaria, RS. 

Reservado Campeão Sênior - N9 357/ 0, Cr. 
Vemon & Jomes Smith's, USA, Exp. J ohyr 
Boei ro de Almeida, Gravata(, RS. 

Grande Campeão e Campeão Dois Anos - So­
berano, Crs . e Exps. King Ranch do Bras i l 
S/ A, São Paulo. 

Reservado Grande Campeã o e Reservado Co m­
peão Dois Anos - RJ R Touro 027 do Marco d e 
Casco, Crs. e Exps. Luiz Odilom e Joã o C o r­
los Perei ro Rodrigues, Cob . Flores e More a d e 
Casco, Alegrete, RS. 

SHORTHORH 
Com uma pequena representação, onde par­

ticiparam exemplares trazidos pelo firmo in­
glesa British Livestock, a roça apresentou ó­
timos animais que foram adqu iridos por preços 
que osci laram de 17 o 45 mil cruzeiros. 

Campeão Dois Anos - Alegria lntrepid 8 16 , 
Cr. e Exp . J oão e Dinorte Conabarro Cunho, 
Livramento, RS . ~ 

Apresentado pelo British Li ves tock, do Ingla­
terra, este magn(fico touro conquis tou o G ran­
de Campeonato da raça Shorthorn . 

A parlir dq lisquerdo o Rese rvado G rande Campeão e Rese rvado Campeão Dois Anos, o Com­
peão Terneiro e 1'? Prêmio, conquis tados pe los Cob. F lores e Marco de Casco de Alegrete, RS. 
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NESTA 1\'AIICA 
ESTA A GAIIANTIA 
I)E 111\' IIC)I\' 
I~.YESTII\,ENTC). 

Ninguém melhor elo que V . 
sabe que todo bom negócio já é bom ele berço . 

A SEIVA S.A. não foge à regra . 
Afinal, por t rás desta marca que 

V. está vendo ai ao lado exis tem 
três coi sas mui to import<Jn tes. 

Prime iro, 
a estrutu ra empresarial e o 
apoio econômico do cl in.Jmico 
Grupo Gerclau. 

Segundo, 
o pione iri smo, a experiência 
e o know-how da Ciísul 
-Companhia ele Indústrias 
Florestais elo Rio Grande 
elo Su l. 

Terceiro, 
u m patr imôn io já 
representado 
po r m ilhares ele 
hecta res ele terras 
especia is e mil hões de 
árvores plan tadas que 
cresce m e se 
valorizam dia 
e noite. 

Estas são 
as raízes elo ótimo 
negócio q ue a 
SE IVA S.A. representa . 

E ào elas 
que ga rant em aos seus 
incen ti vos IBDF a 
cert eza ele um re to rno 
altament e seguro e 
co mpensado r. 

Parti c ipe ela 
Revo lução Verd e. 

Opte SE IVA . 

)(} mdhllt'' dt• o/H •HC 'o 

ttliHJHII.'I/1 n t'fii / J!I'I'flffflllt• fl/11 

lj llltfhUt'' Jol 1''(,/0f)/,/fl(,l({,/', 

'·'')f i\ A 11 I Ct ltno I•' i'\t,fl' 

SEIVA S.A. 
FI.C)IIf.Su\S f. INI)iJSTIUAS 
UMA t-U>ItESTA COM llAfZES DE A((), 
l 'nrto "''t:t • h l.ut,I/)U' ~--., 
I , "~~'' : • r olllli _, .' '' ) ~'J ' · .! .! ,,.,, J 

( llfl( i/1.1 • "·"' /',1/tJII • I\111 c/t•/,tllt.'HII • k!'(l/t' 

~e .. ~ ... , . 
Grupo Gerdau ~ 

POOL DE CAPTACAO 

BAHCOOE ltNESTIMENTO 00 BRASIL S. A OlB 
BAI4CO BAAOESCO DE INVEST!U EIHO S A 
BANCO CREASUL DE INVESTlME.NTO S A 
BANCO OENASA DE U:VESW.~EN10 S A 
BANCO ECON0 M;CQ DE INVESW.'ENTO S A 

8AtX:0 00 ESTADO DE SANTA CATAR!UA S A 
BAHCO t.'.AISOP.:t:AVE DE !riVESTitiEtHO 5 A 
OANORTf: BANCO DE lNVESTlMENTO S A 
BANCO UOVO RIO DE INVESTIMENTOS S A 
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Mesa redonda REFLORESTAMENTO 
Foi com o objet ivo de levantar os princ ipai s 

problemas que o fi igem o se tor florestal do 
po(s e, consequentemente, debatê-los em pro­
fundidade poro que aflorassem os so luções, 
que A Granja reun iu em Mesa Redondo, no 
Salão Executivo do Hotel Plazo São Rafael, 
de Porto Alegre, em ju lho passado, os maiores 
autoridades governamentais, empresariais e 
de associações no Óreo de florestamento, re­
florestamento, i nd~strio de papel, celulose, 
madeiro, projetos e administração. 

Sob o presidência de Pau lo Azevedo Berut­
ti, presidente do Instituto Brasileiro de De-

São os seguintes os personalidades que par­
tic iparam do Mesa Redondo sobre Refloresta­
mento: Antônio Gi lda lrigoray, Sindicato dos 
Madeireiros do Estado do Rio Grande do Sul e 
Comissão Coordenadora do Exportação de Ma­
deiro; Antônio Lopes, Sindicato do l nd~strio 
do Papel e Posto Madeiro poro Papel no Esta­
do de São Pau lo, Associação Paulista dos Fa­
bricantes de Papel e Celulose e l nd~strios de 
Pape l Simão S/A; Apodcio Nunes Noronha, 
Seiva S/A - Florestas e l nd~strios e Compa­
nhia de lnd~strios Florestai s do Rio Grande do 
Sul (CIFSUL); Armando Martins Clemente, 
Planejamento, Técnico e Administração de 
Entidades Rurais Ltda. (PLANTAR) e Unifl oro 
Reflorestamento e Comercia li zação de Produ­
tos Agdcolos Ltda; Carlos Alberto Sofadi, 
S/ A Mercantil Ang lo Brasileiro (SAMAG); 
C láudio Diehl, Incentivo e Projetos Floresta is 
Ltdo. (FLOSUL); Ce lso Sonches, Tonoc Re­
f lorestodoro S/ A; Franc isco Misi tono, Ar ipé 
C(tr ico Agro Industr ial S/ A; Guido V. Lobel, 
Agro Pecuário De lopieve S/ A; Haro ldo Cre­
poldi, Insti tuto Brasi leiro de Desenvolvimento 
Fl oresta l (IBDF-SP); Hélio Driemeyer, Li nck 
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senvolvimento Florestal (IBQF), os debates 
desenvolveram-se durante um dia de maneiro 
dinâmico e in forma l, sempre em busco de re­
sul todos positivos que pudessem con tribui r pa­
ro o maior desenvo lvi mento desse setor. Num 
d iálogo franco, todos os participantes deba­
teram assuntos de rea l importância como os 
incentivos fiscais, legislação, exportação, 
prob lemas referentes ao pai mito, sassofrÓs, 
pinus e eucolfpto, chegando à conc lusão que 
todo o polftico do reflorestamento necessito 
de uma imediato e amplo d ivu lgação . Com 
isso poderão ser evitados os interpretações er-

PERSONALIDADES 
S/ A, Equipamentos Rodoviários e Industriais; 
Hermon Lescher, Companhia Brasile iro de Re­
florestamentoS/A; Humberto José Jus i, Insti­
tuto Brasi leiro de Desenvolvimento Floresta l 
(I BDF-PR); (vens Pinto F ronquei ro, lnsti tu to 
Brasileiro de Desenvolvimento Florestal (IBDF­
MG); Joaquim F. de Carva lho, Grupo Ger­
dou; J osé Carlos Pisoni, Associação Porono­
ense dos Reflorestodores e lmoribo S/ A; José 
Flávio Ruwer, Modequ(mico S/A - lnd~strio 
de Madeiros Termo Estabili zados; José Gon­
çalves dos Santos Filho, lnd~strio e Comércio 
de Madeiros Battiste lla S/ A; J osé Vedssimo 
de Noronha Fi lho, Associação dos Refloresta­
dores do Rio G ra nde do Sul; Julio Cesor Cor­
rêa, Instituto Bras il eiro de Desenvolvimento 
Floresta l (IBDF-RS); Leopoldo Garcia Bran­
dão, Arocruz Fl oresta l S/ A; Luiz Carlos Me­
de iros, Instituto Brasi leiro de Desenvolvimen­
to Floresta l (IBDF- RS); Manoe l Francisco Mo­
re ira, l nd~strio de C<? lulose Borregard S/ A; 
MÓrio José Baptista, Empresa Sulino de Re ­
florestamento Ltda . (SULFLORA); Mouro Pi ­
nho Gomes, Instituto Brasi lei ro de Desenvol ­
vimento Florestal (IBDF- SC); Ney Cardoso A-

rôneas sobre o que está sendo feito e o que 
se pretende realiza r nesse campo. Tonto os 
homens de empresa , como os representantes 
de classe e de Órgãos governamentais - todos 
com profundos con hecimentos dos temas abor­
dados - discutiram os assuntos num plano de 
igualdade, tendo, estes Ú'ltimos - através da 
palavra do Presidente do IBDF - prometido 
estudar as praposi ções apresen tadas para que, 
dentro do menor prazo possfvel, sejam solu­
cionados os prob lemas que mais afligem o in ­
d~strio do reflorestamento e os empreen­
mentos que dela dependem . 

ze vedo, FLOPAL - Florestodoro Palmares 
Ltdo; Nysio Fellipe Wosem, SULPINUS - Em­
preendimentos Flores tais Ltdo; Pau lo Azevedo 
Berutti, presidente do Instituto Brasileiro de 
Desenvolv imento Floresta l (IBDF); Pau lo Boi­
bich, Comissão Coordenadora de Exportação 
do Madeiro (CCEM); Paulo de Boer, Associa­
ção dos Reflorestodores do Bras i I (ARBRA) e 
UN IFLORA - Reflorestamento e Comerciali ­
zação de Produtos Ag rfcolas Ltdo; Paulo Hen­
rique Vasconce l los Barros, Instituto Brasi lei ro 
de Desenvolv imento Floresta l (IBDF); Paulo M. 
de Campos, Instituto Brasi lei ro de Desenvol ­
v imento Florestal (IBDF- RS ); Paulo Harri son 
T. Willadino, Incentivo e Projetos Flores tais 

ltdo. (FLOSUL); PieterW. Pronge, OLINK­
RAFT - Celulose e Papel ltda. , Técnica Flo­
restal S/ A e Planejamen to , Técni ca e Ad mi­
nistra çã o de Entidades Rurais ltdo.(PLANTAR); 
Raul Enet, Incenti vo e Proje tos Florestais 
Ltdo. (FLO SUL ); Rube m C. Schneider, So t i­

pel Industrial ; Sérgio Lupote lli, Made irei ro 

Nacional S/ A (MANASA); Sil v io Macha do, 

Machado Re florestamen tos Ltdo . 
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Incentivos fiscais: 
um estímulo ao progresso 

Paulo BenJtti - Agradecemos à revisto A 
Granja por esta oportunidade que nos oferece 
de debatermos um assunto de tão alto interes­
se naciona l, como é o reflorestamento. Esta é 
o nosso primeiro viagem ao Rio Grande do Sul 
como presidente do Instituto Brasileiro de De­
senvolvimento Florestal (IBDF) e, junto co­
nosco, estão os delegados de Minas Gerais, 
São Paulo, Paraná, Santo Catarina e Rio 
Grande do Su I e o dire tor do Departamento 
de Economia Florestal. 

Como todos sobem, os atribuições do I BDF 
são muitas, mos uma de las, que eu considero 
a mais difi'cil, é o conservação e o prese rva­
ção do fauna e do floro. Este assunto tem nos 
preocupado bastante po rque infelizmente o 
nosso povo ainda não está devidamente pre­
parado e educado paro compreender o alcan­
ce desto necessidade . Paro que nÓs pudésse­
mos atingi r uma conservação, uma preserva­
ção perfeita, pre cisarfamos ter em nosso po­
der um verdadeiro exército de fiscais e guar­
das que nos aj udassem nesse trabalho . 

Outra obrigação do IB DF são as pesquisas 
florestais. ~ um Departamento dos mais im­
portantes dentro do Órgão . A pesquiso f lores­
tal está requerendo um trabalho mui to grande 
o fi m de indicar o todos nÓs qua is seriam os 
me lhores mé todos de florestor e re florestar; 
quais as essênc ias ma is indicados paro esta ou 
aque la região; como explo rar economicamen­
te uma floresta . Então, teremos que desenvol­

ver trabalhos de pesquisa que possa m o ferecer 
subsfdios a todos que quere m e que pretendem 
se dedicar a esse ramo . 

Ai nda um outro proble ma que está nos preo­
cupando é a educação do povo . Ele preciso 
ser educado através de uma componho, prin­
cipal mente os jovens, poro que fiquem des­
pertados e consc ient izodos do necessidade do 
reflorestamento , do conservação do fauno e 
do flora . Todos esses tÓpicos tê m nos preocu­
pado e jÓ estamos tomando nossos providên­
c ias poro que possa mos fazer a lguma co isa 
dentro de codo a tribui ção do IBDF. 

Final mente compete oo Órgão promover o 
pol(tica floresta l . ~ lÓgico que o governo não 
tem condições de fio restar, ou reflores tar es­
te po (s . Então, f o i através dos i ncen t i vos f is­
cais que o govemo despe rtou o interesse dos 
empresas f loresta is poro que pudessem fazer 
este traba lho . Temos em mãos um pequeno 
traba lho que gostorfomos de apresentar: 

"O problema do reflorestamento no Brasil 
começou o ser equac ionado o pa rt ir do insti: 
tuição do pol(tico de incenti vos f iscais. Ate 
então, os plantios estavam a cargo do poder 
pÚblico, em quantidade reduzidfssimo, e de 
umas poucos indÚstrias interessados em produ­
z ir o maté ria - pri mo de que ne cessitavam, Os 
desmatamentos prosseguiam e m esca la cres­
cente , degradando i menscc Óreos do te rritÓrio 
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nac ional sem que se conseguisse e fetuar re­
posição correspondente, pe lo menos em quan­
tidade igual ao nÚmero de árvores abatidos. 

InÚmeros tentati vas foram fe itas no sentido 
de a lterar o cÓdigo f loresta l e m vigor e pro­
porcionar vantagens especiais aos beneficiá­
rios dos produtos florestais, sem o menor su­
cesso, até que, pela necessidade de regula­
mentação e execução do a rtigo 38 do novo 
CÓdigo Flores tal, institufdo pe la Lei 4 . 771 
em que , cuidadosamente , foro prevista isen­
ção de qualque r tributação sobre florestas e 
dedução no Imposto de Renda dos importâncias 
empregados em florestomento e re florestamen­
to, surgiu o idéia de legislação espec(fico 
sobre o assunto . A concretização dessa idéia 
ve rificou-se com o Lei 5 . 106 dispondo sobre 
os incenti vos fiscais concedidos à e mpreendi­
mentos f lorestai s, contendo dispositi vo de re­
vogação do c itado art igo 38 do novo CÓdigo 
Flores tal , Regulamentado pe lo Decre to 59.617 , 
a nova le i passou a se constituir e m marco 
inic ial da nova polfti co f lores tal do po(s e em 
verdade ira a lavanca propulso ra do desenvo l­
vimento fl orestal, em n(ve l agronômico e le­
va da . 

A receptividade encontrada junto ao em­
presariado, então inc ipiente, o exemplo do 

que aconteceu e m o utros se to res de ativida­
de, fo i e xcepc ional . Não sÓ a s fi rmas ligados 
à atividade f lo restal procura ram e laborar pro­
je tos de florestame nto e reflorestamento mos 
outras, est ranhos ao se tor madei re i ro, come­
çaram a a lcançar a s enormes pe rspectivas de 
inves timento paro obte nção de produtos que, 
tudo indicava, se constituiriam em matéria­
pr ima de indÚstrias existentes e out ras que 
viriam a se instal ar no pafs. 

Este fato, auspic ioso sob todos os aspectos, 
levou o governo fede ral a inst itu ir mais um 
t ipo de siste máti ca na concessão de incenti ­
vos fiscais poro empreendimentos florestais 
através do Decre to 1. 134, e m que é benefi~ 
ciada a pessoa jurfdica . Com essa nova siste­
mÓti co tornou-se necessá rio , também, nova 
regu lamentaçã o abrangendo os do is tipos de 
concessão de incenti vos fi scais e que foi fe ito 
mediante o Decreto 68 .565, que apro vou 0 

regulamento dos incentivos fiscais para o de­
senvo lvimento fl orestal do po(s . Em conse­
quênc ia , ficou revogado o Decreto anterior 
que regulame ntou , inic ial men te , a Le i 5.106. 
Através dessa po l(tica fo i al c ançada uma dos 
princ ipa is me tas do governo, qua l se ja, a im­
periosa necessidade de ate nde r ao crescente 
consumo da ma té ria-prima pe lo pa rque mo­
de i r e i ro de transformação , e m espec i a I das ~ 
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ind~strios siderurgicas, de papel de celulose 
e aglomerados e Iom i nados. 

'A proporção que o iniciativa privado ad­
quirio maiores conhecimentos ao exercer o a­
ti vidode florestal e melhor sentia o gravidade 
do problema do posdvel falto do matéria-pri­
mo florestal nos anos vindouros, mais se com­
penetrava do vantagem evidente do reflores­
tamento em suas terras que, de improdutivos, 
passaram o capitalizar valores até então nun­
ca alcançados . 

Seu sucesso, por suo vez, serviu de atração 
o novos inves tidores e ossi m por diante, moti­
vo de adesão ininterrupto de novos adeptos à 
causo do reflorestamento . Infelizmente o mes­
mo não se verificou em reloç~o às espécies 
nativas, visando o suo preservação e o produ­
ção de madeiros nobres de vez que, mesmo 
gozando de incentivos fiscais, não lograram 
despertar o atenção do empresariado particu­
lar. Apenas o pinheiro brasileiro, em suo re­
gião de ocorrência., vem sendo empregado 
como principal essência florestal . Esse foto 
justifica-se, em porte, pelo demoro o que es­
tariam sujeitos esses investidores em iniciarem 
os explorações e, conseqllentemente, a se va­
lerem do retorno de capital em virtude dos 
longos ciclos de crescimento que caracteri­
zam essas espécies. Sentindo que alguma me­
dido deveria ser adotada como proteção às 
espécies ind(genas e às formações naturais, 
principalmente nas zonas de implantação de 
proje tos de florestamento e reflorestamento à 
base de incentivo fiscal, o governo instituiu 
o Decreto 69. 319, ~ue deu novo redação ao 
artigo 23 e seu porogrofo Único do Regula­
mento dos Incenti vos Fiscai s poro o Desenvol­
vimento Florestal, a saber: • Nenhum projeto 
poderá ser aprovado se não prever um progra­
ma de plantio mfnimo de 1% de essências t(­
picas da região , especialmente valiosas, ou o 
critério do JBDF, mantidos 10% de florestas 
ou vege tação natural. Os aumentos dos pe r­
centuais estabelecidos neste artigo ficam o 
critério do JBDF". 

A partir desse instante o problema do con­
servação da natureza e dos valiosfssimas es­
péc ies naturais vem sendo melhor compreen­
dido, vem assim o pol(tica de preservação dos 
recursos naturais e do meio ecolÓgico. Com 
base ainda no legislaçé!., espec(fico da con­
cessão do incentivo fiscal, vêm sendo execu­
tados projetos de florestamento com espécies 
frutfferas nos Estados da Bahia, Esp(rito San­
to, Minas Gerais, São Paulo, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul, envolvendo principal­
mente plantas dtricas: nogue iro-pecã, maci­
e ira, pereira, abacateiro, goiabeira, cajuei­
ro e cacau . 

Com relação às plantas cftricas os projetos 
deverão compreender não sÓ as operações a-

' I , gnco as, mos tombe m as operações industriais 
de aproveitamento dos frutos, atendendo, 
dessa forma, as implica ções de ordem econô­
mica impostas pelo mercado inte rno com re­
lação a sua comerc ialização "in natura" . 

C ·' , d , o mo 1 a e e se esperar 1 os especi es de 
cresc imento mais rápida e· mais conhecidas 
poro de terminados fins têm sido mais empre­
gadas nos proje tos de flores tome nto e reflo­
restamento. Entre e las destacam-se: pinus, 
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eucalipto, araucária mistefolia, acácia e pal­
mito . Esta Última - conhecidos todas as es­
pécies que ocorrem no Brasil de palmiteiro, 
ou palmito - constitui objeto de projetos pa­
ro as regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste do 
territÓrio nacional onde já se apresentam em 
maciços consideráveis, naturalmente devido à 
localização da quase totalidade da indÚstria 
de transformação do produto, até bem pouco 
tempo funcionando totalmente a base do pal­
mito procedente das matas naturais . 

Alguns povoamentos artificiais, contfnuos, 
ocupando áreas de certo vu I to, devem ser 
mencionados em razão de suas atitudes, como 
os eucal(ptos, na zona do Triângulo Mineiro 
e do Alto Rio Doce, em Minas Gerais e os 
Arocruz, no Estado do Espfrito Santo . Na re­
gião Centro-Oeste já começam a despontar os 
primeiros povoamentos artificiais puros com 
eucal(pto, dado o interesse crescente da ini­
ciativa privada em expandir seus investimen­
tos no Mato Grosso. Tudo leva a crer que em 
breve teremos os maiores povoamentos ortifi­
ci ais contf nuas nesse Estado. 

Iniciativa das mais promissoras adotadas pe ­
lo IBDF foi o estabelecimento dos programas 
plurianuais de reflorestamento em colabora­
ção com os governos estaduais através das 
Secretarias da Agricultura de São Paulo, Mi­
nas Gerais, Paraná, Santo Catarina, Rio 
Grande do Su I, Esp(ri to Santo, Mato Grosso, 
Goiás e Rio de Janeiro . De acordo com as 
normas previstas, os empresas ficarão deso­
brigados à aplicação de 50% de recursos prÓ­
prios no implantação de seus projetos de flo­
restamento, se suas programações se a justarem 
ao programo plurianual, de ntro do zoneamen­
to econômi co-flores tal dos respecti vos Esta­
dos, desde que os projetos tenham dado en­
trado no IBDF e que tenham merecido apro­
vação . 

O lançamento dessa programação teve co­
mo obje ti vo estabe lecer florestamentos racio­
nais prevendo o desenvolvime nto do centro 

de produção made ireira em locais adequados 
' I da1 resultando a ampliação da indÚstria exis-

tente, ao mesmo tempo que procuro polarizar 
novos investimentos junto o esses centros de 
produção paro maior rentabilidade nas opera­
ções de transformação dos produtos florestais . 

A situação dos povoamentos, apurada de a­
cordo com os projetos aprovados e sujeiros à 
sistemática do Decreto-Lei 1. 134, evidencia 
determinada preponderância das espécies e­
colÓgicas. No caso do Rio Grande do Sul e 
Bahia as porcentagens mais elevadas resultam, 
praticamente, dos povoamentos significativos 
respectivamente com acácia negra para pro­
dução de tanino e seringueira ·paro a de bor­
racha. 

A questão da reposição florestal em cum­
primento do dispositivo do Lei 4. 771, vem 
sendo efetuada mediante termos de compro­
misso firmados pelo beneficiado do produto 
florestal através de projeto de reflorestamen­
to e na proporção de quatro mudas para cada 
metro cÚbico de material retirado da floresta . 
Sua fiscalização é feita pelas delegacias es­
taduais do IBDF e, em alguns casos, mediante 
a doação de entidades governamentais com as 
quais esta autarquia mantém convênio, como 
o SUDAN, SUDENE e CEPAN . 

Os resu I todos da po I (ti co floresta I adotada 
a partir da instituição dos incentivos fiscais 
e, mais precisamente, desde que o Órgão go­
vernamental especffico - a princf.pio o De­
partamento de Recursos Naturais Renováveis, 
e depoi s o IBDF, responsável pe lo polftica 
florestal em âmbito nacional - contou com a 
legis lação adequada, isto é, e m 1965 com a 
instituição do novo CÓdigo Florestal, te m se 
constitufdo um fenômeno marcante . Suo efi­
ciência tem sido tão positiva que setores flo­
restais de outros pafses vem ao Bras il, inte res­
sados em obter legislação, normas e instruções 
responsáveis por esse sucesso. 

Podemos dizer que com base e m projetos a­
provados na Lei 5 .106 e Decreto 1. 134 temos, 
e m nÚmeros, o seguinte: projetos - 7 . 442; 
nÚmero de árvores - aproximadamente três 
bilhões; área - 1,3 mi I hão de hectares; in­
vestimentos- aproximadamente 2,5 milhões 
de cruzeiros. 

A dis tribuição da s mudas plantadas, em 
função da área, por Es tado, está representa­
da pe la seguinte porcentagem: São Paulo , 
31,30%; Paraná, 22%; Minas Gerais, 21%; 
Santa Catarina, 10%; Rio Grande do Sul, 5%; 
Espfrito Santo, 3%; Moto Grosso, 2%; Goiás, 
1%; Rio de Janeiro, 0,60% e Bahia, 0, 50% . 

Com a abertura e ompl i ação constante da 
atividade florestal, efeitos diretos e indi retos 
da maior re levância vêm se registrando como 
melhoria social e cultural, e nse jando e leva­
ção do padrão de vida de populações rura is 
e urbanos. Entre e las, vale registrar: a) cria­
ção e insta lação de inÚmeros empresas espe­
cializados e m fl orestomento e reflorestamen­
to, proporcionando opri merame nte de mão­
de-obro qual ifi cado tonto nas fai xas rurais 
como no prÓpria cidade , Além de proporc io­
nar um n~mero incalcu láve l de empregos, 
concorre para a formação de patrimônio cul­
tural de primeiro o rdem e que a nação passa 
a dispor poro seu desenvo lvimento de modo .. 
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geral; b) forta lecimento e ampliação das fir­
mas que atuam no setor florestal e madeireiro 
o que, em Última on~lise, represento novos 
empregos e benef(cios sociais; c) desenvolvi­
mento do atividade florestal implicar~ no sur­
gimento de novos esco las poro o formação de 
profissionais poro atender o demando de téc­
nicos especializados nos diferentes graus de 
conhecimentos; d) os traba lhos de f loresta­
menta e reflorestamento concorrem poro o fi­
xação do trabalhador rural nos zonas em que 
se desenvo lvem os a t ividades florestais, pro­
porc ionando ocupação e emprego o todos os 
.membros de sua fam(lia, mesmo no época de 
recesso das atividades agrfco las, de modo ge­
ral com melhoria de seu padrão de vida; e) 
aprimoramento das técnicas até então adota­
dos em atividades florestais, concorrendo pa­
ra maiores fnd ices de produtividade e me lhor 
rentobil idade nas operações, resul tendo em 
fortalecimento econômico dos empresas e me­
lhor participação .de seus assalariados; f) 
maiores recolhimentos de impostos do poder 
pÚblico, o que redundará em se rviços pÚbli­
cos de melhor qualidade, como maior nÚmero 
de escolas, hospitais , estrados e tc.; g) cria­
ção e instalação de oti~idode diferente do 
f loresta l em conseqUência da cria ção de con­
dições prop(cios econômi cas e de consumo de 
novos centros industriais . 

O desenvolvimento florestal, a pa rtir da 
instituição de incentivos fiscais, tem sido tão 
a cele rado, com prospecções tão promissoras a 
curto, médio e longo prazos, que o interesse 
do mercado consumidor internacional começa 
a se fazer senti r. Este fato deve-se, princi ­
palmente, à e vidente escassez de matéria­
prima poro atender a crescente demanda da 
indÚstria de pape l e celulose, produtos bene ­
ficiados de consumo cada vez maio r, e a li ­
mitação das áreas disponfveis paro o estabe­
lecimento de f lo restas nos pa(ses de superf(­
cies territoriais reduzidos . A solução é vo l­
tarem-se paro os pafses em processo de desen­
volvimento, com disponibi lidades territoriais. 
E nesse sentido tem havido interesse de gru­
pos econômicos internacionais em f inanciar 
grandes projetos de florestamento e reflores­
tamento, desde que e les se jam garantidos pe­
lo forneci me nto de matérias-primos, inclusive 

aparos e serragem resu l tente do beneficia­
mento do madeiro . 

A nova filosofia do I BDF- Uma dos prime i­
ras preocupações do atual diretoria do IB DF 
vem sendo o de garantir ao Órgão o lugar de 
destaque que realmente lhe convém ao con­
texto da atual po l(ti co desenvolvimentisto do 
pofs . Do( o necessidade imediato de transfe­
rência poro Bras(lio, centro nevrá lgico de to­
dos os atenções. Parai elomente estão sendo 
tomados medidos no sentido de transferir às 
di versos delegacias estaduais atribuições até 
bem pouco afetos à admin istração central . 
Estudos vem sendo reali zados com o finalida­
de de aque las dependências serem autônomos 
nos suas decisões. Poderfomos exemplifi car: 
vistorio prévio, aprovação dos proje tos, libe­
rações etc . . Sabemos que em e tapa posterior, 
subde legacios terão de ser criados em de ter­
mi nados Estados. Isso permitirá uma melhor 
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fiscalização dos empreendime ntos florestais 
em i mpl ontação . Dado o crescente interesse 
que vem sendo observado pelo iniciativa pri­
vada em criar uma estruturo florestal no Es­
tado de Mato Grosso, em futuro prÓximo es­
taremos criando uma equipe de análise e fis ­
calização . Outro medido que ser~ adotado 
com visto ao aprimoramento da capacitação 
técnico do Órgão é de não sÓ promover, como 
possibi li tar o rea lização de cursos de aper­
fe içoamento e especializaçõo de seus técni­
cos. Com isso o I BDF, através de novo o ri en­
toção, terá não sÓ estendido ao seu corpo 
técnico a oportunidade de sempre acompanhar 
o evolução de todos os problemas cu I turois, 
como, também, disporá de meios eficazes que 
possibilitem o mane jo de engenheiros poro 
que este, ou aquele setor, sem que o proble ­
ma sofro so lução de continuidade. Com o ob­
jetivo de contrabalançar o déficit quantitati­
vo de pessoal técnico, o Departamento de E­
conomia Florestal, bem como nas di versas de­
legacias estaduais, o autarquia acabo de 
contratar 46 novos engenhe iros agrônomos e 
florestais . Embora essa providência venho 
contribuir de formo bem mais e fi caz no a­
companhamento de todos os assuntos inerentes 
ao Departamento, sabemos ser a inda inex­
pressivo o nÚmero em razão do suo real ne­
cessidade. Da( poderemos afirmar que até o 
fim do ano em curso o quadro especiali zado 
do IBDF estará, em muito, ampliado . Convê­
nios foram firmados com os diversas áreas de 
incentivos reg ionais e sectoria is. Esta medido 
se foz i o imperioso em razão de: 1) permiti r, 
em prazo bem menor, o so lução dos necessi­
dades que afligem os interesses no polftica 
floresta l; 2)evitor ao máximo o burocrac ia na 
equacionomento do matéria; 3) congregar ou­
tros setores o emprestarem o seu conhecimen­
to especffi co poro melhor adequação dos pro­
blemas f loresta is. 

Quando, amanhã, tivermos rac ionalizado e 
suprido todas as difi culdades da autarquia, 
não poderemos deixar de de.stacar a va liosa e 
prest imosa co labora ção daqueles Órgãos". 

Pau lo Boer - A comunicação que farei 
agora, em nome do presiden te da Associação 
do Reflores tamento no Bras i I (ARBRA), versa , 
principalmente, sobre matéria co lh ida Junto à 
classe dos empresários f lorestais, cons ideran­
do os fatores que limitam o desenvo lvimento 
do reflores tamento no Brasil . O desmatamen­
to tem sido companhei ro do desenvolvimento 
até o momento e m que os desequ il (brios eco­
lÓgicos e econômicos são comprometidos, e 
prossegem, ou não e m função, ou de aco~o 
com a sabedoria acumu lada. No ca so bras i­
leiro , a conscien ti za ção do prob lema crista ­
lizou-se em 1966. E, pe la Le i 5 . 106 abriu 
caminho paro a restauração do patrimônio 
f lorestal do pa(s e aperfeiçoou, ainda, o ins­
trumento governamental de defeso dos rema­
nescentes recursos naturais, criando o IBDF, 
desde então, o Único responsável pe la polft i­
ca florestal brasil eiro. 

Pe los efe itos do Le i 5.106 e legislação cor­
re lata, o I BDF deu sua aprovação ao plantio 
de 1, 2 mi lhão de hectares de florestas até 
1973 , cu jos resu ltados surpreenderam o mundo 

e provaram que o pa(s poderá vir o ocupar o 
liderança no mercado mundial de made iro, 
ce lu lose e papel . Re ite ra tal afi rmação o de­
c loroçõo de Egon Glessinger, ex- dire tor de 
organismo especiali zado dos Nações Unidas, 
man ifes tando- se recentemente sobre o assun­
to: "A posição do Brasi l no futura economia 
mundial do pape l su rge com grandes pe rspec­
t ivas e pode se e levar o nfveis espetaculares". 

A experiência vivido nestes poucos anos foi 
suficien te poro a forma ção de empresas reflo­
restodoros, estru turas governamentais e pes­
soal adequado que, reunidos, formarão o nÚ­
c leo do marcho apenas iniciado do refloresta­
men to nacional poro que o nova flo resta bra­
si leira ocupe o lugar que lhe vem sendo re­
servado . O trabalho p ioneiro j ~ foi feito e 
seu prosseguimento em intensidade dependerá 
dos respons~veis pela avaliação dos ob jetivos 
naciona is. 

--
Pau lo Boer 

Cabe, então , definir os intervenientes do 
processo de reflorestamento no mode lo atual. 
No cimo situo-se o IBDF com poderes poro 
decidir sobre pro je tos de re florestamento para 
gozo dos beneffcios fiscais. Sem sua aprova­
ção qua lquer desmatamento const itui infração 
legal, assim como sem o seu consentimento 
não poderá haver beneficiados com incentivos 
fiscais ao reflorestamento. No base do pi râ­
mide situam-se os benefici~rios, const itufdos 
por todos os pessoas ffs icos ou juddicos con­
tribuintes do Imposto de Renda, que livre­
mente se qualif iquem. Paro assegurar o exe­
cução do serviço de reflores tamen to, embora 
não obrigatoriamente , o legislador c riou, pe­
lo Le i 5. 106, o empresa especia li zada em re­
fl orestamentos que, na qualidade de proteto­
ra de se rviços , e xecuto os pro jetos de reflo­
restamento aprovados e sob o fiscalização do 
governo. 

A preocupação principal do reflorestador 
reside na instabil idade de suo atividade . Re­
duções ~ucess i vas dos pe rcentuais ap licados 
em re florestamento e o i te rações freqllentes ... 
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TUDO O QUE VOCÊ DEVE SABER 
SOBRE AGRICULTURA 
E PECUÁRIA ESTÁ AQUI: 

o 

Estes são alguns dos 
assuntos discutidos no 
novo Quem é Quem: 

LEITE 
TRIGO 
SOJA 
CARNE 
CAFÉ 
ALGODÃO 
ARROZ 
OVINOCULTURA 
SUINOCULTURA 
MECANIZAÇÃO E 
CRÉDITO RURAL 

E mais artigos 
técnicos sobre: 

PASTAGENS (VOISIN) 
AVICULTURA 
ALGODÃO 
OVINOCULTURA 
SUINOCULTURA 
SORGO 
PLANEJAMENTO RURAL, etc. 

Já em 
circulação 

Edição 74 

Além de um índice completo de 
todas as Associações do Brasil 
que congregam criadores de 
bovinos, ovinos, suínos, equi­
nos e aves, com nomes e ende­
reços de seus associados, e 
também das empresas que pro­
duzem e fornecem para a agro­
pecuária. 

Encomende logo o seu exem­
plar do Quem é Quem na Agro­
pecuária Brasileira, Edição 74. 
Por Cr$ 12,00 você terá nas 
mãos um perfil completo de 
nossa agropecuária, com seus 
conflitos, seus problemas, suas 
soluções. 
Basta preencher o cupom abai­
xo. 

UMA PUBLICAÇÃO ESPECIAL 
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nos disposições legais, levam o c lasse, e o 
prÓprio opinião pÚblico, o descrer no conti­
nuidade do pol(tico de reflorestamento. Sa­
bemos que, como empresa, cabe-nos somente 
executor o pol(tico governamental. O corre , 
porém, que poro ta l necessi tomos organizar 
nossos empresas em clima de segurança e de 
estabilidade, fazendo programações o longo 
prazo e os investimentos baseados em orça­
mentos realistas, o que é temerário, se não 
imposs(ve l, quando não há uma projeção no 
comportamento do setor. Necessito, portanto, 
o empresa de re f lorestamento , de uma moni ­
f.estoção gove rnamental cloro do pol(tico o 
longo prazo, qua lquer que elo seja . 

Outro problema i nquietonte que o classe 
sofre, relaciono-se com o custo máximo poro 
projetos estabelecidos pelo IBDF . Ao disci­
plinar o gozo dos incentivos fiscais, o legis­
lador estabeleceu que seriam considerados 
valores efetivamente aplicados poro o forma­
ção dos f lorestas executados pelo contribuin­
te. Assim, se lê no § 19 do a rtigo 59 do Re­
gulamento ao Decreto 68.565: "E quando con­
tratados os serviços com os empresas especia­
lizadas, seriam considerados poro fins de de­
dução os va lores contratados e constantes dos 
faturas efetivamente pagos pelo contribuinte 
e emitidas pelo contratado" . 

Por razões ainda não pesquisodos o IBDF , 
desde o in(cio do julgamento dos projetos, 
deu ênfase à análise e aprovação dos preços 
de contratação, embora os leis pertinentes 
subentendessem que fosse de I i vre contrata­
ção entre os portes, o que asseguraria uma 
formação de preços de mercado em reg ime de 
li vre concorrência, em sintonia com os bases 
do regime e m vigor . Presentemente o c la sse 
depara-se a inda com limitações drásticos o 
suo ação pe los novos preços máximos estabe­
lecidos pelo IBDF, que resultarão no aumento 
do descopitolizoção que vem sofrendo os 
prestadoras de serviço. 

Tal afi rmação o fazemos sere namente , pelo 
que conhecemos junto à classe o que, por , , , d 
certo, e aceito pelo proprio IBDF atreves e 
portaria recente, reconhecendo otrozo no 
realização de serviços de refloresta mento . 
Esses serviços, conforme sabemos, são decor­
rentes, principalmente, de dificuldades fi ­
nancei ros dos empresas, originados pe lo re­
tomado dos altos (ndices inflacionários sem­
pre superiores aos calculados em termos mé­
dios pelo poder pÚb lico, em virtude de que 
os (tens que determinam os nossos custos supe­
ram aquelas médios teÓricos divulgados, co­
mo se vê: em adubos, aumento de 549%· em 

, I 

combust rveis, 73% e em mão-de-obro, 223%. 

Antonio Lopes- Eu dese jaria fazer um pro­
nunciamento em função do atual realidade do 
setor de celulose e pape l, dando uma diretriz 
de como é utili zado o reflorestamento brasi­
le iro . O Brasil , ho je, situo-se como o 129 
produtor mundial de ce lulose e 149 produtor 
mundial de pape l , sendo que o produção, quer 
de pape l, quer de celulose , represento so­
mente 1% do produção mundial . O c resci ­
mento do setor de celulose em 1973, em re­
lação o 72, foi muito pequeno: apenas de 
3,5%. Enquanto isso o seto r de pape l cresceu 
17 , 5%. E esse crescimento no se tor de celu-
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Antonio Lopes 

lose , de 71 poro 72, também tinha sido muito 
pequeno: em torno de 5,9% , 

NÓs sabemos que o Brasi l tem crescido, em 
médio, nos Últimos c inco anos, em torno de 
10% , e devemos continuar nesse ritmo de 
c rescimento poro podermos mante r o nosso 
posição no con texto internaciona l . E o celu­
lose, realmente, vem sofrendo um decréscimo. 
Os senhores poderão dize r que em relação o 
71 e 72 o Bras i I deve ter experime ntado um 
grande c rescimento. E rea lme nte , recebeu es­
se grande incremento devido à Companhia de 
ce lulose Borregord, no Ri o Grande do Su l. 
Mos e lo se dedico exc lusivamente à exporta­
ção -produz de 600 o 700 toneladas/ dia de 
celulose não bronqueado de fibra curto e essa 
produção destino-se exc lusivamente ao exte­
ri or 

1 
com uma pequeno colocação e m merca­

do inte rno não significat ivo em te rmos glo-, , , 
bois. Então, evidentemente, n os exclur mos 
isso dos dados. SÓ colocamos os dados refe­
rentes à oferto oo consumo interno . 

A celulose é hoje uma dos maté rias- primos 
mais requisitados no mundo. Há um'! verda­
deiro fome mundial de ce lulose . Ate 1972 e 
durante um longo pedodo de 1 O o 15 anos, 
e lo se situou em torno de 170 dÓ lares no co­
tação internacional . De 1972 poro cá, pulou 
de 170 dÓlares poro 800, 900 dÓlares, de a­
cordo com os Gltimos cotações internac.ionois. 
Po r outro lodo, no mercado nacional o celu­
lose não va i a lém de 200 dÓlares. Esse foto do 
celulose, no mercado in terna ciona l , te r ex­
plodido e chegado o 900 dÓ lares é bastante 
significativo . Sa bemos, evidentemente, que 
200 dÓlares é um preço irrea l , a ss im como 900 
dÓ la res também é um preço irreal . No cr ise 
internacional de matérias-primos, o processo 
assim chamado especulat ivo, torno-se bastan­
te grande , bastante intenso, principalmente 
poro os po(ses que não tê m os tradic ionais 
contratos o longo prazo poro importação de 
ce lulose . Então, o que nÓs temos são lo tes 
pequenos, sobras de grandes contratos e , con-

sequentemente, esse preço deve ser pro ti cqr­
mente o dobro do que normalmente se vende 
ce lulose no me rcado internacional, em termos 
de contratos o longo prazo . Eu acredito que a 
realidade do ce lulose, ho je, devo se situar 
em torno de 400 ou 500 dÓlares porque , real­
mente, 200 dÓlares no mercado nacional é um 
preço oi tol!len te deficitário , 

Poro que os senhores tenham uma idé io e 
que possam ti ror conclusões básicos dessa a­
presentação , ve jam: poro cada 3 dÓlares de 
inves timento numa novo fábrica de celu lose, 
nÓs temos um dÓla r de faturamento bruto; e 
poro cada 30 do lores de investimento nÓs te­
mos 1 dÓlar de lucro l(quido . Consequente­
mente, o retorno do capi tal utilizado poro o 
insta lação de uma novo unidade de ce lulose 
levo 30 anos, sem considerar nenhum outro 
fator colateral. Sobe-se, ho je, que poro o 
instalação de uma tonelada/ dia de celulose, 
necessitamos de 200 m i I dÓlares. Como o 
Conselho de Desenvo lvimento Industria l esta­
be lece que os plantas mfnimos de celulose 
devem ter mi l tone ladas, um "loy-out" de mil 
toneladas - sendo que 500 tone ladas inic iais 
é o m(nimo que se pode fazer- poro que se 
insta le uma unidade de 500 tone ladas, hoje, 
necessitamos de 100 milhões de dÓ lares, ou 
se ja, 700 milhões de cruzeiros e, consequen­
temente, com um retorno de 30 anos . Eu o­
c;edi to que poucos industriais , poucos empre­
sorios possam ter o possibi lidade de fazer in­
vestimentos desse vu lto , com tão longo prazo 
de retorno. Ainda mais com uma mercadoria 
que no mercado naciona l tem um preço bas­
tante irreal de 200 dÓlares, quando o reali­
dade deverá estar situado entre 400 e 500 dÓ­
lares. NÓs podedomos ter - se tivéssemos um 
preço rea l de produção- uma poss ibilidade 
de retorno em· 10, 12 e até 15 anos, o que 
torno o investimento bastante foc tfvel . E com 
um agravante: os 100 mi lhões de dÓlares ou 
700 mi I hões de cruzeiros sÓ começam a

1 

ter 
rentabi lidade a pÓs o 49 ano, o partir do mo­
mento em que se dese jo insta lar uma nova u­
nidade de ce lulose. 

Então nÓs te~os o seguinte situação: um 
progressivo decresc imo de oferto no mercad 
interno; uma grande dificuldade de financia~ 
menta poro instalação de novas unidades de 
celulose; um preço na c ional irreal em fun ção 
do preço inte rnacional; e, por fim, este re­
torno de 30 a nos , o que torno o coisa bastan­
te dif(ci l . Então eu acho que o IBDF deveria 
criar condições irrevogáve is de oferto poro 
que se pudesse fazer novos invest imentos , Os 
senhores sobem que o Brasil deverá se trans­
formar, nos prÓximos anos, pe lo sua extensão 
te rritorial e pe lo facili dade com que c rescem 
os suas essências florestais, num dos maiores 
produtores mundiais de celulose . 

Paulo Be rutti - Quais são os obstáculos que 
estão ocorre ndo poro que o reflorestamento 
não assumo essa proporção que o indÚstria de 
celu lose considero necessá rio? 

Antonio Lopes - Em primeiro lugar, eu não 
fa lo di reta mente no indÚstria de ce lulose . 
Falo em fun ção de todos os ou tros indÚstrias 
que tê m ne cessidade do ma tér ia - pr imo flores-..,_ 
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tal poro sua sobrevivênc ia . Todos os outros 
Órgãos que desenvolvem uma pol(ti ca basea­
da em incenti vos fiscais, realizam um dos 
maiores programas de propaganda, de orien­
tação do contribuinte, enquanto que o IB DF , 
por condições da prÓpria estrutura do Órgão, 
até hoje recebe a parce la de propaganda ba­
seado nas empresa s reflorestadoras que reali­
zam esses programas. 

Eu falei e m termos de celulose e pape l por­
que queria mostrar em n~meros um setor que 
conheço, mas acredito que os madeireiros te­
nham os mesmos problemas e que todos os ou­
tros Órgãos possam discutir o problema nesta 
base . O que está ocorrendo, evidentemente, 
é que com essas multiplas modificações o pro­
cessa toma-se muito dif(c il de ser mantido .. 
Sabe-~e muito be m que uma empresa que so­
fre multiplas variações, perde um pouco da­
quele crédito, parece que a estrutura não es­
tá muito bem planificada. Todos nÓs sabemos 
disso. 

José Noronha Filho - Relativamente ao 
probl ema flo restal no Rio Grande do Sul há, 
sem d~vida alguma, algo de muito singular . 
Os proprios (ndices de desenvolvimento flo­
restal, até agora, manifestados em 5%, dão 
uma idéia das dificuldades que o nosso Estado 
te m encontrado em relação a este desenvol­
vimento . Em linhas gerais, o problema doEs­
tado se limita às condições da distribuição 

da sociedade rural de um modo geral . Presen­
temente, toda a área onde se desenvolveu a 
atividade agdcola, era área florestal. E se­
gundo feitos pe la Secretaria da Agricultura 
do Rio Grande do Sul, hoje, esta cobertura 
florestal não chega nem a 2%. Nestas condi­
ções, as terras que foram ocupadas pela agri­
cultura intensiva são exatamente aquelas que 
poderiam conter, ou que antes ti nham as re­
servas de araucárias, que é a essência princi ­
pal. E este programa, estudado e desenvo lvi­
do pelo Estado, de u como área prioritário as 
zonas litorâneas, das regiões lacustres, que 
são as te rras ~midas e a renosas. Como condi­
ção bás ica, então, a possibilidade de desen­
volvimento situa-se mais na espécie de pinus . 
A preocupação que nÓs te mos, nesta fai xa fo­
calizada, é sobre a diferença acentuada que 
existe entre os preços estabelecidos paro o 
plantio de eu cal (ptos e de pinus. 

No nosso ente nder, deve ser equacionado 
esta dife rença para c riar um est(mulo adicio­
nal no sentido de que se possam formar flo­
restas de con(feras com a mesma base de ren­
dimento ou- como admitem alguns - com um 
s~pri.mento um pouco maior porque é esta es­
se_nc•a que precisa ser estimulada . ~ a produ­
çao de madeira para a construção civil. E nÓs 
sabemos perfeitamente que com o eucal(pto 
não existe essa possibi lidade porque ela tem 
uma aplicação espec(fica muito limitada no 
q~e. diz respei to à construção civi l . Não há 
duv1da que com re lação ao suprimento das 
necessidades de fibra cu rta para a produção 
de celu lose, do qual o Brasil va i ser um dos 
maiores produtores mundiais, essa essênc ia se 
ajusta de forma muito favorável . Porém, não 
se pode perde r de vista que há muitos (tens na 
propria fabricação de celulose de pape l, cuja 
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possibi I idade reside essencialmente na produ­
ção de fibra longa . Então , o Rio Grande do 
Sul que tem, pelas suas limitações de ocupa­
ção econômica de seu territÓrio , uma agricul­
tura intensiva abrangendo aquelas áreas de 
maior rendimento , vê-se limitado à produção 
nas zonas litorâneas e lacustres, onde o pinus 
tem me lhores possibilidades. Evidentemente 
que a( também se cria uma estrutura diferen­
te . Há uma séria de operações que se reali­
zam nesta atividade que não estão previstas 
na regulamentação existente. 

Então, a Associação de . Reflorestadores do 
Rio Grande do Sul dese ja trazer essa sua pre­
ocupação relati vamente à necessidade de ser 
e xaminada como motivo de alto interesse na­
cional o desenvolvi mento do plantio de pinus, 
com um est(mulo adequado, que seria repre­
sentado na unificação de preços do plantio 
de eucal(pto com o de pinus. Que existisse 
apenas uma categoria de preços porque, se 
nos Estados do norte o plantio do eucolfpto é 
a essência que mais se recomenda, nos Esta­
dos do sul o pinus, pelos suas caracted sticas, 
é a que mais corresponde, particularmente no 
Rio Grande do Sul, devido 'o necessidade de 
ocupação de áreas com terras menos férteis do 
que as existentes.em outros Estados. 

Uma outra condição básica, e que se re la­
ciona ao nosso Estado, é também quanto ao 
rendimento. O Rio Grande do Sul foi 1 tal­
vez, um dos maiores produtores de madeiro do 

pa(s, mantendo durante mui to tempo a lide­
rança na exportação . Hoje, praticamente, es­
sas reservas estão exauridas. Então nÓs temos 
aqui todo esse conhecimento que se formou a­
través dos anos, e que pode ser empregado 
para desenvolver e manter um n(vel de pro­
dução de made ira para a construção civil , 
desde que esses anse ios , essas preocupações 
sejam consideradas, porque há no preço e no 
rendimento econômico uma outra condição 
que não pode passar desapercebida. Enquanto 
aqui no Estado os n(veis de rendimento para a 
produção e venda de eucal(pto têm um baixo 
preço de mercado, existe uma possibilidade 
de quatro ou cinco vezes mais do que o pre­
ço do eucal(pto para o pinus . E como se fala 
em fl orestas de rendimento econômico , evi­
dentemente que este aspecto não pode de ixar 
de ser conside rado. A loca lização das flores­
tas nas áre as de boi xo rendimento econômico 
e de bai xa densidade populacional, traria 
uma consideráve l economia na questão do 
transporte, levando em conta que com um HP 
de energia se transporta apenas 150 qui los por 
rodovia; e com esse mesmo HP pode-se trans­
portar quatro toneladas por hidrovia. Vejam 
que é de vital impor tância para o Rio Grande 
do Sul o aproveitamento dessa área e a possi­
bi I idade de a i to rendimento econômico que, 
a largo prazo , essas florestas poderão trazer 
ao Estado, atingindo e alcançando preciso­
mente os obje t ivos da implanta ção das flores­
tas de rendimento econômico . 

Rubem Schneider - Congratulo-me com o 
Dr. Antônio Lopes pe la questão levantado, 
uma vez que nos aqui no Rio Grande do Sul 
uma prova eviden te de que e le tem razão . É 
o fato da Borregord e da Sotipe l aqui se terem 

Rubem Schneider 

insta lado por haver excesso de matéria-prima . 
O objeti vo da ind~stria é industrializar o 
produto e não ficar plantando, porque são 
dois investimentos di stintos: um é o industria­
lização e outro é o investimento necessário 
poro a implantação das florestas. Na Depres­
são-Central, no Vale do Taquori e Jacui, nÓs 
temos talvez uns 30 ou 40 mi lhões de pés de 
acácia, plantadas por particulares, sem in­
centivo fiscal. Se isso fosse estendido, tal vez 
não essa variedade, mas também variedades 
nativas poro outras regiões do Bras i I, com al­
gum incentivo pa ra esses particulares quanto 
aos impostos do INCRA ou qualquer coisa do 
gênero, se ria possfvel aumentar a produção 
de mode ira de todo o Bras i I. 

Mário Baptista - No Rio Grande do Sul, 
nÓs nos coloca mos numa posição que , em ra­
zão do e levado (ndice de exploração agdco­
la que o Estado vem sofrendo nos ~ltimos anos 
e, em face também, do mÓdulo rural de hoje 
vigo rante em nosso meio , em muitas regiões 
enfrentamos praticame nte a impossibilidade 
da implantação de florestas do tipo industrial 
incen tivado em razão do alto custo da terra , 
sendo também totalmente invia~el reunir fra­
ções maiores que justi fiquem a formação' de 
maciços . Te mos em nosso Estado , ai ém das 
possibi I idades gerais, várias c ircunstâncias 
criadas por microc limas regionais que favore ­
cem, sobremodo, o desenvolvimento de uma 
fruticu ltura a mpla . Portan to, vemos na possi­
bil idade da implanta ção rac ional de um pro­
grama de fruticultura, um complemento subs­
tancial ao aprovei tomento de muitas glebas 
de te rra; a fi xação de um contingente huma­
no significativo porque, como é sabido de to­
dos, a fruticu ltura exige em caráter perma­
nente e cont(nuo um contingente humano bas­
tante grande e a contribuição da geração de 
uma rendo bem mai s e levada nestas regiões. 
Então, solicitamos que se ja criado, dentro 
dessa nova estrutura que está sendo co locada 11> 
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Mário José Baptista 

no IBDF, um setor espedfico com atribuição 
de cuidar dos problemas do fruticultura, po­
dendo nõo sá servir como fiscalizador, mos 
como suporte de orientação técnico, além de 

suporte financeiro. 

Paulo Berutti - Eu gostaria de informar ao 
Dr. Mário que o temo que ele touxe é de 
grande importância nacional que já está nos 
preocupando bastante. De formo que o I BDF 
tem um especial interess"e com relação oo 
programo de fruticultura e gostaria de infor­
mar que nÓs já solicitamos à Sociedade Brasi­
leiro de Fruticultura um- trabalho, ao mesmo 
tempo em que indicamos nomes poro uma co­
missão que , juntamente com os nossos técni­
cos, estudasse o problema do fruticultura. 

Mário Baptista -Eu complementaria dizen­
do que aqu i no Rio Grande do Sul o Secreto­
rio do Agricultura mantém estações experi-

~entois há mais de 30 anos, com um corpo 
tecnico bastante experiente com relação às 
nossos peculiaridades regionais. E entendemos 
que o participação desse Órgão acrescentaria 
bastante substância o esse traba lho que o IBDF 
se propõe fazer. 

Paulo Berutti- A contribuição dos técnicos 
do Rio Grande do Su l com relação à fruticul­
tura foi lembrado . NÓs vamos inc lui r, na nos­
so comissão, o pessoal gaÚcho. 

Leopoldo G . Brandão - Se não houver um 
maciço investimento em pesquisas no nosso 
setor - não sÓ pesquisas florestais, mos tam­
bém industriai s - nÓs corremos graves riscos, 
apesar de todos os esforços e cuidados, porque 
o conhecimento do realidade dos regiões do 
Nordeste ainda é extremamente precário. 
Nosso apelo prático é que se consigo esten­
der até àquelas regiões do Brasil, uma estru­
turo de co leta de dados do natureza que re-

-Ã 

Leopoldo Garcia Brandão 

Produção de palmito exige 
uma legislação especrfica 

Herman Lescher- Eu queria apresentar aqui 
um problema bastante discutido principalmen­
te no Pa raná e no sul de São Paulo, que diz 
respe ito à legislação sobre o palmito . Acon­
tece que o legislação atual permite que o 
plantio do palmito - do mesma maneiro que 
outros plantios - seja fe ito a través de incen­
tivos fisco i s . Ocorre, entre tanto , que dada a 
natureza do reflorestamento de palmito, ha­
veri a necessidade de se estudar uma legisla­
ção espedfica sobre essa matéria . Existem 
muitos c rité rios contrad itÓrios, principalmen­
te no que diz respe ito à conserva ção do flo­
resta de palmi to. Numa re união do Conselho 
Floresta l do Estado, organizado há c inco me-
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ses, um dos temos principais era o palmito, 
onde foram reunidas todas os experiências de 
plantio do centro-sul do pa(s . E nessa reunião 
chegou-se a uma conclusão: que não existem 
condições de se desenvol ver um trabalho de 
palmito no atual conjuntura da legislação em 
vigor, uma vez que o roubo indiscriminado de 
palmito está foro do contro le, inc lusive, do 
prÓprio execu tor do floresta. Então chegou-se 
a uma série de estudos conc luindo-se que de­
penderia e xclusivamente da interveniêncio do 
IBDF, que legislo sobre esse assunto. 

Acontece que o palmito, sendo plantado nos 
motos nati vos ou em copoeirões no pedodo de 
maio até setembro , no máximo, quando atin-

cimente nos ofereça informações confiáveis e, 
ao mesmo tempo, que promova pelo IBDF e 
por todos os Órgãos governamentais necessá­
rios e, é evidente, apoiando também os esfor­
ços privados às pesquisas flo restais e industri­
ais indispensáveis. Por exemplo, por que ou­
tros po(s~s do mundo _utiliz~m o eucol(pto co­
mo mode1 ra de serra n o nos aqui estamos co­
mo~amente dizendo que não podemos usar eu­
calipto em serraria? Por que não podemos? ~ 
um problema relativamente simples de ser so-
lucionado. ~ um problema .de equilfbr·10 t 

, 6 en re 
a oguo ex1stente no madeira e o tempo ne 
, . I . h' ces-

sono para que e o ~0 10 sem rac o-la. A Âfri-
co do Sul que esta no nossa mesmo laf1t d 

I' u e, 
tem, _no euca 1pto, o principal madeira de 
serrana. Entendemos que o conhecime t d , _ no 0 
natureza e funçoo do governo bom c 

h 
. . , ' omo 0 

con ec1md~n~ dohs- ~esqu1sas bosicas. E 0 IBDF 
tem con 1çoes, O(e, com a atual orie t -
d 'd . I n oçao o pres1 ente Ge1se , de obter poro 
I ' ~ re­

f orestodores e poro todos aqueles que traba-
lham no campo, melhorias substanc 1·0 • 

IS nesse 
setor. 

Paulo Berutti - NÓs já estamos nos 
d ·- preocu-

pon o com o Reg1oo ,Nordeste, mencionada 
pelo Dr.' Leopoldo . Ja tivemos oportunidade 
de reunir nossos delegados e aval iar 0 q _ , • , ue es 
to sendo fe1to, em meteria de pesquisa _ 

I ·- , , no 
que a reg1oo . Gostanomos de ampliar nosso 
trabalho e, dentro do menor prazo possfvel, 
conseguirmos informa,.ões bastante prátic 

I 
_ , I as 

com re O'iOO oque a zona. Achamos mesmo 
que a pesquiso é fundamental poro o problema 
do reflorestamento. E, principalmente, é 0 
pesquisa em torno da utilizo'ião da madeiro 
que acreditamos seja de grande importáncia 
Achamos também que, através dos floresta; 
nacionais e de exploração econômico, vamos 
encontrar dados bastante interessantes e que 
poderão contribuir para, pelo menos, ameni­
zar a preocupação dos conservadores do na­
tureza que, o todo o momento, estão chaman­
do a nosso atenção e criticando as nossas a­
tividades que, muitos vezes, fogem à nossa 
alçada. • 

ge o época das águas - novembro a janei ­
ro - passa o permanecer quase no estado na­
tivo, como moto, depois do primei ro limpe­
za. E como esses plantios são feitos em luga­
res de difici I acesso paro o aprovei tomento de 
áreas, os cotodores de palmito (como são cha­
mados) passam a faze r a , coleto daqu i lo que 
fo i objeto de manejo e, ja e xportando, atual­
mente, o que denominamos de palmito- lápis. 
E por azar nosso, o mercado europeu passou a 
ser altamente exigente com relação ao palmi­
to-lápis, porque é mais tenro . 

Mos como se mante r uma fi sca li zação con­
tra o roubo indiscriminado de palmi to? A prÓ­
pria legislação ho je em vigor permite que 11> 
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MFSOOB-0 Novo lratorde Esteiras 
da Massev-Ferguson 

com 144 cv e 13,5 Toneladas. 
Consolidando sua posição no mercado 

brasileiro de máquinas mdustriais e de 
construção, a Mass_ey-Fergyson do Brasil lança 
o trator de· esteiras MF 500B. 

Movimentação de terra, desmatamento, 
arraste e manuseio de toras, escarificação, 
gradeação e subsolagem+.. são algumas das tarefas 
deseml?enhadaspelo M.r 500B, com a máxima 
produtividade e baixo custo operacional. 

O novo trator de esteiras da MFB 
constitui-se em uma unidade altamente 
competitiva no mercado de sua categoria, graças 
às suas avançadas características técnicas: 
• Sistema de contra-rotação das esteiras. 

• Servo-transmissão com conversor de torque 
g_ue possibilita mudanças rápidas de velocidade. 

• Exclusivo sistema de direção por pedais, 
_2ara maior facilidade e rapidez de manobras. 

• Reversão hidráulica instantânea. 
• Força de traç_ão na barra de 21.000 kgf. 

O MF 500B conta com uma perfeita 
assistência técnica, prestada por uma rede de 
revendedores em todo o país, com peças genuínas 
e mecânicos treinados pela própria fábrica. * Massey-Ferguson do Brasil S.A . 
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haja roubo porque, para a colheita, é neces­
sária a extração de uma guia florestal . O ca­
tador de palmito nas matas, com a autoriza­
ção do IBDF, passa a tirar palmito de onde 

Herman Lescher 
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lhe convém e com aque la mesma guia ele 
transporto o palmito para a fábrica. Chegan­
do lá o produto é industrializado sem que se 
tenha condições de dize r se o palmito saiu de 
uma área determinada por aquela autoriza­
ção. Eu queria faze r uma sujestão no sentido 
de que seja estudado uma legislação especf­
fica e de aplicação imediata poro o proble­
ma. A fiscalização deve ser feita diretamen­
te na ind~stria de palmito, como se faz nos 
frigodficos. Quer di zer, que haja um convê­
nio com outras en tidades do munidpio do lo­
cal onde está insta lada a fábrica para que 
cada carregamento de palmito tenha determi­
nada sua origem e que haja um controle com 
relação à área. 

Já estamos chegando a uma situação cdti­
ca. Talvez haja condições , ainda este ano, 
de manter-se em func ionamento oi to ind~s­
trios no sul do Estado, na região do Vale do 
Ribei ro. As outros jÓ fecharam as suas portas 
no que tange a palmito. Isto quer dizer que a 
extinção é quase fatal no Su I. Então, seria 
necessário não se permitir a extração do pal­
mito tipo lápis. Esta seria uma medida de ca­
ráter urgentfssima no sentido de não compro­
meter, no futuro, a espécie. 

É também necessário que se faça uma ver­
dadeira ação violenta de relações p~blicas , 
através da imprensa, para combater todos os 
artigos dos conservadores, dos donos de pas-

sarinhos, mostrando qual é a atividade dos 
reflo restadores, o que ela representa e o que 
pode representar. Considero isso essencial, 
porque atua lmente a nossa imagem perante a 
população e o p~blico leigo, é a pior possf­
vel , como devastadores de florestas. 

Paulo Berutti- Com relação ao palmito, eu 
gostaria de lembrar que, da nossa porte, to­
mamos algumas providências com relação ao 
diâmetro a se~ e xplorado. Achamos que este 
problema jÓ está proibido e cai, então, na­
quele outro problema que é o da fiscalização, 
um pouco mais dif(cil. Já pensamos em proi­
bir em alguns Estados, como em Santa Cata­
rina a extração de palmito. Fica proibido 

I ' • 
por um determinado prazo. Ja que a co1sa es-
tá no lápis, é prefedvel a gente esper~r um 
pouco, proibir por um ano, dois anos, a te que 
o palmito possa se desenvo lver mais a atingir 
um diâmetro adequado. Não sei se seria uma 
medida interessante . Naturalmente a ind~s­
tria vai . .. 

Hennan Lescher - Fali r . . . 

Paulo Berutti- .•• va i protestar. Mas é pre­
ciso que se ve ja que um sujeito que não plan­
tou não pode se servir daqui lo que outro 
plantou. Isto é muito errado e depende, tam­
bém, de fiscalização . Todos esses problemas 
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estão sendo anotados para vermos o que se 
pode fazer para solucioná-los. 

Paulo M. Campos- Há questão de duas se­
manas estivemos conversando com um assessor 
de imprensa do IBDF sobre o problema de um 
horário de divulgação de atividades relativas 
ao setor florestal que é, inclusive, previsto 
em lei pela qual as estações de rádio e tele­
visão' incluirão, obrigatoriamente, em suas 
programações, dispositivos de interesse flo­
restal, aprovados pelo Órgão competente, num 
limite de cinco minutos ser:nonais, distribuídos 
ou não em diferentes dias. O assessor do IBDF 
explicou que havia falta de entrosamento, 
talvez, com a Agência Nacional, que deve­
ria promover de cima essa divulgação. E o 
que se falava em termos de rádio e televisão 
é que os horários estariam lotados e que, pos­
sivelmente, se conseguiria um horário depois 
das duas e meia da manhã, coisa que nunca 
teria o efeito desejado . Eu acho que é muito 
importante promover essa divulgação e pro­
curar um maior entrosamento . Agora, com a 
ida para Brasflia, teremos uma aproximação 
maior com esses Órgãos para poder pleitear e 
encontrar uma fÓrmula para exigir que a lei 
seja cumprida . 

Paulo Berutti- Esclarecendo, também, que 
o IBDF está gastando dinheiro com isso. 

Paulo M . Campas - Falamos com algumas 
pessoas que pediram patrocinadores porque o 
lei fala que serão inclufdos obrigatoriamente 
em todas os programações, mas não especifica 
se é gratui temente. Outros disseram que co­
locariam na televisão e ~m rádio apÓs meia­
noite e seis horas da manhã, respectivamente, 
o que de nada adiantaria. 

Paulo Berutti - Eu sei que nÓs recebemos, 
há poucos dias, uma conta em torno de seis 
ou sete mi I cruzeiros . Mos antes de pagarmos 
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solicitei um relatÓrio do que havia sido feito, 
parque acho que não temos a obrigação de 
pagar contas quando o trabalho não é execu­
tado. 

Mauro P. Gomes - Eu teria a acrescentar 
sobre as atividades do IBDF IÓ em Santa Ca­
tarina, sobre o problema do palmito . Real­
mente tem sido uma preocupação constante a 
utilização do palmito em ponto de harmonia 
entre o que determinam os regulamentos e as 
necessidades dessa ind~stria. Alguns meses 
atrás encaminhamos ao departamento compe­
tente do IBDF uma sugestão no sentido de que 
em todo o Brasil o controle da exportação do 
palmito fosse feito como é o da madeira e de 
outros produtos, porque nÓs. temos condi­
ções - e em Santa Catarina estamos fazendo 
isso -de fiscalizar a exportação do palmito 
nos portos. NÓs fazemos a fiscalização por 
amostragem, naturalmente, quanto ao produ­
to enlatado. Mas ocorre que o palmito sai 
de Santa Catarina para outros Estados, não só 
para o consumo nacional, mas também para 
ser exportado. Sobre o aproveitamento 
de áreas para o maior dimensionamento 
da produção em termos de reflorestamento, eu 
informaria que em Santa Catarina, há três ou 
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quatro anos, nÓs estamos promovendo uma 
campanha de educação florestal, em profun­
didade até a área do agricultor . Através do 
IBDF nÓs di stribuímos sementes selecionadas e 
damos treinamento de sil vicu ltura a !(deres 
rurais e à juventude rural. De forma que, pa­
ro o au rnento dessas providências deveria se 
incutir essa mentalidade florestal ao agri cul­
to r, para que também ele não se sentisse co­
mo um criminoso ao explorar uma floresta. 

Humberto J. Jus i - Para colaborar com o 
orador eu que ro dizer que no Estado do Para­
nÓ o problema do palmito é uma vergonha. É 
desmoralizan te o que se passa com a ind~stria 
e o comércio do palmito. NÓs temos intensi-

ficado a fiscalização mas, infelismente, ape­
sar de nÓs termos convênio com a Pol(cia 
Militar do Estado que faz toda a fiscalização 
de estradas, o que está se passando com o 
palmito é uma coisa que não está escrita em 
lugar nenhum - é cadeia para um - princi­
palmente para aquele mateiro que avança na 
terra do outro, abertura de processo, depoi­
m~ntos, uma porção de trâmites legais, mas 
resultado não existe nenhum. Chega ao ponto 
em que algumas ind~strias cortam palmito de 
outras empresas que mantém a plantação. En­
tão é preciso fiscalizar também as empresas, 
ter um fiscal junto à ind~stria, porque todo o 
palmito que chega e não tem a bitola correta 
é interditado . 

Herman Lescher - Outra coisa grave que 
está ocorrendo: a Casa da Lavoura, no muni­
cfpio de Registro, por solicitações de algumas 
pessoas, inclusive minha, fez um levantamen­
to junto ao Parque Estadual de Florestas que 
existe no municfpio de Sete Barros sobre a 
produção de sementes este ano em 12 munic(­
pios. E chegou-se ao rid(culo de 30 tonela­
das. Então, não há nem sementes poro se fa­
zer o plantio, e o problema chegou ao ponto 
máximo de gravidade. 

Humberto J . Jusi- Firmas corretas que tra­
balham com o palmito e mantém as suas plan­
tações, estão preocupadas com o problema da 
semente. Dentro em breve não haverá nem 
semente para plantar. 

Paulo Boer - Em São Paulo, foi graças 
ao trabalho conduzido pelo IBDF que se pode 
plantar uma floresta desde o infcio da lei de 
incentivos fiscais, com muito bom padrão. To­
da a floresta de . São Paulo está presa a Capão 
Bonito, de alguma màneira . O trabalho de lá 
é muito valioso e nos serviu de ponto de 
apeio, juntamente com o trabalho do Institu­
to Florestal do Estado . Enfim, nÓs partimos 
sobre terreno já palmilhado pelos técnicos. 
De modo que a prosseguir na expansão do re­
florestamento brasileiro, a maneira mais se­
gura será continuar esse caminho encetado em 
São Paulo . 

Com relação ao problema do palmito le­
vantado pelos companheiros, eu lembro ape­
nas, "en passant", que o Ministério da Agri­
cultura, através do Departamento de Fiscali­
zação dos Produtos de Origem Animal, man­
tém em cada estabelecimento um veterinário 
que faz a certificação do produto que vai ser 
comercializado . Se prevalecer essa posição 
de impedir a comercialização "in natura", o 
~nico lugar onde se vai processar palmito é 
na fábrica. E se tiver, em grau de permanên­
cia, um funcionário do IBDF devidamente ha­
bilitado, ele padaria não sÓ fiscalizar a pro­
cedência das guias fl ores tais, como também 
fiscalizar o tipa limite de comercialização, 
assegurando que não fossem e xterminadas as 
unidades, antes de chegar ao pedodo de flo­
ração . 

Paulo M. Campos - Com re la ção a este 
problema, jÓ conversamos várias vezes com a 
presidência sobre a sua gravidade . E ocho ll> 
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que devemos não sÓ nos preocuparmos como 
encontrar uma so I ução. Domingo passado eu 
estava em Bros(lio, no coso do Secretário 
Geral do Ministério do Agricu ltura, onde nÓs 
fizemos um ape lo poro que se inclu(sse se­
mentes florestais no Plano Nacional de Se­
mentes. 

Paulo Boer - Mos não estava inclu(do? 

Paulo M. Campos - Não, não estava. Eu 
acho que essa vai ser o solução poro todo o 
classe dos reflorestodores. 

Leopoldo B. Brandão - NÓs somos impor­
tadores de sementes de diferentes po(ses do 
mundo e temos sido solicitados obrigatoria­
mente pelos autoridades do Ministério do A­
gricu ltura o apresentar todo o documentação 
dos sementes. Então, existe o meconi smo. E 
ao que se saiba, nÓs nunca importamos ne­
nhuma semente que não fosse certificado. E 
continuamos importando sementes de d iversos 
pofses, sempre com os certificados po r enti ­
dades reconhecidos oficia l mente pe los gover­
nos dos pa(ses de exportação e do Brosi I. Não 
sei se o mecanismo é suficiente. Dentro de 
algum tempo o prático vai nos dizer, mos não 
temos tido problemas de doenças com semen­
tes importados. Pe lo contrário, os sementes 
do Brasil , do nosso área de euco l(pto é que 
atingiram tal grau de hibridoção, que essas 
sim é que precisariam ter certificados. 

Franc~co MisitanQ_- A Sociedade está es­
ta' estimulando os c(tricos no Rio Grande do 
Sul, principalmente o limão sici liano, pois 
existe uma situação favoráve l do ponto de 

j 
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visto c limático. E depois de pesqu isas feitas 
no final de 1972 foi confirmado que o Rio 
Grande do Sul possui condições mais favorá­
veis que o Estado de São Paulo , onde atual­
mente estão concen Irados os pomares de I i­
mães e laran jas. Então, agora, estamos aqui, 
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com uma novo firmo estabelecido, fundada 
em de embro de 1973, com capital estrangei­
ro associado de uma f irmo cotor inense, e já 
aproveitando o sofro de limões gaÚchos. Até 
há pouco esta sofro não era aproveitado e to­
dos os ogri cu I teres estavam cortando os árvo­
res no momento do nosso chegado. Então te­
mos uma grande responsobi I idade poro o futu­
ro desenvolvimento dos dtri cos no Rio Gron-

Haroldo Crepoldi 

de do Sul e também em Santo Cotorino, por­
que o ARI PE tem condições de estocar o tota­
lidade dos produtos industrializados, sucos e 
Óleos, tendo já os canais de comerc ia li zação 
goront idos. 

A Lei dos Sucos, que foi aprovado no fina l 
de 1973, está favorecendo o citricultura e os 
sucos terão maior possibilidade de emprego no 
indÚstria de bebidos e refrigerantes. 

A nosso associação com uma firmo catori­
nense estabelecido em Rodeio está desenvol­
vendo também, a lém dos cftricos, o destilo­
ção de 6 1eos essencia is derivado de madeiros, 
como o sossofrÓs, cobriÚvo, cedro etc . E o de­
legado do I BDF da Santo Catarina pode con­
firmar o importância que represento poro seu 
Estado um produto como o Óleo de sossofrÓs 
porque Santo Catarina tem uma condição sin­
gular no mundo, jÓ que é o Único lugar onde 
existe esse tipo de sossofrÓs. 

E, segundo informações preliminares, exis­
te reservo poro apenas 1 O anos de exploração 
do sossofrÓs. O produto, com o crise energé­
tico, que trouxe ma is importância aos produ­
tos do natureza, passou de 2 dÓlares o quilo 
do Óleo, FOB-Itojo(, poro um máximo de 8 
dÓlares o quilo no mês de junho. Agora , hou­
ve uma pequeno quedo, mos que é natural no 
mercado. 

Mos com todas essas perspectivas acho que 
este assunto deve ser cuidado com muito in­
teresse porque represento muito paro o estado 
de Santa Catarina . O IBDF prec iso orientar, 
ajudar e fazer uma estot(stica mai s ob jetivo 
poss(vel, dando garantias poro os industriais 

e destiladores, jÓ que é um assunto de extre­
mo importóncia poro o exportação. 

Com relação ao eucol(pto, já existe um 
grande aproveitamento no indÚstria de cosmé­
ticos e remédios, com o uti lização de seu Ó­
leo. E temos também um projeto de reflores­
tamento jÓ em andamento . 

A minha intenção portanto, é salientar o 
importóncio disso tudo, porque preocupa os 
desti I odores que não desejam uma ilusão com 
o alto dos preços, o qu,e poderia le var 0 um 
desmatamento desnecessorio e indiscriminado . 
E, isso exige um tratamento raciona l em re­
lação às perspectivas futuros. Todos devemos 
pensar que es ta crise energé ti co a tua I, não 
deve durar eternamente e os preços devem 
vo ltar à normalidade. 

Mauro P. Gomes - A produção e exporta­
ção de sos.safrás em Santa Catarina tem dado 
muito preocupação ao governo. O IBDF •á 
teve oportunidade de apresentar su jestôes p~­
ro disciplinar o produção e exportação. E 0 
principal so lução poro o probléma seria en­
contrado num contro le do produção e expor­
tação, através do fi xoção de preços. Ex o ta­
mente porque a produção do sossofrás destino­
se principalmente à exportação. 

Estamos ago ra, beneficiando o Óleo bruto 
em processo in icial . Mos como existe u~ 
grande nÚmero de indÚstrias nesse produto 
parece 16gico o controle. A nossa sujestão se~ 
rio disc iplinar através do reflorestamento com 
a prÓprio espécie. JÓ que, o moiori a dos em­
presos exploradores do scssofrós não demons­
tro preocupação no refloresta mento da es­
pécie. 

Por isso , não podemos fazer um planeja­
mento, sem antes nos preocuparmos com 0 ma­
téria-primo . E o. re florestamen to do espécie 
seria real izado através de um cresc imento 
progress ivo de maneiro o permi;i r depois, 0 

exploração do scssofrÓs poro i ndustri as que ti­
vessem flo restas prÓprios do espécie, do sua 
matéria-primo . O Departamento de Industria­
lização e Comercialização do IBDF jÓ está 
com es tudo o respeito e acreditamos numa so­
lução para os in teresses desta área de ativi­
dades. 

Paulo Boer- Apenas uma ·pergunto: o ami­
go aventou a hipÓtese de usa r como e leme nto 
controlador a fixação de um preço de expor­
tação. Então eu gostaria de saber se, máximo 

ou m(nimo? 

Mouro P. Gomes- M(nimo. 

Pieter Prange - O Dr. Scheneider do Sc­
tipe l levantou um assunto, talvez sem inten­
ção, quando mencionou o I N CRA na sua pa­
lestro. Por isso, falarei agora de algo com re­
lação direto o isso: o preocupação que nos 
levo com a taxo do imposto territoria l, prin­
cipalmente depois de ter direito ou adquirido 
esse direito. Não pretendo expor esse proble­
ma em todos seus detalhes, porque não tenho 
totais conhecimentos de dire ito. Mas o que 
ocorre hoje acredito que deve ser revisto. O 
a rtigo 39 d~ Lei 4.771, do CÓd igo Floresta l 
expõe: "Ficam isentos do impos to terri torial!~> 
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Se você pensa em comprar uma pick-up, 
descubra agora que a nova Dodge D-100 tem tudo que 
você gostaria de encontrar numa pick-up. 

D-100: econ6mica como nunca. 
Todo mundo afirma que faz economia 

Nós provamos trazendo nova relação de diferencial 
Ela pennite ao motor trabalhar em rotações mais 
baixas: você economiza combustíveL as arrancadas 
ficam mais suaves, o motor trabalha mais à vontade 
e dura muito mais. 

D-100: confortável como nunca. 
Como você passa dentro da sua pick-up tempo 

suficiente para merecer conforto de verdade e por isso 

agora equipamos a D-100 com um novo assento. 
baseado naquele que equipa o Dodge Dart 
E colocamos também novos pneus de rodagem menor, 
que são muito mais macios e aderentes ao terreno. 

Chegou a nova pick-up Dodge D-100.Ec( 
Res1stente , 



D-100: bonita como nunca. 
Julgue você mesmo. A nova frente incorpora agora uma 
~ grade alurninizada que dá a~abamento 
~ luxuoso a todo o conJunto. ~ 1 1 J 1 • A lateral e as novas calotas 

- foram redesenhadas 
para fazer da Dodge D-100 urna pick-up elegante, de 
linhas mais leves, mais bonitas. 

D-100: resistente como sempre. 
A suspensão da D-100 é simples. 

Não requer grandes despesas de manutenção, 
não tem peças complicadas. Ela simplesmente 
cumpre a sua função, enfrentando qualquer terreno, 
em qualquer condição, por quantos anos você quiser. 

Mais um exemplo: o chassis da D-100 é construído com 
chapas de aço de maior espessura Ele aguenta 
qualquer tranco, mesmo em estradas que ainda não existem 
Isso para nós também é economia: peças 

super-dimensionadas. para você não precisar colocar 
a mão no bolso a toda hora A suspensão 

robusta, a caixa de cârnbio-à.-provg-de­
-praticarnente-tudo e o famoso mot~ de 198 HP 

de longa vida·.fizeram da Dodge D-100 
urna pick-upideal para ·qualquer tipo 

de trabalho. Agora, mesmo que você 
tenha se deixado conv_~ncer por 

estes argumentos, venha a um Revendedor • 
Chrysler comprovar pessoalmente. 

A Chrysler acredita que ser exigente é ainda 
a melhor maneira de comprar a melhor pick-up. 

~nômica, confortável e bonita como nunca. 
como sempre. 



Motor 
Modelo: 318-1 
Número de cilindros: 8, em V 
Diâmetro dos cilindros: 99,3 mm 
Curso dos êmbolos: ~4, 1 mm 
Cilindrada: 5.212 em 
Razão de compressão: 6,85: 1 

Existem muitas novidades 
na nova pick-up Dodge D-100. 
Mas o diferencial com 
nova relação é uma das mais 
importantes: E ele que faz o 
motor de 198 HP trabalhar em 
rotações mais baixas" e dar 
arrancadas mais suaves, para 
você por menos vezes gasolina 
no tanque e a mão no bolso. 

Potência bruta máxima: 198 HP (SAE) a 4.400 RPM 
Torque (conjugado) máximo: 42,0 kgm a 2.400 RPM 
Capacidade de óleo lubrificante: ·6,6 litros (inclusive filtro) 
Tuchos: hidráulicos 
Válvulas: no cabeçote 
Carburador: 1, de 2 venturis tipo descendente 
Filtro de ar: a banho de óleo 
Capacidade do sistema de arrefecimento: 14,6 litros 

Pe•o• e Capacidade• 
Peso bruto total: 2.359 kg 
Peso em ordem de marcha: 1.650 kg 
Capacidade útil de carga: 709 kg 
Peso da caçamba: 175 kg 
Capacidade do eixo·dianteiro: 1.179 kg· 
Capacidade do eixo traseiro: 1.588 kg 
Embreagem 

TiJ?O: Monodisco sêco. Comando mecânico 
Diâmetro do disco: 280 mm 
Área do disco (dois lados): 802 cm2 

'l'raJlamlssão 

Caixa de mudanças CLARK 
Modelo: 150 - T 
Comando: Alavanca de mudança na coltina da direção 
Número de marchas: 3 à frente. I à ré 
Marchas sincronizadas: Todas à frente 
Reduções: 1.8 -3,17:1; 2.8 -1,75:1; 3."-1:1; Ré-3,76:1 

Eixo Trazeiro 

Marca: Braseixos Rockwell modelo EB-33 
Tipo: Semi-flutuante, 1 velocidade, redução simples, hipóide 
Redução da transmissão angular: 3,15:1 

Freio• de serviço 

Sistema: hidráulico, nas 4 rodas 
Dianteiros: tambor 57 mm de largura X 280 mm de 0 tipo duplex, 

área de lona 530 cm2 
Traseiros: tambor 51 mm de largura X 280 mm de 0 tipo simplex, 

área de lona 495 cmz 

Freios de e1tacionamento 
Sistema mecânico nas rodas traseiras. 
Acionamento: alavanca com regulagem na cabina 

SUIIpeDIIãO 
Dianteira: "CUSHION BEAM", eixo morto rígido, em viga I, 

fozjado, molas semi-ellpticas, barra estabilizadora e 
amortecedores hidráulicos telescópicos de dupla ação 

Traseira: eixo motriz rígido, molas semi-ellpticas e 
amortecedores hidráulicos telescópicos de dupla ação 

Roda• 
Medidas do aro: 15" x 5,5 k 
Número de furos: 5 

Pneus 

Número: 5 
Medida: 8,25 x 15 - 8 lonas 
Capacidade máxima de carga por pneu: 830 kg 

Aqui estão algumas sugestões de carrocerias opcionais, 
para você aproveitar em trabalhos específicos toda economia, 
conforto, beleza e resistência da nova pick-up Dodge D-100: 
cabine dupla, furgão fechado especial, furgão integral 
e escada gjratória 

Direção 

Marca: Gemmer 
Modelo: 24 J 
Tipo: rôsca-sem·fim e rolete 
Redução: 24: I 
Volante com: 3 raios, 43 em de 0 

Sistema elétrico 
Fonte de alimentação: alternador 
Capacidade: 40A 

Bateria 

Localização: no compartimento do motor 
Voltagem: 12V 
Capacidade: 45 amp JC hora 
Construção: 9 placas 

Tanque de combustivel 

Localização: na cabina. atrás do assento 
Capacidade: 68 litros 

Cahiua 

Tipo: convencional 
Pára-brisa : curvo 
Ventilação: 2 entradas independentes no curvão. janelas 

ventilantes 
Dimensões 
Largura do assento:.1,52 m 
Altura do assento: 0,31 m 
Profundidade do assento: 0,47 m 
Largura do encosto: 1,52 m 
Altura do encósto: 0,51 m 
Distância do assento ao teto: 0,95 m 
Distância assento/pedais- máx./mln.: 0,39/0,29 m 

Envidraçamento -Áreas expostas em cm2 

Pára-brisa : 6.865 cm2 
Janelas das portas, inclusive defletores: 2.742 cm2 (cada) 
Janela traseira: 4.37 4 em 2 
Area.exposta total: 16.723 cm2 (1,7 m2) 

Caçamba 
Comprimento interno: 2,00 m 
Largura interna máxima: 1,79 m 
Altura interna: 0,5 1 m 
kea útil de assoalho: 2,94 m2 
Porta-traseira - tipo: articulada em munhões 
Fechadura: embutida 
Limitadores: tirantes planos articulados 

Dimen1õe• (em metros) 

CHASSI 
Distância entre eixos: 2,90 m 
Bitola dianteira: 1,63 m 
Bitola traseira: 1,58 m 
Distância livre do solo (em ordem de marcha): 0,20 m 
Comprimento total: 4,86 m 
Balanço dianteiro: 0,81 m 
Distância do pára-choque dianteiro à traseira da cabina: 2,69 m 
Distância da traseira da cabina ao eixo traseiro: 1,02 m 
Balanço traseiro: 1, 15 m 
Largura máxima: 2,01 m 
Altura máxima (em ordem de marcha): 1,75 m 



rural os ~reos com florestas sob regime de 
preservação permanente e os ~reos com flo­
restas plantadas para fins de exploração ma­
deireira". Esta é a lei de 15 de novembro de 
1965. E que dava condições aos proprietários 
de florestas, de pleitearem uma isenção do 
Imposto Territorial Rural até o ano de 1972 . 
Em 12 de dezembro de 72 o lei vigente n9 
5.868, publicado no Diário Oficial de 14 de 
dezembro do mesmo ano, no seu o r ti go 12, re­
vogo expressamente o artigo 39 do Lei 4.771 
e em seu artigo 59 dispõe: "São isentos do im­
posto sobre a propriedade territorial rural as 
seguintes: 1) áreas de preservação permanen­
te onde existem florestas formados ou em for­
moção; 2) as áreas reflorestados coni essên­
cias nativos". 

Com isso, foram exclufdos as essências exÓ­
ti~as, o que não estava previsto pe lo CÓdigo 
Flores!ol, nem uma isenção deste atributo. E, 
o parografo Único desse artigo a inda prevê: 
"0 . INCRA, ouvido o IBDF, em instrução es­
pe~lol ,aprovada pelo Ministro da Agricultura, 
bo1x?ro os normas disciplinares do aplicação 
do d1sposto neste artigo". 

Portanto, o partir de 73 o cri tério de isen­
ção do Imposto Territorial Rural, quanto às 
florestas plantados se destinados o exploração 
ma.deireira, foi abolido. E, poro regularizar 
a 1nsen - d ' çoo o oreo rural existe o artigo !F., 
m.as. o 69 do mesmo lei diz: "Poro fins de in­
Cidencio do Imposto Rural considero-se mÓ­
d~lo rural aquele que se destinar a exploro-
çoo ~ 1 , ogr1co a, pecuoria, extrativa vegetal ou 
agroindustrial e que independentemente de 
sua localização tiveram área superior o um 
hectare". E continua: "Caberá, contudo, por 
forço do que dispõe o porág~ofo Único do ar­
tigo 59 do Lei 5.868 de 72, ao INCR:t>., bai­
xar os normas disc ip linadoras do insenção". E, 
isso não foi realizado até hoje. 

, Com isso, os empresas que fizeram florestas 
os suas expensas, muito antes do incentivo 
fiscal, como o nossa e como são os de outros 
colegas aqui, ficam numa grande dÚvida: va­
mos ou não conseguir o insenção deste tribu­
to . Porque, acredito que os florestas artifici­
ais· de espécie não nativos, também tem con­
tr~buição bastante elevado para o preserva­
çao do fauno e flora, apesar do homogenei­
dade· Acredito , portanto, que essas florestas 
artific~ais também tenham um cor~ter de pre­
servaçao, mesmo que elas sejam apenas de 
mananciais de água. 

Eu acho que este assunto é sumamente im­
portant~. Eu sei que há outros problemas, tol­
ve: mo1s prementes, mos depois de um ano e 
melo s;m conhecer a palavra oficial do lnsti-
tuto e im ~ 1 ' . poss1ve mantermos essa situação 
q~e ho1e enfrentamos, qual seja a de sermos 
tnbutados por importâncias e levadas quando 
e~s~s flor;stas artificiais e com essências e­
xohcos tem uma contribuição substancial po­
ro os mesmos efeitos da floresta nativa de 
preservação •.. 

Antonio Lopes -A coisa se torna mais gra­
ve ainda porque o ITR {Imposto Territorial Ru­
ral) , _paro os pessoas juddicas, é taxado em 
funçoo do capi ta I de empresa. Então vamos 
d " , ' 1zer que nos temos 30 propriedades agdco-
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los recebemos o ITR em todos os 30 proprie­
dades de 32 mi I cruzeiros; quer dizer, vamos 
pagar sÓ de ITR 900 mil cruzeiros . Com isso. 
h~ um processo discriminatÓrio que favorece 

0 latifúndio do pessoa ffsica porque ela não 
pago em função de um capital, porque ela 
não tem um capital autorizado o funcionar 

f~ . E - , como pessoa ~SI c~. n to o, o que ocorre e que 
essa legislaçao nos estamos sendo taxados por 
cada uma das unidades florestais que possu(­
mos e de acordo com o capital socia l que 
possufmos como pessoa juddico. Isso tomo o 
coisa bastante grave. E tanto é verdade que 
nÓs entramos com um recurso junto ao I NCRA 
para que essa taxação incidisse sobre uma Ú­
nica propriedade, e que as outras, evidente­
me nte, de acordo com o capital social fos­
sem taxados de acordo com a propriedade. E 

0 1 NCRA) em primeiro lugar, não deu respos­
ta poro o recurso, mas sugeriu que nÓs esta­
belecessemos capitais sociais para cada uma 
das nossos unidades. Então, além do CGC que 
temos em cada uma dos nossas unidades, va­
mos ter, agora, de estabelecer um capital so­
cial de 3 mil cruzeiros, 5 mil cruzeiros, para 
que essa taxação incida sobre aquele capital 
social e não sobre o capital social da em.fre­
so-mãe, da empresa jurfdica. ~ prefenvel, 
então, manter a propriedade sob o signo de 
pessoa f(sico, favorecendo o latifÚndio, con­
tra a pol(tica do prÓprio INCRA. ~uma coisa 
totalmente paradoxal - nÓs fazemos o reflo­
restamento, deixamos a terra em condições 
melhores e somos taxados violentamente por 
isso . E ainda vai ocorrer um outro foto: como 
nÓs estamos com um recurso pendente no 
1 NCRA, não fizemos o pagamento o esse Ór­
gão, evidentemente. E o I BDF vai exigi r 0 

imposto do I NCRA pago, e não se vai poder 
apresentar projeto de espécie alguma ao IBDF . 

Pieter Prange - O ponto final de mi nho 
objeção é no sentido de que o IBDF ficasse ao 
par dessa situação e que dispusesse de uma 

portaria aceitando, em princfpio, o recebi­
mento dos talões poro comprovação da inscri­
ção da propriedade , referentes ao ano de 
1972 porque, até lá, não há discussão. O 
problema de hoje estarem todos os empresas 
questionando com o I NCRA é um fato veddi­
co. Elos questionam a multiplicidade do tri­
butação do imposto sindical. E este .problema 
é de suma importância porque ninguém vai 
pagar 13, 15, 30 vezes o imposto devido, mes­
mo que a empresa possa justificar a necessi.­
dade deste pagamento para comprovação. 

De modo que, em primeiro lugar, senhor 
Presidente, se o senhor pudesse examinar es­
se aspecto da regulamentação do parágrafo 
Único; e o segundo, é que aceite, em corc~ter , . . , . -
precano, ou prov1sono, o comprovaçao dos 
to lões do I NCRA até 1972 , porque de 1973 é 
impossfve l apresentar estas firmas que estão 
nessas condições. 

José Noronha Filho - Um fato importante 
nesta tributação, é que ela aumento em fun­
ção de ser propriedade considerada como la­
tifÚ!'dio, O,Pesar do legis lação expresso no 
porogrofo unico do inciso 99 do artigo 49 da 
Lei 4.504 de 30.11 .64 e que diz: "Não se 
considero latifÚndio o imÓvel, qualquer que 
seja sua dimensão; cujas coractedsticos re­
comendem, sob o ponto de vista econômico e 
técnico, a exploração florestal racionalmen­
te realizada mediante planejamento adequo­
do". 

Ora, é exatamente esse o aspecto das ~reas 
que estão sendo utilizadas no reflorestamento 
e que não est~ revogado. Mos como são con­
siderados latifÚndios, o imposto fica s~nsivel­
mente onerado . Acho que é necessário um re­
exame do assunto poro reduzir essa localiza­
ção. Porque. no nosso caso, por exemplo, pa­
gamos atualmente -um imposto na ordem de 85 
mil cruzei ros, ~uando antes pog~vamos 22 mil 
e, o aumento e decorrência de considerarem 
nossos terras como latifÚndio paro exploração .• 

José Noronha Filho 
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Pressão sObre capital de giro 
trás dificuldades econômicas 

Apadcio Noronha- N~s apresentamos ago­
ra quatro trabalhos a tftulo de colaboração e 
com dois deles pretendemos chamar atenção 
da assessoria t~cnico do IBDF. O primeiro fa­
la dos nfveis, avaliação desses nfveis de in­
vestimento necess~rio no setor floresta l do 

I • I poos, poro que o nosso potencoo seja apro-
veitado ao m~ximo. E confirma o que disse 
Antônio Lopes propondo uma polftica bem 
mais agressiva no setor de estfmulos ao reflo­
restamento. Uma pol(tica que deveria englo­
bar principalmente a ampliação dos incenti­
vos fiscais e não o redução. Al~m disso seria 
necess~rio outros incentivos, como crédito e 
locação . 

Todos os projetos de reflorestamento que 
envolvam cr~dito , são desprezados pelos ban­
cos por serem sempre a longo prazo e, isso é 
um ponto cdtico. O utro q;~e. também conside­
ro de importância e talvez mais crftico otu-

, I 

cimente, esta no documento n<? 3 e fa lo das 
dificuldades crônicos que os empresas de re­
florestamen to estão passando. Dificuld~des 
basicamente de ordem financeiro causadas 
pela pressão sobre o capi ta l de giro, origi­
nada porque os custos admitidos pelo IBDF são 
bem inferiores aos custos rea lmente aplicados 
no campo. 

Apadcio Noronha 

Al~m disso , temos os prazos excessivamente 
longos que separam o aplicação desses recur-

sos e o tempo de liberação dado pelo IBDF. 
Com isso, os empresas tem que se preocupar 
com seus problemas f inanceiros, impedindo 
assim umo maior atenção no setor de melho­
rias tecnol~gicos. Foro isso, eu teria ainda 

ue sa li entar os dificuldades que os empresas 
q f tom decorrentes do legis lação normo-en ren , _ , 
ti ve com muitos vorioçoes, nos casos praticas 
e espec(ficos. E ocorre, que ~~sa l_egisloção 
' ' zes sobreposta o umo 10 ex1stente e, os ve , . 

to então oo senhor Presiden te se Eu perg un , d , 
. IBDF atualmente, estu os destino-

ex ostem no . - f 
· ·r essas d1storçoes re e rentes 0 dos 0 corrogo . 

l.b oçõo · outro no sen t1do de canso-
cus tos e I e r , - I , 

d legisloçoo floresta num uni co 
I i dor to 0 0 

, • d mo jo foo tenta o antes com 0 doc umento, co. o 1 
portorio normoto vo n. . 

I B tti _ Perfeitamente, uma de nos-
Pau o eru , l"d - d -es e 0 conso o açao as leis e 

sos preocupoço . - d , 
. t os uma comossao estu ando 0 

Poro osso , em 1 ' • d 
- reu'n 1- lo num unoco ocumen-

legisloçoo paro 

to. 

d Santos - Como meus com-
José G . 05 

' 1· tombem so oentor um ponto 
onhei ros, quero . I -P f ente o legos oçoo. Falo do 

do assunto re er . - b 
. 0 1 307 que dospoe so re o pro­

Decreto-Lei n · · 

Polftico agressivo é necessário ao setor de estfmulos. 
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zo de aplicação. No artigo primei ra diz que: 
"As pessoas juddicas que pretenderem bene­
ficiar-se com os incentivos fisca is deduzidos 
do Imposto de Renda na forma da legislação 
em vigor, deverão aplicar os respec ti vos re­
c ursos até o dia 30 de junho do ano seguinte 
àquele em que puder fazer , sem atraso na Úl­
ti ma parcela devida nesta tributo". 

Es te artigo foi prorrogado para o prazo es­
pedfico de 3 1 de dezembro. Porém isso não 
alterou o disposto no § 19 e§ 29 . 

O par~grafo 19 diz: "Não opli cados no pra­
zo estabelec ido neste artigo, os recursos se­
rão transfe ridos automaticamente à conta dos 
respec ti vos ~rgãos ou fundos espec(ficos con­
soante legislação e m vigor ". 

Enquanto o par~grafo 29 diz: "Para os fins 
previstos neste artigo consideram-se aplico­
dos, os recursos que tenham sido efetivamente 
incorporados - neste ponto é que chamo a a­
tenção - ao pa trimônio da empresa benefici­
ário ~oba forma de participação societ~ria ou 
empresti mo" . 

No atraso das liberações, a empresa fica 
nu ma sit~ação de licada, se não conseguir em 
tempo habi l a liberação desses recursos, não 
permitindo a incorporação ao patrimônio efe­
ti vamente incorpo rado. 

Pediria então ao Presidente, que nos infor­
masse em data opo rtuna, a respeito desse de­
creto. Porque, quanto mais cedo as empresas 
receberem a liberação, muito melhor para a 
organização. 

Paulo Boer - Es te não é apenas um prob le­
ma das empresas que destinam o madeira para 
o consumo pr~prio. Para os pres tado res de ser­
viço co mo n~s , os largos recursos de cap ital 

- I • , • 
sa o necessanos, propno ou de giro. Este ca-
pital é muitas vezes tomado através de em­
présti mo e a libe ração custa para n~s um a­
créscimo de 8% sobre o valor do projeto. 

Apesar do I BDF permi ti r a I iberação em 30 
dias, existe uma disposição interna que não 
deixa por menos de 60. Nesse tempo não po­
demos gosar os recursos. Além disso o circu­
lação dentro do I BDF demora mais 60 dias e 
no to tal perdemos 120 dias esperando, com 
juro e 2% ao mês. 

Temos ainda mais 3% de e ncargo sobre o 
custo do proje to que é decorrência da indefi­
nição sobre os 8% originados da Lei 1 ,307 . 
Com tudo isso as e mpresas acaba m pagando 
11 % , o que onera bastante qua lquer projeto. 

Jos,I G. elos Santos - E esses 8% são mais 
onerados a inda , com as despesa s de publ ici ­
dades, o que acaba muito além desses 8%. 

Paulo H. Barros - Isso já foi discutido na 
reun ião rea lizada no Rio. Achamos inc lusive 
que se for encaminhado pe los senhores um 
projeto, outro decreto, norma lizando isso, te­
nho cer teza que nada impedi rÓ a fi xação dos 
8%. J á que o Banco Central não te m poderes 
para alterar uma lei . En tão, essa providênc ia 
que os · senhores ainda não tomaram, deve ser 
a ssumida, com uma exposi ção de motivos ao 
governo fede ral, no sentido de que se equi ­
pare o previs to na Reso lução 28 1 , através de 
um decre to permitindo a captação de 8%. 
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Eu j~ lhes disse que a IBDF não tem contro­
le e não é m~ vontade, muito pelo contr~rio. 
Se a resolução est~ fixando em 8% , j~ houve 
quem "nos fa lasse que a SUDENE faz por isso, 
mos e la, por resolução, tem esse poder e n~s, 
não. 

José G. dos Santos 

Paulo Boer- Na minha intervenção não vai 
uma cdti co ao I BDF, porque nÓs até confia­
mos no Ins tituto. Citamos apenas os valores 
numéricos do aumen to dos nossos custos, não 
cons iderados em qualquer sistema de apresen­
tação dos projetos. E, esperando uma ação 
dos senhores é que não entramos com uma re­
presentação . 

Pau lo H. Barros - E vou a té mais lon­
ge, se os senhores e nviarem ao I BDF e no 

Paulo Henrique Barros 

caso, para o Departamento, nÓs daremos a­
poio para que se chegue aos 8% . 

Paulo Boer- Então, consideramos o assun­
to resolvido, obrigado. 

Jostf G. dos Santos - Apenas para comple­
mentar, digo que não vai crfti ca de nossa 
parte . Tudo foi apenas a tftulo de informação 
e esperamos que o IBDF comprando e dê uma 
solução a respeito dos prazos. 

N(slo Wasen - Parece que a grande preo­
cupação de nÓs todos reflorestodores é acom­
panhar o desenvolvi mento que precisamos ter 
poro atender as necessidades do mercado bra­
sileiro e inte rnacional. 

O colega Antônio Lopes abordou antes, um 
assunto muito interessante, da dinamização 
dos incentivos f iscais. NÓs temos sentido que 
os investidores tem comprendido muito bem 
todos as ~reos do ince ntivo fiscal, mos não 
entende ram bem ainda o setor de refloresto­
'!lento. 

N(sio Fe lipe Wosen 

E, o falto de di vu lgação tem sido um dos 
fatores determinantes da incompreensão . No 
Rio Grande do Sul, temos tido a presença de 
superintenden tes itinerantes da S U DA N, 
SUDENE e EMBRATUR, trazendo conheci­
men tos paro o ,PÚblico investidor e explican­
do o que suo are a pode trazer de benefl cio; . 
Não sei porque o mesmo não é realizado pelo 
Min istério da Agricultura em re lação ao Re­
florestamento e à ~reo do SUDEPE, como faz 
o Ministério da IndÚstria e Comércio com seus 
, -o rgaos. 

Eu sug ira que se faça uma componho pro­
mocional d inami zando o setor. E pergunto ao 
IBDF se não poderio aceitar uma co laboração 
dos reflo restodores expressa através de uma 
percentagem acrescentada nos projetos , des­
tinado a essa componho de d ivu lga ção em to­
do o po(s. Isso j~ foi mui to discutido no pas-

sado mas até ho je não foi aceito. 
Outro o ser levantado é que as e mpresas re­

fl orestadoras estão preocupadas com os i nve~- ~ 
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timentos dos pessoas jurfdicos. Porque, quan­
do pensamos em fazer alguma coisa atrov~s 
dos pessoas flsicos, nem o pr6prio IBDF tem 
condições de orientar sobre a maneira de e.fe­
tuar esse tipo de projeto, uti li-zando os incen­
tivos de pessoas ffsicos. 

E pergunto porque não podemos contar, a­
traves do Instituto, com o encaminhamento 
de estudo ao Órgão que deve regu lamentar a 
emissão, por ação ou por certificado de con­
to de participação. Ou então, encaminhar ao 
Banco Central um estudo ou sugestão sobre a 
aplicação de incentivos dos pessoas ffsicos. 

Antonio Lopes - Quero apresentar uma su­
gestão tomb~m, no sentido de que discutamos 
o custo florestal . Gostaria de sair dessa reu­
nião com a lgum dado positivo e por isso pro­
ponho que a discussão seja feita em função de 
proposições. E, que isso seja realizado na se­
gundo porte do reunião. 

Ruben Schneider - Como representante de 
uma ind~stri o interessado diretamente no ma­
deiro de acácia quero chamar a atenção do 
diretor do IBDF, paro um foto: no ano possa­
do. tivemos obstado uma exportação de mo­
del~o ag lomerado,, porque não consegui mos 
nov1o em praça jo que estava tomado pela 
CCM poro a exportação de orouc~rio. 

Apesar dos esforços empregados visitando o 
Ministro dos Transportes e outras ~utoridades 
f~mos obrigados o desemba lor 1 .600 met ro; 
cubicos . Isso foi um absurdo, porque esse sub­
produto do floresta, ainda nue exÓtico mos ' . I , I 

ocac1o p ontoda paro fazer tanino, para fo-
~recer a exportação do aroucári a. E, faço 
ISso apenas poro alertar, evitando que o mes­
mo aconteça à outros ind~strios. 

Leopoldo Brandão - O problema do trons­
~rte paro o exportação de produtos florestais 
e um ponto de estrangulamento de qualquer 
grande projeto. N~s, somos obrigados a fre­
tar um ou dois n,avios de grande porte, per­
manentemente a lem de construir ou fretar na­
vios poro o transporte do cloro . O s financio­
dores querem, antes do conclusão do projeto, 
o certeza do capacidade de exportação. 

Paula Boibich - Eu quero d izer especifico-

Paulo Boibi ch 
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mente sobre esse problema do emborque da 
madeira aglomerada que na oportunidade não 
tinha condições de reso lver. Assim como mui­
tos produtos são embarcados em navios pr6-
prios que levam madeiro. Mas estes, se pre­
vinem com antecipação dos problemas da pra­
ça. E não sei se naquele caso os senhores ti­
veram . bastante antecipação para reservo de 
praça. 

Ruben Schneider - Não quero culpar nin­
gu~m e não estamos aqui paro isso . Minha in­
tenção é apenas dizer que no ocasião do em­
barque não conseguimos navio porque todos 
estavam sob contro le de um ~rgão chamado 
CCM . 

Antonio Gi lda lrigoroy 

Gi ldo lrigoroy- O CCM é um 6rgão de 17 
anos de existência e que tem uma programa­
ção, um sistema de escoamento es tabe lecido 
em função do seu longo tempo de funciona­
mento . E o problema dos senhores não é un i­
co, porque muitos produtos não conseguem 
emborque , apenas porque temos uma crise de 
transporte . 

E o foto do CCM dispor de navios é porque 
elo não s6 tem condições de fretar como tam­
bém tem continuidade de suprimento que fa­
cilito o vindo de navios . Com isso eles sem­
pre estão à disposição. 

Por isso tenho uma proposição o fazer, de 
que os senhores se associem a CCM, ou criem 
a lgo parecido, porque os navios já vem com 
cargo destinado e não aceitem cargas sem lo­
tação do tone lagem. 

Ruben Schneid~r - Eu fico indeciso, se 
concordo ou discordo disso. Todos sabemos 
que o sistema de exportação obedece o tra­
dição: quem inicio o exP,Ortoção deve fazê- lo 
durante certo te mpo . E diffci l reabrir uma 
frente de exportação, mais fáci I é abrir uma 
novo. Além disso, o simples foto da CCM es­
tar h~ 17 anos no mercado de exportação, lhe 
d~ o preferência no obtenção de frete. 

E o que me preocupo rea lmente é ver ma­
de ira aglomerado de ixar de sai r do pafs, paro 

que a madei ra bruto seja embaraçada . Isso re­
presenta menos em termos financeiros paro o 
Bras i l e menor~ o utiliçação da mão-de-obro. 

Pa ulo Baibich - Mas 50% das exportações 
de araucária são manufaturas. 

Ruben Schneider - O senhor deve me des­
culpar, mos são simplesmente cortadas, por­
que eu conheço muito bem o assunto. A l~m 
disso a manufaturo da araucária é bem mais 
simples do que o madeira aglomerada que é 
bem mais industrializado . Além do tradição 
poro exportar, devedomos considerar o pro­
duto industrializado como critério de priori­
dade. 

Antôn io Lopes - Seguindo agora nossa pen­
samento anteriormente proposto, no sentido 
de que os proposições sejam objetivas, queria 
colocar em discussão a Po rtari a Normativa n'? 
6, que estabeleceu os preços mfn imos unitá­
rios. 

Jul io Cesor Corrêa 

Pau lo Boer- Então, devemos começar abo;­
dondo esse assunto sob o aspecto do sistemo­
tico do preço, do custo m~ximo . 0. ideal no 
setor do reflorestamento devido ao s1stemo u­
ti 1 izodo paro fixação de p~eços :- o re lativo 
liberdade, uma vez que nao existe concor­
rência - seria a fo rmação de preços pelo re­
gime do livre concorrência, contrariando com 
isso todos os sistemas pol (ticos em vigor no 

mundo . . 
Assim, entendemos que se o governo miar-

fere no processo de ju lgamento de .proletos , 
tem como grande interesse, a apreclaçao do 
conte~do silvicultura ! de acordo como in~en­
ção do polftico governamental e.m r:loçao 0 

localização do projeto, ,suas v~noçoes e fu­
turos aprovei tomentos predeterml nados· 

Pe nsando assim, quando as empr,esos apre­
sentam seus projetos, deveriam faze=lo quan­
to à s necessidades brasileiras e noo, como 
tem sido feito até agora : considero, cada 

Pro ·1eto como necessidade de reflorestar, sim-
' , , . t 

plesmente. Todos nos, empresonos, es amos 
flo restondo mos não ainda de aco rdo com o 
plonejamen

1

to troçado pelo governo brasile iro . 
Além disso existe o probl ema do preço que"" 
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"Master of Science" em Avicultura pela 
Universidade de Wisconsin, e com estágio no La­
boratório de Salzbury em lowa, EUA, Sérgio En­
glert situa-se na vanguarda dos estudos mundi­
ais de genética, nutrição e saúde avícola. 

Não menos importante é sua vivência, de 
10 anos, com os problemas brasileiros de ma­
nejo, seleção, industrialização e comercializa­
ção de produtos avícolas. Após ter-se formado 
em agronomia pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, foi técnico da Cargill Agrícola e 
gerente de produtos da Purina, mantendo hoje 
importante escritório de assessoria 
geral em Avicultura. 

Seu livro, de leitura agradá­
vel e acessível à compreensão 
geral, destina-se a responder, 
de maneira prática, a quais­
quer dúvidas que possam surgir 
diante do avicultor. 

Encomende agora Avicul­
tura -tudo sobre raças, manejo, 
alimentação e sanidade. 

Alguns dos principais ítens que 
abrangem os oito capítulos da 
obra: 

INDÚSTRIA AVÍCOLA : Im­
portância econômica, consumo 
per capita no Brasil e no mundo, 
valor alimentício dos produtos 
avícolas, desafio e realidade - da 
Indúst ria Avícola B r a si I eira. 
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~o primento ponto considerado pelo IBDF,mas 
que para mim~ o segundo, ap6s a polftica de 
florestamento. O preço, segundo entendemos , 
deve ser fixado num mercado de li vre con­
corrência, cabendo ao governo apenas a fi­
xação de limites . 

Com a publicação da portaria normativa n<? 
1, para eliminar as d~vidas de julgamento 
nos custos, tentou-se definir qual a cobertura 
vegetal, por convenção, serrado, campo, cam­
pina ou qualquer coisa no gênero. Mas, in­
felismente depois de concluído o portaria, 
verificou-se que nada ficara claro e que os 
atritos continuaram. 

E, por isso o ARBRA defende que sej~ esta­
belecido apenas um teto paro o preço na for­
ma do mercado de livre concorrência, o que 
diminuiria todos os atritos. Em resumo propo­
mos um teto-preço, independente de cobertu­
ra vegetal e de esp~cie. 

Tudo isso parece que serviria também paro 
aquelas empresas de custos mais baixos e que 
teriam melhores oportunidades de concorrer 
no mercado . Um aprimoramento tecnol6gico 
seria também um beneficio originado por este 
sistema poro estas pequenas empresas . O re­
sultado desse sistema em poucos anos, seria 
um mercado trabalhando na livre concorrên­
cia, e não veja problemas legais, já que de­
pende apenas do IBDF. Em relação especffica 
à portaria normativa n<? 6, pedimos que os 
preços m~ximos determinados venham a ser 
independentes da esp~cie . 

Antonio Lopes -Acho extremamente válido 
o estabelecimento de normas, paro qu e o 
causa florestal não sofro mais o desgaste que 
vem sofrendo. Considero tamb~m que deter­
minar alguns (ndices de aceitação nacional e 
internacional , colocado tudo e m função da 
rentabilidade do salário mfnimo recebido em 
qualquer região do pa(s, é extremamente vá­
lido. 

Paulo Boer - Quero apenas salientar aos 
amigos que a atividade reflorestado ra de 
campo, tem cond ições econômicas e ambien­
tai s de produção muito inconstantes, porque 
os custos e administração variam de local pa­
ro local. Os cálculos reali zados por n6s, 
sempre se apoiam no lado industrial, do teto 
coberto, enquanto que nesta ati vidade sempre 
estamos sujei tos aos problemas da nature za e 
com taxas de risco muito maiores na formação 
dos custos . 

Antonio Lopes- Minha proposição não é de 
determinar valores quantitativos, mos posi­
ções qualitativas em perfeita harmonia e que 
chegaria a um valor quantitati vo qualquer . O 
que me preocupa é a maneiro como os custos 
são estabe lecidos. É necessário que tornemos 
cada vez mais impessoais as portarias elabo­
radas , dando uma posição bem mai s exata, 
mais baseada em dados matemát icos do que 
em posições particu lares. O que dese jo sal i­
entar em relação à portari a normativo n<? 6, é 
que norteou, os critérios adotados , se trans­
formaram em nGmeros, em dinhe iro, apresen­
tado nesta portaria pe lo IBDF . 

E, também e la é função e a nál ise que con-
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sidero extremamente perigosa, principalmente 
porque é fixado nesta portaria, o preço de 50 
cruzeiros por hectare desde que alguém apre­
sente uma guia de importação junto com o 
processo, esclarecendo que é i mportodor de 
sementes. Ora, todos sabemos que uma guia 
de importação não passa de mera corto que 
pode ser prorrogada por 6 meses depois de 
conseguida e até nem importar nada. 

Minha proposição diante di sso ~ que o IBDF 
assuma a responsabilidade no total das impor­
tações das sementes necessárias e que com o 
nota de venda ao indivfduo que desejo fazer 
o reflorestamento, receba o beneplácito do 
artigo 2 do parágrafo 1 • 

O segundo comentário sobre a portaria, re­
laciona-se com o plant io da araucária multi­
folha. Queremos que isso seja realizado ra­
c ionalmente. Porque até agora não ficou pro­
vado que os resultados tenham sido positivos. 
É necessário também um estudo governamen­
tal de pesquisa especffica sobre o araucária e 
da possibilidade de seu desenvol vimento no 
campo. 

O terceiro comentário é sobre o plantio 
realizado manualmente ou onde o atividade 
manual é prioritária e, segundo o artigo n9 2, 
recebe um increme nto no ordem de 10% ape­
nas. Com o dificuldade de e ncontrar mão-de­
obra não espe cializada, por exemplo em São 
Paulo, o ideal seria que a portaria fi xasse o 
pe rcentual de acordo com a região. E vamos 
dar mais responsobi I idade ao governo, paro 
que e le inicie um trabalho de pesquisa, re­
gional, princ ipalmente . 

Aporfcio Noronha - Quanto a importação 
de sementes não entendi mui to bem, mos 
transformar isso numa exc lusividade do IBDF 
não acarretaria ..• 

Antonio Lopes - Posso explicar . O IBDF 
deve assumir, mas se todos os reflorestodores 
resol verem importar quando dese jarem, é um 
critér io que também considero vá I ido. Mas 
sendo o IBDF, e le tem condições me lhores de 
negociar, conseguindo sementes de me lhor 
qualidade e organi zando um programo . Poro 
nÓs, o problema da seme nte é apenas uma fal­
ta de pesquisa e com o I BDF nisso, não terfo­
mos mais este problema. 

Paulo Boer- Continuo achando que de ve­
mos voltar a questão da fi xação de preços e, 
incluir nisso o governo, porque foi através 
dele que ti vemos a Lei 5.106 determinando o 
reflorestamento no pofs . A partir do(, ocho 
que ele deve intervi r nisso , porque é o mais 
responsável e consciente dessa importância . 
E, intervir significo auxiliar através de in­
centivos fiscais. 

E a determinação de valores pode ser feita 
no sentido econômico ou remuneração de in­
vestimento e não, sob o ponto de visto do in­
vestigador ou do prestador de serviços. 

Tudo isso significa dizer que o governo bra­
s~lei~o sabe melhor do que ninguém o impor­
tanc la do reflorestamento e como issn deve 
ser feito poro atingir os necessidades do no­
ção. Então, o fixação de um teto definindo 
exatamente essas necessidades , nas regiões 
levaria o empresariado à uma aplicação cor~ 
reta. exatamente nos locais que o governo 
considera de importância vi tal. 

A conseqllêncio disso seria: o governo atin­
gindo seus obje tivos e os empresários tendo 
um preço-teto independente de cobertu ra ve-

1 ' • I ' I gela ou espec1e apontar . Nos tenamos con-
dições poro floresta r as zonas prioritárias pa­
ra o governo. 

Paulo H. Barros - Nestes 45 dias que esta­
mos dirigindo o IBDF, nossa preocupação es­
teve concentrada nos planos plurianuais e no 
mudança poro Brasflia. No fixação dos preços 
desse ano, consultamos as equipes do Rio 
Grande do Sul, Bahia, Espfrito Santo Para-
' s- 1 ' na, ao Pau a, Santo Catarina e Minas Ge-

rais e o nossa intenção foi estabelecer crité-. . . / 
nos reg1ona1s, porque num p01s continente 
como o nosso, fica dificflimo fixar preço na­
cional. 

E, agora que ro que todos me entendam bem· 
o reflorestamento é uma interiarização do de~ 
senvol vimento . Do(, posso afirmar aos senha-

Carlos Alberto Sofodi 

res que concordo plenamente que o gove rno 
deve estabe lecer os zo nas cons ideradas prio­
ritárias e a nde o incentivo deve se r mantido 
em nfveis A ou B e outros onde não há inte ­
resse para o governo. 

Conhecendo o probl ema dos senhores, com­
preendo e digo que o oi to custo das te rras te mllo-
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sido o ponto principal de todo o dificuldade. 
O que desejo acrescentar é que nestes poucos 
dias, 45, no direção do IBDF, j~ tomei con­
tato com os senhores e ocredi to que chegare­
mos aos resu I todos i nteressontes poro todos 
nÓs. Quanto o portaria e seus critérios, digo 
que não são os melhores e acredito necessário 
uma reformulação completo nos incentivos 
fiscais neste pofs, dando oportunidade àquele 
que é contribuinte no incentivo fiscal e ga­
rantindo o investidor do aplicação que fez. 
Poro que não aconteço o que é muito normal 
atualmente : os empresas não reflorestem e de-

José Fl~vio Ruwer 

pois, o contribuinte tem cobrado seu Imposto 
de Rendo. 

Atualmente existem três tipos de empresas: 
os boas, os recuper~veis e os irrecuper~veis. 
Poro os recuperáveis, desejamos que se tor­
nem boas e, poro os boas que cresçam cada 
vez mais. 

Poro os recuper~veis, pedimos ao Ministério 
da Agricultura que, mesmo não tendo reflo­
restado, tivessem seu projeto protocolado e 
analisado até 31 de dezembro. 

Paulo Boer - A portaria normativo n9 1, 
embora não tenho atendido todos os nossos 
necessidades, pelo menos conseguiu preços 
suport~veis. Mos o processo de elevação nos 
preços se desenvolveu com tamanho rapidez 
que somos atingidos nos seguintes pontos, 
principalmente: mão- de-obro, adubo e com­
bustfvel. O adubo por exemplo, subiu em ter­
mos conservadores, apenas 550% . A mão-de­
obro, atingiu mais de 100%, pois acrescen­
tando o transporte do trabalhador, subiu em 
223%. 

A correção desses preços fixados pelo por­
teria normativo n9 1, sofreu um reajuste de 
18,87%. A n9 6, j ~ fez uma correção mone­
t~rio e fixo em 44,97%. E, do portaria n9 6, 
até os preços vigentes em junho, tudo sofreu 
uma elevação de 90,81%. Mos o defici~ncio 
do portaria em relação aos preços atueis é de 
31,61 % , que condiz perfeitamente com o que 
estamos lendo nos jornais de hoje. E senhores, 
estes não são dados fantasiados . 

Seguindo esse rociodnio, o elevação nos 
preços que pedimos é no ordem de 31,61%. 
E, esses va lores são coerentes, j~ que o custo 
de mão-de-obro represento 30% do gosto. E 
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isso seria a lgo perfei temente normal, poro nÓs 
brasileiros . Poderíamos viver com tronquili ­
dode e dentro do realidade nacional. 

Esses 31,61% são muito importantes poro 
nÓs, porque representem o prÓprio sobrevi­
vência. Além disso - outro ponto o salien­
tar é o problemático do preço m~xi mo ou 
preço teto. NÓS fizemos uma proposição h~ 
algum tempo otr~s definindo o tipo de cober­
tura vegetal e não fomos felizes, porque nin­
guém entendeu e o confusão aumentou. Por 
isso, mudemos de posição e achemos que es­
tabelecer o preço teto é o medido mais ra­
cional, deixando que o mercado funcione 
dentr~ do sistema polftico em que vivemos, 
ou seja, o do livre concorrência, o preço se 
formando no mercado. O idea l, portanto, é 
deixar que o governo conduzo isso do melhor 
maneiro possfvel, porque ser~ apenas desse 
modo que os coisas perderão seu ponto de a­
trito. 

Paulo Berutti - Pelo que entendi 1 o senhor 
deixaria tudo livre, cedo projeto seria estu­
dado pelo IBDF separadamente? 

Paulo Boer - Acho que esse pensamento é o 
do classe. O que eu proponho envolve o 
IBDF, que receberia o Projeto de Refloresta­
mento e consideraria tudo pelo aspecto cul­
tural, mais que o econômico, uma vez que 
teria um tampão previamente estabelecido 
pelo preço m~ximo. E, se eu quizesse flores­
ter uma reg ião com uma espécie X, os senho­
res poderiam dizer não e exigir que fosse ou-

Sérgio Lupotelli 
tro espécie. Não se ri o como hoje 1 onde o 
IBDF analiso o projeto pelo seu p·reço. E com 
isso, o governo estaria atendendo seu plone­
nojomento. 

Jose' G. dos Santos - Isso é verdade, por­
que quando se fa lo em custos, outomotico­
(llente caímos no legislação e no modelo pa­
drão. E estes custos foram elaborados com ba­
se numa tabe lo de rentobi I idade dos má qui nos 
e num preço que vario de região poro região. 
SÓ poro citar um exemplo, o plano previa po­
ro nÓs, equipamento D-6, mos fomos obrigo­
dos o uti li zar o Coterpillor D-7. Pelo porto-

rio, o rentabilidade é promissora, mos no rea­
lidade não conseguimos isso. Outro problema 
é o legislação, às vezes no projeto técnico 
aparecem certos restrições tipicamente técni ­
cos e que interrompem tudo. Isso deve ser re­
visado. 

Leopoldo Brandão - Eu quero subscrever os 
observações feitos e co locar aqui um critério 
possfvel e que funcionaria permanentemente . 
A ~nico unidade efetivo, econômico, poro 
quem produz reflorestamento é o metro cÚbico 
sÓlido por hectare e ano. E o unidade mais 
divulgado é o nÚmero de árvores, aliás, nÚ­
mero de mudos . Essa unidade engano muito 
gente e nÓS, particularmente não gostamos 
muito e que os psiquiatras explicam como 
complexo culposo, porque todos os brasileiros 
pensem que houve uma destruição predatÓria 
do cobertura vegetal do po(s. 

Por isso, falar de milhões de ~r vares tron­
quiliza muito gente e que são de foto mui -

Armando Martins Clemente 

tos milhões de mudas plantadas. A madeiro sÓ 
existe quando é utilizado, porque senão, é o­
pena·s um meio. E somente depois de indus­
trializada transforma-se em utilidade para o 
população. 

O critério que propomos é de verificar em 
cada região quais os incrementos possfveis 
que tornam o investimento favorável, rentá­
ve l . Porque do ponto de vista social, plan­
tando no Amazonas ou no Rio Grande do Su I, 
os resultados são de aumento de cobertura 
vegetal e criação de um recurso natural reno­
vado, de alta importância economica e que 
se desdobrará em efeitos multiplicadores de 
natureza economica-social. 

O ~ltimo ponto da minha intervenção é so­
bre um apelo à administração do IBDF: nÓs 
iniciamos este ano e no prÓximo o corte das 
florestas plantadas com inventiva fiscal e , se 
o investidor que colocou sÓ ali seu dinheiro, 
não tiver seu retomo esperado, será o final 
do atividade f lorestal no Bras i I. 

Existe muita gente aplicando grandes somas 
e que deseja ver um retomo proporcional e 
cabe ao IBDF a sabedoria necessária nos prÓ­
ximos dois, três ou quatro anos encontrar um 
mecanismo que garanto o investimento cober­
to por normas di todas. Ou e ncontramos isso .,. 
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ou não haverá incentivo que sustente o ati­
vidade floresta l neste pa[s. 

Temos que assegura r a rentabi lidade do di­
nheiro investido e isso conseguiremos orga ni­
zando pesquisas ma is a mplas, pessoa l bem 
ma is especializado e em esforc;o administrati ­
vo e empresarial garantindo um invest imento 
florestal e par extenc;ão o industria l . 

Quem está investindo desde 67, sabe fazer 
contas e ca lculará exatamente quanto inves­
ti u nesse negÓcio e quanto recebeu, com is­
so d ifici I mente teremos outros investidores . 
Estamos numa época de decisão no refloresta­
mento. 

Todo po(s necess ito madeiro e o preço do 

madeiro está condic ionado ao preço do trans­

porte. Por isso se um industrial no Rio <;;ronde 
do Norte precisa de madeiro do Porana , esta 
madeira custará o ma is alto prec;o no mundo. 

Prec isamos portanto de madeiro, de pesqui­
sa, de um va.sto programo de pesquisas e des­
de já oferec;o l . 200 hectares em Vero Cruz 
poro, todos juntos, num bloco de empresas, 
levar nossos incrementos aos ma is altos fndi-

' . ces possaveas . 
Substituamos os equipamentos inadequados 

a determinados regiões e treinemos os homens, 
porque - desculpe fa lar e m prec;o-o que pa­
ga- se agora, 2 cruzeiros- homem, é motor gen­
te de fome . E, devemos pagar melhor e cui­
dar do homem poro que e le tenho sa~de poro 
produzir ma is. Investir em treinamentos, no 
homem e e m equipamento planejado, essa a 
soluc;ão . 

Apadcio Noronha - Quero apenas cumpri ­
mentar o Brandão pelo fe licidade da exp lo­
noc;ão e, contribuindo com e la , acrescentar 
que planos futuros que englobam o produc;õo 
de pinho, devem ser demoradamente estudo­
dos e, chego mesmo o assumir uma posic;õo de 
descrença. 

Digo isso baseado no que aconteceu nos 
dois ~ltimos anos . Em março, nÓs f izemos uma 
projeção de rentabilidade do pi nho, poro os 
bancos de investimento que participam de 
nosso grupo, na base de CrS 200, 00 poro co­
do pinheiro. Mas três meses depois constato­
mos que o preço exposto estava furado em 
80%. Entôo, conto isso apenas paro demons-

Hé lio Driemeyer 
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trar aos senhores que não podemos calcular a 
rentabilidade em fun ção desses Fatores, por­
que sempre haverá distorções . E digo mais, 
não existe a inda no Brasi l condições poro al ­
guém afirmar que uma f loresta de pinus, de 
25 anos, pode render X metros c~bi cos de 
madeiro. 

Com isso, que ro d izer, apoiando os cole­
gas aqui, que é imposs Íve l uma por taria le ­
gislando sobre florestomento em todo o po(s, 
o melhor e ideal seria o determinação de re­
giões . 

Leopoldo Brandão - Os incrementos sôo re­
gionais, porque o ecologia de cada região é 
diferente. Em Santo Catarina por exemplo, 
com re lação ao pinus, temos problemas sérios 
de môo-de- obro, porque devemos contribuir 
com uma infra-estruturo poro o trabalhador 
além do seu salário . Em função disso minha 
sugestão é que o IBDF delegue poderes poro 
suas De legacias regionais, no sentido de que 
cada uma constituo uma com issão e fixe um 
custo padrão paro a sua reg ião . 

Paulo Boer - Quero complementar a inter­
venção do Brandã o, mu ito inte ligente além 
de atraente. Mas, me parece com a lguns pe­
quenos problemas, por exemplo, ao encarar o 
problema do lado puramente mecan ic ista. E, 
gostaria de lembra r que o pol(tico de incen­
tivo do governo visa basicamente o a specto 
econômico e socia l para os investimentos . Fa­
lo- se muito em desenvo lver proje tos em zonas 
determinadas e que pione iri smo em floresta­
men ta não dÓ os lucros necessár ios . Mos acre­
d i to que o região cons iderada de lucro demo­
rodo, também merece nosso traba lho e, depois 
do infra-estrutura implantada, provavelmente 
essa reg ião venha até, a tornar-se mui to mais 
rentáve l do que os normais . 

Argumentar também, que o d istância é um 
grande proble ma, por exemplo São Pau lo- Rio 

G rande do Norte, não acho certo, porque 
São Paulo-Europa é encarado como um per­
curso rÓpido e curto. JÓ se Falou aqui que pa­
ro implantar um grande projeto no Esp(ri to 
Santo, gasto- se uma soma enorme apenas pre­
ocupando-se com o infra-estrutura, mas cer­
tamente podemos criar condições poro que es­
ta região desenvolvo-se, tornando-se rica. 
Acho também, que se uma região pionei ro 

hoje é deficiente, no Futuro pode mui to bem 
atingir oldssimo rentab ilidade. Porque o in-

centivo, segundo o governo, deve ta mbém o­
ti ngir aspectos sociais. 

Mário J osé Batista - Poro sermos bastante 
obje ti vos, sug iro que encerremos o discussão 
do temo, "fixação de cus tos". E, o proposi­
ção seria o seguinte: estabe lecermos uma a­
bertura, um diálogo, criando um pedodo de 
tempo poro experiência do atual plano, ado­
tado atualmente pe lo IBDF . Com isso dada­
mos, também, tempo poro o direção que se 
mudo poro Brosrt io , de senti r os dificu ldades 
emergentes desse plano . E, findo o prazo de 
constatação, os portes encontrariam então 
uma solução satisfatÓrio. Reso lvendo isso, po~ 
dedomos discutir agora, outros te mos também 
importantes. 

A Granja -A Mesa aceito em porte o su­
gestão e pede o continuação de suo expla ­
nação. 

Mário José Batista - O que eu desejo, é o 
pronunciamento do IBDF, sobre os duas pro­
pos ições reali zados, pela ARBRA e BR, de 
sentido eminentemente soc ia l e acrescidos 
agora do sentido econômico. Cloro que não 
dese jamos soluções imediotistos . Quero tam­
bém me penitenciar par esquecer algumas ve­
zes que o a tual d ireção do IBDF tem apenas 
45 d ias no cargo o que é rea lmente mui to 
pouco tempo poro aprec iar todos os problemas 
corre tomen te. 

Aporfcio Noronha - Quero complementar 
d izendo que o IBDF reconheceu possivelmente 
os reajustamentos de todos os projetos apre­
sentados em jane iro. Também já se disse aqui 
que esses (ndices criam problemas poro as em­
presos . Considero então, que esses estudos 
que realizamos, continuem sem preju(zo paro 
os pro je tos que estão por ser apresentados. E, 
que se estes estudos leva rem à conc lusões 
considerados justas pe lo IBDF, sofressem a 
mesma correção otribu(da aos proje tos apre­
sentados no in(c io do ano. Era essa a minha 
sugestão . 

Paulo Berutti -Ouvimos todos com muita 
atenção e desejamos agradecer os subs(dios 
que os trouxeram. Tudo foi anotado e prome­
temos estudar com o máximo de atenção, 
dentro do menor prazo poss(ve l , poro encon­
trarmos uma solução aos prob lemas que preo-
cupam o todos nÓs. • 
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Política do reflorestamento 
requer divulgação imediata 

É preciso aumentar o interesse das pessoas pe las árvores . 

A Granja - O s edi teres da revista, enca­
minham uma pergunta que pode posteriormen­
te transformar-se em proposi çãa: qua l a posi­
ção dos senhores com' relação ao proje ta do 
deputado catarinense Francisco Libordoni so­
bre a proibi çõo de reflorestamento e flo res ta­
mente em Óreos cond iserodas oráve is? Jus ti fi­
ca o autor do projeto, que não é contra o 
plantio de árvores, mas a favor de um f lores­
tomento racional, não visando apenas os be­
neffcios do incentivo fi scal e o rentabilidade 
do negÓcio, mos o ob je ti vo e o conseq(lênc ia. 

Manoel Moreira- Bem, minha opinião é de 
que esse projeto do deputado cotorinense não 
possa de uma piado. 

MÓrio J osé Batista - Eu ouvi com desen­
canto a apresentação desse proje to e, fique i 
su rpreendido com o voto a fa vor do depu tado 
Coll ores. O proble ma é muito simpl es, porque 
todo terra de uma decl inidade não exagerada 
e que não se ja uma loge de pedra, é a ráve l . 
Logo, não podemos determinar o que pode ou 
não ser f i ores todo. E, se o fizermos 1 pro ti co­
me nte não haverá reflorestamento, ou flores­
tomento . Porque , não se plan ta sobre uma I a­
ge e muito me nos e m terra inc linada. Então, 
o rociocfnio lÓgi co é que e xc luindo isso, so­
bram terras oráve is e conseqUentemente, não 
pode haver ref lores tame nto . 

He rman Lesche r - Ac ho que tudo isso é 
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mostro e vidente do cl ima dominante no pafs e 
te nde a pi ora r. Esse depu todo estÓ assustado 
com os informações de que seu estado, Santo 
Cata rina, este ja sofrendo um desma tamento 
indi scriminado e um reflores tame nto que não 
permite ou tro cultura e conc lui que o reflo-

restomento é rea lizado de maneiro comp leta­
mente errada. 

Tudo paro mim, se resume no divu lgação de 
informações . Acho que a di vulgação sobre a 
polftica de reflorestamento é urgente . Porque 
ninguém sabe como estão andando as coisas. 
No su l do pafs, por exemplo, jÓ es tamos com 
apenas 22,5% de área li vre; no prÓximo ano 
te re mos 20% e a té 1978 d isporemos apenas de 
12,5% . Continuando essa mentalidade, esta­
mos fadados ao que aconteceu com outras á­
reas de incentivo fiscal , onde o investidor re­
solveu apli car em outros se tores onde o in­
cen tivo é bem maior, principalmente no nor­
te. ~ fundamenta l a d ivulgação que e nt rare­
mos em dec lfnio total e abso luto nos progra­
mas de reflorestamento. Este ano, acred i to 
que o I BDF receberá uma carga bem menor, 
porque o que foi di vulgado assustou todos os 
investidores. 

Leopoldo Brandão - Estes dois deputados 
provave lmente receberam informações pe la 
me tade. Além di sso , o pro jeto foi ma l es tu­
dado e não atinge os obje tivos do governo fe­
deral. E, seria inte ressante o d ivulgação por 
parte do Ministério do Agric ultura , dos es tu­
dos realizados sobre a ap licação dos dife ren­
tes solos existen tes no pofs. Acredi tomos que 
os administradores do IBDF, devem ser os lu­
tadores poro o di vu lgoçõo do aprovei tomento 
desses so los, o que se dest inam. 

Porque todos nÓs que ref lores tamos, ta mbém .. 
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podemos aplicar em outros setores ru rais . En­
.tõo, minha opinião é que se deve fazer o es­
tudo racional do uso dos so los e, à partir dis­
so, aproveitá-los. Um estudo revisado de 10 
em 1 O anos, poro que o tecnologia posso ol­
concÓ-1~. E os resu l todos obtidos até agora, 
devem ser d ivulgados com o maior brevidade 
poss(vel. 

Paulo Berutti - O projeto desse deputado 
esteve em nossos mãos poro consulto e, con­
siderando o conceito de terras oráveis como 
problemático, além de sabermos do preocupa­
ção do Ministério da Agricultura com o utili­
zação racional do solo, consideramos inteira­
mente desnecessária a proposi çõo do deputo­
do catarine nse. 

Celso Sanches 

Mário José Batista - Quero fazer uma no­
va proposição que envolve o problema do li­
beração dos projetos por parte do I BDF. Essa 
demoro, no base m(nima de 60 dias, traz pro­
blemas f inanceiros de ordem credi tfc io para 
as e mpresas. Minha sugestão é no sen tido de 
que se utili ze uma operação no I iberoção dos 
projetos, semelhantes aos usados nas exporta­
ções . Funcionaria assim: 

Quando exportamos, existe um momento em 
que fechamos o câmbio . Este seria o momento 
hábil, porque dependemos do vo lume de cré­
dito das e mpresas e, normalmente, e las tem 
um vo lume estabe lecido, um limite de crédi­
to e, socamos então 90% desse va lo r no con­
trato de câmbio, como antec ipação. O que 
proponho então, é que o reflorestamento , sem 
contrato de câmbio mas com opção pa ro isso, 
protocolasse a opção no Departamento de E­
conomia Florestal. Com isso tedomos um a­
diantamento por conto da opção num va lor 
estabe lecido . 

E, d igamos que o IBDF, o exemplo do que 
faz a CACEX, c reditasse dentro de 72 horas 
do fechamento , o importância na conto do 
contratante . Essa antecipação representaria 
uma economia de 4 a 5% , sobre o va lor p le i­
teado . Com isso diminu ímos o pressão do e m­
preso no mercado financeiro dando- lhe copi -
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tal de giro necessário poro manter em bom 
dtmo o atividade flo restal . Porque, esses 60 
dias de demoro, trazem muitos vezes , pre ju(­
zos incalc uláveis poro uma empresa, como 
por exemplo, perder o fase idea l do plantio. 

Apodcio Noronha - Eu gostaria muito de 
ouvir o IB DF sobre isso , porque precisamos 
saber da estruturo interna do Instituto , Impos­
to de Rendo, Banco do Brasil. Se ele não tem 
condições de atender esse proposição, não 
devemos nem discuti r. 

Paulo Bervtti - Acho que é um coso a ser 
estudado mos, sinceramente, muito dif(cil de 
ser conseguido. Com que recurso o IBDF pa­
garia um adiantamento do liberação? Não 
quero generalizar, mos aconteceram muitos 
casos de liberação com guias frias. Por isso o 
questão da liberação é demorado. Mesmo os­
sim concordo com estudos sobre o mecanismo 
de liberação, mos adia ntamento acho dif(cil. 

E aproveitando, gostaria de d izer aos se­
nhores que estudamos uma monei ro de I iberor 
os projetos atra vés das delegacias sem o ne­
cessidade de viagem à Bras(lio. Mos se con­
siderarem isso prejudic ial, podemos abando­
nar completamente essa solução que a nÓs, 
parece bem mais rÓpido . 

Paulo Boer- Voltando à propos ição do com­
panhe iro Batista, que achamos importante, 
gostaria de levantar outro setor: estamos cor­
rendo riscos de aprovação parcial de pro·1etos 

• I I I I 
ou se1o, a n1 ve tecnico, sem liberação, por-
que ainda não temos o certificado de progra­
mas plurianuais que é o e le mento básico poro 
nos enquadra rmos, conforme desejamos ou po­
demos. Porque , sem o certificado de nada a­
dianto os proje tos serem aprovados. Por isso 
perguntamos se a pronta libera ção não trará 
paro todos nÓs es te inconveniente: o inexis­
tência do certificado . 

J osé Carlos Pisoni 

Aporicio Noronha - O que nos preocupo 
ta mbém, é o correção dos valores investidos 
no re flo restamento e , onde a contabili za ção 

tem sido feito dos monei ros mais di versos . 
Gostaria então de saber se o IBDF está estu­
dando isso e d isposto o juntar-se a nÓs , indo 
até o Ministério do Fazendo poro dicidirmos 
esse problema . Porque mui tos i ndÚs trios mo­
deireiiOS tem contobilizodos valores histÓricos 
paro a maté ria-prima que hoje tem um valor 
bem superior . Sa li en to isso porque certamen­
te sere um grave prob lema futuro. 

Pau lo M. de Campos 

Leopoldo Brandão- Subscrevo o proposição 
anterior , porque comp licações juddico-fis­
cois serão criados nos empresas em função de 
inte rpretações de onde contabilizar os inves­
ti mentos florestai s . Nossos consu ltores juddi­
cos es tão avisados e , conside ram o problema 
de extrema gravidade. Todo o prob lema está 
no aversão que o popu lação tem atualme nte 
contra os investidores de árvores, refloresta­
dores . Então, proponho que c riemos uma com­
ponho, junto com o IBDF, no sentido de au­
mentar o in te resse do pessoa f(si co, do popu­
lar . 

Seria e m termos de ações representativos. 
Porque não? Porque o c idadão comum não po­
de comprar ações de á rvores, se tem acesso 
pro ti comente em todos os outros setores? Seria 
perfe itamente viáve l dentro da componha de 
di vul ga ção que o IBDF está preparando . Po­
d!!damos anunciar em termos de que cada pai 
desse como presente ao filho ações de e mpre­
sas ref lo res todoras , ações represen tati vas de 
mil árvores, por exemplo. O u podedamos 
c ria r árvores como presente de natal. Acho 
que o IBDF tem condições de propor isso den­
tro dos mecanismos governamenta is, fazendo 
assim, uma a bertura popu lar. Podedamos pe­
dir aos roberto carlos, pelés e ca e tonos ve lo­
sos , l(deres popula res, que incenti vassem o 
compra de ações de e mpresas re flo restadoras · 
Com isso tornadamos a árvore propriedade da 
população . E o p lano de di vulgação pode ser 
um esforço entre o IBDF e as empresas pa rti ­
cu lares . Isso é fundame nta l para anu larmos Ô 

campanha de intoxicação psicolÓgica da po- (loo 
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pulação, da poluição mental. Com isso in­
vertedamos o posição atual. 

Paulo M . Campos Seria interessante 
inclusive que essas árvores fossem as nativas, 
principalmente. 

Leopoldo Brandão - Tudo isso depende de 
pesquisa, porque é muito delicado . Se alguém 
du vida do interesse em plantar árvores natu­
rais, é sÓ me dar sementes que planto qual­
quer uma em qualquer região que me deter­
minarem. Todas os árvores são Úteis. No mi­
nha região estou plantando cedro importado 
da Austrália e que se desenvolve muito bem. 
A _semente foi i mportodo, não nasceu aqui. 
Alem disso ~uero salientar dois aspectos so­
mente: nos oreas do mundo onde o economia 
§ baseado no madeira, o nfvel da população 
e oldssimo. Segundo ponto: são os áreas mais 
adiantados onde os problemas ecolÓgicos e de 
poluição são resolvidos no proporção que o­
parecem . A conclusão é muito simples, o pro­
blema não é de indÚstria, mas sim de nfvel 
de desenvo lvimento e a vanço tecnolÓgico do 
pois. 

Outro ponto que considero fundamental co­
locar aqui, bem mais delicado que o primeiro, 
falo diretamente do salário mfnimo, uma ver­
dadeira humilhação para o trabalhador. Fe­
lismente, quase ninguém paga salário mfnimo 
e todos os meus colegas aqui, diretores de 
empresa, podem mui to b e m confirmar isso . 
Acho que devemos cada vez mais ajudar esses 
homens para que possam se especializar e 
conseguir um salário cada .vez maior. Bem, 
mas o que dese jo exatamente é colocar que 
existem duas condições previdenciois no Bra­
sil, injustificáveis: um trabalhador que está no 
regime de INPS e outro, da mesma categoria, 
inc luindo no regime de Fundo Rural. Eu per­
gunto onde está o di ferenço: no fi lho, na es­
p~so, nele mesmo? Considerando o custo poro 
nos essa diferença não existe, porque se não 
pagarmos mais, não temos o homem. E o mi­
nha proposição concre ta é que o IBDF exami­
ne a questão junto aos Órgã95 governamentais 
e ~ue todos os empresários re flo res todores do 
po1s tenham seus empregados em regime de 
CLT, INPS e não como Fundo Rural. Essa di­
ferença não tem nenhum sentido humano. 

Apadcio Noronha - Um assunto que dese­
jo abordar é a essência nativa, que considero 
completamente sem nexo . Porque o Brasil em 
termos de árvore-indÚstria ou agricultura sÓ 
levo vantage m sobre os pofses mais industria­
lizados no cresc ime nto do árvore; nossos eco­
logistas sempre defendem o posição de que 
estamos depredando e acabando com os flo­
restas . Isso não é verdade. 

Sérgio Lupotelli- Falarei agora sobre ore­
validação dos bens inscri tos no ativo como 
floresta. Uma revalidação que demoro e que 
não tem decisão ainda. Como conseqllência 
disso algumas empresas se encontram na situa­
ção de não poder realizar o abatimento de 
certas florestas, porque foram inseri tos na sua 
contobi I idade há 20 anos atrás, e o valor a­
tua l é um déc imo-milésimo do valor en tão 
inscr ito . E são muitas as empresas nesta situa­
ção. 
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HÓ dois anos esse assunto foi tratado no Mi­
nistério do Fazenda, quando o governo en­
tendia ser necessário aumentar a produção de 
pinho poro atender a grande demando . E foi 
verificado que muitos florestas não podiam ser 
abatidas por motivos econômicos, de conta­
bilidade. Uma situação de foto diz que as 
empresas pagam imposto por um lucro que não 
é real, mas apenas esc ri tu rol. E isso leva es­
sas empresas para uma descapitalização em 
função de um lucro que não recebem. 

Antonio Lopes - JÓ que o nosso sindicato 
realizou um estudo aprofundado desse proble­
ma, eu quero dar a explicação técnico. Todas 
os florestas são jogadas numa conta contábil 
que, ~ o ativo realizável da empresa e que 
não sofre correção monetário nem deprecia­
ção. Então, o ideal seria colocarmos essas 
florestas no ativo imobilizado poro que sofres­
sem correção monetária e depreciação. Por­
que, quando ela fosse utilizada, conseguida­
mos um custo prÓximo ao de reposição e te­
damos com isso o possibilidade de reflorestar . 
A floresta, todo vez que colocada no ativo 
realizáve l, tem cinco, dez ou mais anos, on­
de é contabilizado pelo custo histÓrico do a­
quisição ou implantação. Quando utilizamos 
essa floresta, colocamos numa conta de cré­
dito da fazenda e débito da empresa. Porém, 
como os duas pertencem 'o mesma empresa, o 
crédito contabilizado dÓ um resultado zero e 
criamos com isso um lucro fict(cio de 30%. 

Leopoldo Brandão - Isso é extremamente 
grave. Por exemplo, uma empresa que tenha 
plantado até BO mil hectares de árvores con­
tabilizados como custo históri co , se levares­
sa made iro para o indÚstria recebe um valor 
fo ra da realidade . Com isso temos um lucro 
artificial muito oho, já que é tributado em 
30% . "fudo isso leva a empresa a uma liqui­
dação. Isso é resultado de uma distorção con­
tábil e que não tem nenhum fundo juddico . 

Pau lo Wi lladino 

Porém , com condições de levar as empresas à 
uma situação grave. 

Antonio Lopes - O que a contecerá se não 
resolvermos isso? Muito simples, dentro de 
pouco tempo as e mpresas já não terão condi­
ções de reflorestar ou de pelo menos, manter 
florestas prÓprias. Precisamos urgentemente 
colocar essas flo restas no ativo imobilizado. 

Manoel Moreira- Uma pergunta ao IBDF, 
já em outro assunto: quando é considerada 
uma floresta como implantada, originada pe­
los ince ntivos fiscais, para efeito de venda, 
dos certificados de participação dentro da 
modalidade de sociedade? 

Poulo Berutti - Considerando-se aprovado 
0 projeto, cinco anos depois do terceiro de 
manutenção, pode ser considerada implanta­
da. 

Manoel Moreira- Posso então comerciali­
zar os certificados? 

Paulo Berutti - Seria o caso do oitavo ano 
apÓs •.. O que significa que o senhor pode 
comercializar . 

Aparfcio Noronha- A Lei 5 . 106 não veta 
a negociação, mas a 1.134 ve ta. A diferença 
entre essas duas leis é que a segunda fala na 
conta de participação e a primeira diz que o 
investimento é "a poste riori". Tudo isso cria· 
uma confusão para o investidor porque quan­
do ele investiu na 5.106 e teve uma recom­
pra, logo depois ele está na 1. 134 na forma 
da conta de participação e deve espe rar um 
prazo. 

Paulo Berutti - Acho que não é necessário 
nenhum pronunciamento, porque a lei é bem 
clara, a 5. 106. 

Pieter Prange - Senhores, sabemos que o 
industrial deve reflorestar na ordem de quatro 
árvores por metro cÚbi co de madeira utili za­
da . A Portaria 784, no seu artigo 19 e pará­
grafo 7, dá para as pessoas f(sicas ou juddi­
cas que reali zaram ou pretendem, a explora­
ção. exclusiva de eucal(pto e outras espécies 
alienfgenas provenientes de flo restas prÓprias, 
a isenção do reflorestamento na base de qua­
tro árvores por metro cÚbico utili zado. Mas 
se considerarmos que os reflorestamentos são 
de propriedade das indÚstrias, c hegare mos a 
conclusão que o consumidor final enfrentará 
um problema de descapi tali za ção contfnua . 

Chegaremos a conclusão que as empresas 
que promovem a compra de madeira, se ja de 
desbastes ou cortes finais, tem a obrigatorie­
dade de reposição de madeira adquirida de 
te rceiros. E, essa obrigação é um dispêndio 
de recursos no ordem geométrica, porque um 
hectare desbastado deverá ser reposto no or­
dem de quatro árvores por metro cÚbico. Lo­
go, existe uma divergência nos propÓsitos. 

Porque, parece que o documento ofic ial 
tem intenção de incen ti var, estimular a ­
que le que tomou a inic iativa de reflorestar, 
especial mente dando opção ao reflorestamen-
to de espécies olienfgenas, porque as exÓti­
cas já possuem isenção . Então, acho extrema­
mente importante a aná lise profu nda dessa 
reposição . Principalmente agora que estamos 
prÓximos dos cortes de florestas vindas de fa- ~ 
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zendeiros ou empresas reflorestadoras. A con­
clusão é simples. Apelo para que o IBDF es­
tude a possibi lidade da não reposição de ma­
deira proveniente de terceiro, desde que se­
ja artificial. 

Manoel Moreira- O que gostaria de dizer 
é que nÓs da Borregard, se segufssemos à risca 
essa determinação, dentro de 20 anos neces­
si ta damos de toda a área do Rio Grande do 
Sul para a reposição de madeira. Com re la ­
ção ao eucalfpto o problema não é tão gran­
de, porque e le brota, mas se fossemos exigi­
dos nos termos da lei 1 sem dÚvida , precisa ­
damos de toda área do estado. 

Apor( cio Noronha - O que eu quero discu­
tir agora, é um assunto que debatemos ante­
riormente , mas que não foi analisado com a 
devida profundidade . Trata -se das opli cações. 
Na Última análise ficou claro que o JBDF 
criaria um crédito poro cedo empresa, corres­
pendendo ao valor do projeto aprovado e, su­
cessivamente iria realizando as liberações dos 
requerimentos fe i tos pelo empresa. Com esse 
crédito a empresa ficaria habi litada o rea li­
zar o investimento, aplicação e incorporar ao 
seu patrimônio aquela parte correspondente 
ao va lor do projeto. 

Raul Enet 

Rubens Schneider - Esse prob lema do re­
plantio é muito curioso . É claro, que as in­
dÚstrias precisam de matéria-prima para seu 
prÓprio abastecimento, mas existem muitos 
casos em que esta matéria existe com abun­
dância na região onde se localiza a empresa 
e o obrigatoriedade de reflorestamento sÓ 
pre judicaria, ao invés de beneficiar. No co­
so tfpico, na Depressão-Centra l do Estado do 
Rio Grande do Sul existe o plantio de acácia 
negra para o aproveitamento de tanino e , a 
SA TI PEL foi criada com estfmulo governamen­
tal para fazer o aprovei tomento da madeira 
e ntão dispensada que não tinha consumidor . 
A acá cia é uma leguminoso e, com isso per-
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mite plantios e outras espécies, com maior 
rendimen to. Nesta região existem 28 mi l pro­
priedades, das quais, 25 mi I têm menos de 
100 hectares . Com um reflorestamento nessa 
região terfamos um verdadeiro desas tre . En­
tão, vo ltamos àquela tese de que o JBDF deve 
se preocupar com os problemas regionais . 

Ney Cardoso Azevedo 

Poulo Boer - Ficando na mesma linha do 
Dr. Schneider conc luimos que há necessidade 
do reestudo sobre a determinação do replan­
tio no ordem de quatro árvores por metro 
cÚbico. Assim, acho que podedamos plantar 
três árvores num espaço de 16 metros quadra­
dos, desde que o IBDF aprovasse o projeto. 
Isso permitira que nossas florestas de reposi­
ção não fossem tão mal conduzidas como so­
mos obrigados a fazer. 

A Granja - Colocamos para os senhores um 
prob lema em discussão: é correta, adequada 
e sufic iente a atual polftica pré - estabelecida 
pelo governo federal em termos de aplicação 
dos incentivos fisca is? 

Joaquim Ca rvalho- A polftico de incenti ­
vos fiscais é como tudo, uma experiência no­
va e que de u excelentes resultados mas neces­
sita ser aperfeiçoada. Eles ainda não são su­
fi cientes como esquema finance iro para que 
se desenvolva na medida proporcional com a 
pote ncialidade do pofs, na economia flores­
tal. Isso te m que ser considerado e e ntão, 
chegamos o necessidade de outros tipos de in­
centivos representados por assistênc ia técnico 
e pesquisa tecnol Ógica, através do governo. 

Herman l escher -Minha proposição é no 
sentido de que na realização do 11 Seminário 
Nacional de Reflorestamento se jam encami­
nhados estes projetos levantados nesta reu­
nião, inc lusive o trabalho do Dr. Joaquim 
sobre a análise da polftica f loresta l : Além 
d isso, proponho que essa reun ião tenho segui­
mento fora daqui, com o apoio do JBDF, para 

posterior apresen tação ao governo. Mesmo 
porque, acredito que esse inte resse seja ge­
ra l , porque há necessidade de debates como 
esse, em n(ve l nacional e integral. 

Pa ulo Boer - Quero também falar sobre o 
incentivo fisca l na nossa atividade. Acho que 
incentivo fiscal e reflorestamento caminham 
juntos, em ordem direta. Adotar este sistema 
foi, para o governo, uma solução muito fe liz . 
E, acabar com este tipo de auxrJio seria aca­
bar também com o reflorestamento. 

J oaqu im de Carvalho - Acho que o incen­
ti vo fisca l é indispensável até o momento da 
atividade econômica se tornar auto-sustentá­
ve l e isso sÓ acontecerá quando fechar o ci ­
c lo f lorestal ou reflorestamento-industria liza­
ção-comercia lização. E isso acontecerá so­
men te quando as florestas atingi rem a idade 
de exploração econômica, dentro de 10 ou 15 
anos . 

,.Ã.. .... ,11 

Joaquim F. de Carvalho 

Pleter Prange - Evidentemente não quero 
encerrar a reunião, mas gostaria desde já de 
agradecer o convite que recebi, e dizer a to­
dos das exce lentes resultados que esta reunião 
trouxe para mim. Insisto que devemos manter 
periodicamente um contato dessa na tureza. 

Paulo Berutti - N ossas Últimas pa la vras 
também são de agradecimento, especia lmente 
à revista "A Granja" 1 pela reunião de todos 
estes reflorestadores e autoridades e, gosta­
damos de garantir que estudaremos atenta­
mente todos os prob lemas aqui levan tados e 
também , nos colocarmos à dispos ição para 
mais um diá logo aberto como foi este. Pe la 
parte do I BDF, todos os senhores podem espe­
rar sempre a preocupação de resolver os pro­
blemas, que também são nossos. Porque, os 
problemas aqui levantados, foram de maior 
importância e, certamente, muito se aprove i­
tará na prática, para continuarmos no cami-
nho da situação ideal para todos nÓs. • 

A GRANJA 





POOL DE CAPTACAO, 

1 . A FORÇA DA S EIVA TEM FIRME 
RESPALDO EMPRESARIAL. 

A SEIVA S.A. soma o krow·how e a cxpc· 
rh! nc ia da CIFSUL - ComJ>ê.nhia de lndUstrias 
Florestais do Rio Grande do Sul, empresa pio­
neira ~m refl orestamento com o respaldo 
econômico de um dos ma s d inâmicos com­
plexos industriais do país 
o GRUPO GEROAU. 

Em outras pal iJVfiJS, i) s: I VA possui raizes 
que lhe dão a utoridade de sobr.l pi1ra desen­
volver com sucesso os mah promissores pro­
jetos de reflorestamento. 
2 , A SOLIDEZ DA SEIVA APOIA·SE NO SEU 
PATRIMÓNIO DE TERRAS E ÁRVORES. 

A SEIVA possui cxtcn!JS á reas de terras 
c milhões de ãrvorcs já p13"ltadas. . . 

São milhares de hccta·cs espec•a•s onde 
e s tá sendo implantada uma das maiores 
florestas do sul do Pais q ue cresce d ia e noite. 

Isso tudo é invcstimcn:o rep rodutor. 
~ patrimônio que faz da SEIVA uma em­

p resa extremamente sóli d<~ 
3. HOMEM E TECNICA FAZEM A SEIVA 
CRESCER GRANDE. E COM VELOCIDADE. 

A SEIVA conta. no desenvolvimento de 
seu projeto, com um grupo de experts em 
reflorestamento: economis tas. engenheiros 
florestais, agrônomos c técnicos rurais. 

Profissionais cspccialiudos que, com sua 
larg<~ experiência, asseguram a ;JitJ produtivi~ 
dadc do projeto da SEIVA. 

Sem m argem de erro. 
E com velocidade. 

4 , A SEIVA ESTÁ PLANTADA JUNTO AOS 
MAIORES CENTROS DE MADEIRA DA 
AMERICA DO SUL 

O reflorestamento da SEIVA está localiza· 
d o em área classificada pelo IBDF como Priori­
tári<~ 1, às margens d e BRs asfaltadas com esta· 
ções ferroviárias dentro de suas proprieda· 

~~sierras de Santa Catarin;:, a poucos quilô~ 
metros das fábricas de ceiJiose O UNKRAFT, 
PCC IKLABIN) e RIGESA. 

E de muitas o utras indjsHias de madeira. 
~ preciso d izer maisl 

5 , 50 MILHOES DE ÁRVORES COMPOEM 
O EMPREENDIMENTO. 9 MILHOES 
JÁ FORAM PLANTADAS. 

N3 SEIVA o s i rwcc;tidorcs podem consta­
tar verdadeiros maciços f lorestais, com mais 
de 9 milhões de pinus ellicttii e tacda jâ plan· 
tados até abril de 1974. 

Por isso. pode-se afrrnar que na SEIVA 
o futuro Já existe. 

Dé uma chegada até as fazendas Rio das 
Pedras e Santa Ceci l i i:l e veja V. mesmo a 
imensa floresta que a SEIVA esta implantando. 
6, EM CADA CORTE, A So lVA MULTIPLICA 
OS LUCROS DOS SEUS IWESTIDORES. 

Em 1978 a floresta da SEIVA completarj 
8 anos de idade. 

E então alguns mil hõc, de árvores come· 
çarão a ser cortadas, asseguromdo aos mvest1~ 
d ores da empresa, um r~,ultado compensa­
dor, decorrente da venda da madeira abatida. 

A partir d a i, os cones prosseguem anual­
mente, num rendimento continuo c crescente 
reproduzindo-se naturalm~ntc a cada o clo 

Com l ucros sempre mulliplicados. 

7 . I NVESTIDOR DA S EIVA NÃO COMPRA 
APENAS ÁRVORES. 
COMPRA A SEI VA TODA. 

Ao investir na SEIVA ,V. não comp ra ape-
nas árvores. 

Compra ações. 
Compra terra. 
Compra a SEIVA toda. 
Passa a ter participação inregral no pacri­

mõnio e resultados da empresa. 
8 . O MUNDO PRECI SA DE M ADEIRA PARA 
SOBREVIVER. 

A escassez da madeira não pode nem será 
resolvida de um dia para o outro. 

A SEIV,\ sob e disto. 
Mas sabe também que isso significa um 

mercado aberto para a comercialização de 
toda madeira que ela produzir nos próximos 
anos. 

A FAO c os especialistl1S em madeira con­
firmam q ue o consumo mundial de produtos 
florestais deverá triplic<H nos p róximos anos. 

O limo. 
Principalmente q uando se sabe que a SEl ­

VA terá uma floresta de 50 milhões d e.i rvores. 
9. MADEIRA. 
UM NEGÓCIO ALTAMENTE RENTÁVEL. 

Quanl o mais raro for o produto maior 
será o seu valor no mercado. 

~ o caso da madeira. 
Toda a madeira q ue se p lanta hoje no 

mundo inteiro é muito inferior às infinitas 
perspectivas de consumo. 

Isso significa uma crescente valorização 
da matéria-prima. 

E torna a SEIVA um empreendimento alta­
mente lucrouivo. 

VeJa como 6 simples participar da SEIVA: 

V. dedu z até 25% do seu Imposto d e Ren­
da e destinil -os para o IBDF. 

Depois de recolhida a primeira parcela, 
basta procurar uma das entidades financeiras 
autorizadas c optar SEIVA como beneficiária 
do seu investimento. 

A partir dai V. passa a ser sõcio da SEIVA, 
com rodos os direitos e vantagens assegura • 
dos. 
10 . OS MAI ORES BANCOS DE 
INVESTIMENTO DO BRASIL ESCOLHERAM 
SEIVA COMO SEU PROJETO FL ORESTAL. 

t\s principais empresas b rasileiras jã in­
vestiram c con tinuam investindo na SEIVA. 

Agora V. tem razões de sobra para tam· 
bém investir na SEIVA. 

Procure um destes estabelecimentos ban­
cãrios. Eles estdo aptos a dar informações e 
a captar Incentivos Fiscais IBDF para a SEIVA. 

Participo do RovoluçAo Vordo. Opte 

SEIVAS.A. 
FLORESTAS E INDUSTRIAS 

UMA FLORESTA COM RAin:S DE ACIC). 
Porlo Alegre : Av. Fi!rrapos, 17i9 

rones: 22-6388, 22-9.539 o 22·6910 
Curitibil • SJo Pi\ulo • Rio d e ji!neiro • Recife 

BANCO DE INVESTlMENTO 00 BRASIL S. A. • BIB 
BANCO DRAOE.SCO DE INVESTlMENTO S. A. 
BANCO CREFISUL DE tNVESTlMENTO S. A 

BANCO OENASA DE INVESTlMENTO S. A. 
BANCO ECONOMICO DE INVESTlMENTO S A. 
BANCO 00 ESTADO DE SANTA CATARINA SA. 

BANCO MAlSONNAVE DE INVESTlMENTO s.• 
BANORTE • BANCO DE INVESTlMENTO S A. 
BANCO NOVO RIO DE INVESTIMENTOS S A 



A SEIVA tem a fórmula para vencer 
a Grande Corrida da Madeira que está 
sendo desencadeada hoje no m undo inteiro, 
e não faz segredo: antecipar o futuro. 

Raciocinando nesses termos, 
dentro de uma política de administração 
por objetivos, a SEIVA parti u para a 
realização de projetos de 
reflorestamento muito antes de acontecer 
esta 'crise de matéria-prima. 

l ocalizou seu pro jeto em área 
classificada pelo IBOF como 
Prio ri tária 1 para o reflorestamen to , 
junto as grandes ind ústrias de 
celulose e papel. 

Po r exem plo, 
KL.AB IN, O LINKRAFT e RIGESA. 

.Cu idou de todos os pormenores 
para garantir o sucesso d o p rojeto. 

Valeu a pena. 
Até ho je a SEIVA já plantou 

9 milhões de pinus elliotti i e taeda, 
dando provas de que é em presa de visão 
e ao mesmo tempo ágil. 

Graças a essa sua velocidad e 
o futu ro hoje está mais p róximo e mais 
lucrativo . 

Pense nisso tudo na hora d e aplicar 
seus Incentivos Fiscais. E op te SEIVA, 
onde seu invest imen to cresce d ia e noitê. 

PO OL DE CAPTAC.Ip, 

BANCO DE INVESTIMENTO 00 BRASIL S. A. • BIB 
BANCO BAAO€SCO DE INVESTlMENTO S.A. 
BANCO CREflSUt. OE INVESTlMENTO S.A. 
BANCO DENA5.A DE INVESTIMENTO S.A. 

, BANCO ECONOMICO DE INVESTlMENTO S. A. 
BANCO 00 ESTACO DEs.AmA CATARINA S. A. 
BANCO MAISONNAVE DE INVESTlMENTO S.A. 
BANOATE- BANCO DE INVESTlMENTO S.A. 
BANCO NOVO RIO DE INVESTIMENTOS S.A. 

SF.IV~o\ S.A. 
FLORESTAS E INDOSTRIAS 

UMA FLORESTA COM RAIZES DE ACO. 
Porto Alegre: Av. Farrapos, 1779 

Fones: 22-6388, 22-9539 e 22-6970 
Curitiba • São Paulo • Rio de Janelfo • Recife. 

SEIVA: 111\'A IIEAI.II)AI)E C~IIE 
CIIF.SCF. I)IA E NC)ITF. I»Aib\ VENCEII 
A CIIANIHE CC)IIIIII)A I)A 1\'AI)EIIb\. 



SF.IVA S.A. 1\'C)f.I)A FCHITF. 
Segu ramente, 

o melhor negócio em 
reflorestamento não é 
aquele em q ue V. compra 
apenas um p~nhado de 
árvores. 

Mas, aquele outro, 
no qual V. participa 
integralmente dos 
resultados da empresa. 

A SEIVA S.A. 
-Florestas e Indúst rias, 
q ue está p romovendo uma 
verdadei ra 
revolução verde, 
fu nciona assim. 

Mas as va n tagens da 
SEIVA não se resum em 
apenas nisso. 

Sua localização 
junto aos grandes centros 
de madeira da América 
do Sul e os 9 milhões de 
árvores já p lantadas 
até abril deste ano, 
são mais dois fortes 
n1otivos para você 
optar SEIVA. 

Faça isso. 
SEIVA é a 

oportunidade única de 
transfo rmar os 
Incentivos Fiscais de 
sua empresa e m 
moeda-forte. 

Que cresce d ia e noite. 
A p ropósito, 

lembre-se que a madeira 
é um dos produtos que 
m ais valoriza at ualmente 
prn tn rlo o nllJndo. 

POOL DE CAPTACÃO' 
BANCO DE INVEST!MENTO DO BRASIL SA · BIB 
BANCO BRADESCO DE tNIIESTlMENTO S.A. 
BANCO CREflSUL DE tNIIESTlMENTO S.A. 
BANCO DENA.SA DE tNIIESTlMENTO S.A. 
BANCO ECONúMlCO DE INIIESTlMENTO S. A 
BANCO DO ESTA.DO DE SANTA CATARJNA S. A 
BA.NCO MAISONNAVE DE tNIIESTlMENTO S. A. 
BA.NORTE • BA.NCO DE INIIESTlMENTO S.A. 
BANCO NOVO RIO DE INVESTlMENTOS S.A. 

SEIVA S.A. 
l'lOIIESTAS E INDOSTRIAS 
UI\~ FLORESTA COM RAIZES DE A~. 
f'uno Alegre: Av. Farrapos, 1779 
I om_ . .., · 22·6388, 22·9539 c 22·6910 
Cuflt1b.1 • S.lo Paulo 
R10 de lam .. •uo · ReCite. 



PECA ORIGinAl Í -
COnVERSA PRA 

BOI DORmiR. ~~ 
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BOMBAS 
DIESM 
RAU ... IS ....... IA.,. 

Av. do Emissário , 274 -Telefones: 
51 . 2527 e 51 . 9638 - São Paulo - SP 



Reservado Campeão Dois Anos-Fomento Si l­
ver 55, Cr . e Exp. Osmar Félix Bidone, Co­
çopavo do Su I, RS. 

Grande Campeão e Campeão Sênior - Cho­
pelton Honnibol, Cr. James Biggor e Exp. 
British Livestock Co Ltdo. Ing laterra. 

SUIÇA 

Esta roço estava desaparecido dos e xposi­
ções e ago ra voltou com o significativo n~­
mero de 23 inscrições. O jurado Rodolfo Pi­
nho do Silvo pronunciou os seguintes veredi­
tos: 

Campeão Terneiro - S~p Mandei M- 756, Cr. 
e Exp. Carlos Alberto Avilo de Azeredo, Pi­
nheiro Machado, RS. 

Reservado Campeão Temeiro - São, Manoel 
M- 757, Cr. e Exp. Carlos Alberto Avilo de 
Azeredo, Pinheiro Machado, RS. 

Campeão Sênior- Sã9 Manoel M-709, Cr. e 
Exp. Carlos Alberto Avilo de Azeredo, Pi­
nheiro Machado, RS. 

G rande Campeão e Campeão Dois Anos -
Alce, Cr. EspÓlio de Emiliano Ramos Branco 
e Exp. Paulo Vieira Bronco, Lages, SC. 

Reservado Grande Campeão e Reservado Cam­
peão Dois Anos- Angico, Cr. EspÓlio de E-

mi liano Ramos Branco, e Exp . Paulo Viei ra 
Bronco, Lages, SC. 

A Grar~de Campeã da roço Su[ço foi apresen­
tado por Paulo Vieira Branco, Lages , SC. 

Reservado Campeã Vaca - São Manoe l F 720, 
Cr . e Exp. Carlos Alberto Ávila de Azeredo, 
Pinheiro Machado, RS. 

Grande Campeã e Campeã Vaca - Violeta, 
Cr . EspÓlio de Emiliano Ramos Bronco , Exp . 
Paulo Vi e i ro Bronco, Lages, SC. 

Reservada Grande Campeã e Campeã Tt!rnei ­
ro- São Manoe l F . 730, Cr. e Exp . Carlos 
Alberto Avi la de Azeredo, Pinheiro Macho­
do, RS. 

TABAPUA 
Apenas dois estabelecimentos apresentaram 

animais desta roço mocha , produtora de car­
ne. A Cabanha Nosso Senhora do Carmo , de 
Curitibanos, SC e o tradicional Fazenda Águo 
Mi lagroso, de Tabopuã, SP, bêrço do roça, de 

propriedade de Alberto Ortenblad . A quali­
dade dos animais inscritos foi muito boa e o 
suo totalidade foi vend ida, atestando o exce­
le nte acei ração do roço no Estado go~cho, o 
que acontece, também, no resto do Pa(s, em 
virtude do suo fÓcil adaptação. 

Campeão Dois Anos - Hordy, Cr. e Exp. Ivo­
di de Almeida, Curitibanos, SC. 

Campeão Sê nior - Moronhense de Tobo_puã, 
Cr . e Exp . Alberto Ortenblad, Fazendo Aguo 
Milagroso, Tobopuã, SP . 

Reservado Campeão Sênior - Monolo de To­
bopuã T -4050, }:r. e Exp. Dr. A I berto Orten­
blad, Fazenda Agua Mi log roso 1 Tobopuã, SP . 

Grande Campeão e Campeão Sênior- Moro-.,. 

Muito bom o plantei Tobopuã que se apresen­
tou este ano . 

GRANJA RAQUEL 
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INDUSTRIAL MATE PINHO LTDA. 
São Lourenço D'Oeste -SC. 

DUROC*LANDRACE 
I I EXPOINTER Esteio - RS 

Segundo Prêmio Duroc 

Nascido em 26-12-73 da famosa linhagem 
Citations 

Nascido em 29- 12-73 da famosa linhagem 
Citations 

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES . 
Reprodutores e ventres importados das melhores procedências 

GRANJA RAQUEL 
SÃO LOUREN O D'OESTE - SC 

A GRANJA 



EMBOQUE,UMA CABANHA 
EM ASCENC:AO 

Como um dos representantes do Estado do Paraná no 11 Expointer o Cobonho Emboque, de propriedade de Ney Marques Moreira, localizado no 
munic(pio de São Moteus do Sul, com escritÓrios à ruo Leôncio Correio, 459, fone: 23.43. 42, em Curitiba, brilhou com seus animais recente­
mente adquiridos no Holanda e nos Estados Unidos, destacando-se entre os demais premiados, o Grande Campeã da rac;a Londrace e a Reservo­
da de Grande Campeã do roc;a Larga White, ambas inseminados por reprodutores que obtiveram altos (ndices nos testes de avaliac;ão em Esto­
c;ões Experimentais na Holanda. No referida Exposic;ão a Cabanha Emboque exibiu, também sem concorrer, um excepcional reprodutor da ra­
ça Duroc, importado dos Estados Unidos, pelo qual rejeitou o oferto recorde de quarentp e cinco mil cruzeiros. O referido animal foi in.corpo­
rado ao seu plantei, onde assumirá as func;ões de Pai de Cabanha. 

A Cabanho Emboque, apesar de · suo curto existência, através de seus corretos critérios de seleção, vein incorporando ao seu plantei animais 
de alto padrão zootécnico, como demonstram os dados de produc;ão e avaliação abaixo relacionados: 

Grande Campeã Landroce do 11 Expointer: Polono - nascido em 
04-12-73 . Seu pai apresento um ganho de peso médio de 805 gramas 
diários e uma conversão alimentar de 2,62. Suo mãe tem um ganho 
de peso diário de 847 gramas com uma conversão alimentar de 2,49. 

Robin, nascido em 08-1 Q-73. Destaco-se pelo seu excepcional com­
primento e forte ossatura . 

Reservado de Grande Campeã Lorge Whi te do 11 Expointer: Dilly, 
nascido em 07-09-73. Suo mãe apresento um ganho de peso diário de 
842 gramas, com o excepcional conversão alimentar de 2,35. Seu 
avô em 14 lotes testados apresentou o médio de ganho de paso diário 
de 815 gramas e o conversão alimentar de 2,48 . 

Floshbocks Boy, nascido em 27-01-74. Colossal massa de mÚsculos, 
com uma espessura de toucinho inferior a 1 em . 



nhense de Tabapuã, Cr. e Exp. Dr. Alberto 
Ortenblad, Fazenda Água Mi logrosa, Taba­
puã, SP. 

Rese rvado Grande Campeão e Reservado Cam­
peão Sênior - Maneio de Tabapuã T-4050, 
Cr. e Exp. Dr . Alberto Ortenblad, Fazenda 
Água Milagrosa, Tabapua, SP . 

Grande Campeã e Campeã Vaca - Masseiro 
de Tabapuã T-4191, Cr. e Exp. Dr . Alberto 
Ortenblad, Tabapuã, SP . 

OVINOS 

CORRIEDALE 
Como aconteceu no ano passado, além da 

esmerada qualidade dos animais expostos, a 
comercialização da raça Corriedale foi atra­
ção especial na 11 Expointer, batendo, nova­
mente, um recorde mundial. O borrego Cam­
peão Dente de Le ite, selecionado pelo jurado 
e técnico argentino, Nestor Arangoa, foi ar­
rematado pela alta soma de 265 mil cruzei ros . 
A este valor seguiram-se outros de 205, 160, 
85 e 60 mi I cruzeiros, correspondentes à ani­
mais adquiridos em concorridos remates. 

Reservada Campeã Ovelha PP- Bolsa 682, C r. 
e Exp. Suces. Dr. Eurico Piegas Dias, P. A. 
P. , Bagé, RS. 

Campeã Borrego Dois Dentes PP - Masgrou 
Ruca 280, Cr. e Exp. Jaime Masgrau More ll 
Filho , ltaqui, RS. 

Grande Campeão e Campeão Carneiro PP, 
c riação de João Matas Sol és, I taqui, RS. 

Reservada Campeã Borrego Dois Dentes PP -
São Gaspar V. 762, Cr. e Exp . Manoel Guer­
ra Acauan, Li vramento, RS. 

Reservada Compeã Borrego Dente de Leite 
PP - São Gaspar 823, Cr. e Exp. Manoel 
Guerra Acauan, Li vramento, RS. 

Grande Campeã e Campeã Ovelha PP - M. 
612 Descuido Bahia, Cr . e Exp. João Matas 
Solés, ltaqui, RS. 

Reservada Grande Campeã e Campeã Borrego 
Dente de Le ite PP - S. L. 168, Cr. e Exp. 
Cond. Hermes Pinto, Uruguaiana, RS. 

39 Melhor Fêmea e Campeã Borrego Dois Den­
tes PP- Masgrau Ruca 280, Cr. e Exp. Jai­
me Mosgrau Morei I Filho, ltaqui, RS . 

Reservado Campeão Carneiro PP - Mozza s-

SEMEADEIRA-ADUBADEIRA 
PARA PASTAGENS 

Um lançamento re­
cente de Máquinas 
Natal que possibili­
ta desfrutar de pas­
tagens 60 dias apÓs 
a germinação. 
Semeia e aduba nu-

/ . -ma umca operaçao e 
possui depÓsitos in­
dependentes para a 
semente e o adubo. 
Incorpora o adubo ao 
solo, através de um 

rol·o, além de compactar à s-emente. Semeie 8 a 1 O hectares por · 
dia (8 horas/dia) com a semeadeira-adubadeira para pastagens 
da IndÚstria de Máquinas Agdcolas "Natal" Ltda. 
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Birigui-SP - Av . Euclides Mirogaia, 700 e Rua Tupi 400 
fone 2-0024 

SP-Capital Rua Dr. Candido Espinheiro, 143 fones: 52-0630 
51 -5493 e 52-2371 

308, Cr. e Exp. Pare. Pec. Mozza Wetter­
nick, Li vramento, RS . 

Reservado Campeão Borrego Dois Dentes PP­
Mahuida CO 2093, Cr. Mahuida Co, Exp. 
Hugo Wendorff S/ A, Buenos Aires, Argentina. 

Campeão Borrego Dente de Leite PP- Mazza 
Hui-Hui 319, Aroeira 504, Cr. e Exp. Cond . 
Marcina Dias e Filho, Erval do Sul, RS. 

Rese rvado Campeão Borrego Dente de L e i te 
PP- Alegria Euzkalduna 541, Cr . e Exp. 
Cond. Rural João e Di norte Canabarro Cunha, 
Li vramento, RS. 

Grande Campeão e Campeão Carneiro PP -
M. 620 Descuido Bahia, Cr. e Exp. João Ma­
tas Solés, I taqui, RS. 

Reservado Grande Campeão e Campeão Bor­
rego Dois Dentes PP- Prestige de Bofill 269,..,. 

Grande Campeã e Campea O velha PP. 

SECADOR CONTfNUO 
PARA TRIGO,MLH0,50JA, 
ARROZ,SORGO,CEVADA ETC. PARA GRAOS 

"fRONTEIRA'' 
SâiiE E 

Capacidade de: 
8, 12, 15,20,30,e40 
toneladas por hora 

~stalaeões 
Agrfcolas e 
lndastriis. 

*-- _...._..llda. 
Deportamento de Vendas, EscritÓrio e Fábrica: 
Rúa A. J . Mesqu ita, 542 - Fones: 41-21-35 e 4 1-21- 36 
Endereço Telegráfico: "Ferroarte' - Cx. Postal 3111. 
PORTO ALEGRE 

A GRANJA 



Os machos Corriedale, obtiveram preços de 
265, 200 e 160 mil cruzeiros, respectivamen­
te. 

Cr. e Exp. Dr. Pedro Roberto I. Bofill, Uru­
guaiana, RS. 

3<? Melhor Macho PP- Campo lanar 633, Cr. 
Mahuida Co, Exp. Hugo Wendorff S/ A, Bue­
nos Aires, Argentina. 

Campeão Carneiro SO- Box 441, Cr. e Exp . 
Cond. Rural João e Dinarte Canabarro Cunha, 
li vramen to, RS. 

Reservado Campeão Carneiro SO - Box 441, 
Cr. e Exp . Manoel Guerra Acauan, livra­
mento, RS. 

Campeão Borrego Dois Dentes SO - Box 421, 
Cr. e Exp. Cond. Rural Celina Cunha de O­
li veira e Filhos, livramento, RS. 

Reservado Campeão Borrego Dois Dentes SO­
Box 409, Cr. e Exp. Cond. Hermes Pinto, 
Uruguaiana, RS. 

Campeão Borrego Dente de leite SO- Box 
399, Cr. e Exp. José Pedro Escosteguy da 
Cunha, li vramento, RS. 

Reservado Campeão Borrego Dente de leite 
SO - Box 403, Cr. e Exp. João Francisco 
Tellechea, Uruguai ano, RS. 

Campeão SO - Box 458, C.r. e Exp. Cond. 
Rural João e Dinarte Canabarro Cunha, li­
vramento, RS. 

Reservado Campeão SO- Box 421, Cr. e Exp. 
Cond. Rural Celina Cunha de Oliveira e Fi-
1 h os, livramento, RS. 

Quando oferecemos os Sorgos Pioneer, 
não estamos vendendo o grão, estamos 
vendendo a qualidade genética a ele 
incorporada. 

PIONEER - 48 anos pesquisando 
sementes híbridas. 

Consulte : 

39 ~elhor Macho SO-Box 399, Cr. e Exp. 
Jose Pedro Escosteguy da Cunha, livramento, 
RS. 

HftMPSHIRE DOWN 
Com a inscrição de 29 animais a represen­

tação Hampshire Down, que apresentou um 
Ótimo nfvel técnico, cresce anualmente. A 
raça foi julgada pelo Dr. Jack Evans, da No­
va Zelândia, e apresentou os seguintes resul­
tados: 

Reservada Campeã Ovelha PP- Zuriko 1373, 
C r. lu(s e Torres e Exp. Antônio Gi Ido lriga­
ray 1 ButiÓ, RS . 

Reservada Campeã Borrego Dois Dentes PP - .... 

Este animal, apresentado pela British live­
stock, conquistou o G rande Campeonato da 
raça Hampshire Down. 

Cl) 
C> 
a: 
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Dona Preta Beltza 02, Cr. e Exp . Otacnio 
Chagas Macedo, São Gabriel, RS. 

Grande Campeã e Campeã Borrego Dois Den­
tes PP - Dono Preto Bel tzo 01, C r . e Exp. 
Otoc(lio Chagas Macedo, São Gabriel, RS . 

Reservado Grande Campeã e Campeã Ovelha 
PP - Zuriko 1410, Cr. e Exp . Julio Eleno 
Coppolo de Yporroguirre, Argentino . 

Campeão Borrego Dois Dentes PP- El Trigo 
2848, Cr. e Exp. José Manuel Yporraguirre, 
Argentino . 

Reservado Campeão Borrego Dois Dentes PP­
Zuri'ko 1387, Cr. e Exp. Julio Helena Cop­
polo de Yporroguirre, Argentino. 

Grande Campeão e Campeão Carneiro PP­
ldkleton Folkiond 3 rd, Cr. G . E. & N . Du­
ke Abbey Form, lkleton, Soffron Wolden, Es­
sex, e Exp. British Livestock Co Ltdo ., Ingla­
terra. 

Reservado Grande Campeão e Reservado Cam­
peão Carneiro PP - lckleton Folklond 1 st, 
Cr. G. E. & N. Duke Abbey Form, lk leton, 
Soffron Wolden, Essex, e Exp. British Li ve­
stock Co Ltdo., Inglaterra. 

Campeão SO e Campeão Borrego Dois Dentes 
SO - Box 585, Cr . e Exp. Otoc(iio Chagas 
Macedo , São Gabriel, RS. 

Reservado Campeão SO e Reser-vado Campeão 
Borrego Dois Dentes SO - Box 584, Cr. e Exp. 
Otodlio Chagas Macedo, São Gabriel, RS. 

IDEAL 
Com um traba lho que agradou o todos, o ju­

rado uruguaio Francisco Urioste elogiou o 
comprimento, tamanho e qualidade de lã dos 
animais que julgou. Nos remates do roço foi 
pago o mais oi to preço dispendido por um a­
nima l no recinto do 11 Expointer. O b~rrego 
Grande Campeão PP da Cobonho Santo Ange­
lo foi adquirido por Francisco Martins Bastos 
pelo preço "top" de 310 mil cruzeiros. 

Reservado Campeã Ovelho PP-Box 127, São 
Geraldo 42, Cr. e Exp. Antônio de LI ano 
Valls, Bogé, RS. 

Reservado Campeã Borrego Dois Dentes PP -

Este borrego conquistou o Grande Campeona­
to da roça Ideal e foi adquirido por Francisco 
M. Bastos pelo somo recorde de 310 mi l c ru­
zeiros. 

Grande Campeã pe rtencente à Cob. Santo 
Ânge lo, Uruguoiona, RS. 

São Geraldo 48, Cr. e Exp. Antônio de Llono 
Vol ls, Bogé, RS . 

Grande Campeã e Campeã Borrego Dois Den­
tes P~ - ~os tos 1052 de Santo Ângelo, Cr. e 
Exp. Dr. Angelo Martins Bastos Fi lho, Uru­
guoiano, RS. 

Reservado Campeã e Campeã Ovelha PP -
São Gera ldo 36, Cr. e Exp . Antônio de Llono 
Volls, Bogé, RS . 

Prêmio Conjunto PP - Boxes 129, 127 e 113, 
Cr. e Exp. Antonio de Llono Volls, Bogé, RS. 

Campeão Carneiro PP - Com pera 1923, C r. 
e Exp. Don JÚlio S. En C. Yn. lgorabide, U­
ruguai. 

Reservado Campeão Carneiro PP - Bastos 949 ... 

Eugaranto . 
a assistência têcnica 

que sua lavoura ~ere~. 
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Sou o símbolo da assistência técnica Hatsuta. Eu represento a garantia do serviço prestado 
por mais de 350 revendedores Hatsuta distribuídos por todo o país para dar 

ao agricultor brasileiro a mais perfeita assistência técnica. 
Todos os anos a Hatsuta forma, através da própria fábrica 
e da escola volante, centenas de técnicos 

especialmente treinados para ensinar o homem do campo 
a explorar melhor seus equipamentos, utilizar 

novos acessórios e manter os pu! verizadores e moto-serras 
Hatsuta em perfeito estado. Esteja sempre em contato com 

o revendedor Hatsuta mais próximo da sua cidade. 
Na sua lavoura não vai ter f"X"'\ H A"'"SU"'"A® 

lugar para pragas. \.J(.,I M 1 IM 
Em nome da Hatsuta, eu garanto . ..,., .... ~ 

A GRANJA 



Cobre Sandoz nem sempre custa menos. 
Mas é o que dá mais lucro. 

Não é na hora da compra que você vai saber 
se um fungicida é mais econômico que outro. 
A colheita é que vai dizer quanto o barato 
custo caro. Cobre Sandoz custa um pouquinho 
mais. Mas só na hora da compra. 
E h.á inúmergs razões para isso. A começar 
pelo nome. E cobre Sandoz, produto de uma 
indústria química tradicional, com longa 
experiência em fungicidas e inseticidas 
no mundo inteiro. Anualmente, a Sandoz 
investe uma valiosa soma em prol da pesquisa 
agrícola, sempre com o objetivo de oferecer 
à agricultura o que há de mais eficiente 
no combate às pragas e doenças. Por isso, 
quando você aplica um produto Sandoz, você 
está usando muitos anos de experiência, 
somados com a maior dose de seriedade 
profissional que uma indústria pode dedicar 

à sua lavoura. Cobre Sandoz é um fruto dessa 
experiência. Na prática, cobre Sandoz tem 
demonstrado ótimo resultado, com muito mais 
aderência e resistência à ação das chuvas, 
graças aos elementos umectantes, 
espalhantes e adesivos. Comprove. 
Nas suas plantações de café, tomate, a lgodão, 
citrus, soja, batata, amendoim, uvas, beringela, 
etc, etc, use cobre Sandoz. 
A colheita mostrará que o pouco mais caro 
na compra dará muito mais lucro. 

SANDOZ BRASIL S.A. 



de Santo Ângelo, Cr. e Exp. Dr. Ângelo Mar­
tins Bastos Filho, Uruguaiana, RS. 

Grande 'Campeão e Campeão Borrego Dois 
Dentes PP-: Bastos 1063 de Santo Ângelo, C r. 
e Exp. Dr. Angelo Martins Bastos Filho, Uru-' 
guoiano, RS. 

Reservado Grande Campeão e Reservado Cam­
peão Borrego Dois Dentes PP- Bastos 1087 de 
Santo Ângelo, C r. e Exp. Dr. Ângelo Martins 
Bastos Filho, Uruguaiono, RS. 

39 Melhor Animal PP - Comparo 1923, C r. e 
Exp. Don Julio S. En C. Yn lgarobide, Uru­
guai. 

Prêmio Coniunto PP - Boxes 80, 89 e 105, Cr. 
e Exp . Dr. Ang~lo Martins Bastos Filho, Uru­
guoiono, RS . 

Campeão Carneiro SO-Box 168, Cr. e Exp. 
Ignácio Bicca de Freitas, Alegrete, RS. 

Reservado Campeão Carneiro SO - Box 172, 
Cr. e Exp . Trilho Otero Agro-PecuáriaS/A 
Pedro OsÓrio, RS. 

1 

Campeão Borrego Dois Dentes SO- Box 151 
Cr. e Exp. Ignácio Bicca de Freitas, Alegre: 
te, RS. 

Reservado Campeão Borrego Dois Dentes SO­
Box 138, Cr. e Exp. Antônio de Llano Valls 
Bogé, RS. I 

Campeão SO- Box 168, Cr. e Exp. Ignácio 
Bicca de Freitas, Alegrete, RS. 

39 Melhor Animal- Box 138, Cr. e Exp. An­
tônio de Llano Va ll s, Bagé, RS. 

Prêmio Conjunto SO- Boxes 168 153 e 151 
1 I I 

Cr. e Exp. lgnacio Bicca de Freitas, Alegre­
te, RS. 

ILE DE FIIII:E 
A representação da raça lle de France ins­

creveu-se através de dois criadores, e o jul­
gamento do francês M. De Conte Bernard 
Dreuille, apresentou o seguinte resultado: 

Grande Campeão e Campeão Carneiro - B. 
D. 2254, Cr. M. de Conte Bernard de Dreuil­
le, Exp . Décio Jacques César, Vacaria, RS. 

Grande Campeã e Campeã Ovelha - B. D. 
2224, Cr. M. de Conte Bernard de Dreuille 
Exp. Décio Jacques César, Vacaria, RS. 

1 

Reservada Grande Campeã e Reservada Cam­
peã Ovelha- B. D. 2171, Cr. M. de Conte 
Bernard de Dreui lle, Exp . Décio Jacques Cé­
sar, Vacaria, RS . 

MERILII 

b 
Esta. raça apresentou três inscrições de es to­
~lec,mentos uruguaios e o veredicto de Fran­

CISco Urioste foi o seguinte: 

Gra nde Campeão e Campeão Carneiro- Mo­
naco 326' Cr. e Exp . Manuel E. llundoin, 
Uruguai . 

Reservado Grande Campeão e Reservado Com-
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peão Carneiro- Chojo 46, Cr. e Exp. Ben­
jamin E. lrozabal, Uruguai. 

Grande Campeão do roça Merilin de criação 
do expositor uruguaio Manue l ll undain. 

MERINO 
Foi o seguinte o resu ltado do julgamento e­

fetuado por Jofre Perez Macchi: 

Grande Campeão e Campeão Borrego Dois 
Dentes - Mendina 267, Cr. e Exp. Gracino 
Pires Guerra Mendino, Li vramento, RS. 

Reservado Grande Campeão e Reservado Com­
peão Borrego Dois Dentes - Mendino 279, 
Cr. e Exp . Gracina Pires Guerra Mendina 
Livramento, RS. 

1 

MERINO AUSTRALIANO 

Excelente a representação de Merino Aus­
traliano que participou desta 11 Expointer . Os 
melhoramentos que o roço tem sofrido devem­
se, principalmente, à Cob. Azul, de Quero( 
RS~ e ao M!nistério da Agricultura que, co~ 
os, 1 mportaçoes de carneiros efetuadas da Aus­
tral ia, ocasionaram uma mogn(fica evolução 
no plan~el ga~cho. Este ~fvel de alto quali­
dade ~o.' e log1ado pelos tecnicos estrangeiros 
que VIS itara m a exposição. O julgamento da 
raça esteve à cargo dos criadores argentinos 
Jofre Perez Macchi e I vor Hughes, que esco­
lhe ram os seguintes campeões: 

Campeã Borrego Dois Dentes PP- Camoaty 
393, Cr. e Exp. Vinfc io Morsioj, Uruguaia­
na, RS. 

Grande Campeã e Campeã O ve lha Merino 
Australiano, c riação de Vinicio Morsia j, U­
ruguaiano, RS. 

Rese rvado Campeã Borrego Dois Dentes PP-
' Azul UA 2224, Cr. e Exp. Dr. Lauro Dornel­

les de Macedo, Quoraf, RS . 

Grande Campeã e Campeã Ovel ho PP - Ca­
mooty 331, Cr. e Exp . Vin fcio Morsiaj 1 Uru­
guai ano, RS. 

Reservada Grande Campeã e Reservada Cam­
peã Ovelha PP - Camoaty 345, Cr. e Exp. 
Vinfcio Marsiaj, Uruguaiana, RS. 

Campeão Borrego Dois Dentes PP - Comoaty 
388, Cr. e Exp. Vin(cio Marsioj, Uruguaia­
na, RS. 

Reservado Campeão Borrego Dois Dentes PP­
Camoaty 408, Cr. e Exp. Vin(cio Marsiaj, 
Uruguai ano, RS. 

Grande Campeão e Campeão Carneiro- Ga­
rupÓ Ok 1901, C r. e Exp. Dr. Lau ro Dornel­
les de Macedo, Quaraf, RS. 

Reservado Grande Campeão e Reservado Com­
peão Carneiro- Garupá UA 1777, Cr. e Exp. 
Arthur Santayana Mascarenhas, Quero(, RS · 

Campeão Borredo Dois Den'tes SO - Box 58, 
Cr. e Exp. Dr . Lauro Dornelles de Macedo, 
Quoraf, RS. 

Reservado Campeão Borrego Dois Dentes SO­
Box 57, C r. e Exp. Dr. Lauro Dornelles de 
Macedo, Quaraf, RS. 

Campeão SO e Campeão Carneiro SO- Box 
59, Cr. e Exp. Drs. Fernando e Ney Faria 
Corrêa Fi lho, Uruguai ano , RS. 

Reservado Campeão SOe Reservado Campeão 
Carneiro SO- Box 66, Cr. e Exp. Laert Lo­
pes Alves, Uruguaiano, RS. 

ROMNEY MftRSH 
A participação de oito animais, de alta 

qualidade, vindos da Nova Zelândia, deu 
grande destaque à apresentação da raça Rom­
ney Marsh. No confronto entre os animais es­
trangeiros e os gaúchos, os prime i ros fi coram 
com os dois maiores campeonatos de machos, 
entretanto , nas fêmeas, o grande campeona­
to ficou com a Cabanha São Francisco, de 
Bagé, RS. O julgamento da roça, que esteve 
sob a responsabilidade de Jack Evans, da No­
va Zelândia e, apresentou boas vendas, teve 
os seguintes resu l todos: 

Campeã Borrego Dois Dentes PP - São Chico 
141 9, Cr. e Exp. Belisário SÓ Sarmento, Ba­
gé, RS. 

Reservada Campeã Dois Dentes PP - PAMF 
55, Cr. e Exp. Pedro D'Aicôntara Monteiro 
Fi lho, ltaqui, RS. 

Grande Campeã e Campeã Ove lha PP- São 
Chico Chico 1317, Cr. e Exp . Be lisário SÓ 
Sarmento, Bogé, RS. 

Reservado Grande Campeã e Reservado Cam­
peã Ovelha PP- Kikou 401, Cr. e Exp. C. 
H. Croine, Novo Ze lândia. 

Campeão Borrego Dois Dentes PP- Beechwood 
133, Cr . e Exp. C. Burrows, Novo Ze lândi a . ... 

A GRANJA 



' 

Alaéran 
é o único inseticida 
feito só para soja. 

A partir de agora, você tem um inset icida 
formulado especialmente para soj a. 

É o Alacran da Shell Química. 
A principal vantagem de A lacran sobre os 

outros inseticidas para soj a é sua maior e mais 
rápida eficiência no controle de pe rcevejo e das 
lagartas que atacam o soja. 

Mas nenhuma outra praga de soj a resiste 
ao poder inset icida uc Alacran. 

Uma cultura de soj a dcli~ndida por A lacran 
produz muito mais c com melhor qualidade. 

É por isto que afirmamos ser Alacran 
o inseticida ideal para quem quer produzir soja 
de qualidade. Ele se apresenta em duas 
formulações: Alacran para pulveriLações 
convencionais c Alacran UBV para aplicações . 
aéreas ou terrestres a ultraba1XO volume. 

Alacran foi o resultado de intensas 
pesquisas da Shell Química. sempre preocupada 
em fornecer à agricultura brasileira os mais 
per feitos defensivos. 

~ Shell Química 



Reservado Grande Campeão Romney Morsh, 
exposto por C. Burrows, Novo Zelândi a. 

Reservado Campeão Dois Dentes PP - Kikou 
539, Cr. e Exp . C. H. Croine, Novo Zelân­
dia. 

Grande Campeão e Campeão Carneiro PP -
Merrydowns 542, Cr. e Exp. J. D. And W. 
F. Robertson, Novo Zelândia . 

Reservado Grande Campeão e Reservado Com­
peão Carneiro PP - Beechwood 700, Cr. e 
Exp. C. Burrows, Novo Zelândia . 

Campeão Borrego Doi s Dentes SO - Box 549 
Cr. e Exp. Osmar Fé lix Bidone, Coçopovo d~ 
Su l , RS. 

Reservado Campeão Borrego Dois Dentes 50 -
Box 548, C r. e Exp. Pau I i no e Agenor Á vi lo 
Costa, Ervol do Sul, RS. 

Campeão Borrego Dois Dentes, criação de C. 
Burraws, Novo Ze lândia. 

Campeão 50 e Campeão Carneiro 50 - Box 
5~4, Cr . e Exp. Belisário SÓ Sarmento, Be­
ge, RS. 

Reservado Campeão 50 e Reservado Campeão 
C~rneiro 50 - Box 555, Cr . e Exp. Cond. 
Helio Pintos Affonso e Filho, Joguorão, RS. 

Prêmio Conjunto 50 - Boxes 549 550 e 552 c E ' I I r. e xp. Osmar Felix Bidone, Coçapovo do 
Sul, RS. 

SOUTHDOWN 
Com apenas 11 animais inscritos, apresen­

tados por três criadores, o Grande Campeo­
lo roço ficou com a Cobonho Valente, 
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de Bogé, RS, que ap resentou um carneiro im­
portado da Inglaterra. 

Campeã Ove lha- Bronksome 47, Cr. Robert­
son e Bronksome e Exp. Dr. J oão Manuel Sa­
raivo Vieira, Bogé, RS. 

Reservado Campeã Borrego Dois Dentes - No­
ta l Mui ton 9, Cr. e Exp . Carlos Andrés Es­
posodin, Rio Pardo, RS. 

Grande Campeã e Campeã Ove lha - Bronk­
some 47, Cr. Robertson e Bronksome e Exp. 
Dr. João Manuel Saraivo Vie i ra, Bogé, RS. 

Reservado Grande Campeã e Campeã Borrego 
Dois Dentes - Achego 2, Cr. e Exp. Dr. João 
Manuel Saraivo Vieira, Bogé, RS. 

Reservada Grande Campeã Sou thdown de 
criação do expositor João M. Saraivo Viei­
ra, Bogé, RS. 

Reservado Campeão Carneiro - Mui ton D. 186, 
Cr. Hugh T. Clork e Exp. Dirceu das Santos 
Pons, Dom Pedrito, RS. 

Reservado Campeão Borrego Dois Dentes -
Natal Mu lton 7, Cr. e Exp. Carlos Andrés Es­
posondin, Rio Pa rdo, RS . 

Grande Campeão e Compeo-0 Co . M rne1ro - er-
rydown: 66, Cr. Robertson e Bronksome e Exp. 
Dr. Jooo Manuel Saraivo Vieira, Bogé, RS. 

Reservado Grande Campeão e C - B . ompeoo ar-
rego Dois Dentes - Natal Mult 6 C 
E C I A , on , r. e 

xp. ar os ndres Esposondin R" p d RS , 10 a r o, .. 

TEXEL 
Sob o responsobi I idade de Jock E vens o re­

pr:sen.toç_ão do roço Texel, que expôs ~penas 
OnlmOIS Importados, apresentou o seguinte 
c I ossificação: 

Reservado Campeã Ovelha - 5253, Cr. J. 
Worp Beets e Exp. L(vio Antônio Cerri Va-
caria, RS. ' 

Reservado Compeo Borrego Dois Dentes · -
1841, Cr . In. C. Hin Oosterend e Exp. Co­
veco, lntercon, Holanda. 

Grande Ca mpeã e Campeã Ovelha - 7976, 
Cr. J . Worp Beets e Exp. L(vio Antônio Cer­
ri, Vacaria, RS. 

Res.ervod~ Grande Campeã e Campeã Borrego 
DoiS Dentes- 36331, Cr. W. J . Bokker De-

Grande Campeã e Campeã Ovelha- Texel -
Expositor: L(vio Antônio Cerr i , Vacaria, RS. 

nomoorn e Exp. Coveco, ln tercon, Holanda. 

Campeão Borrego Dois Dentes - 3372, Cr . G . 
J. Veeger Den Burg e Exp. Coveco, lntercon, 
Holanda. 

Grande CompeãÓ e Campeão Borrego Dois 
Dentes - 3372, Cr. G. J. Veeger Den Burg 
e Exp. Coveco, lntercon, Holanda. 

Reservado Grande Campeão e Campeão Car­
neiro - 5808 , Cr. J . Worp Beets e Exp. L(­
vio Antônio Cerri, Vaca ria, RS . 

' 
EQ~INOS 

áRABE 
Com uma represen toção de mui to qual ido­

de, anualmente, os principais resul tados do 
roço Árabe foram os seguintes: 

Grande Campeão- Ropex, C r. e Exp. Alber­
to Puig Lorrovide, Montevidéu. 

Reservado Grande Campeão - Abdu I, Cr. Es­
tâncias Pardo Sontoyono e Exp. Dr. Ernesto 
Si lve iro Netto, OsÓrio, RS . 

Grande Campeã - Dido, Cr . Alberto Puig 
Lorrovide e Exp. Dr. Ernesto Silveira Ne tto, 
OsÓrio, RS. 

Reservado Grande Campeã - Shorri 1 C r. e 
Exp. Alberto Puig Lo rrov ide, Montevidéu . 

CRIOULA 
Sem dÚvida alguma foi esta o mais impor­

tante competição jÓ real izado no roço c riou­
lo . Os jurados tiveram grande d ifi culdade 
poro fazer o escolho dos campeões, pois os 
primeiros colocados em cada categoria se e­
quivaliam e o decisão fo i t;>modo otent~n~o 
apenas poro deta lhes. Tombem o comerciali­
zação foi excepcional, batendo todos os re­
cordes. O maior preço fo i pago por um mo­
cho, de Fernando OtÓvio Mascarenha s, ad­
qu irido por 105 mil cruzeiros. 

Reservado Campeã Potranca- Violo do Feli­
c idade, Cr . e Exp. Dr. José Antônio de Aze­
redo Lemos, Pinheiro Machado, RS . 

Campeã tguo - Jamaica do AceguÓ, Cr. e 
Exp. Carlos MÓrio Antunes Sune , Boaé , RS . ~ 

A GRANJA 



CABANHA VENTANIA 
ANTONIO GILDO IRIGARAY 

KM 69-BR 290-BUTIÁ-RS 

BOVINOS 

Normando 
OVINOS PÔNEIS 

· Hampshire Down · Shetland 

' •• '· •• • l• ·-.; 

Blase - Box 1753 - Pai de Cabanha im­
portado da França . Res. G rande Campeão 
da li Expointer/74 e Res . Campeão Dois 

1 Anos da I Expo inter/ 72. 

Prêmios em Hompsh i re Down (Cara Ne­
gro) no li Expo in ter: Res . Campeã Ove­
lha , 3<? Prêm io Ove l ha e 5<? Prêmio Car­
ne iro . Reprodutores importados . 

, ,·~~·~ fi \ ~ I ' ,..:: l ---='< 1..,.. :•.Jl' 
. r' ~"' ,...~ , ,r;a "\uW~ .- ,. ~.re • 
..., ' ..... fi ., - - •• ~~ J ~ -;.... Wlj, 

-

. ' 

... "'· ~ . . . • "o;.-:l•.,o> ~ ', Ai .• - ~ 

" , .. ~·' Paco do lpê - Vendido à Ary Carne iro 
~.,.,,--; • .':-; da Rosa, de São Lourenço do Sul, po r 

l .. """ .. c; 

.\.,.-.• }!', Cr$ 13 . 000,00. Preços recordes nas Ex-
!:..,. ~~;.~~ posições In terna c i on a is. 

I ',:.,'-~ 

outros premios 
N ormando: Box 1777, 1<? Prêmio Vaqui lhona, Box 1814, 

3<? Prêmio Vaca e Box 1763, 3<? Prêmio Terneira 

VENDA PERMANENTE Df HfPHODUTOHfS PP e PPC 
Em Porto A legre: A lameda Franci sco Barce los, 100 - Fone - 22. 73 0 99 



"Buscada Popa", Grande Campeã Crioula per­
tence à Albe rto J. Roccatagl iate, Argentina. 

Reservada Campeã Égua - VitÓria Rég ia 64 
do Penãrol, C r. e Exp. Dr. Roberto Maga­
lhães Suné, Bagé, RS . 

Grande Campeã e Campeã Potranca - Busca­
da Papo, Cr . e Exp. Alberto J. Roccatag lia­
ta, RepÚblica Argentina. 

Reservada Grande Campeã e Campeã Égua -
Jamaica do AceguÓ, C r. e Exp. Carlos MÓ rio 
Antunes Sune, Bagé, RS. 

Esta potranc.a Crioula de cr iação do expositor 
José A . de Azeredo Lemos, conquistou o t(­
tu lo de Reservada Campeã da categoria. 

Reservado Campeão Potranca - B. R. Hora­
gano, R. P. 83, Crs. e Exps. Drs. Flávio e 
Roberto Bastos Te llechea, Urugua iana, RS. 

Reservado Campeão Ca va lo- Pre ta! Chana, 
Cr. e Exp. Dr. Gonza lo Chiarino Mi lans, U­
ruguai. 

G rande Campeão e Campeão Cavalo- Cola­
vere da Trad ição, Cr. e Exp . Dr . Luiz Mar­
tins Bastos, Uruguaiana , RS. 

Reservado Grande Campeão e Campeão Pc­
tranco- Cacique Jac, Cr . e Eqp. João An­
tônio Borges do Cunha, Li vramento, RS 

PONHEY 
Apresentados sem concorrer à premtos, os 

ponneys são sempre uma atração no pavi I hão 
de eqMnos. Quando vão o le ilão são d ispu­
,,., J(ssimos, sendo os preços proporcionais à 
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procuro. Este ano, a representação fo i mui to 
maior que nos anteriores e os preços bateram 
todos os recordes. Entre os destaques salien­
tamos um macho de propr iedade do c riador 
Antônio Gi lda lrigoroy, que fo i vendido por 
13 mi l cruzeiros . 

QUARTO DE MILHA 
Foram os seguintes os veredictos do roço 

Quarto de Mil ho, que apresentou apenas três 
animais inscritos. 

Grande Campeão e Campeão Cavalo - Quo i I 
Creeek Aqho, Cr. e Exp . Rose Moy O li veira 
Sampaio Guinte, Pe lotas, RS . 

Reservado Grande Campeão e Campeão Po­
tranca- Double Hondo, Cr . e Exp. Euclides 
Aranha Netto, Rio de Janeiro, GB . 

SUÍNOS 

DUROC 

Mu ito ca tegorizado o qua lidade da repre­
sentação Duroc. O Grande Campeonato de 
mochos fi cou, merecidamente, com o Cobo­
nho São Judas, de Faustino Sope lso, ConcÓr­
dia, se, e no categoria de fêmeas consagrou­
se o Gran ja Idea l, de Casco , RS, cu jo ani­
mal deu crio a lO lei tões, quando o Pres iden­
te do RepÚbli ca visitava o mogn(fico pavilhão 
de su fnos, recentemente cons tru(do . O Cam­
peão fo i vend ido, em leilão muito concorri­
do, poro Sementes Agroceres S/ A, de Patos, 
MG, pelo somo recorde de 29 mi l cruzei ros . 
No total foram C:presentodos 94 exemplares; 
42 mochos e 52 femeos, cu jos principa is prê­
mios, foram assim di stribu(dos: 

Campeão JÚnior - Citation Raquel 20, Cr. 

Grande Campeão Duroc, Gran ja São Judas, 
Concórdia, SC. 

Exp . Industrial Motepinho Ltdo., São Louren­
ço do Oeste , SC. 

Reservado Campeão JÚnior - Dork Seara 212, 
Cr . e Exp . Granja Idea l S/ A, Seara, SC . 

Campeão Sênior - Flash São J udas 362, Cr. e 
Exp. Faustino Sopelso, ConcÓrdia, SC . 

Reservado Campeão Sênior - Ass(smico Ideal 
833, Cr. e Exp . Gran ja Idea l S/ A, Casco, RS . ... 

Reservada Campeã Sênior Duroc, criação do 
expositor Sérg io L. J onczescki, G ranja SU, 
São Lourenço D'Oeste, SC. 

Foram comercia li zados 126 su Ínos , dos diversos roças , por Cr$ 546 . 871,00 o que dÓ a méd in 
de Cr$ 4.340,25 por animal. 

A GRANJA 

---, 



A Grande Campeã Duroc foi ap resentada pela 
Granja Ideal e teve. sua leitegada no exato 
momento que a Presidente Geisel vis i lava o 
pavilhão de su(nos . Foi atração máxima . 

Grande Campeão e Campeão Sênior- Flash 
São Judos 362, Cr. e Exp . Faustino Sopelsa, 
ConcÓrdia, SC. 

Reservado Grande Campeão e Campeão JÚ­
nior - Citations Raquel 20, Cr. e Exp. In­
dustrial Matepinho Ltda., São Lourenço do 
Oeste, SC. 

Reservada Campeã JÚnior - Mighty Arkie 
Ideal 1076, Cr. e Exp. Granja Ideal S/ A., 
Casca, RS. 

Campeã Sênior - Fos Buc Ideal 764, Cr. e 
Exp. Granja Ideal S/ A, Casca, RS. 

Reservado Grande Campeão Duroc - Granja 
Raquel - São Lourenço D' Oeste I se. 

Reservada Campeã Sênior - Anina S . L. J. 
310, Cr. e Exp. Sérgio L. Janczescki, São 
Lourenço do Oeste, SC. 

Grande Campeã e Campeã Sêni or - F as Buc 
Ideal 764, Cr. e Exp . Granja Ideal S/ A., 
Casca, RS. 

Reservada Grande Campeã e Campeã JÚ­
nior - Miss Suiça 1005, Cr. e Exp. Emnio 
Treter Sob., Cruzeiro do Sul, RS. 

HAMPSHIRE 
Concorrendo com 14 animais expostos por 

três expositores- um de Santa Catarina, um 
do Paraná e o terceiro dos Estados Unidos- a 
raça Hampshire, que está se ndo introduzida 
na criação nacional, fez uma boa apresenta­
ção . 

Campeão JÚnior- Ben Félix Seara 41, Cr. e 
Exp. Frigodfico SearaS/ A, Seara, SC. 
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Reservado Campeão JÚniar-Sunrise 29-7, Cr. 
Robert Meeker, USA, Exp. lllinois Produce 
Internacional USA e I ntercon . 

Campeão JÚnior - Gwen 17-3, Cr. Gory 
Kohl, USA, e Exp. lllinois Produce Interna­
cional USA e lntercon . 

Campeão JÚnior Hompshire- Frigorífico Sea­
ra- Seara, SC. 

LANDRICE 
Os principais campeonatos da raça Landra­

ce ficaram com animais importados da Holan­
da que, em grande nÚmero, se fizeram presen­
tes. Dos animais importados, a Cobonha Em­
boque, de Ney Marques Moreira, São Mateus 
do Sul, PR, apresentou quatro exemplares, 
tendo obtido o Grande Campeonato de fême­
as. Na criação nacional destacou-se o Gran­
ja Rosada, de Moacir So~elso e ~derli do 
Prado, que conquistou, alem do v•ce-com­
peonoto de mochos, outros prêmios. 

Campeão JÚnior - Paul 86916, Cr. Gebr. 
Vervoort, Exp. Fabiano Fabiano, Jundio(, SP. 

Reservado Campeão JÚnior- Van' t Rosada 98, 
C r . e Exp. Moacir Sopelso e Aderi i Loppe do 
Prado, ConcÓrdia, SC. 

Grande Campeão e Campeão JÚnior - Paul 
86916, Cr . Gebr. Vervoort, Exp. Fabiano Fa­
biano, Jundio(, SP. 

Reservado Grande Campeão e Reservado Com­
peão JÚnior-Von't Rosado, Cr. e Exp. Mo,a­
cir Sopelso e Aderi i Loppe do Prado, Concor­
dia, se. 
Reservado Campeã JÚnior - Belindo Rosado 
132, Cr . e Exp. Moacir Sopelso e Aderli Lop­
pe do Prado, ConcÓrdia, SC. 

Campeã Sênior- Polono 82482, Cr. H. Hon­
nen, Exp. Ney Marques Moreira, São Moteus 
doSul, PR. 

Reservado Campeã Sênior - Ada Rosado 105, 
C r . e Exp. Moacir Sopelso e Aderi i Loppe do 
Prado. ConcÓrdia, SC. 

Grande Campeã e Campeã Sênior Londroce, 
pertencente o Cob . Emboque, São Ma teus do 
Su I, PR - de Ney Marques More i ro. 

jo Rosado, ConcÓrdia, SC . 

Grande Campeã e Campeã Sênior - Polono 
82482, Cr. H. Honnen, Exp . Ney Marques 
Moreira, São Moteus do Sul, PR. 

Reservado Grande Campeã e Campeã JÚ­
nior - Polly 99566, Cr . G . Winnen, Exp. 
Coveca, Holanda e Holombra, SP. 

LIRGE WHITE 
Nesta roça, a criação nacional predominou 

no categoria de mochos, tendo o Grande 
Campeonato ficado em poder da Granja Va­
li to, de Estrêla, RS . Os campeonatos da fê­
meas foram conquistados por nacionais impor­
tados . 

Reservado Campeão JÚnior- Finger São J,u­
das 45, Cr. e Exp. Faustino Sopelsa, Concor­
dia, se. 
Reservado Campeão e Campeão Sênior- Zeb 
Volita 1, Cr. e Exp. Bruno Flegenbaum, Es­
tréia, RS . 

Reservado Grande Campeã Large Whi te , Co­
banho Emboque- São Moteus do Sul , PR. 

Reservado Grande Campeão e Campeão JÚ­
nior-Stebo K7512bb, Cr. B. A. Steenbreyer 
Exp. Coveco, Holanda e Holombro, SP . 

Reservado Campeã JÚnior- AJC4 Muriel 14-
12, C r. John A. Cohrs, Exp. Ney Marques 
Moreira, São Moteus do Sul, PR. 

Campeã Sênior- Dilly 77979, Cr. S. Roefs, 
Exp. Ney Marques Moreira , São Moteus do 
Sul, PR. 

Reservado Campeã e Ca mpeã J Únior - Holan­
da 09E83, Cr. Fo. G . P. Vend ri g Exp . Co­
veco 1 Holanda . 

Reservado Grande Campeã e Ca mpeã Sênior­
Dill y 77979, Cr . S. Roefs, Exp. Ney Mar-
ques Morei ro, São Mo teus do Sul, PR . • 
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CONVITE 

Voce está 

cordialmente con vidado 

para a 
Exposição 

Pan - Americana 

de Gado 

5 a 13 de Outubro 

de 1974 
na 

Feira do 

Estado do T exas 

em 

Dallas, Texas 

~ 
Don Clark, Gerente 

Exposição Pan - Americana 
de Gado 

~~ 
Robert B. Cullum, Presidente 

Feira do Estado de T exas 
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Informações e Reservas 
(no Brasil) 

liYTUR 
Turl•mo e Pe•eegene Lt:da. 

~:;~::~2'J..~:::;t;,~~~~~~7~·~~ · 91118 
Embratur 177 S.P. / 87 - C at . ..... 

S6o Poulo- SP 

DAL LAS: 
maior exposição norte-americana 

Entre 5 e 13 de outubro, o Estado do Texas, 
realizo na cidade de Dallos, a Exposição In­
ternacional de Gado, com apresentação de 
roças puros de Gado de Corte e Leiteiro, Su(­
nos, O vinos e Caprinos. Além do exposição 
especial dos cavalos de Selo, Apaloosa, Ára­
bes, Palomino, Point, Ql.iorto de Milha e Na­
tional Cutting . 

No Mostro de Gado de Corte Pon-omerico­
no de 5 o 8 de outubro, animais de três 
roças, além dos puro sangue, serão vendidos 
em leilão, de acordo com o seguinte progra­
mo: 

Sábado, 5 de outubro - Chorolês e Santa 
Gertrudis, às 9 horas do manhã no Pavilhão 
de Gado. As 19h30 mi n um nÚmero se­
lecionado de mochos e fêmeas será ofereci­
do no Arrematação Premier Santo Gertrudis, 
no Arena Pon-omericono . 

Domingo, 6 de outubro - Brongus e Polled 
,Here ford, às 1 O horas, no Povi I hão de Gado. 
As 17h30 uma arrematação de Simmento l 
Classic . 

Segundo~feiro, 7 de outubro - Angus e 
Shorthorns as 9 horas no Pavilhão de Gado . 

Terço-feira, 8 de outubro - Hereford e 
Br~hmo {zebu) às 9 horas no mesmo pavilhão. 
E, os 13 horas remate de Polled Hereford Pon­
omeri cono, mochos e fêmeas. 

O maior a contecimento -pecuário dos Esta­
dos Unidos, a Feira ae Dollos, deve reunir 
os maiores cr iadores de gado dos três Améri­
cas. Criado em 1953, sua função era servir 
de superme rcado aos criadores de gado de 
puro sangue. A conven iênc ia do Fei ra e a re­
percussão, obrigaram um cresc imento cada 
vez maior do que é atua lmente conhec ido 
como "o maior acontecimento pecuário do 
mundo". 

Poro garantir o fomo adqui rida, a Feira de 
Gado, montou um esquema gigantesco poro 
turistas e fazendeiros do América Central e 
do Sul . Espetáculos, eqUfnos, shows no cidade 
de Dollos e no proprio local da Exposição, 
garantem uma semana de divertime nto e ne­
gÓcios. O s organizadores colocaram à dispo­
sição dos visitantes, uma grande rede de re­
cepcionistas que permite um deslocamento 
tranqui lo. E cerco de 16 motéis e hotéis fo­
ram reservados poro hospedar os mi lhores de 
visitantes. 

O Rode io do Texas, um show conhecido 
mundialmente, desenvolve-se todos as noites 
no Pon-omericono. Espetáculos com domas 

' I provas de laço alem do venda de cavalos pu-
ro sangue dos me lhores roças comple mentam 
o festa. 

Mos, o maior conce ntração dos criadores é 
poro os vendas de Gado de Corte, onde são 
atingidos os recordes de preço . Os fazendei­
ros norte-americanos, c hegam pre parar du­
rante anos o suo pr imei ra participação como 
expositores no Fei ra, porque uma premiação 
nes ta exposição significo o mais alta distin­
ção na pecuária americano . Os sul-omerica-

A roça Santa G e rtrudis será uma dos maiores 
a trações e m Do llos . 

nos, especialmente brasil e iros e argentinos, 
descobri ram a Pan-americana de Gado, há 
poucos anos e , através de la,o ince nti vo do 
pecuária foi reforçado . Atualmen te, os con­
tatos com c riadores dos Estados Unidos são 
realizados quase que normal mente. 

Além do programação normal, os organiza­
dores se propõem o levar os c riadores interes­
sados, à uma visi to às fazendas do interior do 
Estado . Um seminário sobre doenças tropicais 
do Gado de Corte e Leiteiro será d irigido por 
um Veterinário do Sistema da Universidade do 
Texa s A & M . 

Representantes dos maiores Associa ções de 
criaçã o de gado dos Estados Unidos, estarão 
presentes o ped ido do coorde nadoria do Expo­
sição, poro responder o qua lquer pergunto 
formulado pe los visitantes-criadores. E, no 
perfeito orgon i zoção , não f o I tou o transporte 
gratuito ofe rec ido pelo Feira Estadual do Te­
xas. 

No e nce rramento do Feira, um desfile com 
os campeões e o remate do Gado Leitei ro, re­
servam poro os criadores um final ainda cheio 
de di vertime nto e negÓcios . A partir do dia 
1 O de outubro, arre matação de se le cionados, 
Holstein Clossic , mochos e fê meas, no porte 
do noite . No dia 11 , pe lo manhã o julgamen­
to de Brown Swiss e mostro do Holste in Regio­
nol 'o tarde , à s 17 horas. No fina l, os 17h30, 
os criadores oferecerão poro remate, exem­
plares se lecionados do gado Mo ine- Anjou . 

Sábado, d ia 12, mostras de Jersey Reg ional 
e Guernsey, Mi lking Shorthorn, todos julgo­
dos pe la manhã, no Pavi lhão de G ado . 

E no domingo pelo manhã, Último d ia do 
Expos ição de Gado, mostras e julgamentos no 
Pavilhão de Gado, a "Junior Doiry", somen­
te poro fêmeas de sangue puro. 

Poro os criadores su l-americanos, não exis­
tirá proble ma algum de re lacionamento no 
Exposiçã o, porque a Comissão Orgoni zado~o 
colocará à dispos ição in térpretes de Portugues 
e Espanhol, além de buscá- los no aeroporto. • 

A G RAN J A 



CABAMHA AZUL 
PELA SÊTIMA VÊZ CONSECUTIVA 

''Cabanha do ano de gado de corte'' 
li EXPOINTER-1974 

DEVON 
Campeão Terneiro, Campeão Dois Anos 1 

(vendido em 100 mi I cruzeiros a 
Dorva I Ribeiro, Camaquã) e o Grande 

Campeão . Obteve ainda: 
Grande Campeã, Res . Grande 
Campeã, Campeã Vaquilhona, 

Campeã Terneira. 

ABERDEEN ANGUS 
Res. Grande Campeão, Campeão Sênior e 
Res . Campeão Terneiro 

DEVON 
Grande Campeão e Campeão Sênior 
da Raça Devon - Garup~ 
GarupÓ Ruppert Juryman 51 O. 
PREÇO RECORDE MUNDIAL -
vendido ao Cond . Reinaldo Cherubini, 
Nova Prata, em 260 mil cruzeiros. 

REMATE ANUAL- 21/22 de Outubro 
Aberdeen Angus - Devon - Hereford - Santa Gertrudis - Merino Australiano - Corriedale- Ideal 

BR-290 - km 541 



IMUNDO DA LAVOURA I 
ESCÓRIA DE THOMAS 

O adubo mais rico em fÓsforo, o EscÓria de 
Thomas, tem cada vez mai s procura por parte 
dos plantadores, devido os resultados sensi­
velmente superiores aos demais adubos , 

Para conseguir resultados me lhores com este 
adubo, é necessário incorporá- lo a terra no 
momento de arar ou de modo que o fertilizan­
te fique situado na zona das ro fzes. Sua apli­
cação pode ser rea lizada com qualquer tem­
po, mas é recomendável que isto seja feito 
a lgumas semanas antes da plantação. 

Ap licado em todas as colhe itas e especial­
mente nas pastagens, colheitas forroge iras ou 
reflorestamento, o EscÓria de Thomas tende a 
dissolver-se no so lo, da; do um (ndice exce­
lente de absorção do fÓsforo pelas plantas. A 
dose de apl icação pode variar de 400 a 1.000 
qu i los por hectare, dependendo apenas da 
natureza da plantação . Mesmo considerado 
por alguns como anti quedo 1 o adubo continua 
sendo procurado pelos plantadores, pe lo con­
fiança no seu rendimento . 

COLHEI TA DO ALHO 

Devido ao a lto preço conseguido no merca­
do pe lo a lho importado, é necessár io que o 
plantador brasile iro tenha extremo cuidado na 
é poca de colheita, porque de pende disso a 

POTÁSSIO E FÓSFO RO 

O potáss io dÓ às plantas maior vigor e re­
sistê nc ia às e nfermidades. A judo o produção 
de protefnos pe los plantas . Endurece o pa lha 
e porte do ta lo, reduz indo o oco momento . 
Aumenta o tamanho do grão e da semente. 

Também é essenc ia l na fo rmação de a midos, 
aç Úcares e Óleos . Me lhora a qua lidade dos 
fru tos . A judo no desenvo lvime nto dos tubé r­
cu los . Contribu i poro a formação de on toc io-
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condição de compe tidor com o produto es­
trangeiro . 

A co lhe ita sÓ deve ser rea li zada quando 
estiver comple to o c(clo norma l do a lho, ou 
se ja, inte iramente maduro. No in{cio da co­
lheita, os cotações elevadas levam nossos 
plantadores a retirada do alho a inda verde 
para a comercia lização . Mas, colhido nesta 

condição, o a lho deve ser consumido quase 
imediatamente, porque perde rapidamente seu 
peso. 

Para verificar-se a verda deira matu ridade 
do o lho, basta constatar o amarelec imento de 
suas fo lhas e o secagem, o que obriga o tom­
bamen to da planto. O alho sÓ pode ser arran­
cado em dias secos e quentes. 

IRRIGAÇAO 

Centros hortfcolos ou ogdco los que não ul ­
trapassam os dois hectares de Óreo, d ispõem 
agora de um novo sistema de irriga ção: uma 
bomba de escurvomento a utomático ligado 
diretamente a um motor de 6 cv a gaso lina. 
Juntos num carrinho, um equipa mento de suc­
ção descarga mais 132 metros de tubo de alu­
mfnio de 0,5 em, a lém de cinco carregadores. 

O equ ipamento oferece também 22 compri­
mentos d iferentes de tubos para ligar e insta­
lar de qualquer maneiro. Ligado durante 12 
horas por dia, o novo equ ipame nto coloca 30 
mm de Óguo nos dois hec tares de terra em uma 
semana. A e mpresa construtora es tá desenvol­
vendo o mesmo equ ipamento, para Óleo diese l. 

nino (que fornece o cor verme lho às fo lhas e 
ao fruto) . 

Qua nto ao fÓs foro , pode-se dize r que esti­
mula a formação precoce e o c rescimento das 

r F ' ro1 zes. ornece as plantas uma iniciação rá-
pida e vigorosa, acele ra o amadureci mento, 
esti mulo a f lo ração e ajudo à formação dos 
sementes . També m proporc io no resistênc ia à s 
se me ntes , ao f rio e aos c ul ti vos em geral . 

CUSTOS DO ADUBO 

O Instituto de Economi a Agdcola realizou 
estudos sobre o c usto dos a dubos no sofra 
74/ 75, em função dos preços do biênio 73/74 . 
O Instituto considerou também o peso dos fer­
tilizantes no custo operacional da Últi mo sa­
fra e, por produto, o aumento indicado será o 
seguinte: 15,9"/o no a lgodão; 12,2% no amen­
doin; 31,2% no café; 15,2% na cebola; 18% 
no ba tatinha; 14,4% no cano; 33,5% no mi­
lho; 20,4% na soja e 29,6% no trigo. 

As ca usas do aumento re pentino nos fertili­
zan tes, segundo o Instituto, é a alto do pe­
trÓleo que at ingiu di re tamente a agricultura . 
Os preços dos componentes de adubos, subi­
ram rapidamente e, no pedodo de fins de 71 
até dezembro de 73 cons tatou-se a seguinte 
tabe lo: os nitrogenados em 317%; 48, 9"/o paro 
sulfato de amonia . Os fosfatados também a­
companharam a evolução: fosfato diomÔnico 
subiu 254%; o super triplo e m 308%; o fosfato 
natura l bruto ficou em 322% . De todos, a pe­
nas os potÓss icos permanecem estabil izados, 
mesmo ossi m, o c lo reto de potássio subiu no 
ordem de 11 0% . 

COL HEITADE IRA DE CAFÉ 

Uma colheitadeira importada dos Estados 
Unidos e testada há do is anos nos cafezais de 
São Paulo, foi aprovada pela Secre taria da 
Agricu ltura daque le Estado para reso lver o 
sério problema de colheita enfrentado pelos 
plantadores de café . 

N os Estados Unidos, esta co lhe itadeira é 
uti li z ada na co lhe ita da cere ja , sofreu uma 
séri e de adaptações para ser usado no café , 
cus tou 35 mil dÓ lares (245 mil cruzeiros). 

Equ ipada com doi s c ilindros mÓveis di stan­
ciados com 2,5 metros um do outro e movi­
mentados a Óleo d iesel, a máquina sobrepasso 
os pés de café e, com 460 hastes com um me­
tro de compr ime nto , emite uma vibração en­
tre os galhos do cafeeiro de rrubando os grãos 
em menos de 15 segundos. Es tes, c aem sobre 
uma es teira seguindo logo para o comparti­
mento de ventilação onde as impurezas - fo­
lhas e grave tos - são e liminadas resu ltando 
numa van tagem de 70% do trabalho de varri ­
ção. 

BANDEJA PARA SEMENTES 

Uma bande ja de plástico para sementes e 
adequa da paro a germinação, foi introduz ida 
no mercado pe la e mpresa ing lesa Humex ln­
ternational Ltda. A vantagem desta bande ja 
é 0 regu lador de temperatura ajustável e au­
tomáti co . Com a mesma capacidade de qua­
tro bande jas normais para sementes, duas 
grandes e duas pequenas, a i nverção possibi­
lito inc lusive, o germi nação de pequenas 
plantas, di spondo de um regulador de tempe­
ratura em suo base , entre 45 e 85° C. 

Paro se medir a te mperatura não é necessá­
rio re tirar o peque na planto do bandeja, p~r­
que 0 termostato fi co na p~rte de baixo, o l.em 
disso, o fundo do bande ja e recoberto de f1na 
camada de are ia do ti po grosso, paro aumen­
tar a humidade e d istribu ir igualme nte o ca­
lo r . A bande ja func iona com corren te e l~tri ­
co de 240 vo lts mas é faci lmente adoptove l 
e m o utras inte nsidades . 

A GRANJA 



FENO: 
segurança da criação 

Não pretendemos, nas notas que compõem 
esta matéria, tratar do ABC da fenação, cujos 
prindpios se encontram praticamente em to­
dos os compêndios de nutrição animal . Mas 
destacar, sobretudo, alguns aspectos dessa 
prática conservacion ista, que está felismente 
começando a ser e ncarada com seriedade em 
nosso meio . Realmente, esse processo anti­
gufssimo de conservação de forragem, que é 
bÓsi co para preservar a vida das rebanhos e 
manter e levada a sua produtividade, limita­
va- se até bem pouco tempo, à fenação da a l­
fafa, não a nfvel de fazenda, mas em caráter 
comercial por pequenos agricultores. Entre­
tanto, a mortalidade de 1971, em que perde­
mos, num ano adverso, ao redor de 10% de 
nosso rebanho bovino, mostrando nossa fragi­
lidade em matéria de conservação de forra­
gem, preocupou não apenas um apreciáve l 
nÚmero de criadores, como sensibil izou, so­
bretudo, as autoridades agdcolas do pafs, na 
época. A importação de modernos conjuntos 
de fenação contribui, além do preço do gado 
e da prÓpria terra, para estimu lar a generali­
zação dessa prática, que nada perdeu, até a­
gora, em atualidade, pois contin ua integran­
do nos pa(ses de c li ma igual au desigual ao 
nosso, os mais diferentes sistemas de c riação . 

Situação privilegiada - O Rio Grande do 
Sul, com poucos Estados de c li ma seme lhante, 
desfruta indi scutivelmente uma posi ção priv i­
legiada no que diz respe ito às plantas que 
podemos transformar em reservas forragei ras . 
Suas condições c limÓti cas, com as estações 
geralmente bem definidas, permitem c ulti var, 
com êxito, não apenas as plantas prÓprias de 

clima temperado, como as de clima subtropi­
cal e a té mesmo tropical. Assim a posição 
geográfica, muitas vezes considerada desvan­
tajosa, dá condições de utilizar as mesmas es­
pécies de forrageiras usadas pelos europeus 
para corte e pastoreio, como para fenação e 
si I agem. Entre as leguminosas, prosperam bem 
em nosso meio os trevos, os olfofos, os lo tus, 
as vfcias, que se constituem, singularmente 
ou consorciadas, excepcionais fontes de ali­
mentos protéicos em todas as áreas tempera­
das do mundo. Além dessas, semeamos tam­
bém, com grande proveito, suas principais 
gramfneos, como os cereais forrogeiros, os o­
zevéns, os festucos, as folaris e muitos outras. 
Mas, como se não bastasse essa riqueza, esta­
mos, hoje, cultivando com êxito um nÚmero 
apreciável de modernos forrageiros tropicais 
que o Austrá lia teve o mérito de desenvolver 
paro as regiões cl imÓticas mais amenas . Entre 
as gramfneas, figuram os setÓrios, os poni­
cuns, os Rhodes, que estão sendo considero­
dos como novos e importantes postos poro se­
rem pos toreodos e conservados . Simultanea­
mente com essas gromfneos, aparecem nume­
rosas leguminosos como o Sirotro, os desmo­
diuns, as sojas perenes, que, prÓprios poro se­
rem consorciados com às primeiras, terão um 
desempenho va li oso no ali mentação dos reba­
nhos. 

Corte - Não tem sido destacado, nos tra­
balhos de divu lgação sobre o feno, com o ên­
fase que merece, um detalhe, sem dÚvida, de 
muita importância no fenoção. Talvez por is­
to mesmo é que o objetivo do produtor se ja 
fenar a maior quantidade de forragem poss(- ~ 

O fe no ainda é me lhor conservado nos ga lpões rÚs ti cos. 
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vel, sem considerar o estado de crescimento 
dos plantas. Sacrifico, desta formo, no moia­
rio dos casos, o qualidade do forragem, com 
o utilização de plantas maduros ou envelhe­
cidos que apresentam, nessas condi ções, bai­
xo polotobilidode e pouco valor nutricionaL 
Recomendo-se, poro se obter um feno de qua­
lidade, que os plantas sejam aproveitados em 
seu estado vegetativo, 5lue é c hamado pe los 
nutri cionistas de Ponto Otimo ou Ideal . 

Poro foci I i to r o corte nesse ponto 1 os 
plantas foram reunidos em grupos por espé­

cies, o que dá, realmente, ao produtor uma 
boa orientação pr~tico . Assim, nos legumino­
sos mediterrãneos, o ponto Ótimo é alcançado 
até o inÍcio do f loração , no máx imo com 10% 
de flores, porque, o parti r dos 50%, os seus 
valores nutric ionais, especialmente protéicos, 
começam o cair, no maioria de las , de formo 

apreciável. Nos gra mÍneas temperados, in­

c lusive os cereais forrogeiros, o ideal está em 
segá-los no pedodo vegetati vo , antes do flo­
rescimento. É nessa ocasião que oferecem o 
máximo de energia, d igestibi lidode e pro teÍ­
na . Especialmente nos gramÍneas subtropicais 
ou tropicais , essa norma preciso ser mais ri­
goroso porque à par tir do fl o ração se tornam 
menos polotáveis , mais fibrosos, pouco ener­
géticos e protéicos . Em escalo menor, esse e ­
fe ito não é tão pronunciado nos leguminosos, 
muitos dos quais, como o Sirotro e outros, 
conservam quando maduros, Ótimos valores 
nutricionais. 

Energia - Propos itadamente , deixamos de 
mencionar, até aqui, os sorgos forrogeiros e 
os milhetos (Posto Italiano), porque essas 
plantas, pe lo abundância de mossa verde que 
proporcion.am, estão sendo os mais fenados em 
nosso meio. Entretanto, ve rifico-se, no prá­
tico, que se pe rmite às plantas c rescerem até 
o ponto de sementorem (2, 00 a 3,00 m de al­
tura), poro serem então cortados e conservo­
dos. Embora aproveitáve l, não se apresento 
esse feno com um produto de quo lidode, por­
que essas plantas no a vançado estado de ma­
turação perdem as qua lidades nutriti vos que 
recomendam o seu aprovei tamen to . Esses pos­
tos produzirão um bom fe no, quando forem a­
proveitados e m seu perÍodo vegetativo, oca­
sião em que a oi turo das plantas não seja in­
ferior a 0,50 em e nem superio r a 0,80 em. 
Convém, inclusive, ao semeá-los poro feno, 
aumenta r e m 20o/o a quantidade de sementes ~ 
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por hectare, para tornarem, pela densidade, 
as canas mais finas e facilitar, pelo menor 
volume de água, o trabalho de conservação. 
Sob o sistema de criação extensiva, o feno é 
considerado, pela maioria dos nutricionistas, 
mais importante como fonte de energia que de 
prote(nas, minerais e até mesmo de vitaminas . 
Realmente, somente um feno de plantas jo­
vens é que pode oferecer as calorias e os va­
lores energéticos que compensem, para os a­
nimais em pastoreio durante o inverno, odes­
gaste que proporcione a falta de pastos, as 
geadas intensas, a umidade das chuvas cons­
tantes e as baixas temperaturas . 

Qualidade - É evidente que apenas o fato 
de serem utilizadas plantas jovens, inclusive 
de primeiro corte, o preferido, para a elabo­
ração de feno n~o significa que este seja de 
alta qualidade . E preciso que outras caracte­
dsticas botânicas, ffsiccs e qu(micas influam 
em sua elaboração, para que este seja rico 
em nutrientes, bem aceito e consumido pelos 
animais. Assim, é necessário que o feno apre­
sente um nÚr:nero bem maior de folhas que de 
caules, parque nelas se concentra o maior nÚ­
mero de nutrientes. Também é importante que 
o feno seja elaborado à base de forrageiras 
de reconhecido valor alimentar e seja isento 

de matérias estranhas, especialmente de plan­
tas nocivas ou tbxicas, que interfiram na in­
gestão e até mesmo na saÚde dos anirr.ais. A 
secagem correta não pode, igualmente, ser 
descurada, porque, se for superior à normal 
(15 a 20% de umidade), determina no arma­
zenamento, pela elevação da temperatura, um 
processo de fermentação. Que favorece não 
apenas o apare.cimento de fungos e mofos no 
feno, como pode gerar a combustão espontâ­
nea. Cortar volume de forragem superior ao 
que se pode conservar em curto espaço de 
tempo oferece o risco de perdas da folhagem 
por excesso de manuseio e de nutrientes, em 
caso de chuvas fortes. Não permitir qv.e a 
forragem permaneça exposta ao sol por mais 
tempo que o necessário é outra prática reco­
mendável, porque, além de tomar o feno de 
muitas plantas extremamente quebradiço, a 
cor amarelada que então apresenta reflete 
uma "queima" de nutrientes. A coloração bem 
verde do feno é considerada como um fndice 
de qualidade, enquanto que a cor castanha­
escura significa ter sido prejudicado por ex­
cesso de umidade ou chuvas excessivas . O a­
roma, se agradável 1 desempenha, também, 

importante papel na aceitação e ingestão do 
feno pelos animais. 11> 

Campos segados e coalhados de fardos de feno: agora , uma visão comum entre nós . 

SETEMBRO 1974 
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Conservação do forrag em: fim dos problemas de inve rno . 

Revolução mecânica - O fa to de não se 
rea li zar a conservação de forra gem em nosso 
meio, incl usi ve abundante em certas épocas 
do ano, sempre foi um prob lema não bem e n­
tend ido pelos que se acham ligados ao setor 
agropecuário . Entretanto, ao começar a se 
ge nera lizar essa prático conservocionisto, é 
que se pode compreender que não era ta refa 
fác il , co lher, desidrata r e armazenar g randes 
volumes de forragem por processos pro ti co­
mente manuais . Real mente, a secagem do for­
ragem no terreno , cal hido com um teor de 
umidade su perior mu itos vezes o 80%, consti­
tu(o poro o pecuarista uma preocupação mui­
to g~onde, porque exig_io, sob condi ções ot­
mosfe ri cas muito fovoroveis, entre 2 o 4 dias 
poro reduzir o um idade do for ragem até 15 ou 
20%. Mos, o que era tão dif(ci l a té há bem 
pouco tempo, tornou-se, ho je, umo torefo 
simpl ificado com o revo lução que operou, no 
se tor , o moderno indÚstria de máqui nas ogrf­
colos. Os modernos conjun tos de fenoção, 
postos à disposição dos pecuaristas, pe rmi tem 
não apenas acelerar o secagem natura l do 
fo rragem, como também que esta se reali ze 
de modo mais uni forme em todo o p lanto . 
Portanto, diminu indo o tempo de secagem dos 
plantas, aumento-se o segurança do operação 
e reduzem-se os riscos de perdas de forragem 
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por manuse io excessivo, chuvas e prolongado 
expos ição ao so l . Esses con juntos , que estão 
esti mu lando eficientemente o produçã o de fe ­
no e m nosso meio, são consti tu (dos de 3 pe­
ças : uma segadora-condicionodoro, que c or­
to, comprime e deixa a forragem enleiroda no 
te rreno, um ancinho , para remover e venti la r 
a forragem e nle irada e uma enfardodeira, ca­
paz de e nfardar, por hora, 300 fardos de fe­
no. Geral me n te, a forragem preparada pela 
manhã pode ser enfardado e armazenada no 
tarde do mesmo di a. 

Aproveitamento - Não poderia, realmente, 
ser melhor en tre os pecuaristas a aceitação 
dessas máquinas que deverão contribuir, em 
muita s p ropriedades, paro dimin ui r não sÓ as 
perdas, como minimizar o precário reg ime a­
lime ntar e m que os an i mais vivem boa parte 
do a no . Afora os peças ou con juntos que as 
firmas espec ia liz ados comerc ia li zam norma l­
mente, os conjuntos que o CONDEPE finan­
cio o seus mutuários, como meio de es timu lar 
o produt ividade na pecuário, são d isputod(s­
simos e ntre os nossos pecuar istas. Desta for­
ma, conto-se já, às centenas, o nÚmero de 
criadores que e stão produzindo e armazenan­
do, a ga lpão , e ntre 15 .000 e 30.000 fa rdos 
de feno . Esse volume, pe que no é verdade em 
re lação às necess idades totais, é, porém, ex-

press ivo, bas tante sign i fi cati vo a té, porque 
assinala um foto novo em nosso meio e m ma­
tér ia de conservação de al imentos. O entu­
s iasmo pe la conservação, c ujos resu ltados 
muitos c r iadores já come çam a aprec iar, va i 
influ ir, seguramente, no expansão dessa prá­
ti co, princi pa lme nte à medido que fo ram sen­
do reso lvidos, pe la experiênc ia, os problemas 
de conservação e u ti I izoçõo do feno . Este 
tem, re a lmente, tantos apl ica ções numa pro­
pr iedade, que va le a pena , por certo, re lem­
brar, aqui, os vantagens que proporc iona ao 
cr iador . Entre outras, des tacam-se, como prin­
cipais, as seguintes: 1) "E liminar a morta lida­
de e até os perdas de peso; 2) Manter e e le­
var a percentagem de p renhez e de porição 
dos rebanhos, com o sup le mentação dos an i­
mais de c ria nos momentos oportunos; 3) Pou­
par os postagens nos peri'odos chuvosos ou ex­
tremamente secos; 4) Dispor de alimentos e m 
qua lquer é poca do ano poro qua lquer e ven­
tua l idade; 5) Aumento r , pe lo suplementação 
adequado, o produtiv idade e o rendimento do 
propr i edode" • Em mui tos casos, bosta ape nos 
que o produtor consigo, através do pos tagem 
e do feno, e li minar o morta lidade no proprie­
dade, poro ser fa rtame nte compe nsado pe lo 
práti co que e m boa hora es tá sendo ado tado. • 

Darcy Ribeiro 
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Armazenagem em debate 
O I Seminário Nacional de Armazenagem, 

realizado em Porto A legre , sob a coordena­
ção da CESA - Cio. Estadua l de Si los e Ar­
mozens, contou com a participação de 472 
representantes, oriundos de 16 Estados e teve 
por final idade principal, chamar a atenção 
não sÓ dos autoridades, como também da ini­
ciativa privada, para os problemas que aguar­
dam o setor de armazenamento , no futuro. 

Durante o conclave foram aprovadas 57 te­
ses, entre moções e conclusões, dentre as 
quais, se sali e ntam a de c riação de um Fundo 
Nacional para Armazenamento, visando taxas 
mais ba ixas que as de mercado, prazos e ca­
rênc ia maiores, que dêem melhores condições 
para a construção de mais si los que possib il i­
tem a formação de estoques regu ladores. 

Foram aprovadas ainda, moção de fundação 
da Associação Brasileira de Tecnologia de 
Armazenamento, cujos membros natos funda­
dores seriam as entidades e demais partici­
pantes desse I Seminário de Armazenagem. In­
clusão, nos currfcul os das facu ldades de en­
genharia, agronomia e ar~ui tetura, de todo o 
Pafs, de disciplinas espec1ficas que estudem o 
armazenamento. 

SerÓ ainda, encaminhado ao governo, pe­
dido de atualização da Legis lação re ferente 
a armazenagem, bem como será sol i c itado 
apoio ao cadastramento dos unidades ormoze­
nodoros do Po(s. HoverÓ também o so lic itação 

SEMENTES . DE 
FORRAGEIRAS 
PARA PLANTIO 
O ANO INTEIRO 

Mantemos em estoque os mais di­

versas sementes de forrageiras po­

ro semeadura de primavera/v~ 

rã o e outono/inverno. Todas os 
sementes,de produção nacional 
ou estrange ira ,são rigorosamente 

testadas,garantindo-se a pureza 
e germinação especificadas nos 
etiquetas.Consulte-nos semp re 
que for semear forrageiras,solici­
tando-nos a orientação que pre­
cisar .Servir bem~ o ob i e t i v o 
principa l da sua 
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para a realização de estudos visando a defi ­
nição de dados normativos, com re lação a 
construção de unidades que efetivamente o fe­
reçam condições paro o conservação dê grãos . 

Outro pedido, será o de esdmu los de parte 
do Governo Federal paro a implantação e ex­
pansão de ind~strios nacionais para a constru­
ção de silos e equipamentos . Por ocasião do 
encerramento, com a apresentação dessas con­
c lusões, ficou de finido que a segunda edição 
deste seminÓrio, se rá em São Paulo, sob os 
ausp(cios da CEAGESP. 

PIONEIRISMO 

Em 1899, na ruo Paula Souza, 111, em São 
Paulo, foi inaugurada uma das primeiros lo­
jas destinadas ao fo rnecimento de máquinas 
agdcolas e adubos, a Cocito Irmãos. 

Hoje, com filiais em Porto Alegre e Rio de 
Janeiro, a empresa comemora seu 759 aniver­
sário com objetivos dirigidos especificamente 
para fertilizantes e defensivos . Nessa come­
moração, a empresa a fim de difundir os ser­
viços que presta, organiza uma campanha de 
informação, distribuindo posters, adesivos, se­
los e chaveiros. 

CONGRESSO AÇUCAREIRO 

A cada três anos, a lnternational Society of 
Sugar Cone Tecnolag ists realiza um congresso 
do qual participam os inte ressados do setor, 
especia lme nte os técnicos, que procuram, no 
encontro, o intercâmbio de suas experiências 
e o aprimoramento da especia lidade. O XV 
Congresso foi rea lizado com êxi to na cidade 

Em comemoração ao Dia do Veterinário, a 
Sociedade VeterinÓria do Rio Grande do Sul , 
reali zou coquete l que contou com a presença 
de mais de 200 pessoas. No oportunidade, 
conforme documento o f lagrante ac ima, o Dr . 
Athos Muniz de Vosconce llo:. , presidente do 

de Durbon, no Rep~blico Su l-Africano, poro 
onde ocorreram moi s de mi I delegados discu­
tindo teses e problemas técnicos que interes­
sam o toda a indÚstria açucareiro do mundo. 
Um fato que chamou a atenção foi a delega­
ção brasileiro, cujo n~mero de componentes 
elevou- se o mais de cem pessoas entre indus­
triais e técnicos paulistas do açÚcar, consti­
tuindo-se no maior delegação enviada a Dur­
bon. 

Entre ou tros indÚs trias bras i I e iras que deram 
seu apo io à Sociedade de Técnicos Açucarei­
ros do Brasi l , a Cooperativo Central dos Pro­
du tores de AçÚcar e Álcool do Estado de São 
Paulo (Copersucor) enviou um grupo selecio­
nado de represen ton tes técnicos que estavam 
credenciados poro tentar, junto com os outros 
delegados, conseguir paro o Brasil a primazia 
nos trabalhos, tornando- se, assim, um dos for­
tes candidatos à sede do prÓximo Congresso, 
dentro de três anos. 

A atuação de todos os representantes brasi­
le iros pondo em relevo a Ótima situação do 
agro-indÚstria açucareiro do Brasil, causou 
forte impressão aos congress ista s tendo influ­
ência decis ivo . E foi devido o isso que, no 
fina l do encontro de Durbon, ocorreu o espe­
rado: o Bras i I acabou sendo escolhido para 
sede da real i zoção do XVI Congresso da In­
ternotional Society of Sugar Cone Tecnolo­
gists, em se tembro de 1977, no Porque A­
nhembi, em São Pau lo. 

Falando sobre a importância dessa escolho, 
o presidente do Copersucar, Jorge Wolney 
Ata ll o, afirmou que dessa fo rmo foi reconhe­
c ida a liderança que o Brasil conquistou ulti ­
mamente, com a produção de 7 , 5 milhões de 
tone ladas de açÚcar, quando se co locou no 
pr imeiro lugar entre os po(ses produ tores de 
oç~cor de cone . 

Entidade, entregou 00 assoc iado J osé Pedro 

Gonzoles, e m homenagem à suo recente no­

meação poro di retor do Departamen to Nacio­

nal de Produção Anima l , do Min istério do A­

gricultura, um cartão de prato. 

A GRANJA 
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Prêmio A. Heberle 
A. Heberle Exportação e Importação, tra­

dicional empresa do ramo de cereais, locali­
zado em Porto Alegre reuniu, recentemente, 
em um almoço, jornalistas gaÚchos, ocas ião 
em que o titular do Empresa, Aldayr Heberle, 
que aparece no foto acima em companhia dos 
convidados, comunicou o lançamento pela 
Associação Riograndense de Imprensa do" Prê­
mio A. Heberle Exportação" . O prêmio será 
conferido ao autor do melhor trabalho sobre 
exportação de cereais publi cedo entre jonei­
ro e julho de 1975 e se constituirá de uma 
viagem aos Estados Unidos . 

/ 

Pecuária 
Rio-grandense 

PECUARIA 
RIO·GRANDENSE 

Bovinos de Corte 

Shell colabora com pesquisa 

Através de importante doação a Shell está 
colaborando com a - Cooperativo Triticola de 
Passo Fundo em projetos de pesquisas que es­
tão sendo redlizados juntamente com a Uni­
versidade de Passo Fundo. A colaboração da 
Shell , objeti vo desenvolver componhas e pro­
jetos comunitários nas áreas definidas como 
prioritários pelo governo, notadamente no 
campo da educaçéio, desenvolvimento da pes­
quiso e do técnica . 

Para fazer a entrega da doação, destinado 
aos pro jetos com expe ri mentos de Afidrin e 
Alacran nas culturas de t rigo e so ja, estive­
ram no Rio Grande do Sul, representantes da 
diretoria, Noel De Simone, Walte r Petenuc ­
ci e Haroldo Silveira de Souza, que apare­
cem na foto acompanhados de Lélio Almada 
Vicente e Sonia Kraemer, da Standard Propa­
gando, por ocas ião da visi ta que fize ram à 
nossa redação . 

"Pecuário Rio-grandense ", li vro de autoria 
do vice -governador do Rio Grande do Sul, 
Edmar Fetter, foi lançado por ocasião do li 
Expoi nter. A obra de 150 páginas contendo 12 
copftulos, consiste num depoi mento de "fa­
zendei ro poro fazendeiro", copilada de pa­
les tras proferidos e artigos que o autor publi­
cou. O li vro demonstra ser possfvel, a curto 
prazo, duplicar o fndi ce de produtividade, se 
os pecuaristas se dispuserem o e voluir do mé­
todo tradicional paro a criação semi-extensi­
va com a adoção de técnicas modernas. Sus­
tento o autor que "apesar dos custos das se­
mentes, do ad ubo, do combustfvel e do ara­
modo, haverá consideráve l aumento de lu­
cros11 . 

Nos seus diversos copftulos a obra aborda: 
A Bovinocultura GaÚcho, Alimenh .. ção, Sa­
nidade, Manejo das Pastagens, Manejo do 
Gado, Inseminação Artificial, As Diversas 
Raças Criados no Rio Grande do Sul, Os Cru­
zamentos e suas Vantagens, Se leção, Plontéis 
de Leite e Ovinos, Análise Econômi ca de uma 
Fazenda Tfpi ca e Mercado de Carne. 
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Nogueira Pecan: a árvore da fortuna 
Em recente viagem de estudos que empreen­

demos o os EUA, foi -nos dado conhecer mais 
intimamente a explêndida realidade econômi­
ca que representa a cu I tura da Neguei ra Pe­
can naquele Pa(s. Em extensas zonas dos Es­
tados da Fl6rida e Georgia visitamos numero­
sos. nogueirais com idades variáveis de 6 a 45 
anos o que nos permitiu uma ampla visão de 
conjunto dessa cultura. Pomares adultos com 
produção média acima de 4.000 kg por hec­
tare/ ano são comuns. 

Considerando que grandes extensões de so­
los de nosso Estado são plenamente adequados 
à cultura de Nogueira Pecan, vislumbramos a 
possibilidade de transformar seu cultivo em 
excelente alternativa de rendimento econô­
mico, principalmente para as pe~uenas pro­
priedades que, dentro de um extguo espaço 
de solo têm necessidade de obter melhores 
rendimentos. 

A Nogueira Pecan, sendo uma árvore de 
grande porte, serve muito bem para produzir 
valiosos frutos e dar boa sombra. 

Não há propriedade rural, por pequeno que 
seja, que não possuo alguns espaços em torno 
dos casas, galpões, cercos, caminhos, mar­
gens de cÓrregos ou arroios, fontes, potrei ros 
etc. onde comodamente se pode plantar mui­
tos árvores de Nogueira Pecan que produzirão 
bons frutos e servirão para sombra e embele­
zamento do propriedade. 

Daremos o seguir ai'guns informes espec{fi­
cos sobre o árvore de Nogueira Pecon . 

Origem-A Nogueira Pecon é originária do 
Sul das Estados Unidos. Hoje ainda existem 
árvores em estado nativo na região do Missis­
s(pi. A partir do in( cio deste século sua cul­
tura tomou extraordinário desenvolvimento e 
passou a ser cultivada com todos os tratos 
culturais adequadas, inclusive com largo em­
prego de pesquisas genéticas e o criação de 
mui tas variedades. 

Caractedsticas - É árvore alta, capado, 
resistente e apresenta grande adaptabilidade 

ao solo e clima. A árvore tem triplo aprovei­
tomento: durante muitos anos produz substan­
cial quantidade de frutos e boa sombra e, 
quando envelhecido, o tronco é utilizado co­
mo madeiro de lei. Como tal é altamente a­
preciado pelos fabricantes de mÓveis, devido 
a sua dureza e. flexibilidade, bem como o 
propriedade de permitir excelente polimento . 

Solos e climas- A Nogueira Pecon é árvo­
re de grande rusticidade, adaptando-se a 
grande variação de tipos de solos e climas. 
Observa-se, porém, que seu melhor desen­
volvimento e produção requer solo profundo, 
permeável, cujo lençol freático não seja mui­
to superficial. Plantios em várzeas são pleno­
mente viáveis desde que o drenagem do ter­
reno seja perfeita. O clima deverá ser tem­
perado. A Pecon gosto de geadas no inverno. 
Na primavera, entretanto, os geadas lhe são 
danosos pois prejudicam o floração e deter­
minam diminuição de frutos. Verifico-se, em 
quase todo o nosso Estado, condições flsicos e 
climáticos ideais poro o cultivo da Nogueira 
Pecan. 

Produção- Os nogueirois implantados se­
gundo os mais modernos e racionais cuidados, 
possam a produzir em escola comercial o par­
tir do sétimo ano, poro atingir suo produção 
ideal entre o décimo segundo e o décimo 
quinto anos . De uma produção média inicial 
de 600/700 qui los de frutos por hectare/ano, 
obtem-se 3 .500 o 4.000 kg no momento em 
que o pomar atinge sua pleno capacidade. 

Consumo- A Noz Pecon é um fruto de a­
gradável sabor e ele_vação do poder nutriti­
vo, sendo grondemen te aprec iodo em todos os 
quadrantes do mundo. É consumido tonto em 
natura como transformado e misturado em 
confeitos e pratos os mais variados. Como a­
limento nobre que é, valorizo todos os produ­
tos alimendcios onde aparece como compo­
nente. 

Mercado - Primeiramente, temos de pensar 
em suprir o mercado nacional, que no mo-

PENSE NO VERDE! 

menta em que houver produção suficiente se­
rá amplamente aumentado. Hoje, dependemos 
quase que exclusivcmente da importação poro 
atender nosso consumo. Em segundo plano, 
descortino-se um amplo e insaciável mercado 
internacional. Esse mercado cresce diaria­
mente em razão direta ao aumento do popu­
lação e do enriquecimento dos povos de mui­
tos po(ses. A maioria dos pa(ses produtores 
(sendo os EUA e México os principais) si­
tuam-se no hemisfério Norte . Isso equivale 
dizer que o nossa safra ocor.rerá no momento 
da entressafra deles, justamente o momento 
em que o preço alcança as melhores cotações. 

Cuidados especiais- Como a Nogueira Pe­
con é uma árvore perene, de longa vida, pro­
duzindo frutos muito valiosos {hoje a cotação 
do mercado internacional situa-se em torno 
de US$ 2,50 (dois dÓlares e cincoenta) por 
qui lo, é fundamental que os mudas a ser plan­
tadas atendam rigorosamente às seguintes con­
dições: a) Perfeita sanidade fitossanitária, 
para evitar a propagação ou transmissão de 
qualquer tipo de praga ou doença; b) Sejam 
enxertadas com materiais extrafdos de árvores 
matrizes bem sãs, produtivas e de variedades 
bem definidos; c) Apresentem bom desenvol­
vimento e ausência de defeitos no sistema ra­
dicular; d) Os plantios sejam executados obe­
decendo todos os prindpios técnicos necessá­
rios. 

O plantador de Nogueira Pecan deverá ter 
em linho de conta que os frutos colhidos de­
vem ser de primeira qualidade para conseguir 
boa reputação de preço e que o mercado, no 
momento em que houver ofertas moci ças do 
produto, tornar-se-á exigente e seletivo es­
tabelecendo valores distintos poro as diversas 
classificações das nozes, 

Lembramos que em produtos de alta reputa­
ção de preço como é o caso das Nozes Pecary 
o qualidade é o fator mais importante que e­
xiste. 
Eng• Agr• Francisco SolanolugoRamirez 

Projetos, viveiros, implantação, administração e incorporação de 
florestamento e reflorestamento. Programa plurianual. 

Nogueira Pecan Eucaliptus 
Citrus Maçãs 

Pessêgos Pinus e Acácia Negra 

Empresa Sulina de Reflorestamento Ltda.-SUL FLORA 
Av. José Bonifácio, 151- Fone 23-98-00- Porto Alegre-AS. 
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O Soja 

As vantagens 
da inoculação na soja 

No possibilidade de obtenção do nitrogênio 
do ar através do fixação simbiÓtico reside 
uma das principais vantagens de semeadura de 
leguminosas poro grão ou postagens. Entre­
tanto, essa vantagem será efetiva somente se 
houver um bom funcionamento da simbiose. 

A bactéria que produz os nÓdulos nas legu­
minosas chamo-se Rhizobium e a fixação do 
nit.:Ogênio sÓ ocorre em simbiose com o plan­
to. O nitrogênio do ar, em difusão no solo, 
atTovessa as paredes dos nÓdulos e é fixado, 
isto é, tTonsformado em amônia pelo ação de 
uma enzima chamado nitrogenose. A planto, 
através da fotossfntese, fornece carboidratos 
que, em reações qu(micos complexas que têm 
lugar nos nÓdulos, junta-se com o amônia o­
riginando os aminoácidos precur.;ores dos pro­
tefnas. 

A maior porte do nitrogênio necessário paro 
o desenvolvimento e produção da soja pode 
ser suprido pelos n~dulos. Há no verdade, 
tTobolhos experimentais que indicam que todo 
o nitrogênio pode ser fornecido pela fixação. 
EntTetonto, como o solo em geral dispõe de 
algum nitTogênio fornecido pela mineralizo­
ção da matéria orgânico, a quantidade do ni­
trogênio fixado do ar vai representar a dife­
rença entTe o disponfvel no solo e a quonti-

NÓdulos e m rai zes de planto nova de soja. 

dode total que o planto necessito para o cres­
ci mente e produção de semente. 

A soja, no suo evolução o partir das legu­
minpsas ancestrais, adaptou-se ao nitrogênio 
fornecido pela simbiose preferindo-o ao ni­
trogênio mineral, seja preveni ente do mine­
ralização e nitTificação da matéria orgânica, 
seja aplicado como fertilizante. Em solos de 
alto teor de matéria orgânica e em que há 
condições poro alta produção de nitratos, o­
corre, entretanto, um mecanismo de inibição 
do formação de nÓdulos, beneficiando-se o 
planta em grande porte do nitrogênio do so lo . 
Apesar disto, os rendimentos podem ser altos, 
como ocorre nos so los orgânicos do Banhado 
do Colégio no Rio Grande do Su l . 

Diver.;os pesquisadores têm tentado, em tro­
.bolhos laboratoriais e de campo, aumentar o 
teto de rendimento do soja através do forne­
cimento de nitrogênio mineral, em diversos 
estagies do ciclo. Entretanto, os resultados 
têm sido nulos ou mesmo negativos· com altos 
nfveis de nitrogênio aplicado, os ~xperimen­
tos assinalam até redução nos rendimentos. As 
conclusões têm sido que, quando houver res­
posta ao nitrogênio aplicado é devido o que 
o fixação simbiÓtica não está funcionando o 
contento, seja pelo interferência de fatores 
l imitantes do prÓprio formação dos nÓdulos, 
seja devido o fatores limitantes do seu fun­
cionamento. Apenas em so los muito pobres em 
nitrogênio, recomendo-se uma pequeno quan­
tidade, poro suprir o plantinha até que os nÓ­
dulos comecem o funcionar, isto é, 15 o 25 
dias. 

O nitrogênio obtido através do fixação é 
assim o mais indicado e mais econômico pois, 
é quase gratuito. Mesmo em pofses em que o 
fertilizante nitrogenado é barato o inocula­
ção é o prático geral e não há op l i cação 
desse adubo. Outro aspecto é que, os fa­
tores principais e comuns que podem pre ju­
dicor o adequado funcionamento dos nÓdu los 
são os mesmos que prejudicam a nutrição ge­
ral dos plantas como: o acidez excessivo, a 
deficiência de macro e micronutrien tes e os 
nfve is altos e tÓxicos de outros e lementos co-

i ~ . ~ 
mo o o um1n1o e o mongones. A correção des-
ses rotores beneficiará assim todo o nutrição 
e o pro bebi I idade de obtenção de maior pro­
dutividade . 

Por que inoculor?-As vantagens do obten­
ção de uma boa nodu loção e fi xação do ni­
trogênio do ar são evidentes. Muitos agricul­
tores não se dão conto que, enquanto poro o 
trigo, milho, etc, o adubo nitrogenado é in­
di cedo em oi to quantidade, poro a soja é re ­
comendado e m mfnimo ou mesmo nada. A 
planto, através do simbiose , deve tirar do ar 
o maior porte do quantidade que preciso poro 
o seu desenvolvimento e produção. De foto, 
o so ja preciso de mais nitrogênio do que 

qualquer dos outros principais culturas e tam­
bém é alto consumidora de fÓsforo. Quanto 
mais alto produtividade se desejar, maior o 
exigência dos plantas, como é exemplificado 
no quadro 1 . 
Quadro 1 - Exigência do soja em nitrogênio, 
fÓsforo e potássio (kg do elemento). 

kg/ho de grão 
1350 2700 

Nitrogênio (N) 180 253 
FÓsforo (P) 11 21 
Potássio (K) 47 90 

- ' Sessenta (60) kg de graos de so1o contem 4 
kg de nitrogênio; mais de 2 kg existem nos 
plantas correspondentes o essa produção. Poro 
um rendimento de 2.000 kg/ha de grão, o e­
xigência é de 198 kg de N aproximadamente. 
Raros são os nossos solos que fornecem essa 
quantidade. Assim, poro que o agricultor ob­
tenho bons rendi mentes (que compense o in­
vesti menta em terra, maquinário, adubo fos­
fotodo, potássio, calcário, etc.) ele terá duas 
opções: obtém boa noduloção ou foz aduba­
ção nitr-ogenado. Pelo preço atual desse adu­
bo, é evidente que o esco lho recairá no pri­
meiro. 

Centenas de experimentos feitos nos Estados 
Unidos, com diferentes dosagens e fontes de 
N, não obtiveram aumento do rendimento e 
até mesmo houve redução nos nfveis mais al­
tos em alguns locais . Alguns experimentos 
deram pequenos aumentos no rendimento, com 
altos doses de nitrogênio, não compensando 
portanto , devido ao preço do adubo nitroge­
nado. As razões dessa falto de resposta seriam 
as seguintes: 
1. Quanto mais nitrogê nio for aplicado (ou 

houver no solo) menos é fi xado pelos nÓ­
dulos; 

2. Quando aplicado no zona dos rofzes, o 
fertilizante nitrogenado inibe o formoçãq_ ., 
dos nÓdulos; 

3. A formo omoniacol é menos adequada do 
que o nitrato e pode mesmo provocar de­
sordens nutricionais se absorvida pelo soja; 

4 . Compostos nitrogenados liberados do ma-" 
tério orgânico podem ser mais utilizáveis 
pelo soja do que os fertilizantes; 

5. Trabalhos recentes comprovam que o soja 
utilizo melhor o nitrogênio no formo em 
que é fornecido pelos nÓdu los do que o ni­
trogênio mineral. 

Quando há respos ta significante à aduba­
ção nitrogenado é porque houve algum pro­
bl e ma com o fixação: falto de noduloção ou 
de seu funcionamento . 

Os estudos sobre inoculação têm sido muito 
facilitados op~s o criação de linhagens da so­
ja não nodulfferas, e m tudo semelhantes às 
linhos irmãs, exceto no capacidade de formar 
nÓdulos. No experimento sumarizado no qua­
dro 2, foram aplicados doses crescentes de ni­
trogênio mineral à s duas linhagens. Compro-~ 
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O aumento de produtividade é uma das 
metas mais importantes da agricultura brasileira. 

Governo e agricultores estão empenhados 
para conquistar esse objetivo. 

A Elanco se sente orgulhosa em poder 
participar desse esforço pois, desde 1964, 
com o seu herbicida Treflan, vem ajudando 
os agricultores do Brasil a produzir mais. 

Elanco- Produtos Agropecuários e Industriais 
Divisão de E!i Lilly do Brasil Ltda. 

Caixa Postal 30.861 - São Paulo- SP. 



vou-se que: a) a linhagem não nodul(fera não 
ultrapassou o rendimento da nodul(fera, mes­
mo com alta aplicação de N; b) à proporção 
que aumenta a dose de N aplicado reduz-se o 
nitrogênio fixado do ar pela linhagem nodu­
lffera. 

As recomendações de adubação dos labora­
tórios de análise do solo para a soja, tomam 
como base que haja boa nodulação e fixação. 
Se isto não ocorrer e o solo for pobre em ni­
trogênio~ o rendimento será prejudicado. 

No quadro 3 é exemplificado o efeito da 
inoculação obtido em primeiro plantio de so­
ja em três locais do Rio Grande do Sul. 

As variedades respondem diversamente à 
inoculação, o que depende das estirpes de ri­
zÓbio empregadas no inoculante, conforme se 
vê no quadro 4. 

Quando inocular? - A inoculação das se­
mentes é uma garantia para a obtenção de 
boa nodulação e adequado suprimento de ni­
trogênio bs plantas. 1: recomendável inocular 
cada plantio, a menos que haja certeza de 
que a população de rizébios no solo é sufici­
ente. O agricultor poderá deixar algumas 
faixas sem inocular, a fim de adquirir certe­
za (para o plantio seguinte) se deve ou não 
inocular. 

Técnicas de inoculação - Cada planta de­
ve formar um nÚmero de nÓdulos em acordo 
com a sua exigência em nitrogênio. Assim, o 
pÓ do inoculante deve ficar aderido em quan­
tidade suficiente a cada semente e isso SÓ se-

Quadro 2. Rendimento de grãos, nitrogênio total na semente e nitrogênio fixado em vários nf­
veis de nitrogênio aplicado (média de 4 anos). 

Linhagem N aplicado Rendimento N nas sementes N fixado 
da soja kg/ha kg/ha kg/ho kgjha % 

Nodul(fera o 2706 178 71 40 
Não- nod. o 1848 106 
Nodul(fera 56 2686 178 57 32 
Não- nod. 56 2125 120 
Nodulffera 112 2772 183 44 24 
Não-: nod. 112 2343 138 
Nodul(fera 168 2765 185 24 13 
Não- nod. 168 2574 161 

Quadro 3. Efeito da inoculação em soja "Amarela comum• 

Viamão Bento (;on~alves Encruzilhada do Sul 
Não inoculada 1048 1040 860 
Inoculada 1620 1718 1432 

Quadro 4. Efeito da inoculação em cinco variedades de soja. Rendimento de grãos (kgjha) e 
percentagem de aumento. Guafba (RS). 

Variedade Não inoculada 

Hood 1576 
Majos 1947 
Hill 1467 
L-2006 1383 
Bienville 1788 

rá conseguido com boa técnica de inocula­
ção, como: 
a) Método clássico: Umedecer ligeiramente as 
sementes com água (de 1/2 a 1 li tro/60 kg de 
semente, dependendo da variedade) sobre lo-

Inoculada o/o aumento 

2180 38 
2933 50 
1907 30 
2322 67 
2950 65 

na ou cimentado à sombra, trabalhando um 
saco de sementes de cada vez e misturando 
bem as sementes com o pÓ de um pacote de 
200 gramas do inoculante. Para a mistura po­
de também ser usado um tambor giratório ex-... 
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das. Captação de incentivos através de corretoras e bancos de investimentos do Rio Grande do Sul. 
Projetos já implantados e em execução nos municfpios de OsÓrio, Mostardas e Viamão, num total de 
2.500 hectares. Viveiro pr~prio com capacidade de produção de 8 a 10 milhões de mudas por ano . 
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cêntrico. A fim de aumen tar o aderência do 
pÓ às sementes, pode-se_g_dicionor 10% de a­
çÚcar comum (3 colheres de sopa poro 1/ 2 li­
tro d'água) . 

ApÓs o misturo e estando os sementes bem 
recobertos com o pÓ, devem ser ensacadas 
novamente ou co locados no semeodei ro . Se os 
sementes não estiverem bem secos, devem ser 
deixados secando, à sombra, revirando cons­
tantemente poro que todos os sementes sequem 
uniformemente. 

Uma variante desse processo é fazer o sus­
pensão do pÓ do inoculonte (200 g) d ireta­
mente no águo (1/2 litro, com 3 colheres de 
sopa cheios de açúcar} e aspergir sobre os se­
mentes (60 kg) à proporção que se vai revol­
vendo poro que todos os sementes fiquem re­
cobertos. 
b) Método poro os grandes lavouras: Apesar de 
recomendar-se o método anterior como prefe­
dvel, muitos vezes o agricu ltor pode encon­
trar problemas como falto de mão- de- obro ou 
de tempo poro inocular no plantio de grandes 
áreas. Nesse coso, não deve simplesmente 
jogar o pÓ do inoculante o seco no plontadei­
ro . Com um pouco de trabalho e xtra e empre­
gando mais pÓ, poderá obter bons resultados 
se utilizar o método descrito abaixo: 
o) Fazer o suspensão do inoculonte (2 paco­
tes/soco de sementes ) em 1/2 I i tro de Óguo a­
çucarado o 1 0%; 
b) Aspergir sobre os sementes - 1 soco de co­
do vez - à proporção que estas vão sendo der­
ramados no caixa do plontodeiro, revo lvendo 
bem com os mãos. 
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Importante - l. Não adicionar Ógua em 
excesso: Se for adic ionado Ógua demais, as 
sementes absorverão umidade, iniciarão o pro­
cesso de germinação e, se o solo estiver se­
co, a germinação será paralisada e os semen ­
tes apodrecerão no so lo. 

2. Não fazer o inoculação a séco: A adi­
ção do inoculante diretamente na plantadeira 
sem umedecer os sementes (como alguns agri­
cultores praticam}produz resultados insatisfa­
tÓrios, pois não há aderência à s semen tes e o 
pÓ tende a depositar-se no fundo, caindo de­
suniformemente ao solo. Em so los de lavoura 
antiga onde a nodulação ocorra natura lmente 
o preju(zo será pouco vis(vel, porém, em ter­
ra de primeiro plantio as plantas ficarão a ­
mareladas (falta de nitrogênio) e o rendimen­
to será inferior. Em muitas lavouras é comum 
observar-se grandes manchas de plantas ama­
reladas devido à nodulação deficiente. 

3. Inocular apenas a quantidade de semen ­
tes no dia: Reinocular se for deixada alguma 
semente para o dia seguinte, pois o resseca­
mente mata os rizÓbios. 

4. Plantar em solo bem preparada e com 
boa umidade: t importante que a semente en­
contre boa umidade no so lo para uma rápido 
germinação. Se o so lo está seco e quente do 
sol, a semente "casinha" , germina ma l e a 
sobrevivência do rizÓbio do inoculante é pre­
judicada. Quando chover, a população de 
plantas será rola e a nodulação pouco nume­
rosa ou mesmo nula . 

5. O inoculante não é toxico: O pÓ do ino­
culante não contém produto algum pre judicia l 

ao operador, ao so lo ou às pl antas . Pode ser 
usado sem problema em doses acima do reco­
mendado, o que pode até ser benéfico se o 
inoculante estiver com baixo riqueza em ri­
zÓbio. 

Funcionamento dos nÓdulos- A simples ino­
culação das sementes com o inoculante espe­
cffico, não é garantia de adequada formação 
e funcionamento dos nÓdulos. Diversos fatores 
relac ionados com a bactéria, com a planta, 
com o so lo e com a interação desses fato res, 
podem impedir ou li mitar morcantemente a 
obtenção do nitrogên io pela simbiose e da( o 
rendimento da cu ltura. Esses fatores são prin­
c ipal mente os seguintes: 

l. Qua lidade do inoculante: A qualidade 
vai depender especialmente do eficiência das 
estirpes empregados e da riqueza do inocu­
lante em nÚmero de células da bactéria na o­
casião do uso . 

Os inoculontes de so ja produzidos no pa(s, 
mesmo dos laboratÓrios privados, são elabora­
dos com estirpes fornecidas pelos laboratÓrios 
ofic iais . Essas estirpes são se lecionadas pelo 
efic iência nas variedades cu ltivadas . 

A riqueza dos inoculantes em células do ri­
zÓbio depende do fabricação adequada, da 
temperatura, do transporte e da armazenagem. 
Fa lta do devido cuidado causa morte das cé­
lulas do rizÓbio e insuficiência de noduloção 
no primeiro plantio . Ass im, o transporte deve 
ser em baixa te mperatura (Ótimo 5 - 1 OOC) e 
se não vai se r usado dentro de poucos dias, 
recomendo-se conservar os pacotes em refri- ... 

Não deixe para amanhã o bom 
negócio que você pode fazer hoje. 
Fale com a Ultrafertil e garanta o 
suprimento de fertilizante para este ano. 
Ele está à sua disposição para pronta 
entrega, em todos os Centros 
e Postos Ultrafertil. 

Seguro morreu de velho: 
comprando já, você evita as correrias de 
última hora e garante para a sua terra 
o melhor fertilizante que existe. 

A U ltrafertil entrega o pedido na 
época certa, de acordo com sua 
programação. Além d isso, lhe garante a 
melhor qua lidade, a melhor assistência 
técnica e o melhor preço. 
Espalhe o fert il izante Ultraferti l por toda 
a sua terra. Você estará plantando um 
bom negócio, porque com Ultrafertil , 
tudo que você faz pela sua C"'yr-::::J 
planta volta para o seu bolso. ID 

ULTRAFERTIL 
fertilizantes de alta qualidade. 
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A Lucas do Brasil, fabricante de equipamento 
de injeção diesel (bombas injetoras, 

injetores e filtros CA V), coloca à disposição 
dos usuários uma eficiente rede de 

distribuidores e postos autorizados CAV. 
Esta extensa rede de assistência técnica está 

devidamente aparelhada para recondicionar 
ou reformar em pouco tempo uma bomba 

avariada e devolvê-la praticamente nova. 
Tudo que você deve fazer é entrar em contato 

com o distribuidor ou posto autorizado mais 
próximo de você para que um técnico examine 

o seu problema. Use e abuse destes 
serviços, explore a Lucas. Ao comprar nosso 
produto você conquistou este direito. Mas a 

Lucas gostaria de lembrar que o bom 
rendimento e durabilidade da bomba injetora 

dependem do uso do sistema de 

o 

ftltragem CAV - composto do filtrap - L CA 
filtros e sedimentadores. Explore U S ~~ IC A VI 

também a proteção que este sistema oferece. oo IIMSIL s.AIND E coa :.: 

E 
a. 
E 



gerador até dois dias antes do uso. Esse cui ­
dado deve ser tomado especialmente nos co­
operoti vos e vare ji s tos . 

Importante - Não submeta o inoculante a 
ai tas temperaturas (acima de 300C) no trans­
porte e na a rma zena gem. Usar dentro do pra­
zo de vo lidez . 

2 . Fatores adversos do so lo: A acidez do so­
lo (pH), isoladamente, não é fato r muito im­
portante para a soja e seu ri zÓbio . O mesmo 
entretanto não ocorre com fatores muitas ve­
zes correlocionados com o acidez, como de­
ficiências de c~lcio, fÓsforo, molibdênio e 
toxidez de olumfn io e manganês. A deficiên­
ci a de fÓsforo, por exemplo, afeto menos o 
formação do que o funcionamento dos nÓdu­
los. Por ou tro lodo, o falta de nÓdulos ou seu 
funcionamento deficiente por algum outro fa­
tor 

1 
impede a resposta dos plantas à aduba­

ção fosfatada. 
No quadro 5 é mostrado o efeito do inocu­

lação e da colagem sobre o rendimento da 
soja. 

Os gráficos 1, 2, 3 e 4, apresentam resul­
tados de um experimento reali zado por Caio 
Vido r, em Santo Rosa, RS, no solo Santo An­
gelo e exemplificam be m o que acontece nos 
oxisolos do planalto riograndense, em que há 
deficiência de fÓsforo e o acidez est~ ligado 
a teores tÓxicos de alumfnio e manganês. Vê­
se que a noduloção é bastan te beneficiada 
quando calc~rio e fÓsforo são aplicados ao 
so lo, mos h~ pouco efeito quando aplicados 
isoladamente . Em solos ~cidos sem toxidez, o 
fÓsforo, mesmo iso ladamente beneficia mar­
can temente a nodu I a ção . 

No gráfico 1 é mostrado que o au mento das 
doses de col c~rio sem fÓsforo (P0 ) pouco in­
flui no nodulação. Entretanto, jÓ com 100 
kg/ho P205 (P1 ), o nodu lação aumentou sen­
si ve lmente até o pH 6,4, reduzindo- se com 
doses mais ai tos de calcário . Esta redução 
deve-se provove l mente à maior liberação de 
nitrogên io da matéria o rgâni ca do solo, ini­
bindo o formação de nÓdulos. 

Além do fornecimento de c~ l cio e magné­
sio, muito importantes paro o fi xa ção do ni­
trogênio e 1 evide ntemente, para o nutrilão 
dos p lantas, o calc~rio ne utralizo o alum1nio 
e o manganês troc~vei s do so lo (tÓxicos). Nos 
gráficos 2 e 3 é mos trado que, quanto mais 
alto o teor daqueles e lementos, me nor o no­
du lação, sendo que esta é sempre maior com 
fÓsfo ro (P2) do que sem fÓsforo (P 0 ) . 

O gráfico 4 mostro que há uma boa re lação 
do rendimento de grãos co m o peso dos nÓdu­
los e com o nitrogênio total contido no teci­
do da s plantas. ~evidente que nos so los ricos 
em nitrogênio essa relação dei xo de ex istir . 

A estreita relação entre a disponibi lidade 
de fÓsforo no so lo, o peso de nÓdu los e o ren­
dimento de grãos, é exempli ficado no gráfi­
co 5, que apresento resultados de um experi­
mento realizado em Taquod, so lo Bom Retiro, 
por C. F. Goepfert. Altos rendimentos são 
obtidos com adequado adubação fosfatoda, o 
qual por suo vez dÓ condições paro que haja 
formação e bom funcionamento dos nÓdulos . 
Por outro lodo, se não há nÓdulos ou estes 
não funcionam por a lgum outro fator, como 
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Diferença de soja inocu lada e não inocu lada. As quatro filas à d ire ita em primei ro p lano nã o 
foram inocu lados. 

Quadro 5. Efeito do inoculação e do colagem no rendimento (kg/ho) de so ja . VeronÓpo lis(RS), 
1958. 

S/inocu loção C/ inoculoção 0/o aumento 

S/ colagem• 1403 1493 6 
C/ colagem 1853 2416 30 

• Os outros nutrientes es tavam em nfve l adequado. 
deficiência de ou tro nutriente ou toxidez de 
AI e Mn, não have r~ resposta ao fÓsfo ro apli­
cado, e m conseqOêncio do deficiência no su­
primento de nitrogê nio. O ogricul to r estar~ 
perdendo o investimento feito com o adubo. 

3. Esti rpe de r izÓbio nativo ou na turali za­
do: Com o plantio condnuo de soja no mesmo 
local, o população do rizÓbio atinge o altos 
nfveis e, em geral , formo-se abundante no­
duloção mesmo sem inocul ação . Se esse rizÓ­
bio foi proveniente do inoculonte utilizado 
inicialmente, o fixação é alta e suficiente 
para o obtenção de a ltos rendimentos. Entre­
tont.o, se não foram fe_itos inoculações e jÓ 
havia, no s~ lo uma, boc terio pouco e fi c iente (o 
que e mo1s provove l) , o incremento de suo 
p_opu loção tornar~ muito diffcil obter poste­
riormente resultado do inoculação com es tir­
pes mais efic ientes. t o que a con tece atual­
mente nos Estados Unidos nos zonas de plantio 
antigo do so ja . Experimentos em que tem sido 
usodc;s e levados quantidades de inoculonte, 
os nodulos do estirpe introduzido são poucos 
em relação aos da esti rpe nati vo e nenhuma 
influência houve nos rendimentos. 
~muito importante observa r o seguints: Pe­

lo menos nos primeiros anos de plantio não 
de i ~or de _in?c.u lar, até obter uma alta ~pu­
laçao de n zob1o eficiente no solo. 

4. Tratamento das sementes com germicidas: 
As sementes de boa qualidade não precisam 
em geral de tratamento com fungicida, devi­
do o que pequenas di ferenças no nÚmero de 
plantas não afe tam o rendimento. Porém, se­
mentes de baixo germinação e vigor, em ge­
ral respondem favora ve lmente ao tratamento. 
Quando houver recomendação em tal sentido, 
o tratamento deve ser feito para o armazena­
mento ou, pelo menos, várias semanas antes 
do plantio. A inoculação deve ser fe ita com 
um mfnimo de antecedência à semeadura e o 
so lo deve estar com umidade Ótimo poro pron­
to germinação dos sementes. Os produtos me ­
nos prejudiciais são os fungicidas o rgânicos, 
como os o base de Aroson. F ungi cidos mercu­
riois nunca devem se r usados. 

Q uando é o primeiro plantio de soja no 
~reo , o obtenção de boa noduloção é de m~­
xima importânc ia, não sendo assim recomen­
dáve l o tratamento fungicida pois, o benefi­
cio deste pode se r menor do que o possfvel 
pre juí zo sobre o noduloção. 

Os inse ti cidas e he rbicidas e m geral não 
são noc ivos, porém, os inseti c idas aplicados 
no semente podem ser pre judiciais . 

J. R. Jardim Freire 
CaioVidor 

A GRANJA 

• 



IA GRANJA AVICOLA I 
CONGRESSO MUNDIAL 

São Paulo será a sede do prÓximo Congresso 
Mundial de Avicultura, em 1978, no Porque 
Anhembi, segundo informação e decisão do 
XV Congresso Mundial de Avicultura, rea li­
zado e m Novo Orleons. Este congresso teve o 
parti c i poção de 149 avi cu I teres brasileiros e 
conseguiu poro o Bras i I, pe lo primeiro vez, 
um representante no direção do en tidade, o 
a vicultor Louriston Schi midt, e le ito 59 vice­
presidente . 

A escolho do Brasil poro sede do XVI Con­
gresso teve o concordân c ia de 124 delegados, 
derrotando assim Israe l, o segundo candidato . 
Com a escolho, o Brasil aproveitará o reali­
zação do IV Congresso Brasileiro de Avicu l­
tura em 75, possivelmente em Porto Alegre, 
poro uma planificação do congresso mundial 
de 78. 

EXPORTAÇÃO 

Um abate de 30 milhões de frangos e 3 mi­
lhões de perus, é o prÓximo etapa do plano de 
integração ind( • trio-produção, do Estado de 
Santa Catarina, que me lhorará suo pos ição de 
quinto produtor do pa(s, no se tor avfcolo. Es­
tes (ndices são e xc lusivamente para o expor­
tação, o que mostro o desenvolvimento que 
atingiu o avicultura no Estado. 

SUPERPATO DE CORTE 

Depois de 15 anos de pesquisas genéticas a 
Cherry Va lley Farms, do Inglate rra, conse­
guiu aperfeiçoar um pato h(brido, o superpa­
to, destinado,oo c;>rte. 

Seu peso medi o e recorde mundial, 4 qui los 
em 56 dias, enquanto que um pato da mesma 
idade conseguiu superar o recorde, atingindo 
5 quilos. O fndice é de 30% acima do peso 
normal e esta nova raça permitirá o abate de 
patos com 2 qui los e 700 gramas mui to antes 
do tempo habitual, economizando alimenta­
ção. 

Essa nova raça é oferecida atualmente co­
mo parte de um acordo de exportação de a ves 
de criação. (ndices de postura e incubação 
também são excelentes no superpoto, com uma 
média de 155 ovos por fêmea em 32 semanas e 
77,6% de sucesso no incubação . Estes patos 
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estão sendo vendidos atualmente paro 23 
/ 

pOISeS. 

CANDIDATURA I 

Loris Reali, professor de Viticultura, tem o 
apoio da ASGAV na sua candidatura a depu­
tação estadual, segundo informações do seu 
pres idente, Edegar Casogronde. A polftica do 
professor Real i está baseada na defesa e vigi­
lância da avicultura gaÚcha, além de outros 
interesses agd co I as: 

CANDIDATURA 11 

Candidato a Deputado Estadual por São 
Paulo, lrineu Lucatto, está muito entusias­
mado com a receptividade que recebe no in­
terior da Estado, onde visi ta granjeiros nos 
diversos municfpios. Sua plataforma polftica 
está totalmente baseada nos problemas e de­
senvol vi mento da avicultura. 

LANÇAMENTO 

A indÚstria avfcola, raças e origens, a ave, 
classificação, se leção e genética, produ ção 
e manejo de frangos de c;:orte, produção de 
o vos , instalação de uma gra nja, equipamen­
tos, produção e manejo de pintos de um dia, 
medidas san itárias e doenças mais comuns em 
aves no Bras i I são os assuntos moi s i mporton­
tes do livro de Sergio Englert, "Master of 
Science" em Avicultura pela Uni versidade de 
Wisconsin. 

- AVICULTU~.~ 

Lançado pela Editora Centaurus Ltda. é a 
primei ra obra especialmente destinada ao a­
vicu ltor brasileiro, com 326 páginas il ustra­
das e vend ido ao preço de 40 cruzeiros, está 
se tornando um "best-seller" dos li vros técni ­
cos. Com uma linguagem acessfvel, Englert 
consegue abordar todos os assuntos de ma ior 
relevância na avicultura, resolvendo pratica­
mente os problemas . 

"Avicultura- Tudo Sobre Raças, Manejo, 
Ali men tação e Sanidade", pode ser encontra­
do na ruo Vigário José Inácio, 263 - 39 an­
dar- cj. 31/32 - Porto Alegre, RS . 

REDUÇÃO DE PROTEÍNAS 

A foi ta de protefnas na fabricação de adu­
bos determinou uma grande pesquisa na In­
glaterra sobre a produção av(cola. Os ele­
mentos u ti li zados na elaboração dos adubos 
sofreram um a umento muito grande que , junto 
a escassez de cereais, obrigou os granjeiros 
ingleses a utilização de novos métodos para a 
criação de a ves, através de uma dieta mais 
restrita . 

A pesquisa que determinou a nova dieta, 
foi elaborada na granja experimental Stoke 
Mandeville, a maior indÚstria de ração da In­
glaterra. A concentração reduzida de protef­
nas é a base fundamental do novo método a 
partir da verificação que um frango hfbrido 
branco comum tem duas fases de alimentação: 
primeiro é crescente o seu consumo até a 129 
semana de vida e, segundo, quando se torna 
estacionário entre a 129 e a 189 semana. 

Outra descoberta importante foi a di feren­
ça entre os h(bridos brancos e os marrons na 
quantidade de alimentos . Enquanto o primeiro 
come 450 gramas por semana, o segundo che­
ga facilmente às 570 gramas. 

Com esses dados a conclusão é que, uma 
redução na al imentação pode ser feita sem 
problemas a parti r da 129 semana de idade. E 
a concentração de protefnas é reduz ida na 
medida que o enve lhecimento da ave se torna 
mais evidente . 

Na postu ra, porém, essa redução não oca­
sionou nenhum defeito . O peso re~uzido :m 
8% nas 18 semanas, acrescentou musculos as 
aves, o que significa melhora paro a postura 
em comparação com a gordura. E a perda de 
peso apÓs a postura ocorre na ordem de 1 , 5% 
sem afetar o tamanho ou a formo do ovo. Em­
bora o tamanho do ovo tenda a dimi nui r, isso 
é evi tado com um maior conteÚdo de ácido 
linoléi co nas rações. 

EXPANSÃO 

A Calibras, Equi pamentos para Rações, ad­
quiriu recen teme nte um terreno de 52.674 
metros quadrados em Ribeirão Pires, São 
Paulo. Nessa área será insta lada a nova fá­
brica. O local di spõe de estrada de ferro, 
"Fepasa" e, um projeto de estação a mil me­
tros da futura indÚstria. Esta aquisição cons­
titui a prime ira etapa de seu longo plano de 
expansão. 

ESTERCO AVÍCOLA 

Em Edimburgo, o veterinário Robert Blair, 
foz pesquisas com o esterco a vfco lo e suo uti­
li zação como alimentação poro os a ves. O 
esterco seco pode ser usado como ração de ­
vido a concentração de pro te fno, na ordem 
de 27%, embora dois te rços do nitrogênio 
presente não contenho protefno . Esta ração já 
é utili zado com sucesso entre os ruminantes, 
mos com as aves ainda e xiste alguma descren­
ça com seu resu ltado . 

Porém, o ve teri nário argumenta que "mesmo 
com o baixo poder alimentfc io desse esterco, 
pode ser usado entre as aves na c riaçã o dos liJo. 
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go letos que exigem quantidades mfn i mos de 
energia". Testes realizados com os gole tos 
indicam que eles suportam até 10% de suo a­
li mentação no base do esterco seco e, os 
frangos de ovos marrons submetidos o mesmo 
dose, mostraram um rendimento estáve l no 
produção dos ovos . 

CENTRO AGRÍCOLA 

A construção do Centro Agrfcolo Demons­
trativo de Porto Alegre, pe lo Prefei turo, no 
Porque Soint Hiloire, prevê poro o avicu ltura 
um lugar em dois obrigas- gaio las com capaci­
dade poro mil poedeiras cada um, além de 
dois fronguei ros onde serão colocados 1 O mi I 
frangos. 

O Centro tem como objetivo levar aos pro­
dutores do reg ião metropol i tano o conheci­
mento dos mais avançados métodos e técnicos 
do produção ogdco lo, através de demonstra­
ções, provando que se pode obter uma produ­
ção econômico em perfei to hormon i o com o 
natureza, preservando seus recursos naturais . • 

O Informe cientifico A protefno é um Ótimo negÓcio. 

Perus: dieta de proteina aumenta lucro 
Criar rações que resultem em lucro mÓximo 

sem o preocupação com um desempen ho de 
primeiro categoria é o ma is novo preocupação 
dos gran jeiros em relação à alimentação dos 
a ves domésticos. Tudo isso resu ltado do oito 
excessiva do preço dos rações e do canse-

' ' . qUente escassez de prote1nos como meter ia-

primo. 

As mais novos pesquisas rea lizados pe lo In­
glaterra poro avaliação do crescimento dos 
aves, provou que não é necessário o cresci ­
mento mÓximo em todos os fases do vida dos 
aves. Mesmo que o produção do carne exijo 
que os pesos sejam atingidos no menor tempo 

possfvel . 
A estobi lizoção do cresc imento por etapas 

reforçou essa teoria que sofreu uma conside­
ração maior apÓs o fa lto do matér ia-primo 
poro os rações e o aumento ocorrido o segui r. 
Essa teoria, era fundamentado no foto de que 
uma ave poderio ter seu cresci menta máximo 
f ixado em intervalos, O o 6 semanas, 6 o 10 
ou 10 o 16 semanas criando, com isso, o nfve l 
mais alto poro o peso de mercado. Além do 
que, estas d ietas deviam ser combinados pre­
c isamente dentro de um programo de alimen­
tação. 

Subnutrição inicial - Porém, J . N. Auck­
lond, c ientista i nteressodo nesse estudo, con­
siderou que uma redução inic ial no a limenta­
ção da ave, uma subnutri ção , poderia ser 
compensado mais tarde com a vo lta à d ie ta 
normal, com bons resu ltados. Em testes rea li ­
zados na Univers idade de Reoding , os perus 
uti li zodos começaram o cresc imento com ra­
ções de 22% em protefnas e renderam ma is 
que os alimentados com o mais coro dos ra­
ções , 26% de protefna . 

Seu peso estava 90 gramas abaixo das aves 
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a limentados com o ração normal, mos depois, 
quando recebeu novamente o dose norma l de 
ração, teve um progresso tão acentuado que, 
quando completou 14 semanas seu peso de 
mercado era bem super i o r ao dos outros perus . 
E o importante é que este tipo de alimenta­
ção consumiu uma quantidade bem menor de 
protefnos, com um gosto também mfnimo, a lém 
do lucro moi ar . 

Poro comprovar o primeiro exper iênc ia fo­
ram realizados testes com o utro grupo de pe­
rus, a limentados com apenas 18% de p rotef­
nos e, apesa r dos resu ltados inferiores ao pri­
meiro grupo (22%), ainda foram maiores que 
os perus a limen tados com 26% . 

Experiências - Cerco de 800 perus foram 
uti lizados nos experiências que encontraram 
dificuldade apenas no a limentação dos ni­
nhadas com uma ração de 22% de protefnos . 
A preocupação do Dr. Aucklond é com os 
criadores e o aceitação dos ninhadas com as­
pecto subnutr ido , porque precisam ter confi ­
ança no recuperação de peso dos pe rus até o 
idade de vendo no mercado. 

No cont inuidade dos experiências, o jovem 
c ientista verificou que perus subnutridos de 
se is semanas necessi torom en tre 11 e 8°/o me­
nos de protefnos poro recuperar o peso e e­
qu iparar- se ao grupo de 14 o 20 semanas de 
idade . 

Em outro experiência com perus levemen te 
subnutridos de 6 o 1 O semanas de idade , ficou 
constatado que somente entre 6 e 1 0% menos 
de protefnos, eram suficientes paro que atin­
gissem um peso semelhante ao de aves com 
completa a li mentação, em 16 semanas de ida­
de . Os resultados prevêm també m, que pode­
se to lerar uma queda no cresc imento de até 

4% se as aves atingi rem recuperação até a 
169 semana de idade . 

Testes - A 80CM, a maior empresa fabri­
cante de rações da Ing late rra, testou perus 
iniciados com uma ração de 26% de protefno 
e os resu I todos mostraram que a perda fo i de 
14% de peso em re lação a perus a limentados 
com 28% de prote fnas, num pedado de qua­
tro semanas . 

Essa redução no peso não chegou a um fndi ­
ce qlle caracterizasse raquitismo, porque o 
cresc imento gera l foi melhor nas ninhadas a­
limentadas com rações mais caras, isso porque 
esta era uma roça bem mais forte de perus . E, 
ta lvez devido ao equi lfbrio me lhor de aminos , 
os perus nutridos tiveram também melhor plu­
magem. 

Lucros- Na seqüênc ia dos experiênc ias, os 
perus ai i mentados com 28% de protefnas, pas­
saram para 26%, enquanto os que recebiam 
26% , passa ram para 23%. E o diferença de 
peso e ntre os dois grupos cresceu de 108 gra­
mas poro 235 das a ves de quatro semanas poro 
os de oi to semanas . 

Mos, nos semanas seguin tes, mais quatro, 
todas os aves foram a limentados com rações 
de 23% de protefnos e os que ini c iaram com 
uma d ieta fraco, compensaram o peso bai xan­
do a diferença entre os dois grupos po ro 1,4% 
nu m perfodo de 12 semanas de idade . 

Corte - A idade de corte não tem impor­
tante influênc ia no quantidade do crescimen­
to compe nsatÓrio. Os testes realizados pro­
varam que qualque r perda de peso, devido o 
menor quantidade de protefna , pode ser evi­
tada se os nin hadas sofressem uma a limentação 
num pedodo mais longo que o norma l . • 

A GRANJA 



· ·A galinha 
do vizinho bota · 
ovo amarelinho. 
. Bota um, 
· bota dois, 

bota três, 
bota qqatro, · 
bota CinCO, 

bota seis, bota ... 
Se você acha que a galinha do vizinho 

é melhor que a sua, pode ter certeza de 
uma coisa: ela está sendo alimentada de 
acordo com o programa POE Anhanguera. 

Enquanto a sua galinha enche o papo 
de grão em grão, a galinha do vizinho 
vai logo recebendo todas as vitaminas, 
proteín as e aminoácidos que e la precisa para 
botar um ovo amarelinho atrás do outro. 

Enquanto a sua galinha está sozinha 
no mundo, a galinha do vizinho tem todo 
o aP.oio do representante Anhanguera. 

E ele quem orienta o vizinho sobre 
a forma mais correta de alimentação, 
manejo e higiene. Sem cobrar um tostão 
pelo serviço. 

Agora é só olhar para o outro lado da 
cerca e ver a diferença que isso faz. 
Enquanto a sua galinha resolve botar um 
ovinho, a galinha do vizinho já botou um, 
botou dois, botou três, botou quatro, 
botou cinco, botou, botou e botou. 

Por isso, em vez de ficar de olho na 
galinha do vizinho, comece um programa 
com a Linha POE Anhanguera. 

Unha POE Anhanguera. 
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I CLUBE DO AVICULTOR GAÚCHO I Em agosto passado, sob a coordenação da 
Granja do Jary, a equipe comandada por Ni­
lo Bastos realizou o oitavo jantar de 1974, 
sendo êste, o quadragésimo nono do Clube do 
Avicultor GaÚcho. O encontro que foi, sem 
dÚ vida nenhuma, um dos melhores do ano, te­
ve lugar em Porto Alegre, no Sociedade Hf­
pica. O local não poderio ter sido melhor e o 
atendimento foi e xcepcional. Mais de 120 
pessoas estiveram presentes, entre as quais 
destacamos Osmar Liz Alfonso, Secretário 
Municipal do Abastecimento. Na oportuni­
dade, a ASGAV apresentou o seu candidato 
à Assembléia Legislativo, Loris Real i que, em 
breves palavras prometeu defender os interes­
ses da classe. Ao final do jantar, dono Ira, 
esposa do anfitrião, obsequiou às da mas pre­
sentes com lindos brindes. O encontro deste 
mês terá a coordenação da Granja Copati e 
será realizado dia 6, na Sociedade 1<? de 
Maio em Garibaldi. 

Nilson Vieira (Cruzeiro do Sul), Inácio John 
(Granja Santo I~Ócio), Osmar Liz Alfonso 
(Secretário do Abastecimento). 

Dona Ira Bastos, esposo do anfitrião, obse­
quiou às senhoras presentes. 

Em outubro o jantar será organizado pela 
Granja Umbu em Porto Alegre. 

Osma r .::>c narac>S 

Geigy), Dilton Fagundes (S te mac) , 
(Ciba-GeiQy) . 

, Mario Fra nci 
lrahy Arosteguy , Wanderley Pe res 

N ilo Bastos , coordenador do jantar, saudando os presentes. 

Casal Fe li x Choveria (Vitasul ) , 
Ary de Andrade e esposa (Vi tas ui ) . 

Nicanor Vie ira (Casa Agro- Avícola) , O tacÍii o Mac ha do (Granja 
Anc hau (Anc hau Re presentaçõe s), Arizoli Oli vei ra 
, Paulo Eiler t (Casa Agro-Av Ícola). 

-~--



!NOVIDADES NO MERCADO I 
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CCMBATE AOS VERMES 

A Merck Shorp & Dohme estb lançando seu 
novo produto, Baniam, um verm[fugo espec(­
fico poro cordeiros, eficaz contra tênias e 
vermes redondos gostrointestinais . O lança­
mento de Bon Iom no Bras i I foi aprovado apÓs 
ter sido submetido o numerosos tes tes de la­
boratÓrio e de campo, conduzidos no su l do 
po(s e em vários portes do mundo, abrangendo 
mais de sete mi l cordeiros e que comprovaram 
a suo eficácia e segurança. Baniam é apre­
sentado em botijões p lásticos de um li tro. 
Avenida Brigadeiro Faria lima, 1815 - São 
Paulo, SP. 

PLATAFORMAS BASCULAN TES 

A função dos Plataformas Basculantes- la­
teral ou longitudinal- lançados pela MADAL 
I 'd b I S A, e e rece er um ve1culo, dotado de car-

ga o granel, que posso ser descarregado pelo 
basculome'}to lateral ou longi tudinol, através 
de fixadores especia lmente projetados poro 
garantir absoluto segurança durante a opera­
ção. As vantagens dessas plataformas são: 
descarga rápido de qualquer tipo de ca­
minhão; eliminação de socaria (no coso de 
cereais); completo segurança e. um sÓ opero­
dor para os operações de descarga. Com o 
plataforma a zero grau, o operador autorizo o 
acesso d~ caminhão, ou correta, até uma po­
sição pre-fixada. A seguir é acionado hi­
drauli camente o dispositivo de fixação (oper­
tadores ou cal ços retráteis) inic iando- se, en­
tão, 0 basculamento até um mbximo de 450. 
Todo 0 operação, tonto no plataforma latera l , 
como no longitudina l, é feito em aproxima­
damente quatro minutas. A plataforma é mon­
tado com garantia de seis meses contra qual-

SETEMBRO 1974 
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quer defeito de fabricação ou ~ncionomento . 
Motriz: Avenida Rossetti, 490 - Coxias do 
Sul, RS. Filial: Avenida Professor Francisco 
Maroto, 2990 - São Paula, SP. 

DOENÇAS DOS GATOS 

A Livraria Sulino Editora está lançando uma 
nova obra do médico- veterinário e vice- di­
retor do Instituto de Veterinária da Universi­
dade Federal Rura l do Rio de Janeiro, profes­
so r Outubrino Corrêa, intitulada "Doenças dos 
Gatos Trons"miss(veis às Crianças". O vo lu me 
i lustrado, de 49 páginas, trata das doenças 
infecciosas e parasitárias, anal isando o rai va 
felino, a rranhadura do gato, tuberculose fe­
li no, solmoneloses, dermotomicoses, toxoplos­
mose fe lina, toxocoriose fel ina, dipilidiose 
fe lina e pu lgas. O autor tem mais de 160 tra­
balhos técnicos, ciendficos e de divu lgação 
sobre medicina veterinária publicados no Bro­
si I e no estrangeiro, além de diversos teses 
aprovadas em congressos nacionais e interna­
cionais. Publi cou também quatro livros sobre 
os doenças infecciosas e paras itárias dos ani­
mais domésticos. Avenida Borges de Medeiros, 
1030 - Por to Alegre, RS. 

HERBICIDA 

f;. Companhia Imperial de IndÚstrias Qu(mi­
cos do Brasil lançou Cobex, herbicida de pré­
plantio, incorporado ao solo. É prÓprio para 
a cu ltura do a lgodão e combate ervas doni­
nhas de fo lhas estreitos e largos. Contém 25% 
de dinitromino em forma de concentrado e-

mulsionÓvel. Segundo o fabricante, é eficaz 
no combate à guonxumo, cipÓ, picão bronco 
e carrapicho do campo. O produto é apresen­
tado em embalagem de 19, 1 I i tros. Ruo Con­
selheiro Crispiniono, 72 - 10C? andar - São 
Paulo, SP. 

CULTURA DO KIRI 

Os engenheiros agrônomos Adison Cansai­
magno e Thomas J. Burke são os autores e os 
editores do monografia in ti tu lado Kiri , Exi­
gências e Técnicos de Cultivo, lançado re­
centemente em Mogi das Cruzes, no Estado 
de São Paulo. Em 208 páginas i lustradas, os 
autores analisam os diversos espécies e varie­
dades de Kiri, suas caroctedsticas, utilidades 
e dados tecnolÓgicos da madeiro, desenvolvi ­
mento da árvore, métodos de multiplicação, 
técnicas de cultivo, condução e adubação da 
árvore, pragas e doenças, colheita e meco-

1 • • • 

nização da madeiro e tecn1cas espec1~~s poro 
o cultivo. Avenida Fausto D. Arauto, 56 
(Jardim Sentiste) - Mogi das Cruzes, SP. 

CAÇAMBA "SEMAG" 

Metálica, adaptável à qualquer tipo de ca­
minhão e de manejo simples, essa caçamba 
tem uma capacidade poro dez mi I qui los de 
cargo Útil. Funcionamento em ritmo normal 
de produção, o equipamento pode distribui r 
de 500 a oito mil quilos de calcário por hec­
tare, num pedodo de tempo de 15 minu tos . 
Avenida SertÓrio, 161, Porto Alegre, RS. 
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IOLTIMA PALAVRA I 

SOJA: ÓTIMAS PERSPECTIVAS 

O espetocufor desenvolvimento do produção 
de soja no Brasil deve-se basicamente o dois 
fatores: 1) no mercado externo: o procuro de 
grãos e farelo desta oleaginoso; 2) no merca­
do interno: o crescimento no consumo de Óleo. 

Mercado extemo- A soja é o principal res­
ponsável (60"k) pelo produção mundial de 
protefnas vegetais seguido pelo algodão (13%), 
amendoim (8% ) e girassol (6%). 

Seu consumo mundial apresento uma taxo 
anual de crescimento em torno de 6% ao ano, 
equivalendo entre três o quatro milhões de 
toneladas . 

As exportações mundiais de grãos e farelos 
de soja atingiram, em 1972, o 20 milhões de 
toneladas. O Bras i I é o segundo maior expor­
tador mundial, representado atualmente por 
12% do volume, apÓs os Estados Unidos que 
respondem por 80% do volume total. 

O maior mercado i mportodor é o Europa 
(70%), seguido pelo Japão (20"/o). 

Mercado lntemo - O crescimento do con­
sumo de farelo de soja é lento em virtude do 
ati vidade criatÓrio nacional ainda não ter a­
tin~ido suficiente desenvolvimento poro uti­
lizo-lo em largo escala, o e xemplo do que 
ocorre nos pafses desenvolvidos . 

Já o Óleo de soja apresento uma Ótima ex­
pansão no seu consumo, no mercado nacional, 
em função de diversos fatores, destacando-se 
dentre todos o aumento da rendo "per capi ta" 
do consumidor brasi le iro. 

Recente estudo do Banco Regional de De­
senvolvimento do Extremo Sul (BRDE), de­
monstrou que o crescimento anual do consumo 
dos "Óleos comestfveis" é de 14% sendo que o 
Óleo de soja atende, atualmente, 60% deste 
mercado, devendo responder, até o fi na I da 
década, por 80% do mercado consumidor bra­
si leiro de Óleos comest(veis. 

Produção nacional - Os mais recentes le -
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PARA OS MERCADOS 

INTERNO E EXTERNO 

Sheun Mi ng Li ng 
Dire tor Presidente 9a Olvebra S/ A 

lnd. e Com. de Oleos Vegetais 

vantamentos dão conto de que o Bras i I co­
lheu, na presente sofro de so ja, aproximada­
mente sete milhões de toneladas. 

O Governo brasileiro já teria autorizado 
até o momento a exportação de 2,8 a 2, 9 mi­
lhões de tone ladas . Ao se confirmar estes do­
dos, entendo que as exportações na forma de 
grãos já ultrapassaram o limite, e se novos 
quantidades forem autorizados a capacidade 
industrial brasile ira será subocupada, o que 
não deve r i o ocorrer . 

Deverá ser des tinado um volume de 400 a 
450 mil tone ladas da presente safra poro se-

mentes que serão utilizadas no prÓximo plan­
tio. 

Desta forma, caberia à indÚstria brasileira 
cerca de 3,8 a 3,9 milhões de toneladas de 
grãos que seriam esmagados, resultando uma 
produção de 680 mi I toneladas de Óleo e 2,85 
milhões de toneladas de farelo. 

Perspectivas - Nossa estimativa é de que, 
oté 1980, o Brasil venha a produzir cerca de 
20 milhões de toneladas de soja, tendo em 
vista as Ótimos perspectivas que oferecem 
tanto para o mercado nacional como poro o 
mercado internacional. 

O s principais produtores serão o Rio Gran­
de do Sul com 7 ,5 milhões seguido pelo Pa­
raná que produz irá seis milhões de toneladas. 

Entretanto, para que esta meta posso se r al­
cançada, torna-se essencial que seja desen­
volvido um plano governamental de esdmulo 
a longo prazo objetivando: 

- Aumentar a área de plantio, que atualmen­
te não atinge à 10% de solo cultivável; 

- Melhorar a produtividade médio: atual­
mente o produção se desenvolve sem a su­
ficiente utilização dos corretivos de solo 
que poderão aumentar em 30% a produção 
por área plantada; 

- Instalação de infraestrutura adequada de 
estocagem e transporte, com ênfase espe­
cial à utili zação de hidrovias e ferrovias; 

-Uma polftica de comercialização da pro­
dução bem definida, orientando a suo co­
locação tanto para o mercado interno como 
poro o mercado externo, e vitando-se s~­
bressoltos que possam inibir o desenvolvs­
mento do produção. 

Atendidos estes pontos que considero bási­
cos , estou convenc ido que esta oleaginosa 
representará papel decisivo para o desenvol­
vimento da economia brasileira. 

A GRANJA 



~ plon io direto 
rotacaster 

à 
UI 

so 
passa 

vez 

É um con;unto de operações 
simultâneas, que evita a 
compactação ao subsolo e a 
erosão, dispensando aração 

· e gradeação. 
Aduba e semeia, oferecendo 
grande produtividade 
operacional, economia de 
combustível, reduzindo 
ainda o desgaste de seu 
trator. 
Um novo conceito em 
mecanização agrícola. 
Rotacaster só passa uma vez, 
é plantio direto. 
Um produto 
(FR ·HO-wARD) 
av. brig. faria lima, 1476 
6.0 and. - cj. 61/62 - cep 01452 
fone: 211-0600 - c.p. 20.603 
são poulo - brasil 
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